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OS TURCOS ESTÃO A DESEMBARCAR 
NA ILHA DE CHIPRE 


O GOVERNO DE MACÁRIOS DEPOIS DE TER PEDIDO 
AUXÍLIO MILITAR À RÚSSIA, EGIPTO E SÍRIA 


DIRIGIU UM ULTIMATO À TURQUIA 


NICÓSIA, 9 — Um informador das Nações Unidas declarou, nesta | Chipre, com efectivos mãis importan- 
cidade, que a tensão em Chipre continua a ser muito grande, em toda | tes do que na véspera, para pôr ter- 
a parte, O informador afirmou não ter recebido noticia de quaisquer desem- | mo aos ataques dos cipriotas gregos 
barques turcos em Chipre, — REUTER, contra os membros da Comunidade 

turca, cercados no sector de Erenkoy, 


Esperam-se várias 
destruições à superfície 


durante a explosão 


SUBTERRÂNEA 


de uma bomba nuclegr 


WASHINGTON, 9—O Governo 
anunciou que deverá danificar algu- 
mas paredes, arrasar algumas cha- 
minés, partir vidros de janelas e de 
montras à explosão nuclear subterrá- 
nea que os Estados Unidos vão reali- 
zar no Mississipi, a cerca de 45 qui- 
lómetros a Sudoeste de Hattiesburgo, 
no dia 22 de Setembro. 

Entretanto, cinquenta e quatro 
pessoas que vivem a menos de dois 
quilómetros e meio do local da explo- 
são, que se registará a 800 metros 
de profundidade na terra, deverão 


tando o caso em termos que levam os 
observadores a esperarem o desanu- 
viamento da situação em Chipre, 

O comunicado do Ministério turco 
informa que o Presidente Macários 


Ee api irma iotagetacarocag toe atscotatacaraEas — PP. propôs cessar toda a actividade mili- abandonar as suas casas durante 
o duz a Ilha de Chipre, de grande importância estratégica no Mediterrâneo Oriental. Nele se di : E 
O, me recodue à Ha de Chipr, de grande inporânca atraía no Metorâno Ori. Mb se diria É A AVIAÇÃO TURCA MANTEVE, ONTEM, OS SEUS É x AR 
segundo informações de Nicósia, se está a operar o desembarque de tropas e material de guerra turcos E ATAQUES AS POSIÇÕES GRECO-CIPRIOTAS, MAS 5 NICÓSIA, 9 — Aviões gregos so- 
É A AVIAÇÃO GREGA COMEÇOU A SOBREVOAR É | | brevoaram a cidado de Nicósia, onde, 
x às 19 e 30 (hora local), prosseguia 
| na o pm Dá rani UM O D S PRILNTE E COM CLAMOROSO TRIDNFO, DECORREU 
ONTEM, NA PROVÍNCIA ESPANHOLA DE |AGRAVOU-SE| “esessesssenocos a RR 


FERNANDO PÓ |' ts de súde do pes 


NICÓSIA, 9 — O Governo de Chipre decidiu pedir, imediatamente, 
o auxílio da União Soviética, da República Arabe Unida (Egipto) e da Síria. 
Os embaixadores dos três países em Nicósia, foram convocados pelo Presi- 
dente Macários para uma audiência urgente, — F. P, 

ua 
9 — Circulos oficiais americanos anunciam que o 


ATENAS, 9 — O Presidente Ma- 
cários enviou à Turquia um ultimato 
declarando que, se não cessarem os 
ataques aéreos turcos , os cipriotas 
gregos lançar-se-ão contra todos os 
turcos que se encontrarem na Ilha. 


0 X Festival Inter 


dente Segni, da Itália 


radiais ato tada SESGORDESA tocar acaESEntaESCaE Governo dos Estados Unidos encara a possibilidade de evacuar os nafurais | A informação foi dada aos jorna 
É FOI UM MALOGRO 4 PRIMEIRA EXPEDIÇÃO É | ROMA, 9— Agravou-se o estado | americanos que se encontram na Tlha de Chipre onde, dizem, às Próximas Vetado eine dodinegtcipe 
É ESPANHOLA À ILHA — 4 IGNORÂNCIA E A É bica itaijana, que na sentatelra E Aa utares em Chpre, anuncia um comu [fes da reúnião dos muiniiros é dos | VIANA DO CASTELO, 9 — 
Ã is i vi 
É IMPROVISAÇÃO TORNARAM IMPROFICUO O É I|sotreu uma congestão cerebral)  ANGORA, 9 — Regressaram às | nicado publicado pelo Ministério da altos) Comandos, wi que saisioio 
É EMPREENDIMENTO — PORTUGAL CEDEU-A É |qando, trabalhava mo palácio de) suas bases todos os aviões turcos (6 gos os alvos ficaram cm chamas. | — Um Jornalista perguntou ao m- 
E . , , s mi- 7 E dy ao do: 
É 4 ESPANHA PELO TRATADO DO PARDO, & Um boletim médico publicado às O comunicado Indica, igualmente, | nistro se considerava a situação de 
x õ que a aviação turca recomeçou, esta | sesperada, 
E EM MARÇO DE 178 E] 9 horas e elaborado após minucioso tarde, às 1$ horas, os seus 065 SONES «As grandes potências fizeram- 
5 ; & Es do Elo do doente, diz: -nos promessas, Se estas não se con- | singular, inegualável, até lhe foi co) 
RERKENNNNNNN BRRRRNKNRR RR «O presidente passou uma noite AMANHA rido e deslumbrante onde se desenrí 


(Especial para «O Comércio do Porto») 


O relato da expedição que o bri- 
gadeiro Arguelejos iniciara em Abril 
de 1778, onze dias após a ratificação 
do Tratado do Pardo, pelo qual se 
dava expressão jurídica à posse pela 
Espanha de territórios situados no 
Golfo da Guiné, foi um exemplo de 
como a, improvisação e a ignorância 
podem fazer malograr o melhor dos 
empreendimentos, Saído de Montevi- 
deu com cento e cinquenta homens, 
durante a expedição morreu o próprio 
chefe com cento e vinte e oito dos 


h o regressa E 

pois de haverem partido. Alí nasceu 
a lenda da insalubridade do que, hoje, 
constitui as nossas províncias da 
Africa Equatorial, ali tendo origem 
um longo periodo de política de 
abandono. 


EQUIPADOS 
SO PARA UM ANO 


Com anterioridade em relação ao 
estipulado no Tratado do Pardo en- 
tre a Espanha e Portugal, já desde 
o Tratado de Santo Ildefonso, o rei 
da Espanha tinha previsto a tomada 
de posse daquelas ilhas cedidas pela 
nação portuguesa, a qual não chegou 
a efectuar-se até à data a que nos 
referimos, 

A 7 de Abril de 1778, zarpou de 
Montevideu a fragata de guerra <«Ca- 
talina>, sob o comando do brigadeiro 
conde de Arguelejos, com o objectivo 
de tomar possa das ilhas. O segundo 
comandante da expedição era o te- 
nente-coronel de Artilharia, D. Joa- 
quin Primo de Rivera. Acompanha- 
vam a «Catalina» duas embarcações 
mais pequenas, com cento e cinquenta 


Uma sensação: O 


2H 


Oficialmente, não existe o cão-polícia branco, pois ainda não está registado 
nos anais da especialidade. Conheciam-se, até agora, os cães-polícias alemães 


castanhos, pretos e cinzentos. O registo 
esperar, pois já se cumpriram todas as 
nova raça. Deve-se o cão-polícia branco 
Osnabruck, que dedicou muitos anos a ci 
a felicidade de no seu canil ter nascido 


albino. Procedendo aos cruzamentos convenientes, Kirves dispõe agora de três 


machos e sete fêmeas brancos, o que 
os aficior 


homens, entre civis e militares, além 
dos abastecimentos e apetrechos que 
se calcularam como necessários para 


cretizarem, a situação tornar-se-á de. 
sesperada». — ANT 


particularmente agitada. Os sinto- 
mas neurológicos das perturbações 
circulatórias que afectam a zona da 
artéria cerebral média, no lado es- 
querdo do cérebro, não melhoraram, 
apesar da terapêutica aplicada. As 
dificuldades de respiração e a febre 
aumentaram. O boletim é assinado 
pelos professores Chaillol, Giunchi 
e Fontana. —F. P. e ANI. 


Segundo acordo internacional 


é aumentada este ano 
a cota atribuída 


a Portugal 
nã exportação de café 


ANGORA, 9 — O Ministério tur- 
co dos Negócios Estrangeiros contir- 
ma o ultimato cipriota, mas apresen- 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


5.º e 6º páginas 


da, estabelecendo contrastes 


um ano. Aqui começaram os erros. 
Depois de navegar durante seis 
meses e meio através do Atlântico, 


(Continua na 9.º página) 


Depoís de passar dois dias em Luanda onde observou 


—o-crescente- desenvolvimento industrial e social; 


CHEFE DE ESTADO 


% S9 = Q Acordo Infer- 
di “d6 Café, cujos trabalhos 
terminaram a noite passada, fixou 
as quotas de exportação de café 
dos países membros, para o ano 
1964/1965, quotas essas sujeitas 
aumento, quase automático, se ne- 
lo, As quotas iniciais totali- 
zam 47 506518 sacos de 60 quilos, 
contra 47 172044, o ano transacto. 
São as seguintes essas quotas : 


Brasil, 18480420 sacos de 60 
quilos; Colômbia, 6 171 721; Congo 
(Leopoldville), 975 8º Costa Rica, 
97 : San Salvador, 1467 a 
Guatemala, 1380385; Indonésia, 
1207387; México, 1 549275; Orga- 
nização Africana e Malgache do 
Café, 4416949; Portugal (Angola), 
2247 063 (2235 704 o ano anterior) 
Uganda, 1 938 121; Etiópia, 1 206 361 

Pp 


o 


FOI POSTA EM PÉ 


A CIDADE DE 


entusiasticamente vitoríado pela multidão que 
enchia as ruas e avenidas da capital angolana 


EMBARCOU NO «PRÍNCIPE PERFEITO» 
PARA A SUA VIAGEM DE REGRESSO À METRÓPOLE 


LUANDA, 9-— Esta manhã, pouco antes das nove horas, sairam 
do Palácio do Governo, acompanhados pelo ministro do Ultramar, pelo 
governador-geral de Angola e pela senhora de Silvério Marques, o Chefe 
de Estado e sua esposa, que assistiram, na igreja da Sagrada Família, 
à missa dominical, depois do que o Presidente Américo Tomás seguiu para 
a grande zona residencial de S. Paulo, onde inaugurou um novo bairro 
social de 300 moradias e assistiu à bênção de uma capela pelo arcebispo 
de Luanda, D. Moisés Alves de Pinho. 


(ão-polícia branco 


SAIGÃO, 9 — Realizou-se, esta ma- 
nhã, um exercício de alerta contra ata- 
ques aéreos que paralizou, totalmente, a 
vida da capital. 

O exercício visa possíveis represálias 
norte-vietnamianas, em consequência dos 


mesmo motivo, foi imposto o recolhe: 
obrigatório das 23 h. às 3 h. da madru: 
gada. 


dignar presidir à inauguração deste é 
conjunto de empreendimentos e, se 
tão alta presença é honra para nós, 
é sem dúvida motivo de alegria 
para V. Ex. que sempre tem mos- 
trado especial preocupação pelo 
bem-estar dos portugues: 

“Sabemos com quanto carinho 
v. Ex. acompanha as iniciativas 
que tém por fim a formação social 
das classes mais modestas e quanto 
lhe é grato poder manifestar esse 
sentimento. Por isso a presença de 
V. Ex.* neste acto, assume singular 
significado. 

«Não e nova a preocupação do 
Governo Geral de Angola pela cons- 
trução de habitações 
para as classes menos favorecida 
Com efeito, em 1948, o governador- 
-geral Silva Carvalho criou com ca- 


Para a cerimónia inaugural do 
novo bairro, aguardavam o Chefe 
de Estado o secretário provincial 
eng. Luís Abecassis, e o eng. Vasco 
Outeiro, presidente da Comissão 
Administrativa do Fundo dos Bair- 
ros Populares de Angola ou 
CAFEPA. 
No acto inaugural do Bairro Po- 
pular de S. Paulo, o secretário pro- 
vincial eng. Luís Abecassis, profe- 
riu o seguinte discurso : 

«Quis V. Ex., Senhor Presidente 
da República, dar-nos a subida hon- 
ra, que muito nos desyanece, de se 


ROTEIRO EPISÓDICO 


DA VIAGEM PRESIDENCIAL 
A MOÇAMBIQUE 


De Vila Cabral, cidade em embrião, capi- 
tal do distrito do Niassa — De Nam- 
pula, cidade em expansão, capital do 
distrito de Moçambique — Da paisagem 
do Noroeste e do Norte e das suas 
peculiaridades 


(Continua na 7.º página) 


(11) 


Ladeando o andor de Nossa Senhora da Conceição, proclamada Padroeira da cidade, os peregrinos, entoando hinos 
de louvor, dirigem-se processionalmente para o Santuário do Monte da Virgem 


CERCA DE DEZ MIL PESSOAS 


SE INCORPORARAM 
NA PEREGRINAÇÃO ANUAL 


AO MONTE DA VIRGEM 


agradecerem à Virgem as graças que 
Ela lhes tem outorgado. Foram, tam- 
bém, manifestar-Lhe o seu grande 
apreço e reconhecimento em conse- 
quência de, por vontade de Sua San- 
tidade o Papa Paulo VI, Ela ter sido 
consagrada Padroeira da cidade do 


A Rússia vai construir 


na ARGÉLIA 


28 barragens de irrigação 


ARGEL, 9 — Anuncia-se que a 
Argélia e à União Soviética assina- 
ram um acordo para a construção, 
na Argélia, de vinte e oito barra- 
gens de irrigação, médias e peque- 
nas, a ficarem concluídas até 1967. 

A União Soviética enviará este 
ano noventa e seis técnicos para a 
Argélia, a fim de realizarem estu- 
dos geológicos e topográficos para 
a localização das barragens, que 
serão construídas nas regiões de 
Cabilia, Constantina, Tiaret, Mosta- 
ganem e Orão. 

Não foi revelado o custo das 
vinte e olto barragens. — ANL 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


MPULA, 4 de Agosto — A parte da província de Moçambique 
situada ao Sul do Save, sendo. ôbviamente, a mais importante, por lhe 
pertencer a capital provincial, é, talvez, do ponto de vista panorâmico, a 
menos interessante, Para cima, desde a Beira até Quelimane, a paisagem 
vai oferecendo aspectos mais dignos de interesse, môrmente pelo que Tes- 
peita à Zambézia, onde tudo atrai a atenção do visitante, Mais, porém, do 
que o Sul e o centro da província, o Norte cativa os olhos de quem, de 
comboio, de automóvel ou de avião, demanda estas paragens pouco fre- 
quentadas pelo turismo nacional e estrangeiro, 


ar, tudo se confunde, tudo se dissolve 
tudo, excepto o relevo orográfico na. 
sua fisionomia geral, perde volumes 
e contornos, No entanto, como, de 
Quelimane, saltámos, ontem, para 
Vila Cabral, primeiro, e, depois, para 
Narripula, o Norte começa na pri- 


Foi uma das peregrinações dioce- 
sanas mais concorridas nos últimos 
anos — cerca de dez mil pessoas — 
a que, ontem, se realizou ao Monte 
da Virgem. A dívida de gratidão da 
cidade e diocese do Porto desta vez 
era maior. 

Os peregrinos, que lá se desloca- 
ram, não foram só com o intuito de 


Onde termina o centro e começa 
o Norte? Difícil, senão Impossível, 
defini-lo, com exactidão, Para nós, 
que, de Inhambane para cima, só 
viajamos de avião, como quantos 
tomam parte nesta Viagem presiden- 
cila, a linha de demarcação entre o 
centro e o Norte da província é 
absolutamente indefinível, pois, do 


oficial da espécie branca não se fará 
condições para o reconhecimento da 
a Harry Kirves, de Buer, perto de 
riar esta variedade. Harry Kirves teve 
um cão-polícia branco genuíno e não 


tem suscitado o interesse de todos 


nados. (Continua na 8.º página) 


(Continua na 7.º página) 


A presença de tanta gente es- 
trangeira, somâticamente tão varia- 
que 
prendem o espirito; a própria varie- 
dade, de enorme dimensão, das dan- 
ças, cantares, manifestações pessoais 


Por outro lado, o Governo decretou 
a pena de morte aos especuladores e 


acional de Foldore 


DE SANTA MARTA DE PORTUZÊLO 


Quando hoje chegamos ao fim do Fes- 
anta Marta de Portuzelo, tiramos esta 


conclusão: o folclore, quando revelado no nível, na variedade e na belesa 
que estes festivais em si condensam, é um espectáculo insuperável de ale- 
gria, de prazer para os olhos e para o espirito. Santa Marta, pela mão do 
director destes festivais, habituou-nos a estas autênticas «galas» foleló- 
ricas, e para que elas resultassem e continuem resultando um espectáculo 


ncedido o privilégio desse cenário gar- 
ola todos os anos, 


é colectivas de gente tão diferente 
nos idiomas comv no temperamento, 
são um dos grandes motivos de inte- 
resse dos festivais, A qualidade das 


(Continua na 8.º página) 


COM O RECEIO DE BOMBARDEAMENTOS AÉREOS 
DE REPRESÁLIA. PELO VIETNAME 


DO NORTE 


DE GUERRA 


SAIGÃO 


CAPITAL DO VIETNAME DO SUL 


incidentes do Golfo de Tonkin. Pelo façambarcadores de géneros alimentícios. 


Os oficiais norte-americanos no Quar- 
tel General desta cidade, não tiveram 
hoje licenças, permanecendo nos seus 
postos tal como nos dias de semana, 
como medida de precaução contra um 
possível ataque em larga escala desen- 
cadeado pelos guerrilheiros comunistas 
em represália contra o bombardeamento 
do Vietname do Norte. 

O exercício de alarme contra ataques 
aéreos durou uma hora. As sirenes das 
fábricas e os sinos das igrejas, anunci: 
ram o início do alerta e a polícia obri- 
gou as lojas a fecharem e impediu que 
circulassem pessoas nas ruas, durante o 
período de alerta. 

Foi esta a primeira vez, desde que, 
há 4 anos, começou a luta de guerrilhas 


r 


(Continua na 3.º página) 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


* À partida de Luanda, o 
Chefe de Estado foi en- 
tusiâsticamente aclamado 
pela população 


Um morto e quatro feri- 
dos num grave acidente 
de viação ocorrido entre 
Azeitão e Sezimbra 


Noutro acidente, em Évo- 
ra, sofreram ferimentos 
mais ou menos graves seis 
ocupantes de um auto- 
móvel 


As festas do concelho de 
Ansião tiveram a presen- 
ca do ministro da Eco- 
nomia 


NO ESTRANGEIRO 


4 A Turquia começou a de- 
sembarcar tropas e mate- 
rial de guerra em Chipre 


Mantém-se a calma na In- 
dochina 


O Santo Padre fez algu- 
mas revelações sobre o 
sentido da sua primeira 
encíclica 


Agravou-se o estado de 
saúde do Presidente da 
República Italiana 


O tufão devastador que 
varreu parte da China 
Continental, passou ao 
largo de Macau, sem atin- 
gir esta Província ultra- 
marina portuguesa 
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PELA CIDADE, 


AUTOMÓVEL PRATICAMENTE DESTRUÍDO 


NUM ESPECTACULAR. ACIDENTE 
EM QUE NÃO HOUVE FERIDOS 


GRANDES ATRASOS NAS LINHAS DO MINHO E DOURO 


DEVIDO À TER DESCARRILADO 
UMA LOCOMOTIVA NO TÚNEL DE S. BENTO 


Ontem, cerca das 6 horas, no tu-| rias arrelias e transtornos aos passa- 
geiros que pretendiam passar o do- 
mingo fora da cidade. 

ouve um período em que os des- 
carrilamentos, no tunel de S. Bento, 
eram frequentes e tudo fazia crer 
que tinham sido tomadas as provi- 
dências necessárias para evitar seme- 
lhantes casos, sobretudo num local 
que afecta, imediatamente, as duas 
mais importantes linhas do Norte, 


Octogenário grave- 
mente ferido 


n.º 27, que, normalmente, é empre- 
gada nas manobras das composições 
entre as estações de Campanhã e de 
S. Bento. 

Iniciados imediatamente os traba. 
lhos de carrilamento e de desobstru- 
ção da linha, o pessoal de Via e 
Óbras deu por concluída aquela ta- 
refa às 9 horas e meia. 

Em co ência deste descarri- 
lamento, que causou pequenos prejuí- 
zos materiais, registaram-se grandes 
atrasos nos comboios que se destina- 
vam às linhas do Minho e Douro, 
principalmente, e que causaram sé- 


eme 


QUEDAS DESAS- 
TROSAS 


Por terem sido vítimas de quedas 
desastrosas, mais ou menos graves, 
deram entrada, ontem, no Hospital 
Geral de Santo António: 

— Eugénio Manuel Martins Gue- 
des dos Santos, de 15 anos, da Rua 
Guilherme Gomes Fernandes, 95, 


Em sofreu fractura do braço 
esquerdo. veira de Azeméis trouxe o ferido para 
DE Jos6 Alves de Jesus Almeida, | esta cidade, levando-o ao Hospital 
de 16 anos, carniceiro, da. Calçada da | Geral de Santo António, em cujos 
Catarino, 15, nesta | Serviços de Urgência recebeu os pri- 

meiros socorros, sendo depois opera- 
do, após o que baixou à enfermaria 
dos Serviços 4 de Cirurgia, onde fi- 
cou internado, em estado grave. 

Do acidente tomaram conta as 
autoridades locais. 


ENGOLIU A DEN- 
TADURA 


QUE SE LHE ALOJOU 
NO ESóFAGO 


Ao princípio da tarde de ontem, 
deu entrada nos Servicos de Urgênci 
do Hospital Geral de Santo António, 
o tecelão Jacinto Almeida da Cunha, 
de 28 anos, casado, morador na Rua 
do Codeçal, da freguesia de S. Marti- 
nho de Condoso, Guimarães, o qual, 


num acidente de viação 


Ao princípio da tarde de ontem, 
em Oliveira de Azeméis, embateram 
duas motorizadas, tendo ficado ferido 
o condutor de uma delas, o jornaleiro 
José Tavares de Oliveira, de 83 anos, 
viúvo, do lugar da Vidigueira, fre- 
guesia de Loureiro, daquele concelho, 

Conduzido ao Hospital local, ali se 
verificou apresentar gravíssimo feri- 
mento na perna direita, com fractura 
exposta de ambos os ossos e perda, 
de tecidos, pelo que se impunha o seu 
internamento num hospital 

Por esse motivo, uma ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de Oli- 


sofreu fractura do punho esquerdo. 
— Rita Alves da Cunha, de 70 


sinhos, que fracturou o tornozelo es- 
querdo quando safa da igreja dos 
Congregados. 

— António Manuel da Costa, de 3 
anos, filho de José Duarte e de Emí- 


ços de Oftalmologia—todos os outros 

seguiram destino, depois de recebe- 

Pç tratamento no «banco» hospi- 
ar. 


PEQUENITO ATROPELADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


Na Praça da Ribeira, pouco depois 
das 17 horas de ontem, o automóvel 
de matrícula LC-98-76, conduzido 
pelo sr. Alípio Pinto Ribeiro Júnior, 
da Rua de Sampaio Bruno, atropelou 
um rapazito. 

Este, Alberto do Carmo Oliveira, 
de 4 anos, filho de Marcos de Oliveira 
e de Maria, Se Carmo, residente na 
Rua Fonte a 48, foi frança E 

ado mesmo carro, 


na o de Santo António, nesta ci- 
e. 

No entanto, como no «banco» tam- 
bém não houve possibilidades da lhe 
tirar a dentadura, que se lhe encra- 
vara no esófago, teve o pobre homem 
que baixar à Sala de Observações, a 
fim de lhe ser feita, tão urgente e de- 
vidamente quanto possível, a extrac- 
ção do incómodo objecto. 

O seu estado não inspira cuidados. 


Rapaz gravemente 


colhido por um 


SÉ sã 


e; são torácica 
apresentar hemorragia pelo nariz. 

Depois de devidamente assistido e 
tratado, o netiz recolheu à residência, 
tendo o referido agente da autoridade 
tomado conta do acidente. 


SEM A BICICLETA MOTO- 
RIZADA 


Quelxou-se à P. S. P. o sr. Fer- 
nando Pinto Osório, da Rua Particu- 
lar de Monsanto, 103, de que lhe fur- 
taram, na Rua das Oliveiras, a sua 
bicicleta motorizada. 


ACUSANDO UMA ANTIGA 
SERVIÇAL 


de lhe ter furtado objectos 
de ouro e dinheiro 


Na P.S. P, 


Cerca oras de ontem, 
ando o sr. Artur Vieira de Sousa, 
la Rua Sampaio Bruno, 12, nesta 
cidade, passava pela Rua do Ouro, ao 
volante do seu automóvel, de matrí- 
cula TO-91-64, colheu Eduardo Braga 
de Oliveira, de 13 anos, filho de João 
Fernando Gomes de Oliveira e de 
Mira Fernandes Braga, residente na 
Rua Mocidade da Arrábida, 318. 

O rapazinho, que ficou prostrado 
no solo, foi prontamente socorrido 
pelo automobilista, o qual, no pró- 
prio carro, o levou ao Hospital Geral 
de Santo António, onde se verificou 
ter ele sofrido feridas contusas na ca- 
beça e cotovelo direito, contusão lom- 
bar e desmaio prolongado, encontran- 
do-se em estado de choque. 

Como o seu estado inspirasse cul- 
dados, foi internado na Sala de Obser- 
vações, tendo tomado conta do caso 
as autoridades locais, 


ueixou-se a sr.* D, 
Beatriz Mendes rques Bragança, 
de 31 anos, , professora primá- 
ria, da Rua de D. Pedro, 
Residencial do Cedro, 

Gaia, acusando uma antiga serviçal 
de lhe ter furtado duas meias libras 
e uma pulseira em ouro, que estavam 
na gaveta de um móvel, e, também, 
dinheiro, facto que foi denunciado 
ma sua actual serviçal, Adélia Pe- 

rosa. 


ERREKKKKNRK RECEIOS 


Colisão entre uma motorizada 
e um automóvel 


CUJO CONDUTOR SE PÓS 
EM FUGA 


Pela madrugada de ontem, seguia 
na Rua do Esteiro de Campanhã, ui 


E = bi tara pr 

E 
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E tido contrário, embateu naquele veí- 


Ed 
culo. 
a O automobilista não prestou qual- 


er socorro ao ciclom: a cu. 
aconteceu: em 1500, Diogo Dias des- fos Eritos acorreram diversas ape 
cobriu a ilha de Madagascar; em |8S0a8, que promoveram o seu ef 
JE, meo Mio Bv Ed do do om Gde Bm 
Abreu, conhecido pelo «Olho do Vi-| (an ras a cabeça” é Oi 
dro», cuja acidentada vida originou | esquerda, bem como escoriações na 
o romanco de Camilo com aquela | face, joelhos e mãos. 
alcunha; em 1797, Bocage foi preso Is de devidamente tratado nos 
como forjador de papéis sediciosos| Serviços de Urgência, o sinistrado 
e críticos, tendo ido para a cadela | Pôde recolher à residência. do 
do Limoeiro; mn. 160, procedeu | ata Uma je e Vattco et 
à instalação do primeiro cabo sub- 


ç Tugir, o que deve ser reprimido sem 
marino através do Atlântico. a A o e er do atesito: 


RENRNNNR 
10 DE AGOSTO — Neste dia, 


BD Comércio do Porto 


MARIDO E MULHER 


queimados com álcool puro 
incendiado 


Pouco depois do meio-dia de on- 
tem, nas instalações do <Lar do Co- 
mércio», em Catassol, Maia, o hós- 
pede sr, Alberto Lázaro, de 77 anos, 
casado, acabara de deitar álcool puro 
no seu isqueiro, acendendo-o em se- 


guida. 

Imediatamente o álcool que lhe ti- 
nha escorrido para as mãos se incen- 
diou, provocando-lhe queimaduras no 
braço esquerdo, cuja manga ficara 
ensopada. 

fa. emergência, acudiu àquele se- 

nhor à sua esposa, sr D. Francisca 
da Graça Ribeiro, de 57 anos, a qual 
sofreu queimaduras nas mão: 
Santo António, nesta cidade, recebe- 
ram o tratamento necessário, após o 
beu o tratamento necessário, após O 
que puderam regressar ao «Lar», por 
não inspirar cuidados o estado de 
qualquer dos sinistrados. 


Ontem, ao fundo da Via Norte, 
mesmo ao chegar ao cruzamento da 
estrada do Araújo para Barreiros da 
Maia, deu-se um espectacular aci- 
dente de viação que, felizmente, 
maior gravidade não teve, o que é 
para admirar, tais as circunstâncias 
em que ocorreu, 

Cerca das 19,45 horas, de Vila do 
Conde vinha para esta cidade um 
automóvel ligeiro, de matrícula OP- 
-59-31, a cujo volante se encontrava. 
o seu proprietário, sr. José Fernando 
Morgado Barquinha, residente na Rua 
Dr. Henrique de Miranda, 167. 

Quando se aproximava do refe- 


rido cruzamento, que se abre à direi. 
ta de quem marcha no sentido Norte- 
-Sul — como era o caso — daquela 
estrada para Barreiros surgiu-lhe um 
ciclista, o gr. José da Silva Melo, resi- 
dente no lugar do Araújo, Leça do 
Balio, Matosinhos, o qual ainda en- 
trou um pedaço na estrada principal. 
O automobilista, tentando evitar 

o embate, que poderia ser fatal para 
o tripulante do velocipede, guinou 
abruptamente à esquerda, decerto 
ara tentar depois retomar a marcha. 
orém, a rapidez da manobra de 
emergência superou a estabilidade do 
automóvel, que capotou várias vezes, 
com o seu condutor lá dentro, tendo 
ainda tocado na bicicleta, que derru- 


QUEIXA POR DANOS 


O sr. José Albano Ferreira, da 
Misao. da Monteira, queixou-se à 


QUEDA DESASTROSA DUM 
CICLOMOTORISTA 


Quando seguia de motorizada, em 
Silva Escura, Maia, deu uma queda o 
industrial Alípio de Azevedo Brás, de 
18 anos, solteiro, residente no lugar 
de Profitela, S. Romão de Coronado, 
Santo Tirso. 

Numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de S. Mamede de Infesta 
veio para esta cidade, dando entrada, 
no Hospital Geral de Santo António, 
onde os médicos de serviço ao «ban- 
co» hospitalar verificaram que so- 
frera ferimentos no rosto e couro ca- 
beludo, com suspeita de traumatismo 
craniano. 

Por esse motivo, foi decidido in- 
ternar o sinistrado, que baixou, de 
facto, à Sala de Observações, em es- 
tado" que a alguns cuidados. 


teva um acidente que lhe 
nos no valor de 700$00. 


ASSALTO E FURTO NUMA 
MERCEARIA 


O sr. Gabino Vaz Pedro, de 31 
anos, casado, comerciante, com esta- 
belecimento de mercearia na Rua 
Marquês Sá da Bandeira, 380, Gala, 
queixou-se na P. S. P. de que os ga- 
tunos lhe assaltaram aquela casa co- 
mercial, durante a noite, furtando 
avultada quantia em dinheiro, de que 
não pode precisar o montante, 


O aprendiz de tecelão David Gon- 
galves de Sousa, de 25 anos, solteiro, 
da Rua Formosa, 24, casa 2, quando 
estava a trabalhar numa fábrica de 
tecidos da Rua Brito Capelo, em Ma- 
tosinhos, foi colhido por uma máqui 
na que lhe decepou as duas falanges 
dos dedos indicador e médio da mão 
direita. 

Transportado ao Hospital Geral 
de Santo António, ali recebeu o ne- 
cessário tratamento, após o que pôde 
recolher a sua casa. 
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PASSATEMPO (385) 


O leitor terá de coplar este desenho sem levantar 
a caneta vu o lápis e sem sobrepor ou cruzar us linhas. 
Ver amanhã a solução, 


ear cri rea rr mea rar ram 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Gil Inclinou a cabeça sobre a frágil mão de D. Hermínia, que 
conservava nas suas; quando levantou os olhos, disse, com certa ternura 
na voz: 

— Minha santa senhora, visto que insiste para o saber, se é pre- 
ciso que o saiba, aqui tem a sua opinião; dá-lhe, ainda, pelo menos, dois 
anos, talvez três, talvez um pouco mais. 

— E o meu médico assistente está de acordo? 

— Oh! a minha opinião já a sabe: ninguém, neste mundo, pode 
fixar a duração da vida duma criatura humana, quando depende, sobre- 
tudo, dos cuidados a tomar. E, se devemos computar a duração da sua, 
de harmonia com os cuidados que tenho tenção de lhe prestar, podemos 
dizer vinte anos ! 

— Vinte anos?! 

— Sim, vinte anos. 

— Disse isso ao especialista? 

— Gil hesitou a fracção dum segundo. 

— Disse-lhe que não estava de acordo com ele. 

— E que fol que ele respondeu? 

— Que o tempo mostraria quem 6 que tinha razão, 

— E uma resposta hábil — disse D. Hermínia — mas a hora passa; 


é preciso chamar a Eulália, se quiser estar pronta para o chá; espero-o 
esta noite. Agora vá, querido filho, estou cansada e desejo ficar só. 
E, fechando os olhos, deu, assim, ao jovem médico um sinal de 


despedida. definitiva. 
Gil lançou um último olhar para a doente e, depois, fechou a porta 


atrás de al. 
000 


Logo que chegou ao passeio, Vergilio Guimarães permaneceu alguns 
instantes imóvel, hesitante. «Ela é muito bondosa, muito delicada, para 
este mundo ruídoso e vulgar — dizia consigo mesmo — contudo, aplicar- 
-me-el com todas as minhas forças a conservar-lhe a vida.» 

Sentia uma autêntica perturbação, cuja origem remontava à res- 
posta indignada que fizera à sugestão do especialista. Fora sincero ao 
declarar: «A senhora Aveloso não é para mim uma vulgar cliente. Eu... 
eu sou-lhe muito dedicado, ela teve a bondade de me tratar, sob certos 
aspectos, como se eu fosse seu filho.» 

E o homem, versado na experiência do mundo, tinha replicado : 
«Mais uma razão, meu jovem amigo, para procurar informar-se,» Naquele 
momento, Gil havia sentido ganas de lhe dar um pontapé para o obrigar 
a descer a escada mais rápidamente, o que seria, certamente, prejudicial 
para os doentes que o esperavam. 

Esta evocação trouxe-lhe à memória os seus próprios clientes. Cha- 
mou um taxi, abriu a porta, antes de entrar hesitou um pouco, mas, por 
fim, resolveu-se. 

Tudo se baralhava no seu espirito. 

— Onde vamos? — perguntou o chofer, 

Gil deu-lhe uma direcção, depois, passado um momento, modificou 
a sua ordem e fez-se conduzir ao Centro Médico, 


XX 


D. Hermínia nunca tinha visto Vergilio Guimarães tão agitado, 
tão manifestamente preocupado: o jovem médico não conseguia concen- 
trar a sua atenção sobre as calmas ocupações que aos seus serões inte- 
ressavam quando vinha fazer companhia à senhora Aveloso, Esta, ergueu 
os olhos várias vezes para examinar, com expressão ansiosa, o rosto do 
seu parceiro de xadrez, cujo humor era tão anormal naquela noite. 

Gil voltava invariâvelmento à consulta da manhã, se bem que no 
princípio da sua conversa, o assunto fosse tratado a fundo durante mais 
de meia hora; de cada, vez parecia prestes a fazer uma observação inédita, 
mas, chegado ao ponto crítico, interrompia-se bruscamente, 

D. Hermínia aceitou com inalterável bom grado o nervosismo do 
seu jovem médico: de facto, estava extremamente sensibilizada com a 


Parece impossível, mas não houve feridos! No entanto, o automóvel deu algumas voltas sobre si próprio, ficando 
no lamentável estado que a gravura reproduz 


bou, embora sem consequências gra- 
ves para o ciclista, que nada, sofreu. 

Ao estrondo do acidente, accrre- 
ram várias pessoas que socorreram o 
automobilista, retirando-o, não sem 
dificuldade, dos destroços do seu 
carro. 

E então se verificou a circunstân- 
cia mais feliz: conquanto bastante 
atordoado, o automobilista não apre- 
sentava qualquer ferimento, pelo que 
não foi conduzido a nenhum estabe 
lecimento hospitalar. 

Do espectacular acidente tomou 
conta a P, V. T. do posto do Monte 
dos Burgos, onde estiveram os dois 


caso eles queiram frequentar, para o seu 


gastos até agora, 68 mil contos foram para 


A auto-estrada para o Norte estará 
pronta até 1970 


A ampliação planejada da auto-estrada | com 


através da província mais ao Norte da 

anha, Schleswig-Holstein, até à fron- 
teira com a Dinamarca deve estar term 
mado até 190, Este anúncio foi feito re- 
centemento pelo ministro do Trânsito, 
Seebohm, que Inspeceionou as grandes 
obras nos troços ao Norte de Hamburgo. 
A nova auto-estrada atravessará o Canal 
de Kiel, a Leste de Rendsburg, por cima 
de uma ponte de 42 metros de altura é 
1,5 quilómetros de comprimento. Ao mes- 
mo tempo, está prevista a construção de 
uma estrada de torneamento e a instala- 
cão de dols «ferries» do Canal, para des- 
carregar a auto-estrada. Presentemente, os 
peritos estão a procurar o jo mais 
conventente do «Canal Mar do Norte-Bál- 
tico» à fronteira com a Dinamarca. 


A falta de proteínas estraga 
o carácter 


ção 
tante material científico. Foi como que 
uma experiência trágica em grande «st 
que permitiu fazerem-se observaçi 
sobne a carência de alimentos, sobretudo 
einica. Pares, 


pobre 
da determinadas doenças, 
o emarte do miocárdio (o que 


gam a 
existirem estatísticas 
essa a opinião 
dicos). No entanto só uma percentagem 
mínima da população sofre de doenças 
hepáticas e miocardites: a grande maioria 
é influenciada negativamente por atimen- 
tação carencial, Entre as numerosas con- 
sequénoius da falta de proteinas, mesmo 
que a alimentação seja abundante, figura 
de uma decadência de 


intervenientes na ocorrência a pres- 
tar declarações, após o que cada um 
seguiu o seu destino — indubitável- | d 
mente mais venturoso que o de outros 

. J. Noecker (dos hospitais 
Fe E tr em idênticas circuns- municipais de Leverkusen) e o professor 

Deiasa dr. F. H. Schulz (do hospital Charité. de 
—————————— | Berlim). 

o fessor dr. von Drigalsky vô 
nestas alterações de carácter, de origem 
puramente alimentar, uma das exisas das 
querelas e denúncias que superabundam 
nos anos de fome, Baseando-se nos en- 
eimamentos obtid: durante os anos de 
a ma Alemanha, o investigador 
americano Keys experimentou em 23 
pessoas a influência da escassez de pro- 
teinas no carácter, A essas pessoas fol 
dada uma alimentação escassa, mas su- 
ficiente para viver, de 1760 calorias com 
49 gramas de proteina por dia (cerca de 
metado da dose proteínica habitual), 


NO SEU CARRO DEFENDA-SE COM 
CINTOS DE SEGURANÇA. 
KLIPPAN 


MNASTELA, LDA. tissoa-porTO 


CICLISTA FERIDO 


por embater num automóvel 


Deu entrada no Hospital Geral de 
Santo António, a meio da tarde de 
ontem, o operário Manuel de Carva- 
lho, de 39 anos, casado, do lugar do 

0, trêguesia de'Sequiade, Barcelos, 


|, no cruzamento da estrada. 
Porto-Póvoa com a estrada para Pe- 
dras Rubras, embateu num auto- 
móvel. 

Este veículo era conduzido por 
Silvino Rodrigues Marques, residente 
na Rua Roberto Ivens, 99-2.º, em Ma- 
tosinhos, que conduziu o sinistrado ao | % 
referido estabelecimento hospitalar. 

Ali verificou-se que o ciclista apre- 
sentava feridas contusas na cabeça, 
coxa e perna esquerda, bem como 
contusão no pescoço, pelo que ficou 
internado na enfermaria dos Serviços 
4 de Cirurgia, em estado pouco satis- 
fatório. 


10 de Agosto de 1864 


Resumo ds notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


SENHAS NA PONTE — Em 
consequência da absoluta falta de 
moedas de 5 réis, começou ontem, 
É na ponte pensil (1), a vigorar o 

uso da senhas, Estás senhas são 
é de pergaminho, com a Serra do 

Pilar, representando cada uma o 

valor de 5 rés. 

SALTEADORES DE ESTRADA 
— De há tempos para cá, na estra. 
da desta cidade para” Penafiel, 
saem de noita os ladrões. para lá 
de Valongo, aos passageiros, che- 
ando mesmo a atravessar cordas 
na estrada para poderem assaltar 
as diligências, 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


Condessa do Pombeiro, D. Maria Oris- 
tina de Melo Guedes Pereira, D. Maria 
do Carmo van Zeller de Serpa Pimentel, 
D. Filomena da Fonseca Carvalho, D. 
Maria Amália da Costa de Sousa de Ma- 
cedo (Mesquitela), D. Maria Luísa de 
Bessa Leite de Faria, D. Catarina Maria 
Lassen Soares Vieira. 


Estes factos reclamam activas o 
eficazes medidas de polícia, por- 
que a estrada em questão é das 
principais o de maior trânsito, e 
é mister que haja segurança de vi. 
das e fazendas para quem a tran- 


sita. 
BOMBA A VAPOR — Lisboa, 9 
de Agosto — Experimentou-sg on- 
tem a bomba do vapor, comprada 
pelo Ministério da Marinha, Foi 
excelento o resultado: ascendeu 
em dez minutos e levantou dois 
poderosos volumes de água a gran. 
de altura. Para o Arsenal, ro- 
deado de água, é óptima aquisição, 
mas para o exterior da cidade 
Noilmente poderá servir enqua: 


E os senhores : 


Conde de Tomar, D. José Tibúrcio 
de Noronha (Paraty), dr. Franoisco Xa- 
vler da Mota Garcez Portocarrero de Vas- 
concelos Sottomayor, dr. António Eugé- 
mio de Castro Ramos Pinto Cálem, Fer- 
nando Maurício Moreira, dr. Alexandre 
Serpa Esteves de Oliveira, Vasco de Gui- 
murdes (Fontalva). 


EM VIAGEM 


p, Estão na Praia da Grana as senhoras 
. Joana Telles da Silva (Tarouca), D. A 
Eugénia Telles da Silva Gonsalves e D. Dei eporioliannalos nã Voloii 
Margarida Telles da Silva Roque de Py-| x <42ãp não podem pôr-se em práti- 
nho (Alto Mearim). ca destacados ou separados e in- 

— Para uma viagem a França, Bél-| x dependontes uns dos outros, pois 
gica e Alemanha, partiu de Vila Nova de | x todos como que jogam e se corres. 
Gaia, a sr.º D. Isabel de Vasconcelos | x pondem. 
Porto van Zelter, 

— Para as Termas do Baden-Baden, | % (1) 
parto hoje do Porto, com gua esposa, sr. 
D. Berta de Faria” Barbosa, o sr. eng. 
Paulo de Sousa Correia Barbosa. Acom- 
panha-os seu neto, sr, António Maria 
Barbosa Borges Vinagre. 


to não houver abundância de água 
e canalizada por todas as ruas. 
Não há dgua que a farte, e og bar- 
ris e pipas sem um depósito de 
onde ela a possa receber, não po- 
derão fornecê-la, 


Ponte que existiu um pouco 
a poente da actual ponto 
D, Luis, 
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ESTÍMULO DA AMBIÇÃO PROFISSIONAL 


BONA, (Agosto) — Desde meados de 1962, mais de 20.000 operários e empre- 
gados da Alemanha Ocidental receberam ajudas para o seu aperfeiçoamento profissio- 
nal. A partir de 1952, há na República Federal da Alemanha um programa de fomento, 
que epola a embição profissional dos trabalhadores e lhes concede ajudas tinancairas, 


cursos de mestre, ou se quiserem participar de cursos em tnstitutos de instrução à 
distância. O maior interesse pelo aperfeiçoamento profissional tem sido demonstrado 
pelos trabalhadores e empregados do Sudoeste alemão, Em Bade-Vurtemberga, as re- 
partições mediadores de trabalho concederam perto de 6.000 ajudas; dos 222 mil contos 


mais meios à disposição deste programa, de maneira que os numerosos requerimentos 
feitos agora têm mais probabilidades de serem deferidos. 


balho 


END DEI DA DADA DA MIM DA 


“RETALHOS 


CADA QUAL GUARDA 
O QUE CONSIDERA VALIOSO 


Um director do Banco de Ingla. 
terra a o Banco de Estado 
checoslovaco, Manifestando dese. 
fos do ver como estava armascia- 
da a reserva do ouro, é-lho mos- 


trado um frágil anexo onde, sem 
qualquer protecção e amontoam 
desordenadamento barras e moe 
das. 


Perante o espanto do visitante, 
o guia explica: 

É a diferença entro o capitalis. 
mo e o comunismo. No Ocidente 
armasena-se o ouro por detrás 
das grades, protegido por senti- 
nelas armadas, Para nós comunis- 
tas, o maior tesouro é o povo tra- 
balhador. Esse sim, é que nós 
guardamos atrás de grades... 


A abrir 


Vencer-se a si é mais que ven- 
cer o Mundo. 


aperfeiçoamento, escolas profissionais ou 


o Sudoeste. A Dieta Federal acaba de pôr 


Curiosidades 


* Está provado que a tem. 
peratura, a 15.000 metros de altu- 
ra, é de 70 graus abaixo de zero. 


Bastou pouco tempo com esta dieta, para 
torne: Não é muito frio, pois não?.., 


pessoas 
e não existiam circuns: 
no ano de 1792 que 
começou a construção do majesto: 
so edifício mundialmente conheci 
do por Casa Branca, em Washing. 
ton, que servo como residência 
oficial dos Estados Unidos. 

O nome do edifício provém do 
facto de que ele é pintado de 
branco — e foi-lhe duda esta cor 
para melhor se disfarçarem os ves- 
tígios dum incêndio que quise O 
destrulu, no ano de 1814. 


pelo que 
tivos da % Levou dez anos a abertura 
do Canal de Suez, obra esta que 
ficou concluída em 17 de Novem- 


bro de 1869. 


Economia doméstica 


— Os móveis, e as bandejas la. 
cadas, limpam-te com uma mis- 
tura de farinha e azeite, Aplica- 


grelhado pode exigir para si mais «direi | é -se com um pano macio, limpando 
tos históricos» do que o mais belo dos) X com outro, ou do preferência um 
emueslis» vegetatinos, embora estes | & bocado de camurça. 


tenham também a sua utilidade dentro 
dos quadros de um regime misto, sensato. 
Segundo Noscker e Schulz gime 
crudhr 


— Para aumentar a quantidade 
do creme de leite, é conventente 
juntar uma clara batida em cas- 
telo, 


Os objectos de nácar, tomam 
bonito aspecto, limpando-os com 
um pano macio embebido em 
azeite, 

— Às nódoas do tinta nos eva. 
lhos, desaparecem esfregando vá- 
rias” vezes, com um pano embe- 
bido em álcool. 


mente iclusões, 
Infelizmente, uma caloria formada de 
proteina é seta vezes mais clara do que 
uma caloria de produtos vegetais. por 
isso, pode-se avaliar o grau de prosperi- 
dade de um povo Pelo seu consumo de 
proteinas. A maior parte humanidade 
encontra-se, ainda hoje, 1d 
fome; se as calorias que aufene são, já, 
insuficientes, que dizer então da quan 
tidade do proteina! O que interessa, pri- 
é abastecer-se de calo- 


Faça gelados 


CREME SUÍÇO: Derreta uma 
barra de chocolate em banho-ma- 
ria. Bata duas gemas com quatro 
colheres de sopa de açúcar, como 
para uma gemada. Misture-se ao 
chocolate ainda quente, mas já 
fora do fogo. Deixe esfriar. Baia 

O grs. de creme de leite, adicio- 
ne açúcar ao paladar e reúna sd- 
mente uma chávena de creme de 


O fisiologista alemão Kraut afirma qua 
na nutrição proteínica é necessário d 
tinguir entro o mínimo da balanca e o 
mínimo da eficiência. O mínimo da ba- 
lança é a quantidade de proteína indis- e Encha tacinhas indivi- 
pensável à manutenção do equilíbrio do | 3 duais com o resto do creme de leite 
azoto, ou eeja, o «estado em que o corpo | ia faça 5 pétalas (como margaridas) 
segrega e absorve quantidades Iguais de | 35 sobre cada taça e encha o centro 
azoto por dia, Hindhedo e Roese conse- com chocolate granulado. Deixe no 
guiram estabilizar por muito tempo a frigorífico até ao momento de 
balança do azoto com apenda dd 50) servir 
gramas diárias de proteina. O minimo da 
eficiência, ou mínimo funetonal proteimi- 13 f) (ISTO DOS DEPUTADOS 
co é mais elevado. Bflclência Completa ... 
exige 100 gramas do proteina por dia. E 
Proteina não é a mesma coisa que cam Os deputados holandeses são os 
as carnes comuns só contêm um quinto | melhores do Mundo quanto à « 
do eeu peso em proteina — o resto é vra e à modéstia 
água na sua maior parte. as pretensões, Cada cida- 

Kraut deu aos seus pacientes uma all. io holandês paga pela manuten. 
mentação rica em calorias, com apenas O dos seus deputados o equi- 
5 gramas de proteina por dia, durante | valente a pouco mais de 2550 
quairo semanas. Seguiu-se depois um [35 Gnunis, 40 Iaíso, quo 08 diglesea 

com oe ” 

treino de forças, de quatro semanas, co! passo (o quai 
os austríacos, 5500; os italianos, 
; Os noruegueses, 10800; og 


suecos 13850: os frances 


Topa é a do Luxemi u 
ta o correspondente a mais de | 
17300 por habitante por ano. 
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quilos à Um metro de altura. Nag últimas 
quatro semanas da experiência, a dose de 
proteina foi reduzida para 70 gramas 
diárias, ao mesmo tempo que o treino 
aumentava para 15.800 m/quilos. 

Os resultados dinamométricos demons- 


Uma quadra 


No gel, da minha vida 
traram, que a eficiência dos treinados ipa 
cimentavã, coma dose mais, elevada, de tele ao longo um facho a arder. 
a ios de despedida, 
proteinas, em cerca de metado e dim! raia dice aa aasna ia ia 


nula até ao estado primitivo, se inge 
riam menos proteínas. A dose mais ele- 
vada de proteínas reforçou sensivelmento 
a musculatura. 


MARIA MONTENEGRO 


'A carência de proteinas reduz a actl- 
vidade, o que se relnciona, biolbeles. Pensamentos 
mente; com a baixa de actividade dos 
fermentos, medianelros de quase todos os % Deus, tão abordável para 
fenômenos vitais e corpos proteínicos eles | aquele que sabe amar, esconde-se 
À “preguiça, a passividade, a | é Aquelo que só Compreender. 


próprios. 
sonolência caracterizam a escassez do 
proteinas, A eficiência mental diminui 
mais ainda do que a eficiência fisica .Os 
leucócitos, que migram no corpo à caça 
de germens de doenças, movem-se ape- 
nas com à metade da velocidade normal, 
reforçando a sensibilidade às Infecções. 
Seis dias de privação de proteínas são O 
bastante, segundo Noecker, para provo- 
car esse enfraquecimento dos leucócitos. 
As proteínas desenvolvem, não só O seu 
efeito nutritivo mas, também, um efeito 
«especifico-dinâmico» que nenhuma outra 
Eubstância nutritiva será capaz de suprir. 
Reforçam a assimilação geral e as reac- 
ções e actuam de modo energético. 

O homem também precisa de multa 
proteina na idade avançada. Como a assi- 
milação se torna mais demorada com os 
anos, dizia-se antigamente que a velhice 
não necessita de tanta proteína. Do facto, 
o-mínimo da balança idoso é mais baixo 


— (Alexis Carrel) 
* Vós, que vedes, que fazei 
da lua? — (Paulo Claudei) 
%* A inveja consome o invejoso, 
como a ferrugem o ferro. — (Frei 
Luís do Sousa) 
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* Quem não pode o que quer, 
deve querer o que pode—(Guarini) 


ct ap 


Para rir 


Um dia perguntaram a um chi 
nês qual era o povo mais intel 
Eento do mundo, Depols de um mo. 
mento de reflexão o chinês res- 
pondeu: 

—B o chinês! 8 o maior por 
trêg razões: inventou a imprensa 
e não fez Jornais; inventou a pól- 
vora e não fez canhões; inventou 
a bússola e não descobriu a Amé- 
rica. 


* 

Sobre o mesmo ramo: 

— Por que choras tu? 

— Choro porque vou casar com 
um pássaro de arribação e eu de- 
testo viajar 

* 


O sr. Fraga entrevista, para a 
Rádio, um cantor de grande fama, 
de quem os jovens gostam imenso. 


; n, 15 grama de 
proteína por quilo de peso do corpo, para 
assegurar um máximo de actividade fi- 
sica e mental na ídade avançada. Uma 
alimentação rica em proteinas atrasa, 
também, a regressão da musculatura na 
gelhice. A aeção estimulante da proteina 


na idade avançada é de ordem, que E perguntou: 

o conhecido investigador da decrepitu — Como encontrou o senhor 
Max Buerger, de Leipzig, designou a) esse novo estilo, cheio de disso. 
proteina como sendo a «cafeina da ve-|X nâncias? 


— Há?! Grito mais alto, por 
favor, Sou quase surdo, 


A fechar 


Pior é fingldo amigo que decla. 
rado inimigo. 


Edo 


lhicez, Deve-se diminuir a quantidade de 
calorias, mas aumentando ao mesmo tem- 
po a quantidade de proteina na idade 
avançada. De resto, 0 factor principal no 
consumo de proteinas por indivíduos de 
ualquer idade é a qualidade da pro- 
cima, 
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solicitude de que dava provas. Por sua parte, tinha suportado bem a 
fadiga ocasionada pela visita do especialista e, depois dum longo repouso 
no leito, como lhe fora prescrito, sentia como que uma renovação 
de forças. 

Encontrava-se nas melhores disposições para levar a bom fim a 
partida de xadrez que acabavam de encetar: mas Gil, depois de haver 
colocado o seu rei na casa da rainha, continuou a jogar duma maneira 
tão incoerente que D. Hermínia, renunciando a colher os frutos de uma 
vitória sem mérito, juntou tranguilamente todas as pecas e colocou-as 
na caixa, com o seu cuidado habitual. 

O rapaz prestou uma atenção distraída a esta renúncia voluntária, 
aproveitou-se dela para expor de novo as modalidades do tratamento 
preconizado pelo especialista, e a senhora Aveloso pediu-lhe a comunt- 
cação das receitas. 

Gil tirou imediatamente a carteira, examinou diversos papéis, des- 
dobrou três grandes folhas, em seguida, depois de ter colocado a carteira 
no braço do meiple em que estava sentado, inclinou-se para a frente e 
passou-as, uma a uma, à sua cliente, percorrendo-as antecipadamente 
com os olhos, 

«Receio — disse — que não consiga decifrar as receitas: o mestre 
escreve abominâvelmente,» 

D. Hermínia pôs os óculos e começou a ler. Na realidade, não 
tomava um interesse particular pela parte técnica do tratamento, mas 
percebia que Gil tinha uma qualquer confldência a fazer-lhe ou uma 
revelação a esconder-lhe e supunha que estas receitas deviam ter qual- 
quer relação com as reticências dele. 

De toda a maneira, o melhor para ela e para ele era chegar a uma 
explicação o mais cedo possível. Enquanto estava com a cabeça inclinada 
para ver melhor, teve a Impressão de que o rapaz não a largava com os 
olhos: o seu semblante parecia penetrá-la, perfurá-la; podia-se ler nele 
uma ardente, persistente, ardorosa interrogação ! 

A simples ideia deste olhar cravado sobre ela fazia bater com 
mais força o coração da senhora Aveloso : experimentava uma espécie 
de terror perante as reservas ignoradas que descobria nele; sentia-se 
envolvida numa atmosfera de agitação e de febre, Para evitar encontrar 
os olhos do seu interlocutor, afectou concentrar toda a sua atenção no 
papel que lia. 

Quando Gil lhe passou a terceira folha, notou que a mão do jovem 
doutor tremia: era por causa do documento importante? No momento 
em que ela se preparava para ler algumas linhas traçadas com mais 
cuidado por baixo da última receita, Gil encostou-se vivamente para trás 
mm com Ea ato de cotovelo, fez cair a carteira, cujo contúdo se espa- 

ou no chão... 


Deixou escapar uma exclamação de despeito, curvou-se por cima 
do braço do meiple, apanhou a carteira com a mão esquerda; depois, 
inclinou-se de novo, juntou os papéis dispersos e meteu-lhos dentro. 

Esta pequena diversão obrigou-o a desviar o seu olhar do de D. Her- 
mínia e dissipou o embaraço que entre ambos se estabelecera. A bondosa 
senhora decifrou sem muita dificuldade o texto que acompanhava a 
última receita: Gil estendeu a mão para a guardar e meteu a carteira 
no bolso; o sangue sublu-lhe às faces quando, por várias vezes, se curvou 
para apanhar os papéis e perdeu assim a palidez que nele era anormal, 

-— As receitas são para mim hieróglifos — disse, finalmente, 
D. Hermínia quando lhe restituiu o papel — mas suponho que o especia- 
Mista liga grande importância à sua rigorosa execução, segundo as reco- 
mendações que acrescentou por baixo da última; especifica, com efeito, 
gue este medicamento deve ser ministrado sem demora, logo aos primeiros 
sintomas que deixem supor uma crise próxima; poderá dar a Eulália as 
suas Instruções nesse sentido. 

— Posso, sem dúvida, confiar nela para lhe fazer tomar este cal- 
mante ao primeiro alerta, mas.é essencial que cu a examine logo a seguir, 
para observar o efeito dele no seu organismo. Seria necessário, duma 
maneira ou doutra, proporclonar-me essa facilidade. 

-— E muito aborrecido que estes ataques se produzam mais fre- 
quentemente durante a noite... 

Neste momento, D. Hermínia interrompeu-se súbitamente e deixou 
transparecer o seu espanto... Gil levantou-se bruscamente o havia afas- 
tado a mesa colocada entre eles... um minuto depois, encontrava-se de 
joelhos diante dela, imobilizando entre as suas mãos fortes as mãos deli- 
cadas da enferma e cravando sob o lume do seu olhar os olhos espantados 
da «santa senhorinha». 

— Agora, ouça-me — pediu ele com voz firme e não guardando 
o menor sinal de nervosismo, E chegada a hora de encarar a situação 
muito a sério, Estou cansado de desempenhar um papel de figurante: 
médico particular da sua pessoa, mas não alojado em sua casa! Não 
quero ficar confinado em vagas atribuições, participando das responsa- 
dilidades de um médico e da assiduidade de um filho! Este arranjo não 
corresponde à situação. Sabemos, agora, que só cuidados esclarecidos 
incessantes, permanentes, lhe podem assegurar a margem de vida que 
o especialista, lhe atribuiu, 

Calou-se bruscamente: as palavras tinham-se sucedido rápidas, cur- 
ardentes. 

— E então? — interrogou a senhora Aveloso, num tom de sobe- 
raua dignidade. 


tas, 


(Continua), 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO ESSA 


ENA TURÍSTICA» — ABOLIÇÃO DOS PASSA- 
— - a = PORTES PARA OS ALEMÃES QUE VISITEM 
A ILHA DE CHIPRE |” Esquadra norteamericona'K Jordânia 
1 vai abrir negociações 
À BEIRA DA GUERRA | DO MEDITERRÂNEO 3.2: esxis|==:="=== 


ESPANHA — EXCURSÃO A PORTUGAL 
quedas potências interessadas. A aviação pros, que assistiu à conferência, de- 4 = rd te do cada Industrisi, mas 
Bia! (Contjda LO pádina) ori aonieras aério geipo contro ou | Caron! ao) embaixador "noriscaineni segue de Nápoles para a zona de OPeIaÇÕES | a SAN, dm O Governo da Jor | Sic mo? ais ge ncia | qu 
tar à de Kokkina, desde a cipriotas gregos» — é nestes termos | cano que «a paciência da Grécia che- dânia concordou em realizar negocia- Fertadios ou sopa, xa prato cum EAST tugal, 

na área de ; e que 2 | que o conjunto da Imprensa turca re- | gou 80 fimo, ——————————eeeee—— | cões económicas com a Síria para re- | pod ria 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


VIGO, Agosto — A partir do dia 1 de Agosto, por ordem da sub-secretaria de 
Turismo de Espanha, todos os serviços de restaurantes e estabelecimentos de comidas 
deverão facilitar ao público uma «Ementa Turística» especial, além da sua lista 
habitual de pratos. 


é - Gras, carmo » sobremesa à a sedo da referida indústria, 
a O CIO) CA NT. | Sumo a acção militar iniciada, ontem, | O embaixador da Inglaterra tam- Jor o tratado do há 12 amoo, o qual | ão Tinta, doca ot quelio, Mumbém estará | zarem os. Prodtores espanha 
reos s (TMG) —ANL. | omtra Chipre. bém folrecenido este pelo pai . . DL) = é considerado pelos dirigentes jorda- | compreendida nesta ementa um quarto ds | gueses, num laço do amizade, - 
Eu Todas as primeiras páginas dos | metrominiatro pasandroo Po PR: O) primeiro-ministro da Grã-Bretanha mos Uio Go DAniatois o | Rigo do vinho do pais, cervla om gui | o” tgemonia ? Daqui partos à pri 
A aviação grega, ao sobre-| nais são consagradas aos aconte- t idad d it a Para o efeito, uma delegação sí- | qua wo procure pelos estabelecimentos dar | por Tay, Valença, Monção, Arcos de 
Chipre, nã imentos e à publicação dos comuni- c á iéti ante a gravidade a situação ria é esperada em Aman dentro das | entrada aos pratos típicos da cozinha | Valdevez," Ponte da Barca, Vila Verde e 
voar Chipre, não o publicaç o omentário soviético hola, A cEmento Turistica» servir- | Braga onde 
disparou cados do Governo. Os jornais refe- próximas semanas, segundo revelam | espanhola. À = E a 


rem-se, também, aos movimentos das) MOSCOVO, 9 — Num primeiro 
ATENAS 9-— Aparelhos da Avia- |forcas navais turcas. O «Cumhu- contem aro, sobra o! pe turco Fa ci, 
Real helénica que sobrevoaram | Tiyet» menciona, nomeadamente, a | tra Chipre, a agência «Tass» condena | LONDRES, 9-0 primeiro-ministro gens urgentes ao presidente Macá- do o ia CCD 
pre, à baixo altitude, no entanto | partida, das bases de Golcuk, no Mar | vigorosamente a Turquia e compara Douglas-Home interrompeu as suas fê-, fios e aos Governos grego é turco, |, AMAN (Jordânia), 9 — Foi oft- | ota, Prom cinio do Mto ão eo 
não dispararam, afirmou o ministro | de Marmara, ds 30 unidades da frota |o seu acto com o ataque americano | rias “e regressou a Londres, devido às] fazendo apelo à moderação na crise | cillmente anunciado que o ret Hus- |aerrisãa, quo ver facilitar. sem Avila 
da: Estrangeiros da Grécia, Costo- | turca, com destino ao Mediterrâneo. | no golfo do Tonquim. ; Dtidas E ds ceraramiao Pa Coto, de | dor Chigao sein deverá deslocar-se ao Cairo para | tínida, tis, o crescem 
pulos, Acrescentou que os voos ti-| Por sua vez, o cMilliyet» anuncia) <A agressão faz surgir outra assistir à conferência dos países não 


Chipre. Funcionários da secretaria de Com o propósito de dar maiores | da 
que, as forças navais estacionadas | agressão», <o ataque turco contra Chi. | Era comunicado da residência oficial| Estado disseram que o presidente | alinhados, que ali se realizará em Ou- | rariiidndis Go turismo, acaba de ser assis | Nova de Famalicão, para chegar ao Louro, 
em Iskenderun e Amersin se encon-| pre saiu do mesmo molde que as ope- 


i i tubro próximo, — ANT, nado um recente fauto almoço com 
di y 1- estas mei is ao ter co- vá em 
tram ao largo e que esses portos es- | rações americanas contra a Repúbli- | dº Primeiro-ministro, em Londres, anun-| enviou estas mensagen 


Eq y à referência qui outra | Turismo, pelo sr. 
regressou das suas férias a Londres | circos oficiais, — ANT. A A a eae Nara ne 


A : E Mvremente industria, mas dando conta 
O rei Hussein vai ao Cairo] ão mesmo o da sua da Qelega- 


— tr n a jec- imento de que as forças ciprio- Foi chamado pelo seu 
E j Democrática do Vietname, — cia que o seu regresso teve por objec- nhecimen! r e 
Ê OlGovernorde Chipre a rindo | era ati A td o Permiicihe que cenrase em com) tas gregas estavam dispostas 2) Governo o embaixador 
= Z = a tacto directo com os acontecimentos em | arrasar las as povoações ci i 
, não fará concessões que baterias da D.0.4, foram ins-) «A Imprensa americana», salten- ) fas fumcas se os afaques séreos jordano em Moscovo 


Chipres. 
taladas no Golfo de Iskenderun e que | ta a agência, «dedica-se agora a de- i il pe ação ã jo AMAN (Jordânia), 9 — O Gover- 
as unidades terrestres ocupam posi- | senvolver o tema de que os Estados O comunicado acrescenta feitos pela aviação turca não fos- )». o 


mesmo que isso E) Ee nda esto eRnadhA all | «Durante o dia, o primeiro- sem imediatamente suspensos. O teor | no jordano anunciou ter mandado Te- 
represente uma qies do ombate = miP. zadoss pelo agrasuimento eo PAeat. | foi posto ao corrente dos acontecimen-| das notas presidenciais não foi reve- Ercoai af Antoni para connilasç£o 
” terceira guerra O Conselho de Segurança ferro, Oriental di coainito! quê for EETREDRA pane tam [ o Nergrale RR dada qualquer explicação para O 
iai a pode desencadear uma guerra entre — gasto: 
j dada resolveu pedir o «cessar |a Grécia e a Turquia. Mas cumpre e : já É ainda recente o estabelecimen- 
LONDRES, 9 — «Mesmo que R ER gira *. | perguntar se não é nos Estados Unt- | | NÁPOLES, 9 — Segundo a agência WASHINGTON, 9 — Os Estados |to de relações diplomáticas entre os 
k isso represento uma terceira | | fogo» à Grécia, à Turquia |dos que a soldadesca turca vai pro- | tAnsas, uma Esquadra americana apres- 


Unidos têm-se mantido em contacto | dois países, — ANT, 
e a Chipre curar justificação moral para as |tase para largar do porto de Nápoles,) com Atenas, Angora e Nicósia, a fim 


guerra mundial, o Governo do E ar 
suas aventuras perigosas», <Com | julgando-se que seguirá na direcção de] de conseguir um cessar-fogo em 


Chipre não fará concessões 


, E Era 
juanto à actual eriso cipriota» efeito — conclui a agência — que au- | Chipre. Chipre — segundo revelaram ao fim Visit: pads is do quo munca, Sautsar 
' E hbnliooa dba nolés; est L00- NAÇÕES UNIDAS, 9 — O Con-| toridade têm os Estados Unidos para | Esta formação naval inclui o cruza-| da noite passada altos funcionários a inesperada E Do a, e que é a abundân- 
àres, o alto comissário cipriota, | | selho de Segurança das Nações Uni- | aconselhar moderação aos seus alia- | dor «Sprigfield istin-) americanos. — REUTER. de Goldwater facilmento substituir o passaporte Já é Bras 
A. Sotiriades. das reuniu-se, em sessão de emergên- | dos turcos quando eles próprios ainda | tivo do almirante William Ellis, coman- Ovi que lhe sobram pormenores que no pássa- 
Acrescentou que mais de 500 | | Cia, a fim de considerar o agrava- | há pouco se lançaram numa agres- | dante da VI Esquadra, o cruzador «Bo E NOVA IORQUE, 9 — O candida. Berto não existem. So Pretendemos quo 
pessoas tinham sido mortas, du- | | mento da crise de Chipre. são contraa R.D, V.? — F.P. tons, o porta-aviões «Roosevelt», e mai . | fo presidencial republicano, senador | facto uma realidade e andado dução 
: rante os bombardeamentos tur- O secretário-geral U Thant in- quatro contratorpedeiros, além do navio] . LONDRES, 9 — O Governo bri- | Barry Goldwater, visitou ontem ines- E 


epi formou o Conselho de que os estor- isã 
cos de hoje, — ANT. cos para conseguir um cessar-fogo, | UMa visão de Pomos após 


levados a cabo pelo comandante das o bombardeamento 
forças das Nações Unidas em Chipre, s e 
veram como objectivo demonstrar a | general S. K. Thimayya, não deram NICÓSIA, 9—O enviado espe- 


tânico intensificou hoje os seus es- | peradamente Nova Iorque e encon- gifs po 

Faz-se notar, no entanto, que o mo- | Íorços com vista a evitar um con- | trou-se com o antigo Presidente Her- | Espanha e q Alemanha pda, Gr 

vimento desta Esquadra estava previsto fito entre a Grécia e a Turquia e | bert Hoover e com o Cardeal Spel | Pois existem desde há' já elgum tempo 
antes de se | à conseguir o termo das hostilidades | Iman. muitos paises da Europa Central quo 


de apoio «Mazanso. 


e, » E baniram por completo o passaporte, Jul- 
á 3 agravar a crise de Chipre. —F. P. em Chipre. ag Goldwater seguiu ainda no mes- | sumos que seria de grand e 
presenca da Grécia em Chipre, qualquer resultado. gar da Maia dormunica que los: Dorm | E dA ana O Governo britânico — declara- |mo dia para Washington, — REU- | sº ad plc Tai Trediia contro ndo quo 
Para terminar as suas fdiarae Fame árias ibn a o re- aa se. pasar a Reitor Os Estados Unidos e a Grã-| -se no Foreign Office — continua a | TER. Ertel Pão quo aí fica o alvitro que tiveram s opor- 
ões, o ministro disse que a situação | presentante da Turg! icou a » prosseguia o vombar- 1.4 apelar para «a moderação e a razão» e tunidade de a realizar. — NUVINOCTOR. 
a Uea Bica SAAP acção do seu país, ao dizer : deamento, não conseguiram domi-| "Bretanha procuram evitar | apelar p: moderação e a razá direi 


; e à razão» á dias, na companhi 

e está a exercer a sua acção não só espanhóis 6 para” comemorar dos Seia 
em Londres mas também em Ate- 

nas, em Angora, em Nicó: 


o pior 
WASHINGTON, 9 — O presi- 


— Os efectivos do Exército grego | tar o incêndio. 
Foram 63 os aviões turcos|em Chipre passaram de 750 para As 15 horas e 30 locais, o incén- 


ão a e na 
7.400 homens. dio continuava. Havia focos de in-| dente Johnson enviou hoje mensa- | NATO. 
que ontem fia ode Por fim foi aprovada uma moção | cêndio em outros pontos em volta O ministro /dos Negócios; Bsttano 
vários objectivos de PF€ | anglo-americana assim redigida: de Pomos. 


geiros, Richard Butler, continua de 
férias na ilha de Null, sendo, porém, 
constantemente, posto ao corrente 
da situação. — F. P, 


«O Conselho de Segurança, preo-| Pomos fora anteontem utilizada À it a | dochi 
LONDRES, 9 — O alto-comissá- | enpado com o sério agravamento da | como uma das bases de partida das SI lação na || Ina 
rio de Chipre em Londres, Antis So- | situação em Chipre, reafirmando o | tropas ciprogregas para o ataque à é 
teriades, declarou, esta noite, numa | apelo que o Conselho acabou de en- | «bolsa» de Mansoura. À entrada da| >» (Cont. da 19 página) 
conferência de Imprensa, que o facto | viar aos Governos da Turquia e de | aldeia fora instalada uma bateria de 
de 63 aparelhos de reacção turcos | Chipre, canhões de 75 ameaçando as posi- 
terem lançado ataques contra Chi- 1— Pede o imediato cessar fogo | ções ciproturcas, segundo observa- 
pre, durante o dia de hoje, «mostra | go todos os interessados. ram. oficiais da força da ONU. 
que a operação contra a Ilha não se 2— Pede a todos os interessados) por outro lado, às 15 horas e 15 
límita a uma acção de polícia, como | para darem cooperação ao coman-| os defensores de Kokkina continua. 
pretende a Turquia» dante das forças da ONU para 0 Fes- | vam a resistir nosto derradeiro vi 
SO Sovermo de pre estalos tabelecimento da paz e da segu- | guto ciproturco no litoral. São uns 
os embaixadores soviético e rança. ic 
em Nicósia e pediu-lhes oficialmente 3 — Pede a todos os Estados que & ES CDS go o . Há, 
um auxílio militar», revelou Soteria- | se abstenham de qualquer seção sus- | ay, “os primeiros, soldados Pureos 
des, ceptível de exacerbar a situação, ou a SO 
A Rádio de Chipro informou por | contribuir para o alargamento das | cúuiPedas com material moderno cl um ataque a Danang | se não quiserem tazéio vornntião: 
sua vez: «Guças a jacto turcos Poco. | hostilidades». R. 6 ANT Costa do Anatólia, Assim, uns 20) LONDRES, 9-0 sul: vistranits | Mente, serão forçadas tao, 
, hoje, pis o minutos depois de os ciprogregos | «exigem novas iniciativas, porque sabem m contrapartida, as pes- 
Jações civis du Glipre, Foram condu- /Em Kokkina, morreram 33! amem passado ao ataque cota ma | que és bombardeamentos americanos em | t0as que Babitem a áete quilmeiros 
Ee a a á nhã, os aviões turcos começavam já | nada alteraram o curso da guerra contra leverão manter-se em casa 
used Conto pessoas e ficaram feridas |"h% os aviões turcos começavam já | nada alteraram o curso da Saigãos | durante a deflagração. 
as e Pomós, no Noroeste de Cht- | 230 + 40. O ataque, dizem no Q. G da) Se conservador, | À experiência tem por objectivo 
E eo o at ONE, Jos Com Joguetões o bombas] gere. ram av ai do do novos processos de deter- 
ICÓSIA, 9º— mente 20 | incendiárias. —P. P. canos deseja! das explosões - nucleares 
nas do tontos! SpenRs o Etmro situação para desferirem um golpe deci- | subterrâneas de outros países e os 
temente para o local. de vítimas calculado entre a popula-| i sivo contra Tchepone — cidade laociana | Seus efeitos serão semelhantes ao de 
«Entretanto, verificou-se que O | cão cipriota grega, depois do ata- Ad o aviador turco | elo Pathet Lão e situada em | UM tremor de terra. — ANT. 
avião turco ontem batido pertencia que aéreo da  urquia contra a re abatido sobre Chipre frente da base sulictramita, a Dinars. | Os «espiões da par» Rraco 
ao º Esquadrão de caças gi le Kokkina, le 33 mortos e = s representantes de Khan — pros- 
NATO. A “| 230'teriãos. — ANT ontem 101 abatido obra Car, MUS] segue o correspondente do «Daily Tele-| que se apoderaram de 
«As forças governamentais na te: clarou que pertence às unidades de | &raph» teriam, recentemente, conferen- documentos altamente 


na selva, que a capital foi posta em pé 
de guerra, como prevenção contra o 
ataque, — REUTER e F. P. 


O Vietname do Sul pede 
a destruição da cidade 
laociana de Tchepone, que 

poderá vir a ser a base de 
algumas horas, no dia da explosão. 


Os que gostam de Café 
PrihenSICAL 


As explosões nucleares 


»-—» (Cont. da la página) 


So Ceara rca! Grande excitação ataquo da base de Eskinshehir, que | ciado, em Dalat, com enviados do gene-) secretos, em matéria 
Mais adiante, a emissora, acres- em Atenas está colocada ao serviço da OTAN. » atómica 


É O governo grego transmitiu esta in. | direitas laocianas, com vistas a uma op« 
fontes” autorizado eu dois idos | ATENAS, 9 — A tensão sobe | formação à seda do Tratado do | ração combinada contra Tchepone, antes) — LONDRES, 9 — Os «espiões da 
troyers» turcos violaram as águas | constantemente na cidade, onde se | Atlântico, protestando contra a uti- | de as forças norte-vietnamianas poderem | paz», nome dado pelos adeptos do 
territoriais de Chipre e ancoraram a |radica a decisão de não aceitar que | lização das bases de defesa da OTAN | lançar uma operação contra Danang, | desarmamento nuclear aos homens 
quatro milhas de Mansoura, a Grécia assista, como simples espec- | e do seu material para levar a efeito | cuia situação se considera extremamente | encarregados de efectuar os seus 

«Mais caças turcos sobrevoaram, | tadora, à devastação de Chipre e à | os objectivos do expansionismo turco | precária — golpes, ter-se-iam apoderado recen- 
há cerca de uma hora, o Noroeste de [Chacina da sua população pelos em Chipre, * temente, segundo o jornal «The Peo- 
Chipre e estão a bombardear a região | Aviões turcos. O ministro dos Negócios Estran-|  SAIGÃO, 9 — «Danang (ex-Turana) | pley, de documentos ultra-secretos 
de Tylliria, enquanto os terroristas O ponto de vista oficial é pro- | geiros, Costopoulos, declarou ao em-|e Hue são os possíveis objectivos dum | relativos às disposições a tomar em 
turcos continuam a disparar mortei- | Clamado na Imprensa de todos os | baixador da Turquia que, apesar de | eventual bombardeamento da China Co-| caso de ataque nuclear 
ros contra as forças governamen- | Partidos e repetido pela rádio. Está | terem cessado todos os movimentos | munista. Esta, já enviou aviões de reac- Esses documentos — acrescentou 


Com os dias de excessivo calor as praias de Vigo estão concorridíssimas, como o documenta a nossa gravura 


O PRESIDENTE CASTELO BRANCO 
AFIRMOU NA BAÍA: 


À aviação militar 
norte-americana 


. e 
tais», — REUTER e F, P. 2 preparar-se uma enorme manifes- | militares greco-cipriotas, os bombar- | ção para o Vietname do Norte e os co-) 0 jornal — foram tirados de edi- vai colocar em órbita 
E tação antiturca para amanhã à arde. | deamentos turcos continuam — o que | munistas norte-vietnamianos começam a) fícios públicos, tais como os Paços 
O recomeço do tiroteio na Julga saber-se que o ministro dos | é inaceitável. concentrar tropas próximo do Para-| do Conselho de Nford, nos arredores 
«Linha Verde», que e | Negócios estrangeiros Stavros Costo- A mesma advertência foi feita ao |lelo 17 (fronteira entre as duas zonas)» | de Londres. Scotland Yard abriu 
, 


poulos, fará um discurso à multi- | embaixador da Inglaterra. — ANL |-—declarou o general Nguyen Khnan,| um inquérito para estabelecer em 


as duas comunidades, lago. chefe do Governo sul-vietnamiano, ao| que circunstâncias se produziram X 5 
grega e turca O embaixador dos Estados Unl- je inspeccionar a região setentrional do esses roubos. — F. P. SÃO E TERÃO DE SER 
Vietname do Sul, nomeadamente Hue e 


dos Henry Labouisse, interrompeu as 


24 SATÉLITES 


cujo conjunto formará 


NICÓSIA, 9 — Desde as 17 horas | suas férias e regressou a Átenas,|  NICOSIA, 10-— No hospital geral | Rio Benhai, que divide os dois Vietna- SINE to RR A PEDRA DE TOQUE DA REVOLUÇÃO 
começou a ouvir-se tiroteio, primeiro | seguindo directamente do aeroporto | de Nicósia morreu o piloto turco | mes. e u rede dial 
intermitente e depois ia Enter paras Es ço conselho, onde cujo avião fora abatido ontem al «Estou persuadido — asseverou — de é o SALVADOR (Brasil), 9 CONES cdi mundia 
é nas imediações da «Linha Verde» que | foi recebido pelo primeiro-ministro, | tarde, quando atacava uma vedeta | que 90 por cento dos aviões inimigos E de estados do Nordeste e dirigentes de Epa 
Seara às duas comunidades grega e |O ministro dos negócios estrangei | so portando Set ar, de não poderão trampo as barragens da | LR Ra | 1<tor2mas são o terão de ser a pedra |aiversas autarquias de telecomunicações 
turca. Ouviam-se tiros isolados, logo defesa antiaérea vietnamianass. — F. P. POTENTE So do governo) Antes de regressar a Brasília, o 


tem a viva consciência de que lhe 
cabe realizar uma obra revolucioná- 


Um avião americano sobre-| 
ria capaz de mudar a face do país» 
— declarou o presidente Castelo 


COMEÇOU O DESEMBARQUE DE (2:25 FRdo Tirustaaão Peas 


um avião militar americano invadiu Canção do Douro — |foi otereeido pelo governador Lo- Desapareceram 


Chefe de Estado presidirá a vários 
actos oficiais e percorrerá de heli- 
cóptero vários pontos da Baía. —AN 


. seguidos de rajadas de armas auto- | HHXKHKAHMMIA emeSeen Dee se neve sesene De 
Ê máticas. Soldados do contingente dt- | 

namarquês da ONU acorreram ao 19- 
cal, As Tuas da cidade estão desertas 
e foram erguidas barreiras, com sa- 
cos de areia. — F, P, 


dos Estados Unidos 
com o estrangeiro 


JOHNSON CITY (Texas), 9-Um 


mando Júnior, da Baía, no Palácio = programa que inclui a colocação em 
A aviação turca considerou po Quas verao! epa sspagoiadiso por intermédio de Em Aclamação, a propósito da visita na Itália órbita de 24 satélites e cujo conjunto 
| terminada a sua acção para E SECiaBan Jena to nana reS Madalena Iglésias oficial do presidente àquele estado. formará a rede mundial de telecomu- 


Prosseguindo, o presidente da re- | Centenas de obras de arte 
velou a agência «Nova China». ARANDA DO DOURO, 9 — A | pública afirmou: «A revolução é o 


O Ministério dos Negócios Es- canção portiguad a aelgito síndico de uma pobre massa falida. 
trangeiros formulou uma «séria | de Carlos Canelhas e interpretada |O objectivo de governar é assegurar | anos desapareceram dos museus, | listas, Vai ser possível, quaisquer qu 
advertência» contra essa «provoca- | por Madalena Iglésias, conquistou 0 ja todos os brasileiros que eles, em | igrejas e colecções particulares da | cejam as onças E oralogia 
são». E este o 307.º aviso do género | primeiro prémio do Quinto Festival | breve, serão libertados da chaga do | Itália, 680 obras de arte, Entre elas | Ser tempo suficiente para as comu- 
verificado nos últimos anos. — REU- | da Canção do Douro. subdesenvolvimento». contam-se quadros de Goya, Picasso, nicações militares fundamentais. Por 


ontem, mas promete 
prossegi 


nicações vai ser aplicado pela avia- 
ROMA, 9 — O Ministério da Ins- | cão militar norte-americana, anun- 
trução anuncia que nos últimos seis | ciou o presidente Johnson aos jorna- 


ANGORA, 9 — Os aviões turcos 
completaram 'a sua missão sobre Cht. 
pre hoje às 17 horas locais (16 em 


TURCOS 


RERKANKKKRKENHANANAAR A 


E 
x 
É 
É 
É 
é 
E] 
x 
x 
$ 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
E 


Lisboa) — anunciou q ministro dos TER. O segundo prémio foi para uma) Castelo Branco conferenciou nn | Morandi, Chagal, de Quírico e de outro Jado, o projecto é exclusiva- 
Negócios Est; iros Ferodum Ce- canção espanhola, mas o terceiro e | Baía com o: vernads ios | outros pintores célebres, — ANT. t 
mato em omitido mé NA ILHA DE CHIPRE | o overno do vietname |Gúaito mrénics foram par cançõe pesa É [pas pa a 


preroa, do Norte considera incom-| portuguesas: Namorados de Lisboa, mado pelo secretário da defesa, Ro- 


a A bert MacNamara. 

Es 4 a E te tada: Maria Clara, 

time sAvides a facto da Turquia con: | NIGÓSIA, 10 (Madrugada)—Um | turcos apenas a quatro milhas da potente fo Conselho anchor Vida SANTO Or É ' D) doma dor matou po Tae PERO Noam en ca 
observação sobre 'a Ilha e retomarão | Ntormador do Governo cipriota reve- | costa cipriota, ao largo do porto de de Segurança O vice-presidente do três leões custará 26 milhões de dólares, estan- 
5 pisa Es pasa a Ea riotas gre- |U que contratorpedeiros turcos de- | Mansoura, — ANI. HANOI, 9 — O Governo do Viet- do previsto para meados de Abril de 


sembarcaram, na noite passada, tro- 
pas e material militar na bafa de u 
Mansoura, a noroeste de Chipre. 

O mesmo informador disse, ainda, | ATENAS, 9 — Chegam notícias 
quo se encontravam fuatro contra-| de Chipre de que um contratorpedei- 
+ 'orpedeiros na baía e dois deles es-| ro turco principiou a bombardear à 
dar combate aos aviões turcos, 5€ | tavam a desembarcar tropas e abas- | costa cipriota, = ANT, aê 
estes persistissem nos seus ataques | tecimentos na aldeia cipriota turca 
para além das 19 horas (TMG). — | de Kolina, — REUTER 


* 


durante uma sessão 1966 o primeiro lancamento de oito 
satélites, a pôr em órbita com um 
pero NE Sea) O orar Já” | foguetão Titã HT. Segundo o Pentá- 
' a Ê grimas nos olhos, o domador Rolan: je a 
tente para examinar os acontecimen- | na Federação da Malásia |" dies no pela América matou trás tes do (Cito MOS e asa in Ed 
tos do Golfo de Tonquim. — F. P.| LyALA LUMPUR, 9—Pela pri- ina numental, no parque zoológico desta feicoado, aproveitando os progressos 
* meira vez, desde a criação da Fede-| ASSUNÇÃO (Paraguai), 9 — ande, FDAUAnEO se efectuava a ses-| sujtos no domínio de foguetões, saté- 
ração da Malásia, foi proibida a pu- | Nos meios bem informados afirma-se | “o poctuma o diites o transmissões. O sistema co- 
a nen agreo do Viet- | Dlicação de um órgão da Imprensa. | que o vice-presidente do governo es-| q Safe rama Pa perniclosa, | Mercial «Comsat», segundo o Pentá 
Du : E esta mi ot espaço afreo do, Trata-se do <Wak Sen Daily News», | panhol, general Agustin  Munoz | POR colarem Gee lemia, gono, seria usado, naturalmente, pelo 
x as crianças mortas |name, do Norte, sobrevoando a uns | qm língua chinesa, que so publica em | Grandes, visita dentro em breve o governo, para a transmissão de quan. 
AO.N.U. sabe que estão, ,rENAs,9 — O Governo 10 000 metros do altitude regiões si- | iuching, capital do Sarawak. Afir- | Paragual, no decurso de uma digres- tidade importante de comunicações 
a ser lançadas sobre Chipre | anunciou ter recebido uma internas e uma em estado fadas iai (a Hanoi», anuncia | ma o governo que o jornal tem «forte | são pelas nações Jatino-americanas. | (Mais informes do ESTRANGEIRO | | vulgares entre os Estados Unidos é 
bombas de «napalm» cão de Nicósia comunicando que, gravíssimo Ps nani a Fe aa e ando UMa | influência comunista». — ANL. — ANI na 9.º página) as regiões ultramarinas, —F, P, 
cinco navios de guerra turcos estão RS 
NICÓSIA, 9 — O Presidente Ma- | a levar a efeito uma operação de de- E a 
cários acusa a aviação turca de estar |sembarque na baía de Mansoura,) POr terem sido atingidas | cm onvio de reforços, 
a lançar bombas de «napalm> sobre | tendo desembarcado, já, 500 homens. | pelos tiros de um louco Ext Or iont 
Chipre. O Governo de Atena: RE a para o Extremo Uriente 
Em círculos da ONU, confirma-se | Ções ao seu embaixador, nas Nações | Halifax, Nova Escócia, 9 — Três HONOLULU, 9 — Um grupo de 
que estão a ser empregadas em Chi- * Unidas, para convocar, imediata- | Crianças foram atingidas pelos tiros | porta-aviões de ataque, tendo à sua 
pre bombas de «napalm>, embora a |mente, uma sessão de emergência | de uma arma semiautomática dispa- | frente o «Ranger», deve chegar ama- 
Organização se recuse a indicar ofi- | do Conselho de Segurança. A área | rados, ao que parece, por um louco, | nhã a Honolulu, ido dos Estados Uni- 
clalmente o país que está a utilizá- | fora centro de batalhas entre clprio- | que, durante a noite passada, aterro- | gos, partindo imediatamente para O 
las, tas gregos e turcos, duranto os úl-|Tizou a zona elegante do extremo sul | mytremo-Orlente, declarou o coman- 
No entanto, os funcionários da | timos três dias, e os cipriotas turcos |de Halifax e forçou as autoridades | ganto chefo das forças americanas 
ONU confirmaram que, além Ge fo- | perderam todas as outras aldelas no |a aconselharem os pais a manterem | no pacífico, almirante Grant Shapp. 
guetões e fogo de metralhadoras, | distrito. — E. e ANT os filhos afastados das ruas, . Per outro lado — acrescentou Sharp 
também estão a ser lançadas bombas Duas crianças tiveram morte ins- | reforços aéreos foram enviados 
sobre as aldeias de Chipre. — ANI. tantánea e a terceira teve de ser |, as nsláticas, e incluin- - : 
submetida a uma intervenção cirúr- d jacto «super-sabre - 100», E E E RR 
gica de urgência. continuando, no | do Siãs a ia mto eVodoort CE a : : 
entanto, a ser muito grave o Seu €S- 1 193, o caças táticos <F-105>, o | ao Es Ú NES 
Entretanto, a polícia procura| Na base aérea de Feia, em É : ! É É 370 
ANCARA, 9 — «A Turquia pas- CAIRO, 9 — A agência ja | capturar o criminoso, se bem que até | Honolulu, já fizeram escala apa- ; E EDER ads 
sou à acção, depois do ss malogra- | «Mena» informa quo do Principio ds | san anda a o usar | reltos, partindo rumo ao. Ocidente, Ferd'nand, farto de esperar e o criado especialista em «paciências»!... 
k rem todas as diligências junto das | tarde, já havia dois contratorpedeiros | gorado. — ANT depois do reabastecidos, — F, P. 


gos renovarem os seus assaltos à Co- 
munidade turca, 

Recorda-se que a Grécia anuncia- 
ra no Conselho de Segurança que 08 
seus aviões levantariam voo e iriam 


name do Norte publicou uma decla- | Proibida a publicação 
ração oficial considerando que o 


Conselho de Segurança não é compe- | de um órgão da Imprensa 


Governo espanhol 


PEQUIM, 9 — «Dois aviões de 
reconhecimento americanos violaram 


Os Estados Unidos não 


Um barco de guerra turco 
bombardeou a costa 
de Chipre ? 


A Turquia explica a sua 
acção militar 


4 Segunda-feira, 10 de Agosto de 1964 O Somércio do Poris 


É ARREBATADORA 
ESTREIA! 


no SÁ DA BANDEIRA 


— As 21,30 — 
com PAULO RENATOE UM ELENCO DE ESTRELAS 


Frizas 100800 e 120500 — Camarotes 1º desde 75500 — Camarotes 2.º 50500 — Balcão 1.º 25800 - 20500 = Cad, Orq. 40300 
Plateia 30800 e 25800 — Cad, Superior 22850 — Balcão 28 17550 - 15800 e 10800 — Tribunas 17850 - 10800 e 5500 


ADULTOS 


) VERMELHO 
DE 
SANGUE 
E 
NEGRO 
DO 
FUMO 
DAS 
do ARMAS! 


| 


Gê 
y 


; Telef. 25449 


| O JOGADOR PROFISSIONAL 


Í 
(0 
/ (THIS SPORTING LIFE) 


6978 APRESENTA HOJE, às 21 horas e 30 


Teletone, 25196 
A GRANDE NOITE DO FILME PORTUGUÊS 


FERNANDO FARINHA * LEÓNIA MENDES 
JOLA BUIZEL CUNHA MARQUES 
e o pequeno PEREIRA NETO 
BRILHANTES FIGURAS DO TOUREIRO 

A LEZIRIA COM O AMBIENTE DE 
UMA HISTÓRIA QUE EVIDENCIA 
O CARACTER E A VALENTIA DA 
NOSSA GENTE ! 
LINDISSIMA MUSICA PORTUGUESA 
Uma desgarrada por Fernando Farinha 
e D. Vicente da Câmara 


CONTINUANDO A APRESENTAR 
UMA LINHA DE PROGRAMAÇÃO 
FORA DE SERIE O CINEMA, 

ANUNCIA A ESTREIA 
DE UM DÔS MAIS AUDACIOSOS 
ESPECTÁCULOS DO ANO: 


RICHARD HARRIS 
MELHOR ACTOR NO XVI FESTIVAL DE CANNES 
W 
/ RACHEL ROBERTS 


MELHOR ACTRIZ 
ACADEMIA INGLESA DO CINEMA 


E 
PRÉMIO DA CRÍTICA 


«quando vai para férias, julgando que lhe bastam 

o sol e o ar livre para se refazer das fadigas 
da cidade. A civilização não prescinde de si 
nem você dela. Ambos criaram hábitos de in- 
timidade: são solidários e já não podem viver 
separados por muitas horas. 


“A máquina fotográfica do 
seu espírito.” Um elo de li= 
gação entre si e os melho- 
res momentos vividos. no 
passado. Com o gravador 
portátil, modelo EL 3586, 
nunca estará só. Alimenta- 
do por pilhas, totalmente 
transistorizado, o gravador 
portátil Philips está sempre 
pronto a trabalhar em qual- 
quer local para sua comple- 
ta satisfação. 


« Indiscutivelmente, o 
mais humano Filme 
do ano... 

“DAILY SKETCH" 


.O mais impetuoso filme 
saido dos estúdios ingle- 


ses “THE PEOPLE* 


«Um grande e inesqueci- 
ve/ espectáculo 
“DAILY HERALO! 


Os transistorizados Philips ligam-no ao mundo 
quando quiser e onde estiver. 


oo o ooo D enc o Va 000 


PHILIPS 


CONFORTO 


PHILIPS 
DIÁRIO DE COIMBRA 


cias esperando-se que tal iniciativa sja 
coroada do melhor êxito. 


ATROPELADA 
POR UMA MOTOCICLETA 


No Largo da Portagem, a sr.* Clomen- 
tina da Conceição Campos, de 48 anos, 


“rmmento de DAVID STOREY 
Prosocõo da MARK REST 
Roalicoçõo de UNDSAY ANDERSON 


ESC, 2590500 


EM REPOSIÇÃO 
O CLÁSSICO DE 
CHARLES CHAPLIN 


À QUIMERA DO GIRO 


EXCLUSIVOS RANK FILMES 
— 17 ANOS — 


Tem tido grande movimento o parque 
de campismo 


EA 


Produção de Manuel Queirós — Para M/ 12 anos — Realização de Constantino 
Esteves — Argumento de Jorge Gonçalves — Fotografia de Abel Escoto — 
Um filme da CINEDEX — Em momentos da corrida de toiros, os consagrados 
cavaleiros PEDRO LOUCEIRO e JOSE LUPI e o brilhante matador JOSE 
JULIO e os arrojados forcados Amadores de Santarém e Amadores de Cascais 


Há tempos noticiamos esqui que a 
Comissão Municipal de Turismo, uma vez 


naquele pequeno parque é que era o 
estritamente necessário. 


R 
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que não podiam ser tomadas quaisquer 
resoluções definitivas sobre a construção 
dum parque de campismo em Coimbra, 
dado que a mata do Choupal era local 
condenado, por multas variadas razões e 
que a construção dum parque na mata 
de Vale de Canas não «e podia fazer com 
e pressa com que todos exigiam, teve a 
iniolativa de construir um campo, nos ter- 
xenos do estádio municipal, em condições 
de servir. 


Nessa altura levantou-se um clamor do 
protestos, especialmente por parte daque- 
tes que so consideram técnicos no assunto 
e quo afirmavam que o local não tinha 
condições para servir de parque, Na ver. 
dade, quem viu um documentário exibido 
na TV sobre o parqus de campismo de 
Monsanto, não entende como seria possí. 
vel naquele local estabelecer-se também 
um parque que pudesse, pelo menos em 
parte, satisfazer os turistas que recor. 
rem a esses parques, Isto foi devido ao 
pouco conhecimento que temos dessa mo. 
dalidade desportiva. 

Segundo nos informaram depois, o par- 
que não era muito grande, mas tinha as 
melhores condições possíveis, pois não 
ls faltava a água, elemento fundamental, 
o necessário para sancamento e bem ilu. 
minado e energia eléctrica ao alcance dos 
campistas, Mas apesar de tudo Isto, es. 
ereveu um técnico, faltava o eftio onde gs 
campistas se pudessem abastecer de lenha 
(e parece que, no seu entender, isto é qua 
era o principal para o campista) e outros 
produtos principais, Todavia, dizia-nos 
também um técnico, Já poucos são os cam. 
pistas que utilizam a lenha para coa! 
nhar e, precisamente, o Qua se encontrava 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 220 
12345678 9101 


Horizontais 


1— Não eficlentes. 

2—Gracejar Figura Pronomes 
pessoal — A pessoa de quem se fala. 

&—Girs — Queira muito — A principal 
ilha do arquipélago das Marianas 
(no Pacífico). 

4— Proposição — Bolas — Artigo (pl). 

6 — Conheço — Macho o fêmea — Agora, 

6—Ceder — Sinal ortográfico. 

7-—Borra — Roseiral — Patrão. 

8 — Qualquer — Discursarei — Frequen- 
ar. 

9 — Semelhantes — Afirmação — Tra- 


mei, 

10 — Rezo — Pedra de moinho — Suspiro 
obama do companhia, 

11 — Conversas Insipidas. 


Verticats 


1— Indeclsos. 

3— Ninho — A mim — Prefixo de n6- 
gação — Altar, 

8—Dobrus — Partida — Probo. 

4— Utensíllo de padejar — Crostas de 
feridas, resultantes de gangrena — 
Imperfeita. 

5— época — Gula — Debaixo. 

6 — Espaço de tempo — Parto, 

7— Prenda — Dizer mal de alguém ou 
de alguma coisa (pop.) — Oceano. 

8— Despido Matemático, físico é 
astrónomo Italiano, cuja” afirmação 
de que o centro do mundo planetá- 
rio era o Sole não a Terra lhe 
causou graves dissabores — Idem 

q Sgrevo. 

— De tua propriedade — OI8! — Enco- 
lerizal, OP 


10— Pronome pessoal — Parecença — 
Nota de música — Claridade, 
41 — Coisas ou factos desagradáveis. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 219 


Horizontais: 1 — Odaliscas, 2— Praia, 
Sem. Erma. 4 — Rés, 
5— Em. Amor. Avie. 6 — Minorca. 
7— Riam. Nuas. Dó. 8 — Áleas. Ten, 9— 
Nome. Tas. Dall. 10 — Aba, Fatia, 11 — 
Insulares, 


Some. Ruas. Fá, 8-Sacas, Dar, 9-—-Afro, 
. 10— Sim. Deils, 


Com tudo isto, a Comissão de Turismo 
levou a sua àvante e o parque construlu. 
-se, sem prejuizo para ninguém e, pelos 
vistos, com grande satisfação dos campis- 
tas nacionais e estrangeiros, que se têm 
utilizado do parque e manifestam a sua 
satisfação por tudo o que all se fez, 

O parque tem tido um movimento ex. 
traordinário, muito malor do que era de 
esperar e de tal forma, que os serviços 
de turismo vão ali montar um posto de 
informações, para melhor servir os cam- 
pistas que se utilizam do parque, 

Hoje, o parque teve um movimento ex. 
traordinário e esgotou ag lotações, encon. 
trando-se satisfeitos não s6 os campistas 
nacionais como os estrangeiros que, ape. 
sar de tudo, encontram o Indispensável 
para pararem ung momentos em Coimbra. 

De tudo Isto se conclui qu, a constru. 
cão dum parque de campismo nesta cl- 
dade, em local apropriados e com todas 
as condições será um magnífico cartaz 
de propaganda turística e um atractivo 
para os que gostam de praticar tal moda. 
lidads desportiva, 

Aqueles que de principio condensram a 
construção do parque nos terrenos do 
tádio municipal, ao verfficarem agora os 
resultados, hão-de pensar » dizer para 
consigo que se enganaram e que o único 
defeito que o parque tem é ser pequeno, 
No resto, é quase tão bom como os outros 
e ainda com q vantagem de estar mesmo 
em sítio ond nada falta, nem telefone, 
nem transportes colectivos que podem ser 
muito maus e funcionar da pior forma 
para os qua têm de fr à sua vida, mas 
que são sempre bons para os que nada 
têm que fazer ou que não têm urgência 
em se deslocarem a qualquer lado. 


A construção do parque de campismo 
nos terrenos do estádio municipal foi uma 
experiência com belos resultados feita 
pela Comissão de Turismo e é fsso que 
temos de realçar, A experiência deu re- 
sultado, o campo satisfes — e o seu mo- 
vimento será a melhor prova — « agora 
s6 há que tornar a iniciativa em defint- 
tivo, escolhendo o local e construindo um 
campo que tenha todas as condições e 
até... com um montado com lenha pró- 
xtmo, embora nós preferíssemos com um 
bom pesqueiro mesmo ali à mão, 

Entretanto, como nada go faz sem a 
respectiva verba, enquanto esta não apa. 
rece, a Comissão de Turismo qua vá man- 
tendo equelo nos terrenos do estádio, 
porque sempro eerá uma atracção, como 
agora se verificou, 


ESCOLA REGIONAL DE 
GRADUADOS DA MOCIDADE 
PORTUGUESA 


Os alunos da Escola Regional do Gra- 
duados da Mocidade Portuguesa, que está 
a funcionar na Escola Industrial e Co- 
mercial Brotero, visitaram hoje os menu- 
mentos e lugares mais aprazívois da 
cidade, 


FESTAS DE NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE NA PEDRULHA 


Nos dias 30 e 31 do corrente e 1 e 2 
de Setembro próximo, vão realizar-se na 
Pedrulha, as festas em honra de Nossa Se- 
nhora da Piedade, com cerimónias roligio- 
sas, concursos desportivos, armial, eto, 


INSCRIÇÃO PARA O CURSO 
DE ENFERMAGEM 
PSIQUIATRICA 


De 10 de Agosto a 15 de Setembro, na 
delegação da Zona Centro do Instituto de 
Assistência Psiquiátrica, Avenida Sá da 
Bandeira, $5, encontra-se aberta a inseri» 
cão parm'og Cursos de Auxiliares e Geral 
do Enfermagem Peiquiátrica, a que po- 
derão concorrer individuos de ambos 08 
sexos, 


DOIS CICLISTAS CAIRAM 
UM SOBRE O OUTRO 


Os clelistas António Barriço, de 46 nros 
casado, e Jusé Cardoso dos Reis, de 48 
anos, casado, ambos residentes no Avenal, 
Sebal Grande, Condeixa-a-Nova, ao passa- 
rem em Venda do Cego, freguesia do Cer- 
nache, despistaram-se  calmm numa va- 
leta, um sobre o outro, O segundo ootreu 
ferimentos de certa gravidade, chegando 
a estar internado no Hospital, mas no 
compós-so e horas depois deram-lho alta. 

AP. V. T. do Posto da Portagem to- 
mou conta da ocorrência, 


CLUBE DE AUTOMOBILISMO 


A comissão que promoveu as provas 
de nutomobilismo nas recentes Festas da 
Rainha Santa e que alcançaram um gran- 
do êxito, tomou a inicintiva de fundar 
nesta cidade um Clube de Automobitismo 
Para 0 efeito, Já promoveu várias dellgân- 


casada, residente em Lisboa, na Rua do 
Vate de Santo António, foi atropelada por 
uma motocicleta gofrendo vários ferimen- 
tos de que tera de receber tratamento no 
hospital desta cidade, seguindo depois o 
seu destino por o seu estado não ser de 
gravidade. 


ci 
Escola de Trânsito 
na Foz do Douro 


Amanhã, à tarde a Escola de Trânsito 
da Shell fará duas demontsrações das 
regras de trânsito, no Jardim do Passeio 
Alegre, cedido para este fim pela Câmara 
Municipal do Porto. 

Agentes do trânsito e monitores da 
Escola orientarão a meia centena de me- 
ninos e meninas que tomam parte na de- 
monstração esperando-se grande efluên- 
cia de crianças e jovens em idade escolar, 
a que especialmente se destina, 


————— mem 


Confraternização 


dos charadistas portu. 
gueses em Valongo 


VALONGO, 9 — E; 
sitada por cem charadistas de várias ter- 
ras do País. Trat duma iniciativa 
tendente a aproximar nome consagrados 
e em iniciação no campo do charadismo 
português, Esta reunião celebrada em 
franco convívio, resultou brilhante, e an. 
teriormente teve corpo em outras terras, 
sendo este ano celebrada aqui em hom: 

nagem ao charadista valonguense J 

quim Pinto de Barros (Joba) qu 
carregou da organização, com a colabora. 
ção do Gabinete 
longo. Ag 10.90 fez-se à concentra 
charadistas na Avenida do Calvário, após 
9 que se segulu a recepção na Câmara 
Municipal, Aqui receberam os visitantes 
membros do todas as categorias sociais, 
os vereadores srs, dr. José Mi 
Carvalho e Orlando Teles Soares, O pri- 
meiro teve palavras do agradecimento 
pela lembrança da visita e desejou aos 
presentes as maiores felicidades, tendo 
retribuído um dos charadistas, com uma 


vila foi hoje vi 


-Se na igreja paroquial uma missa por 
alma dos charadístas falecidos. Depois 
realizou-se q almoço de confraternização. 
A presidência espiritual estovo a cargo 
do capitão Isidro António Gayo, há pouco 
falecido e que foi em vida o maior cha- 
radista português, Em corpo na mesa da 
presidência estiveram os charadistas Jo- 
fralo, Guy Pego, Moser, Lusbel, Bacis, 
Joba, Diadema, Ântofer, Dropê e D. Sa- 
nhudo, A ladeá-los, ng nomes Mais em 
evidência na difícil mas sempre agradá. 
vel arte de charadismo, inclusivamente 
(Joba) considerado o melhor charadista 
do ano, 

Decorrendo em ambiente de franco 
convívio o almoco serviu como ponto de 
referência para vários discursos, concur. 
sos e distribuição de lembranças resio- 
mais como lousas escolares e biscoitos. 

Festa bon de franca ca. 
maradagem terminou com q visita a 
pontos de maior interesso turístico da vila 
inclusivamente à Santa Justa do cujo 
monta so admiram panoramas surpreen. 
dentes, — €, 

O Caté-R 

serviu a inteiro contento os cha 

distas mais destacados do País 
— 21. 7. 0. — 
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Festas e Romarias 


Festa A NOSSA SENHORA 
DA SAUDE, no Campo Lindo 


A freguesia de Paranhos vai promover, nos 
dios 13, 14, 15 e 16 de Agosto, a festa em 
honra de Nossa Senhora da Saúde do Compo 
indo. 

Por ser inédito, solientamos a cerimónia 
do dia 15, no Campo do Salgueiros, que será 
convertido numa imenso catedral, com um 
altar levantado no centro do rectôngulo pro- 
fusomente iluminado, para entronizar a Nossa 
Senhora da Saude e oterecer a Deus q Santa 
Misso. Nunca no Porto se realizou cerimónia 
semelhante, que será certamente vivida e pre- 
senciada por toda a Cidade da Virgem, numa 
manifestação apoteótico de glorificação à sua 
Mãe e Padroeiro. 

O programa é o seguinte 

Nos dias 13 e 14, és 21,30 horas, no capela 
do Nossa Senhora da Saúde do Campo Lindo, 
terço, sermão e bênção do 5.5. Sacramento; 
no dia 15, às 21,30 noras, procissão de velas, 
em direcção ao Compo do Solguoiros, onde 
será rezado o Terço do Rosário com medita- 
ção dos Mistérios o celebrado Missa Compl. 
No fim, a Procissão recolherá à igreja paro- 
quial; no dio 16, às 8 horas, entrada do 
Bando Musical de S. Pedro da Cova; és 9 
ho missa rezado no Capela; às 11 h. missa 

lene com sermão; às 17 h, soleníssima pro- 
cissão de Nosso Senhora do Saúde da igreja 
pora o capela e regressando à igreja; a se- 
guir, arroio! e diversões olé à 1 da manhã, 
terminando a festa com uma vistosa sessão de 
rogo de artifício; às 22 horas, concerto por 
duas Bandos de Música. 

Iinerário dos Procissõos — Procissão de 
Velas: no dia 15, pelos 21,30 horas, sairá do 
Lorgo do Campo Lindo, seguindo as ruas do 
Compo Lindo, Antero de Quental, António 
Côndido, Boloma, Alvoro Castelões, Augusto 
Lessa e campo de jogos do Salgueiros. Ter- 
minada a missa compal, segue pelas ruas do 
Augusto Lessa, Alvaro Castelões e recolheró à 
tgrejo. 


Procissão de Nossa Senhora da Saúde: no 
dia ló, pelas 17 horas, sairá da i aro- 
guial, seguindo a Rua de Delfim Moio, Praça 


de Abril, Rua de Costa e Almeida, Largo do 
Compo Lindo e Rvo da Igreja. 


Grupo Dramático e 
Beneficente Mocidade 
da Arrábida 


O 49. aniversário da sua 
fundação 


Iniciaram-se, ontem, com tomeios realiza. 
dos na sede, misso de sufrágio e romagem 
aos túmulos dos sócios falecidos, as comemo- 
rações do 49.º aniversário do fundação do 
Grupo Dramático e Beneficento Mocidada da 
Arrábido. 

Às comemorações prosseguem no próximo 
domingo, havendo, às 10 horas, umo sessão 
solene, seguido de distribuição 'de um bodo 
aos pobres da freguesio; és 16 horas, jogo 
de futebol entry sócios casados e solteiros, e, 
àºnoite, festa dedicada aos sócios e senhoras 
do família. 


TARDE — 3 e meia 
NOITE—9 o moia 


SENSACIONAL 
ESTREIA NO 


N. de GAIA 


Silvados que incomodam 
os peões 


A Travessa de Jose Rocha, que liga 
com a artéria do mesmo nome c a Run 
de Joaquim Nicolau de Almetda, encon- 
tra-se particularmente intransitável pelas 
silvas que convergem dos terrenos lute- 
rais, e que tém já sido causadoras de 
estragos nas roupas daqueles que por att 
são obrigados a passar. 

Para que tal mal fosse remediaao, bom 
seria que as autoridades tomassem pro- 
vidênctas, junto dos proprietários dos ter- 
renos para que os referidos silvados fos- 
sem devidamente aparados. 


DOC DOCONCDOVICOCIVECDIDODDOS COCO UDODO 


Festas em honra de Nossa 
Senhora do Pilar 


Antecedida de novena preparatória que 
se iniciou na passada quinta-feira e se 
prolongará até à próxima sexta-fetrá 
dia 14, realizar-se-á no dia 15 do cor- 
rente, «Dia da Assunção de Nossa Se- 
nhora», no vetusto Mosteiro da Serra do 
Pilar, em Vila Nova de Gaia, as secula- 
res festas em honra de Nossa Senhora 
do Pilar, que alí se venera e cujo progra- 
ma está elaborado do seguinte modo: 

As 8 horas, uma salva de morteiros, 
anunciará a alvorada, com toque de st- 
nos e dar-se-á início às festas. 

De manhã, efectuar-se-á a abertura da 
concorridissima «Feira das Sementes e 
Alfalas gricolas», tradicional número im- 
prescindível nestas festas, assinalado 
sempre por muitas e valiosas transacções, 

Haverá, a seguir, missa rezada, no fim 
da qual entrará no adro do Mosteiro a 
Banda dos Bombeiros Voluntários de 
Avintes, que, em seguida percorrerá as 
principais artérias da vila. 

As 11 hoas, haverá missa solene, a 
grande instrumental, pelo Gupo Cora? 
«Convivium Cantorum», desta cidade, 
com comunhão geral é sermão pelo rev.” 
João Roberto Marques, C, M. 

No final da missa, recondução da ve- 
neanda imagem de Nossa Senhora do Pi- 
lar para o seu altar. 


As 14 horas, dará de novo entrada no 
coreto, instalado no largo fronteiro ao 
Mosteiro, a Banda dos Bombeiros de 
Voluntários de Avintes, a fim de all rea- 
lizar um concerto. 

As 17 horas, haverá 
e benção eucarística, 
arraial + 


terço, cânticos 
seguindo-se um 


Um aspecto do grupo de charadistas presentes à festa do confraternização de Valongo, vendo-se o charadista ejobas 
— Joaquim Pinto de Barros (x), considerado o melhor charadista do ano 


HO 


TELEF. 
15,30 e 2149012 Anos 


QUARTA-FEIRA, 12 — 15,80 e 21,30 — (12 anos) 


O EGÍPCIO 


com JEAN SIMMONS e VICTOR MATURE 
AT RS RP > TAS to o “a 


23782/5 


o empolgante e movimentado filme 


A LANÇA QUEBRADA 


uma história de vibrante emoção 
com SPENCER TRAOY e JEAN PETERS 


JE E AMANHA 


AS FESTAS DE LA SALETTE | 


EM OLIVEIRA 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 9 — Oliveira de 
Azeméis continua o viver as horas altas dos 
suas festas do Lo-Saleite, que, no forma dos 
anos anteriores, trouxeram até nós muitos mi- 


lhares de forasteiros. Como fácilmente se pre- 
vio, hoje foi um grendo dia de festo, A ma 
nhô foi destinado a actos de culto no igreja 
motriz, pregando, no missa solene, o rev.º 
dr. Manuel Alves Pardinhos. No jardim pó- 
blico, o Bonda de São Tiago de Ribo UI deu 
um concerto a em seguido colaborou na missa 
solene o grande instrumental. 

Ao princípio do tarde, desfilou, pelas ruas 
da vilo, em saudação oos seus habitantes, o 
Bando de Carregosa, após o que se realizou 
o desfile do Terço de Caçadores Especiais da 
Lagião Portuguesa, de Aveiro, com charanga 
e bondo de músico, o que despertou muito 
interesse, tanto mois que essa força veio abri. 
lhontor as festas por especial deferência do 
comendo distritol, que quis tombém prestar 
a sua melhor colaboração nos nossos festejos 
tradicionais, eutorizando que tomasse parte 
na procissão, Esteve presente o sr. dr. Manuel 
Ferreira dos Santos Lousada, governador civil 
de Aveiro, que assistiu oo desfile do Terno 
de Caçadores, que lhe prestou continência, 
junto co edifício do Palácio da Justiço. 

Ainda mol tinha terminado este desfile e 
outro 36 iniciou, integrado tombém nas festas. 
Com fanfarra e moteriol de serviço, o corpo 
activo do nossa corporação de bombeiros 
percorreu as ruas do vila, acompanhando uma 
nova viaturo, 

E com o animoção e ofluência de público 
que se conhece, saiu da igrejo matriz, a pro 
cisão do triunfo que conduziu oo seu san- 
tuário a Virgem de LaSaletto, aquela procis- 
são que, mantendo galhardomente a suo fama 
do cortejo imponente e bem organizado, se 
vem valorizando de ano paro ano. À abrir 
uma força da G. N, R, de grande uniforme 
e a covalo, seguindo-se confrarios do conce. 
lho, extensas filas de crionços da comunhão, 
clero, autoridades, comissão de festas, bom- 
beiros voluntários com fanfarro, Legião Por- 
tugueso com Banda e charonga, bandas de 
música de S, Tiago de Riba UI e Carregoso 
e estandartes de vários organismos. 

Quando o cortejo deu entrado no porque, 
tinho a presenciólo grande multidão. Era 
um verdadeiro mar de cobeços que tudo 
nho invadido. 

O rev.º Manuel Alves Pardinhos fez uma 
olocução antes da imagem recolher co san- 
luório e com o «Adeus» o toques de conti- 
nência, terminarem estos cerimónias, seguinde 
«se até qo anoitecer um concerto pala Banda 
de S. Tiago de Riba UI. ' 

O gronde arroio! nocturno registou ani: 
mação difícil de descrever, Sob a regência 
do «maestros capitão Carlos Soares de Oli- 
veira a Banda do Infantaria 6 deu um con: 
certo que despertou grande interesse não só 
pelo valor do conjunto musical, mos ainda 
pelo programa apresentado. 

Verdadeira noite de festa, com fogo do ar, 
Tuminações, porque de diversões, tendo dado 
também um concerto o Bando da Carregosa. 

Um sem número do divertimentos e otrac- 
tivos fizeram com que essa enorme massa de 


-| segulu um cortejo reproduzindo ao 


DE AZEMÉIS 


PROSSEGUIRAM ONTEM 
com O MAIOR BRILHO 


gente que coalhovo o parque aí so mantivosso 
oté 8 madrugada. 

Hoje — segunda-feira — é o dia dos me 
rendas. À torde e à noite a Banda do Bata- 
lhão n.º 4 da Guardo Nocional Republicana 
dorá dois concertos, sendo um 8 tardo 
outro & noite. 

Hoveró arroio! nocturno, com sessões do 
fogo preso e ainda uma surpreso no logo, 
até que, pela madrugada, uma salva de mor- 
teiros dará por findas estos grandiosas festas. 


mig 


O Grémio do Comércio fez distribuir avisos 
ao comércio local, informando que, pelo con- 
trato colectivo de trabalho, a segunda-feira 
dos festas de LaSalette é dio equiparado ao 
domingo e assim o comércio deveró estar 
encerrado. j 

Isso, umo vez mais, vem provar o justiça 
da causo que, hó anos, vom sendo defendida 
nestas colunas — que o segunda-feira dos fes. 
tos de loSolette—os festas do concelho — 
sejo considerado feriado municipal. 

Embora, este ono, o pedido nesse sentido 
tenha sido feito, o certo é que ainda não foi 
considerado e assim, enquanto o comércio 
+ indústria locais estão encerrados, os servi. 
Sos públicos conservam-se em serviço, com a 
cgrovante de grande movimento, consequên- 
cia precisamente de todos as outros activida- 
des estarem encerrados, 

Fico-nos a esperança de que seró este ano 
o último, em que o facto se verifica. — €. 


—— 


O centenário da cultura 
do ananás micaelense 


foi ontem comemorado 
muma povoação açoriana 


PONTA DELGADA, 9 — O pri- 
meiro centenário da cultura do ana- 
nás micaelense foi hoje comemorado, 
com grande brilho, pela freguesia de 
Fajã de Baixo. 

Na igreja de Nossa Senhora dos 
Anjos, foi rezada missa por alma de 
todos aqueles que deram o melhor do 
seu esforço e inteligência para a cul-| à 
tura daquele fruto, depois do que se 


vivo todos os trabalhos para a pro- 
dução artificial do ananás. 

Findo o desfile, realizou-se, no 
adro da igreja, uma sessão solene, à 
qual presidiu o chefe do distrito, que 
concedeu diplomas de honra a três 
dos mais velhos e categorizados estu- 
feiros locais. 

Em seguida, foram inauguradas 
duas exposições. Uma, fotográfica, 
mostrando as principais operações 
empregadas no cultivo daquele fruto; 
a outra, inteiramente dedicada ao ar- || 
tesanato regional. — ANI. 


ATENÇÃO 
A sessão da noite de hoje assistem os protagonistas do filme 


FERNANDO FARINHA e LEÓNIA MENDES 


As 15,30 e 21,30 — M/ 17 anos 


METRO-GOLDWYN-MAYER 
apresenta 


Cc 


a história de um assalto a um 
banco cientificamente 
estudado 


Escrita por JOANNE COURT 
Realizada por WOLF RILLA 


com 


GEORGE SANDERS 
RICHARD JOHNSON 
FATEN HAMAMA 


H Ta: == 
As 15,30 e 21,30 — M/ 17 anos 
DESPEDIDA DE 


À rapariga que sabia demais 


Mário Bava prova ser um 
realizador de futuro 


AMANHA 


As 15,30 e 21,30 


CLARK GABLE 
AVA GARDNER 
GRACE KELLY 


em 


MOGAMBO 


de JOHN FORD 
Produção M.G.M. - M/ 17 anos 


T. 24540 (M/ 17) — ÀS 15,15 6 21,15 
MATAR À QUEIMA ROUPA 
com Red Reason o Nanoy Gate 
PARIS, ETC, E TAL com Darry 
Corol — Amanhã (Muiores 12 anos) 
CHEGENNE ENFRENTA A EMBOS- 
CADA o EPOPEIA NOS MARES 


Na CURIA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Bazar de Arte Regional, 

dentro do Parque e no estabe- 

lecimento do sr. Silvano do 
Vale, Na Rotunda, 
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CAMPEONATOS NACIONAIS DE VOLLE 


VILACONDENSE, NÁUTICO DE 
VIANA, NAVAL 1.º DE MAIO e CUF 


AS TRIPULAÇÕES DE MAIOR EVIDÊNCIA 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) | num rabelo e, no entanto, esses barcos não 
são considerados barcos de corrida, E o 
«Yolle» é barco de corrida ? Não, mil vezes 
não. 


Sob o aspecto psicológico, tanto o pó- 
blico como os próprios remadores não sim- 
potizam com tol embarcação, porquo a sua 
inestético é evidente. Isto é uma verdade 
Quando o remo foi introduzido em Portu- | indiscutivel ! 

gel, os escoleres erom os primeiros barcos | Como poderemos ter bons remadores e pó- 
de competição. Depois, numa ambição legí- | blico interessado no remo se não gostam de 
timo de progresso, vieram os «Runners», se- | tal embarcação ? 


Tentar manter tais regotas, contro rese- 
A Federação, que tem sido chamada para sões negativas, é directriz que se aconselhe | rugurante do Náutico de Viana. As duas 
o focto de que não basto ordenar, pois é 


cem : Sia Es E : E Ou so engltoço.? tripulações aos 250 metros, passaram para 
ARENS Rep A a e a oder Pora] | Caminhense e Galitos | | Nodo disso se poderá fazer, pois que cen- | à irente com o Náutico no comando, 

é serena perante o panorama triste do remo, d A . t suro óspera tem de ser vincado. O remo | | rien pi 

Dois jogadores do Gaia «seguram» um remate desferido pelo elemento que sem nexo vai vivendo atrofiado. e Aveiro, ausentes tem praticantes de fibra, capazes de o faze- | (CA ada manteve-se em prova. 


Em conformidado com ou interesses do a 
remo português é mais que justo o conti 
nuarmos o debater problemas que se man- 
têm num estado nocivo ao desenvolvimento 
da modalidade, por falto de visão de quem 
pode e deve continuar a influir na estrutura 
geral deste desporto. 


Esta construção ultramoderna é o ginásio de quatro mil lugares, onde decorrerão as provas de ginástica dos Jogos 
Olímpicos de Tóquio 


% a à Todavia, fazem-se coisas e mantêm-se esta- tem elovor, mas é fundamento! impôr no aci Até pouco depois da ponte o Náu- 
, do Oquel Clube de Sintra dos do espírito que sinceramente não con- Parece-nos, salvo melhor opi- | | vidado geral que o «Shell seja barco abri: | tivo de "Viana, actuou. em” melhor nível 
seguimos descortinar, como o de se poder nião, que a Campeonatos Naclonai gotó E A que os restantes, dando a sensação de Pereira, Pinto e Monteiro, Hélio, Ma- 
Y continvor indiferente perante o que está deve concorrer o que de melhor Ontem, no Figueira da Foz, disputoram-se | obter o êxito. JOGOS PA RTICUL AR! ç chado e Dias (Jorge). 
IP mal. exista em qualquer modalidade. | Jos Campeonatos Nacionais de «ol» e no | + Pouco depois da, passagem do strapde sra Pi DA TESTA cia Moura, Permuta, 
Neste caso, está em causa o barco «Yolles, Tal regra devo ser mantida, pois | | dia 23, em Aveiro, serão disputados os Na- | che», à tripulação de Vila do Conde, pe- iacosltro os Ani dono ars 
E por “Se” continsar 6º manter” el” classe ds | | nó assim se encontram, na verda- | | cionais de «Shelis. No despesa do ontem, | Tante a quebra notável do Náutico teve TORNEIO INFANTIL DE FUTE- | nendo é Monteiro Tl 
Z embarcação em actividade, em Campeonatos de, os melhores. com transportes de barcos e remadores, de- | US Dede ro Paio que ups ac |BOL DE SALÃO DO SPORTING ae ata e Lindo! (o Gaspar: 
, (Continuação da última página) Arbitro: António Angelo Brandõo, guxi- | Nacionais especificados e pretender-se forne- Tal não aconteceu assim na ple- | |vem ter-se gosto milhares do escudos, sem |) atraso na ponte, conseguiu recuperá-lo CLUBE DE COIMBRÕES ao e por garto/ dos ver- 
ta do Mondego, pois o Galitos de | | objectivo definido. Entretanto, vários são os | até à meta e terminar por vencer, por “gas, eradncido nua resultado justificar 


liado por José Vicente. 
portôncio e vai constituir, certamente, um es- | Resultados parciais : 156, 7:15, 15-12, 14-16 
pectáculo emotivo, do qual esperamos que as | e 15-12. 


cer categoria a quem não a tem. Com que 
direito se deixom os clubes à mingua de re- 
cursos e se continuam a manter regatas que 


clubes que vivem à mingua de recursos, | uma escassa proa, o Náutico, num final | Unidos ao Coimbrões e Passarinhos | ti 


alguns deles nem remos têm em quontidade | emocionante. 
razoável, e, no entanto, disputom-se regatas | A classificação foi a seguinte do Monte vencedores destacados 


Aveiro e Caminhense, os dois maio- 


res baluartes do remo português, Bom trabalho do árbitro, 


y duas equipas saiam desportivamente dignifi- | Jogo disputado com muito equilíbrio, tendo | nada representam de objectivo progresso não concorreram às competições. o a 
codos, a equipa galeiise aclundo abaixo “des suas | para o remador, gastando-se aquilo que sem Não procuramos saber os moti- | | que, por nada sersm, nem sequer jusificom | + VILACONDENSE Nino dO) pega ondtim à noite, no. Par | SAR DO PARAÍSO, O 
possibilidades. Por tal motivo, a vitório tor- | dúvida seria mois útil noutra finalidades ? vos que levaram os dois prestigio- | | tempo que com elas se perde. Samoa ima Ce Manuel Justo | quo Silva Matos, o Tomeio Infantil de PASSARINHOS DO MONTE, 3 
; RESULTADOS DOS ENCONTROS | nou-se difícil, dado que o Sintra ofereceu | Mas o que é um barco «Yolle», senhores sos clobes a tal atitude, mas não O barco «Yolles é útil, sem, no medido | (timoneiro). Futebol, organizado pelo Sporting Clube 7 É 
DE ONTEM apreciável resistêncio. federativos ? estaremos muito longe da verdade | lem quo é bem aproveitado paro evolução| 2 NÁUTICO DE VIANA — Manuel) do Coimb disputandoso os jogos) Árbitro: Oscar Vilaça, 
Arbitragem certa, dirigida com critério | Remor, tanto se rema num caíque como informar de que tal facto so re- | [de del da qualidade do remador, que | Rego, Abílio Cardoso, Zacarias Ramos, | correspondentes à sexta jornada que) Ae Wi | ro Braga, Bento, 
F. C. de Goia-Oquei Clube de Sintra, 32. | uniforme. num soveiro, numa bateiro, num escaler ou... sume simplesmente no seguinte : mais renitente em se adaptar aos sistemas | Armando Loureiro e Ernesto Pires (ti- | tevo os resultados seguintes: Tusónio o Gabriel; “Alcides pop Pare 
Desportivo do Fides-Ginásio Clube Port os barcos Yolles, não contam para | | remotórios, tem necessidade de se aperfei- | moneiro). e 3 2 
esmoritiro /dla Fides Cimásial Cio Poetú eles, clubes que procuram viver o | | cogr em barcos menos exigentes. 3* CUF UNIDOS AO COIMBRÕES, 3  DASSARINHOS DO MONTE — José 
guês, 30, remo na única classe de barco real, E - GRUUPO D. DA ILHA «B» O ê nda é 
o Shell. Mais uma vez chomomos o otençõo pro) 0/5 DE g PRINCIPIANTES Famundo, Soares e Paulino; João, Neca 
E E Federação Portuguesa, ie E — ' o António. 
CLASSIFICAÇÃO O não será assim? pie Poa e Ra Agito: Bachoca da Rocha de ittomato, 10 


Marcadores: António (2) e Neca. 


AEROMODELISMO 


As equipas: 
A! |sor revisto com vista a uma elovação que | Ao Norte Naval 1+ de Lisboa e ao Sul) TyIDOS AO COIMBRÕES — Carvalho, p E 
está ao alcance do valor nato do nosso | Naval 1º de Maio. E Na fe 


a rtida vistosa dos dois quadros, que macia técnica dos Passarinhos e maior 
emador, mos que nunca se alingiró se o | svoram luta ardorosa desde O início ascendente territorial, 
barco «Yolle» continvor a permanecer em | “CR Cide Lisboa, tomou primeiro o A arbitragem agradou. 


No final da primeira volta as equipos con- 
j correntes encontram-se assim classificadas + 


guidos dos «Guigos», em tábua trincado, e 
depois os «Shell», que são a expressão má- 


1. V. D. FE P. K 
xima do desporto rematório. actividade, em manifesto detrimento do do, “chegando a ter cerca de um 
ESPARTA GEO SME Enratan eurgio o ele», que de borco | cShelbe Órico Barco que 6 básico paro cor) fondo. et Todavia, antes da Ny (10d (4): RN ZOO | movestos Das Lavouras, o 
ess eU Se MSIE muito próprio para treinos foi ganhando tal | ridas de remo. 7 ponte a Naval 1º de Maio, começou a re- DESPORTIVO DO TORRÃO, O 
Sintra SE Tua so 4 velumo” ento. nós (e com a plena concor.| Ver o problema em profundidade é dever | Cuperar para, aº pouco e polco tomar O Quatro pedidos do transferência E 
Hi dância da entidade máximos que se tornou | de quem mondo, de molde a que no futuro | ascendente da pr rbitro; Manuel Gomes, 
Ginásio . Rig e! registemos regatas ao nível superior, para | ponte já a tripulação da Figueira estava para o SALGUEIROS E Ro 


As equipas: 
no comando com um barco de vantagem.) , paderaçã = 

ção Portuguesa de Futebol)  MODESTOS DAS LAVOURAS — Sér- 

para aumentar, terminando com Cerca | qu entrada mais 05 seguintes pedi- | gio I, Sérgio IT Raul é Amadeu; Horá- 
* de dois barcos de vantagem. dos de transferência: Manuel Costa Soa- beiro e Macedo (Sá Ferreira). 

1º NAVAL 1º DE MAIO — Manuel | res (Desp. das Aves), Ernesto Valdemar | DESPORTIVO DO TORRÃO — Tónio, 

Marques, António Ferreira, Joaquim | Tavares Almeida (Valadares), José Sousa | Brasileiro, Arietides e David; Ferreira, 


orgulho do desporto português. 


o T í barco de perpétiddos fogi eos Sis q 
tir «She o «Yolles é fácil 

os mesmos socos | NO XXVII ANIVERSÁRIO DA LIPA [Só E SEigsaano ri 

No entanto, competir em tal 
é mais que regressar do pri 


Os próximos jogos reolizom-so na quarta- 


«eira, com o seguinte progromo : sa 5 b a Os Compeonctos Nocionois de Yoltes 
iro, i Fiães-F. A LI. P. A. (liga de Iniciação e Propa- | gia para o Aeroporto, se conservou em prova | remo, pois que o mesmo não passa de um |... Liss ois de Yolkes, | Monteiro, José Rocha, Dagoberto Costa, | Rocha (Beira Mar) e Zeferino Miguel Mo- | Jacinto e Berto. 
cre o de Fides. | cando Asronóutico) comemorou ontem o até final. E escoler em nível mais perfeito, sendo ur- Espe a, apo do Md, 2 ferde | José Gaspar, Cipriano Santos, Mário Fa-| feira da Silva (Feirense), todos para 0) Apesar do marcador não, ter tuncio- 
t ontem, A met o encontro teve grande movimen- 


jarda e Manuel Rocha (timoneiro) . Salgueiros 


ê e aniversário da suo fundação, fazendo Os dois primeiros classificados de cado | gente arrumar inteiramente tal barco. 

- Em Lisboo, no ginásio da Faculdade de | lizor no Aeroporio de Pedras Rubras um | prova receberam taças, que foram distribui. E 

Ciências, Ginásio Clube Português-Oquei Clu- | concurso de aeromodelismo no âmbito na- | das no final. 

be de Sintra, às 21 horas e 30. cional. A concorrência foi de cerlo modo |  Larose Rocha, como director da prova; 
reduzida, atendendo à importância do acon- | Luís Oliveira, secretário; Marques dos Ne- 
tecimento, à sua própria índole e, especial. | ves, comissário desportivo, foram os ele. 


H E " Hirmaçã remo 
lo fores alo 6 ted o! coniniaranes | Eno, otimas do aos rir de giro 
a dizer, porque de modo olgum poderemos À naqueles quadros onde impera o improviso, | bi 


Es é . e decorreu com agrado. 
NAVAL DE LISBOA — Luís Ri-) APROVADO O AUMENTO DO À arbitragem corta” 


Carlos Ramos, Vítor Manuel, Nar- 
é DOS BILHETES PARA 
O NACIONAL E PARA JOGOS PARA AMANHA 


nc a me rem « 


a s te, qo facto de se tratar de uma home- | mentos que dirigiram técnicamente as pro- A TAÇA n - 
Desportivo de Fiães-Ginásio nagem, à primeira. colechividade, do País. que | vos — A. 6, E GU ao eo 
E o A. 6. Conhecem-se mais algumas resoluções | Sporting Clube de Arcozelo 
Clube Português, 3-0 d prático do aeromodelismo. da reunião realizada no último sábado, PER 


so "desculpa o ausência dos. clubes seo: 

Jogo em Fiões do Feira. de Setúbal, Lisboa, Coimbra e Torres Vedras, Hs aa ã à [ra gala dos Ca o a direção | lube Desportivo do Torrão 
rage dsandrsdas devido à disôncia que os japerom do Porto, R 0 6 R A M. A É so foderativa e as associações regionais, e da águias do Comércio 
FIAES — Valdemar Guedes, Fernando An: | So" Vilenovenses. do Abro Clube da” Costa : qual não fo! fornecido comunicado à Im- ... 


drade, Carlos Font iro Resende, José | Verde e ao Aéro Clubo de Brago. O pos- a - e pita ' Passarinhos do Monte 
Sousa, José Silva, io Só, Luis Sampoio, | sado da L |. P. A é q própria modalidade | 8 DESPORTIVO a a xe na de portugal principrará nO) Passarinhos da Ribeira. 
Armando Alves e José Rodrigues. devia merecer.lhes um pouco mais de aten- | g, e| é a q eSom E 4 — Vai ser solicitado à Direcção-Geral | Jogos a partir das 21 horas. 


GINÁSIO — Fernando Monteiro, Fernando Lg ee = respeito, = , E gos Desportos que o último domingo 
à 4 , o 2 DO paslaidasl é ipresênça! do | dube organizar à Ser : este mês seja reservado a organt- , PARA QUINTA-FEIRA 
a Pp Roi | gor Acadêmico," Vigorosa e Clube de” Aer DE HO FÊ E e! a zações das associações. E q E 
Easenline, Eua Too ICS 0 modelismo de Lisboa, as provas revestiram- - — Que o Campeonato Nacional seja in- 


Arbitro : Manuel Paredes, auxiliado por | mesmo assim, de certo interesse e atingiram e - E terrompido um domingo antes dos| G: D. da Ilha <A» 


José Bastos. iável nível técnico. na É a E jogos Turquia-Portugal e Checoslo-| Leões de Prata F. O. 
Resultados porciais : 158, 15261510. | o circular, na modalidade de corri: | RUTRO : : : Siquia-Portugal a realizar nos dias ... 


lória dos locais surgiu como conse- | das, o Vigorosa, com António Sereno A Federação Futebol marcou Fo E Estrelas do Gaia Futebol Clube 
cia natural e lógica duma equipa que | lote) e Arior Sereno (mecânico), foi e (Uai Pai needs era pa meia : so — Aprovar os aumentos dos precos dos] | Futebol Olubo dos Arcos 
ifidomento superior em todos os csets» | cedor, fazendo o temy ds Compeonatos Nacionais da | Ti Divisões : , E pintos culo ã n ps aee) 


poe gs pc d un o & came a dm g E 

“Em acção é defeso certa 6 seguro.” No guns euilados "E MESA a ã No Ténis Clubo do Miramor encerro = a E ; aaa : a a agia Ee lona ia ao) Tosa partir das 21 horas. 

dat aa b leer soar oE” datos TR pontos; Re, E rreia Leite (Li AE a jeseição pata o  Sempecnato, Nacional da ; Oriental, Mimo. da Silva, encontra-ce em Amigos do F. €. de Gaia-Amigos 

eso siim nidomo, | tda E * Nba | rn CR so as] e e mis O |ErtSo nicatatiã] do Futebol Clube do Porto 

vor mA 1, Co Cn, Mg VOLEIBOL Jara fai Ci O Tiga confeso 6) fios doi, aerupamentos senizam, o 
PLANADORES — Altamiro Rodrigues po), bm citadas Thai DS, E 


trofeu, actualmente em poder dos Ami- 


F. O. de Guia-Oquei Clube 408 pontos; 2.º, Carlos Neves (Lipa), o, | ,) No rinque do Académico de Espinho, pelas : E 
de Sintra, 3-2 Joso?P. Baptista (6. A. bj, 304; do, Carlos No fere “au mentor irenonao pesfenaõea . see RÃ s Ê ps : : O é EE. gos do 7.1 Ci de ala ne dia 
fe focas tica), 113; 5.9, Corlos Baptista | Vc rcibol feminino do Sporting Clube de É Ps : f e e : TEBOL NO E TR Depois do jogo efectuar-se-á um al- 
Jogo no rinque João do Deus. EQUIPAS — 1.º, Lipo, 2886 pontos; | Espinho. — : Fu NO ESTRANGEIRO | moco ae contraternização. 
As equipas alinhoram : 4 jo, Vi y t : À 
E E BE GAIA — Caros Alberio, Pitol | Ea NE ga o 9 &%, Vigoroso, Ss ; aa a , : É ; é | O Dukia de Praga ganhou pela 


quarta vez consecutiva a taça 
da Liga Americana de Futebol 


e Aos Vê” do Ol, | princi Rogor e estes, cspeeimêne) DESPORTO ESCOLAR 


TIRO NACIONAL 


Francisco Corneiro, Raúl Oliveira, entro os três primeiros. o ne de A f - : a 
; Magalhães é Jorge Carlos. y Re e dales faco no gleance | Regressou a nossa delegação aos é É : e e : : NOVA IORQUE, 10 — O Dukla de 
y SINTRA — Mário Rui, Alexandro Pino, Car- | Lyj, Neto «fora do combater, no úllimo Jogos da F. LS, E. O. i “| Praga ganhou pelo quanto ano consecu- | Provas de preparação do 2.º trimestro 
los Alberto, Eduardo Mouro, José Manuel, | lançamento, por desaparecimento. do seu apo- EE z 5 E a vo, à taça da Liga Americana de Fute- 
À João Costo, Manuel Firmino e António Ro- | relho. Mesmo assim, ficou a quarenta e nove As tripulações de cipiantes do Vilacondense (4 remos) e Naval 1.º de Maio (8 remos) Campeões Nacionais bol ao empatar na noite passada, nesta] A Federação Portuguesa de Tiro só agora 
cha. pontos do vencedor. irigentes portugueses que cidade, por uma bola, com o Zagleble, da | dey conhecimento dos resultados gerois dos 
b a Em” planadores, a luta teve aspectos de em barco Yolle Polónia, campeão em 194 do tornelo da | provas de preparação do segundo. trimestre 


Liga Americana de Futebol Internacional. | do corrente ano, que são os seguintes: 


ri r o vento, 
muito interesse, mas viria a sor O Dukla, que no desafio de ontem à 


ntre 05 trezentos a trezentos o E. É 
É graus, que muito viria a prejudicor a aclua- Gérona. concordar que se perca tempo e se gostem pe nos quais os remadores não vão além do, ciso Silva, Fernando Augusto, Mário | Noite ganhava por um Eolo ao intervalo, é 

[re Do o apito, ares de escudos com regatas que não | emprego da força, seia ela em que jeito for. | Quintas, José de Sousa, Fernando Jesus | venceu o desafio da primeira «mão por)  Espingarda de guerra—3 posições 
, P Tanto, o espínito de sacrifício de José Baplista, | Ag ões têm qualal lidade. todos as iripulações em luta, destaque-| é António Cândido (timoneiro). 3a 1, na quarta-feira passada, mantendo, 
Do pomada do idea A Sombra deste barco têm-se cometido as | mos, no 4 Principiantes Vilacondense, para assini o trofeu por uma margem de 48 | 1.º, Albano do Torre (Viana do Casteio), 


2 golos, — REUTER 283; 2º, Carlos Fousti 251 3.8, Jorá 
YOLLE-DE 4 — JUNIORES Moi (News 18 de Maio 2 48,* Gm. 
dido Melono (idem), 291: e 3º, José Azevedo 
(Viana do Castelo), 27. 


qu ma E 
possível. fraciura num pé, quando se diri- | tiva maigres” Iropelios, pois é fácil registar que | Proredir em «Sheils, o Náutico do Viana, 


clubes com responsabilidades na modolidade a 
escondem a sua incapacidade competindo Alinharam: ao Norte, Ginásio da Fi- 
neste barco e «fugindo» a actuar no «Shell gueira; ao centro TAP e ao Sul Despor- | janda, Manuel Rodrigues, Cipriano San- 


; geral, 
o E) tivo da Figueira da Foz. tos, António Neto, António Lemos José 
sa Que resulta no decurso de codo época e) | Dualidade de critério Pouco depois da partida a Tap tentou | Bernardes e Mário Vieira (tmoneiro). Espingorda a 200 metros — Deitado 
sempre pelo existência de «Yollos» ? Regotos impor-se, mas sem consistência. Os dois) 5» FERROVIÁRIOS. 
Lido em «Shell> são disputados sem adversários, No dia 23 no pista do Rio Novo do | | conjuntos locais, Ginásio e Desportivo) 4º CLUBE FLUVIAL PORTUENSE| 1.º, Coros Feusino (Viano do Castelo) 
geral. porque normalmento entram nestas compel P da Figueira, cedo se impuseram, para 256; 2.º, António Lage fSporting), 245; 30 
o 


a E Príncipe, disputam-se as provas móxi- iba T 4 
ões apenas o Caominhense, o Galitos de se equilibrarem numa luta que durou YOLLE DE 4 — SENIORES Vitor de Sousa (idem) 234; 4.9, cisco Bo: 
Conti ão da última página) ASPIRANTES — 80 e 250 metros, é alto é a Cuf. Nos «Yolles» entram os res- mas do remo português, os Campeo- até final. celar (Viana do Castelo), 230; é 5.º, José Luís 
Coontinuáção; salto em comprimento. tantes, porque, com medo, fogem à luta com | | Matos Nacionais de Sha poi mando quetros O Ginádio Gra os] qn Cut foi a única concorrente com | (Sporting), 28. 

1.000 METROS — 1: João Brazeta (F.) ; (CATEGORIAS MISTAS iodo O o o os gigantes. É se as regotos do «Yolles for- | | gy poda eae] | feurapr a uma tripulação formada por Anacleto 


Canastra, João Brandão, José Guerrei- 


As duas tripulações da Figueira, em | rinho, Joaquim Lazeres e António Dias 


Espingarda a 100 metros — Juventude 
esforços acentuados, travaram duelo 


c. do Porto), 2 m. e 453 5, 2º António rimento e | sem banidos e so as regotos de «Shell» fos- 
Sianvel Silva (idem), 3º Francisco | K100 metros), salto em comprimento e | pf E sem obrigatórios, em principiantes, juniores 


parte da entidado méximo, que não 


Edmundo (Fluvial). Serão conferidas taças aos dois pri- | aguardavam. jores, não seria melhor tem razão de ser e é antagonista com emocionante, pois os dois quadros não | (timoneiro). Alexondrino Freire (Sporting), 273; 2.º, 
1 PANCAMENTO, Siva E. E. do Porto) | meiros inbas que ota OR ri m o dinheiro que se gasta nos regotos | | 08 verdadeiros, interesses da modali- cederam e procuraram entre st tentar YOLLE DE 8 — SENIORES Regio” Jerônimo [6 E 22 da hM, E, dee pe 
ç tuação, medalhas aos 3 e 5 prin: E - A o melhor. lino Pereira , 1, Jorge Mo. 
4 m., 2 Luís Reis (Espinho). Pos Pelassiticados de cada prova, respect n ae | | SS Slice poder rs ic nor (Ca Nos Nacionais de Yolles, a cote- Na passagem da Ponte, o Ginásio, era y nvel (Viana do Castelo), 258: e 5.º, Jofre da 
A = NA GRIPE TOM res no barco ideal, que é aquelo que dá Alinharam: ao Ni : U k 
a vamente, em aspirantes e categorias-mis- hd De q és goria de Principiantes teve o seu nitidamente o favorito, mas pouco an- inharam: ao Norte, Cut; ao centro | Silva (C. E. 2 do M. P.), U2. 
M f t séri Ginásio da Figuei 
q CATEGORIAS MISTAS tas, E PRADOR UM fra quem quizer fer remo a sério, o lugar nas referidos competições. tes da meta, o Desportivo da Figueira o E SS Sul o Sul o 
E . BARREIRAS — 1, NA DOR COMP. a Para as regatas de Shell, não con- tentou uma recuperação que o levou Data lregata «foi Ee içõ 
Gui AO Manuel Silva (Porto) 1 4.) A Légua pedestre popular de Rio Mais poderemos acrescentar. correm os “jovens “duo “cotegorio, | | quase ao comando da regata. | | poder “do temos” G0s praticantes cutise) . Eeingerda rn 
ESTAFETA 4x200, METROS — 1º e) Tinto vai realizar-se no domingo pois em Cocia só estarão presentes tinha uma proa de vantagem lançou um | “as, fue comendaram desde o início a) 1.º, Carlos Foustino (Viana ss Cintia od 
a aC gantao, | UMEsta provê, (do organização das Speré CE ee forte ataque, para terminar por ven- | competição. O Ginásio ainda deu répil- )s 2º, José À. Marins (Nevol 1º de Moto) 
redo Ca 1 q ) lo al a finolidado de irectriz, ! h Co! vá 
Antônio Faustino Jacob e Luís Reiy),|C. de Rio Tinto, com sede no Largo da ostesdna sta forma fmals esnhitaço cera ra O o aco — Bruno| 9, Fluvial, mas depois disso o conjunto 
DADOS 431500 METROS — 1º] Mo SRINHO concelho de Gondomar dem NA 7 menos positiva? Guardão, Carlos Campos, Carlos Bernar-) jincedor dominou inteiramente, Deer Deitado 
= g É ê uvial Portuense, poderia 
Sporting Clube de Espinho (Joaquim A)- | suscitado o maior interesse, não só dos Com vista a quem de direito. des, António Achas é Vitor Lopes (l-| or provocado um grave desastre No seu | 18, Carlos Duarte (Navol 1.º de Maio), UM. 


berto Santos, Ilídio Martins Silva, Antó- | Clubes do Porto, como de Coimbra. de 2º DESPORTIVO DA FIGUEIRA DA | Parco e tripulantes. A tripulação levada 


nio Faustino Jacob e Alfredo Cadete). | Figueira da Foz e de outras localidades esa Ora e À | pelo vento descalu para 6 Sul, 0 timo- . 
Jum, 80, AP Desportivo ge Povoa! | próxima, pe au acemcormeinoe | RE ALIZARAM-SE ONTEM ERÊ mma opta! Seanoea| neito tentou fazer fumo do Norte como 
; da Duarte, Carlos Guedes Oliveira e Jo! A prova, na distância rigorosa de 5.000 que demonsrou tor valores pora, «Shell», e) e Antônio Pina (timoneiro). gra seu dever. Tudo isto normal e certo.) ANTONIO MARQUES é campeão 
quim Silva Teixeira). metros, gesenrolar-se pelas artérias que s PROV. s D 1 A J ORN D não (posa fever, a Nivoh .º de Maio no . MC JAR asneira froniafogtrandias o jlátco absoluto de fossa olímpica 
circundam o . Caetano, on A A A ADA 7 nior. o . maolona 
Vil Pentatlo do Norte Senhoras e | se verificará a partida e chegada, à mar- e ae D osêntos, muito, uso poderemos di YOLLE DE 8 — JUNIORES a ad Penreristuar | Terminou, ontem, nos stands de tiro 


penpeaninatelscaios nO a chegando ainda os remadores a tocarem | da Serra de Monsanto, o V Campeonato 


Torneio de Preparação, pré-seleoção , Lam: : «Deys dará» sem nexo e sem rumos definidos. Norte, Fluvial; E 
sê : cade di ga DOS CAMPEONATOS REGIONAIS DE SENIORES [a Sxsersginia siemens] or NE de Bi "Rat | cor ue mo o Eu Ca Boa AS 
Estas duas competições vão efectuar- | «não filiados» e «populares», que poderão J de defeitos criados em tal , possaremse | Cut ao Sul. Dono O seeds AS NDIs rota? que andor 


-se nos próximos sábado (feriado nacio- | inscrever número ilimitado de corredo- para um «Shells? ea A partida foi dada de modo agra- competição, que para as primeiras 
nal) e no domingo, ambos cum início às | res, sendo a classificação colectiva pelos . O cominho da sopodansação,, ea de se) aável, lançando-se as tripulações em boa Con RE duaa pie su é Pe ne categoria 5 constou de 200 pra- 
9:30 horas, sendo às do torneio de pro |3 primeiros de cada Clube, terminando a E A des Ri EO que] remada na pi + COR deli Consta Armindo | tos (no total das 2 jornadas) e para a 
jaração pré-selecção a inscrição róxima sexta-feira, às PT s uy regra, é e; 0 ia, ratos (50450) 
PorLeurenço Marques», radio : ) Allo (Centro). 3303: 4º, Amténio Jorgs | não "so “pode misturor colhos com Vodindo | Até nos 250 metros, os barcos seguiam | Carvalho, Antônio Romão, “Marcelino terceira categoria, de A edluto” Armando 


e e om clleto, fem fibra para competir | sensivelmente com a mesma distância. | Simões, Bernardo Silva, Júlio Belchior, 

200 Metros:Lívrew' (femininos) = Le o ) Rom “hei, nunco deverá ser incluído no) — Pouco depois a Cuí, tomou ascendente | Rafnel Toledo (timoneiro). Marques, sendo Consifrados Calola da 

úmica, Maria Isabel Monteiro (Fluvial), | CYojles, pois este proporciona-lhe o manter | seguido da Naval 1º de Maio, que por) 2: GINÁSIO — António Duque, Má-| ai DD. Mara Teodora Janz (3). 
E forgá do seu aspecto: mois alto, “que poderá | sua vez era seguido pelo Ferroviários | rio Reis, Mário Ferreira, António Almel-| Vika  jentó das duas jornadas foram 


Ordem geral de provas: 
SABADO, DIA 15 — 110 m. barreiras, 
(Pentatlo), 800 m., 200 m., Pêso-4 kgs. 
(Pentatlo), Pêso-7k257; vara, comprimen- 


As melhores atletas portuguesas 
nos 100 metros 


E 
E 
io! 


to, 1.500 m., altura (pentatio), e 3.000 m. ser, (e é no generalidade), nltidam pref e do Fluvial. da, Manuel Pedro, Elísio Neto, António seguintes classificações: 
obstáculos. E Não há dúvida, o atletismo feminino, | | Porem das “lh jpsicit poro um aumento progressivo de va) A Cut, manteve-se em bom plano até | Reis, Carlos Costa e Antônio Figueiredo A TEORIA “Armando M 
Noicampo qui Constituição. hai to horas, eu ostota no quai onto ferommando. poças e ao de forá (do, obter dentro des mois) pouco antes da Ponte, para depois num | (timoneiro). ques (61+88) em 200: 2º, Guy Vale Flor 
T. ul A res. o 4 TAL TUE! As 
TanCA OO DRA 161400 qm! barreiras, | tes = principalmente “leoninas,” que. têm | Do Fluvial Portuense, Vinhas Eri) sistem formar tripulações em tal borco | Ataque O o onrao Der sotistam EA none pi AS nO ar Sides Le- 
5.000 m., comprimento (pentatio), altura, | dado à modalidade forto contributo. Soy anular 6 pouco que aindo so poderá fozer | sa cuídos da Naval L* de Maio, já eram os| A ALEMANHA e a ROSSIA  |mo Amílcar Garcia e Carlos 
giseo ("gs 100 Em 200 m. (pêntatl): À Mais, tum record o, dos, 100, metres ] singrar, de. molde o que, se, POso esMUror | grandes vencedores, pois a sua acção era) dividiram os títulos europeus | Cruz. dá Fernando Garcez, 135; 9º, 
.»— triplo-salto, dardo 16 €) que estava na . É o s bia y 
25e 100 imetros. 2o/7/62 o em mome do Maria Fernanda 47, Pr fio uma síntese do que se vio no pista) quit da ipulação. WMtória que Cueitto CORTA = 1º, João Cayola da 
As provas do torneio de peparação só | Costa, também do Sporting. E claro que E do Mondego. E his pulos AMESTERDÃO, 9 — Terminaram hoje | yoiga, 133 (72+61) em 200; 2º, Fernando 
poderão concorrer os atletas pré-selec- | esto impnlso no atletismo femínino ficon Seria interessante, que alguém pudesse di) A Naval 1+ de Maio, tentou sinda)os Campeonatos Europeus (masculinos). | simões, 114. - 
cionados conforme lista elaborada, e | a doverse, sem dúvida à ideia do em Firmo E zer com perfeito conhecimento de causa, se | ripostar, mas o poder do quadro vence- | Eis os resultados gerais: ” Ds e EGORIA > 1º, D. Maria Teo- 
de outros que E Respênával eia bate dentro de semanas, coma s raparigas : por: Amtónio Maria Pereira, Ji Dava fa, iso nos algo de bom com | dor era mais unificado. É Quatro cor diario — 1º, URSS; | gora Janz 59 (29+30) em 100; 25. Guy 
preparação e selecção julgar conveniente anholas, P tro lado, também as ra, Afbel “Armando Breniha | Yisto ao futuro. : Fluvial Ferroviários, lutaram com | 2º, an! Itália, 3, tiano Mend e 4* 
incluir. DEQUORA RS | DOCE RUE ASR OU SENT a jo que resistia há ) eira, Abel Vaz Pinto e dumsnio Beomiha | C aguardemos algum esclarecimento. atinco para a terceira posição, mas o |, QUtro sem timônciro — 1.º Alemanha: Dre ae dio 6», Francisco Moniz 
do inscrição para o Pentato Regional | brio e daí não só aositaram novos móto- | 400, Motros. Livres (masculinos) = 1º, e ONDE RES ESTO Fluvial, com um leme infeliz viu os seus opa 10, Holanda: | Bora, 37; 6%, Antônio Rosa, 26. 
+ - | dos de treino, como m suportaram Pinto (Porto) 7. Desclas. INTATIVAS D) orços gorados e ficou na a posi- oneiro — 1.9, i 
á-feira, às 22 horas, na sede da À. B. A: | flsloamento ce esforços quo. lhes pedem aificados op 1 padadores, indunrdo uuino prado 2º o Alemenha; 8º Dinamares, ã 
O 1 Porto-Lourenço Marques foi || cidades =oquebra” comana? do ervcorãos sia a too es Cos 5 YOLLE DE 4 — PRINCIPIANTES | q ntónio Eorto, João Fortes, António Go- “ani 13º URSSE o, Holanda 
marcado para 7 —as raparigas portuguesas podem em- Metros-Costas (femininos) — 1.4 é ' mes, Fulgêncio Caldeira, Helder Ramos, o 52 5 
o Cedo ÃO) frsatas (o reoenpaes o Pmloe “ga Ca pio (Fluvial), nEstiios (Iwelores fomini- aah AD Nora Ee LS O aceisto” Cusralelra, Smídio "Chantaos e, ed Edo oro Dale 
Pela Associação Portuense de Atletis- | SU& adversárias, apesar destas se encon- | 1.55.8. E E ] equipa. do Fluvial, Cut. José Miguel (timoneiro). Oles rim (Rússi: 90 e 
mo foi assegurada a realização deste prio | trargm qmaia, pda dar | Ludo nega a ao? quai: | Pi 1006, Candoso “As três tripulações iniciaram a regata) 2: NAVAL 1º DE MAIO — Antônio Leci. O unterior esa fo 63158 é pre |O rodesiano Jim Redman 6 campeão 
De ocóRines dias 19 & 80. no Estádio das | soguir as melhores portuguesas nos 100 | do Paulino (Sport), 3,27; 3.º, Mário Leat | cano, 8,08,7/10 (recordo do Norte). em cadência” rápida, com início mais] Rodrigues, José Veríssimo, António Me- | toncia a Peter Bots o Max Alwin, da mundial de 850 ce. 


Holanda, estabelecido no dia 7 último); 


2.º, Amold Cooke e Peter Webb (Ingla. 


Antas, com horários a estabelecer. opor- | metros: E 
terra), 6.90,88: 2º, Melchior Burgin 6| | DUNDROD (Irlanda do Norte), 8 — 


tunamente, ou ao final da tarde ou à 


Noite; paquetes: citados dias, Maria Helena Pauleta (Sp) « Maria Studnch (SUça  BBLeO, de Pe | Jim Redman (Rodésia do Sul) conquistou 
i Vitginia Bias (Leixões) 1iá , te Bots e Max Alia (Holandio “62201 | o titulo do campeão do Mundo | em mo- 
Torneio entre Clubes das «Bodas Irgínia, Dina (Leix ue Soul um — heslav Ivanov | tocicieta (categoria 850 cc.), em resultado 
' Maria Condes Pinto (Sporting) 14,4 ls de Vinchesl o 
de Oiron do Sporting C. de Espinho | Nat n ng) 14, cRússia), 7.05,19; 2.º, Robert Groen (Ho- | de ter ganho hoje o Circuito de Dundrod, 
Maria Teabel Marques (Sp.) «159 fenda) 0805: 8.0 Don Spero (Estados | estabelecendo um novo «record» deste cir- 
Integrade memorati DO Dee e Unidos), 7,08,57. cuito, com a média de 96,1 milhas. à ho- 
ao ISfegEadO no, programa comemorativo | Maria B, Costa (Sporting) p= Exif) O soviético Ivanov é campeão | ra. À classificação final do Campeonato 
o «Cinquentenário», da sua fundação, o | Maria Manuela Simões (U.) : = da Europa do «Skitts bai holandes | do Mundo da categoria é a seguint 
simpático e valoroso Sporting C. de És- | Lídia, Paria. (Sporting) E = ge Europa > batendo O Afundo da categoria é à aten ; 
Dninço demo mão, um intereseenia Joe | | poeta abro portimao == 1 550.65; 2.0, Rús. | 2.0 — Duff (Canadá) — B.-Bea- 
J Pa, jeto da. 5,58,85: —- O — ro 
nada de atletismo” entre Clubes, com o | Francelina Aundsto (Soortins) 159 ES a, le (Rodésia do Sul) — 12; 4º — G, Har- 


vel (Checoslováqui 1, — F, P. 


«seguinte programa de provas: Francolina Anacleto (Sporting) 12,5 


E Comércio do Borto 


RPrOS-| AS PROVÍNCIAS 


Vitória de JACINTO CARNEIRO 
no concurso do Clube de Costa 
Cabral 


6 Segunda-feira, 10 de Agosto de 1964 


EE 


POR SER ATROPELADO 
POR UM AUTOMÓVEL 


quando conduzia uma motorizada 


VIANA DO CASTELO, 9—Hoje, 
às 21 horas, na freguesia de Vila 
Franca, o automóvel conduzido por 
Avelino Rodrigues Liquito, da tre- 
guesia de Anha, ao desviar-se de um 
ajuntamento de povo, foi colher 
uma motorizada conduzida por João 
Cerqueira, casado, empregado co- 
mercial daquela freguesia, e que 
levava como passageiro Adriano Ri- 
beiro Taborda, solteiro, carpinteiro, 
também da mesma freguesia. 

Do violento embate resultou ter 
o Cerqueira recebido vários feri- 
mentos no rosto e nas pernas, encon- 
trando-se em estado de choque. 

O Ribeiro Taborda sofreu frac- 
tura do crânio, com derramamento 
da massa encefálica, tendo sido con- 
duzido para o Porto em estado 
muito grave. 


por um automóvel em Alpiarça 


BRR) O Comércio do Porto 
eo DESPORTO 


DE HÁ MEIO SÉCULO 


SANTARÉM, 9 — Quando Artur 
Guilherme da Silva, de 48 anos, mo- 
torista, casado com Alzira Lopes da 
Silva, natural e residente em Al- 
piarça, passava despreocupadamente 
na Rua Maria Rocha Patinho, da- 
quela vila, foi ali atropelado pelo 
automóvel de matricula B D-72-44, 
pertencente a D, Nazaré Assis Cor- 
reia, moradora na Avenida D. Leo-, 
nor Fernandes, n.º 50, Lisboa. 

Levado ao Hospital desta cidade, 
apresentava fractura do pé esquerdo 
e várias escoriações pelo conpo, fi- 
cando internado por o seu estado 
inspirar cuidados, 

A G. N. R. de Alpiarça, tomou 
conta da ocorrência, 


OQUEI EM PATINS 


O BENFICA ganhou o torneio 
internacional 


O par DR. COSTA MARTINS-DR. ANTÓNIO MANEIRAS, 
do S. C. do Porto, em «Andorinhas», e HELDER GUI- 
MARAÃES, do Clube Naval de Aveiro, em «Moths», 
comandam as classificações dos Campeonatos Regio- 

nais do Norte das classes respectivas 


Devido às más condições atmosféricas não se realizou 
a última regata, tendo sido adiada para domingo 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Deviam ter ferminado ontem no Costo 
Nova do Prado, os campeonatos regionais do 
Norte, nas classes Moths e Andorinhas, orga- 
nizados pelo Sporting de Aveiro. 

A último jornada compreendia duas rego- 
tos de codo categorio, perfazendo assim as 
quoiro previstas no cegulamento, 
porém, de intensidade cinco, quo 


O Clube de Pesca Desportiva de Costa 
Cabral encerrou ontem as comemorações 
do quarto aniversário da sua fundação, 
fazendo realizar na Arroseira, no rio 
Douro, um concurso de pesca destinado 
aos seus praticantes e simples amigos da 
colectividade. Nada menos de 27 concor- 
rentes participaram na prova, numa de- 
monstração do caminho que os seus pes- 
cadores dedicam ao clube e do respeito 
que lhes merecem as suas iniciativas. 
Tratava-se, de resto, de uma efeméride 
saliente na história da agremiação, que 
era necessário assinalar convenientemen- 
te No final de algumas horas de luta, o 
júri, constituído por Higino Pereira Ma- 
chado, António Melo e Armando Pereira, 
APENA Os stguintas qe niaãos, 
é .*, Jacinto Carneiro, 2.850 pontos: 2º. 
cretariado pelos ns. Arthur Alves ê : 
o E Congeiaos Pan Anténio Melo, 2810; 8%, Higino Machado, 

Foi disedtor do Nro o un. Ko- E jo 147 
mão Casais y Braga. tos 

4 arrematação das armas coube Yosê Binto! SiS AOS Mac 
ao snr, Julio Ferreira dos Santos ” - “nei r 
Silva Junior. s ; 1, Vieira dos Reis, 

Depois de renhidos combates e 
desempate e feitas as devidas clas- 
sificações, foram os premios entre- 
Ê gues no <chalet» da escola de tiro, 
| S É E pelo snr. dr. José Augusto Pinto 
| a RR ur da Silva, que, em nome do Club, 
Ê 


9 de Agosto de 1914 


Notícia publicada pelo nosso jor- 
ral há meio século: 


<CLUB DE CAÇADORES DO 
PORTO — Esteve muito concorrido 
e animado o torneio de tiro a alvos 
mistos, realisado no domingo pas: 
sado, no «stand» d'este Club, a Sal- 
gueiros. 

O torneio, que principiou pelas 
onze horas, terminou cerca das seis 
da tarde, tomando nelle parte os 
melhores e mais distinctos attra- 
dores de Braga e d'esta cidade. 

Presidiu ao jury o snr. Fran- 
cisco Cardoso da Silva Maia, se- 


Aveiro; 39, Bernardino Silva, Ovarense; é 
48, Filipe Fonseco, Ovorense, 

Nesta “categoria” alinharom dez concorren. 
tes tendo chegado co fim sômente quatro. 
José Manuel Zogalo, João Carlos Zagolo, 
Justino Pinheiro . eng.º Matias Augusto dos 
Anjos do Sporting de Aveiro e Manuel Duarte 
do Ovarense foram obrigados o desistir por 
avarias, 


ima volta do percurso o barco de 


» 6.º, Marta des 
a José Gomes Pereira, Y0. 
A noite, teve lugar na sede, uma bre- 
ve cerimónia para a distribuição dos pré- 
mios, a que assistiram todos os seus diri- 
gentes, concorentes, à prova e seus tami- 
lares, em ambiente do maior entusiasmo, 
O vencedor recebeu a «Taça Casimiro», 
instituída por um amigo do ciube. 
Registe-se, como curiosidade, o facto 
de José Gomes Pereira ter concorrido 
pela primeira vez em provas de pes na 
qual víria a capturar um pequeno peixe, 
que o júri decidiu classificar como esti- 


UM AUTOMÓVEL 
devido a excesso de velocidade 


CHOCOU VIOLENTAMENTE 
COM UM EUCALIPTO 


SESIMBRA, 9 — A viação desas- 
trosa continua, desgraçadamente, a 
avultar nas páginas dos jornais diá- 
rios, apesar dos constantes apelos ao 
bom senso e das campanhas de pre- 
venção. 

Pois ontem, de manhã, a série 
negra da estrada foi aumentada com 
mais um trágico acidente, que se 
verificou no sítio do Alto das Vi- 
nhas, entre Azeitão e Sesimbra. 

Um automóvel guiado pelo sr. 
Manuel Domingos Santiago, de 42 
anos, residente na Baixa da Ba 
nheira, devido a excesso de veloci- 
dade, chocou violentamente com 
um eucalipto ao descrever uma 
curva. 

Do acidente resultou a morte de 
uma criança de sete anos, cujo ca- 
dáver foi removido para a casa 
mortuária do Hospital de Sesimbra. 

Seguiam ainda no veículo os pais 
da vitima, sr. Carlos Alberto Alves 
Leote, de 25 anos, funcionário pú- 
blico, que sofreu fractura do ombro 
direito, e sua mulher, D. Elisabete 
Bispo Martins, de 28, que apresenta 
feridas contusas e descolamento do 
couro cabeludo, suspeitando-se de 
fractura de crânio, e um outro filho 
do casal, o menino Nuno Carlos Mar- 
tins Leote, de 3 anos, com vários 
traumatismos pelo corpo. Residem 
também na Baixa da Banheira. 

No carro viajavam ainda D. Au- 
gusta dos Anjos Alves Barbosa, de 
32 anos, casada, e demociliada na 
Rua Prudêncio da Silva, em Lisboa, 
que sofreu contusões no rosto. 

Os feridos foram transportados 
numa ambulância dos Bombeiros de 
Sesimbra, ao Hospital de S. Bernar- 
do, em Setúbal, tendo tido os pri- 
meiros curativos no de Azeitão. No 
entanto, devido à gravidade do seu 
estado, seguiram na mesma ambu- 
lância para o Hospital de S. José. 
AP, V. T. tomou conta da ocor-. 


TÊDCIAS cry oem mor aê 9 o 


agradeceu aos sócios do Club dé 
Caçadores de Braga, à sua repre- 
sentação na festa, abrilhantanio-a 
com a sua presença e levantando 
tivas ao Club, enthustasticamente 

pela 


Com os encontros cujos resultados 
indicamos, a seguir, terminou ontem o 
torneio internacional de óquel em pa- 
tins, organizado pelo Óquei Clube de 
Sintra, disputado no parque municipal 
daquela vila. 

Para terceiro « quarto postos da 
classificação final defrontarameo o Be. 
lenenses e a equipa alemã do Pranktur- 
ter. Os portugueses venceram por 54 

o desafio decisivo para a conquista 


correspondidos numerosa 
assistencia, 

Os premios foram ganhos pela 
ordem seguint 

1.º premio — 308000 réis, ao snr. 
Romão Casats, sócio do Club dos 
Caçadores do” Porto. 

Bo — 158000 réis, ao anr. Ade- 
& tino Correia, sócio do Club dos Ca- 
6 cadorcs de Braga. 

e “50 Um talher para conservas, 
6 de prata, offerta de madame Ca- 
6 sais, ao snr. Julio Santos Silva Ju- 
é nior, sócio do Club do Caçadores 
do Borto. 
4.º — Um par de botões de pu- 
nho, de ouro, offerta do presidente 
“a “tirecção. ao snr. Arnaldo Gon 
galveo, sócio do Club dos Caçado- 
res do Porto, R 

5.º — Um talher para peize, de 
prata, offerta do snr. Mário Gon- 
calves ao snr. João Albino de Mi- 


Um aspecto da largada, na Costa Nova, dos andorinhas 


soprava do Norte foi aumentando e acabou p Paulo Estrela Santos, do Sporting de Aveiro 
por transformar o Rio num verdadeiro mar | voltou-se. randa, do Club de Caçadores do 
«ncapelado que causou autêntico «razia» en-| — Adicionados os resultados da terceiro re-| 9 Porto 
tro os concorrentes, goto 2s duos dispuiados no súbodo, a class 6º — Um estojo de mesa, de 
Assim, terminada com certo dificuldade a | ficação geral, nas duas classes apresenta-se | 9 prata, offerta da snr.s D. Arminda 
terceiro regata, o juri reuniu pora deliberar | assim: Gonçalves, ao snr. Lourenço Ro- 
sobre o que haveria a fazer, numa drigues dos Santos, do Club dos 
de desportivismo que convém registor, pro- Caçadores de Braga. 
curondo decidir do acordo com os, concor- 7º — Uma caneca de crystal o 
rentes, Como é natural, contudo, visto que] 1.3, Dr. Costa Mortins-Dr. António Ma-| 9 prata, offerta do gnr. Antonio de 
hovio “uma inf de interesses em jogo, | neiras, S. C. do Porto, 17 pontos q 1/4; 2º,| 9 Moura Seixas, ao «nr. Herculano 
o desacordo foi total « o júri acabou por se | José Silva - joão Borges, Ovorenso 16 pontos; | 9 Pereira de Andrade, do Club de 
decidir pela, atifudo mais lógica, adiar paro | 3º, António Pinho-Menuel Duarte, Ovorense, | 9 Caçadores de Braga. 
o próximo domingo, às 10 horas da manhã, | 15 pontos e 1/4; 4º, João Pinto do Costo- &º — Um cantsl para caça, 
a quarta regata, levando assim em conto os |. Eng.º Abel Borbosa, Clube Vela Atlôntico, | 9 offerta do snr. João H. Andresen, 
14 pontos e 1/4 Eng.º Rui Sórgio-Rui] 9 «o snr. Daniel de Andrade, do 
Sacramento, Sporting ' de Áveiro, 12 pontos;) 9 Club dos Caçadores do Braga. 
E ção .º, João Caso! - José Matias, Sporting de 9.º — Uma sacca de couro para 
erros serio faltar à verdade, No entanto, re- | Avéiro, 6 pontos; 7.º, Guilherme Azevedo-Ar. | 8 arma de caca, offerta da casa Lino, 
que o Sporting de Aveiro, procu- | mando Tinoco, Clube Velo Atlântico, é pon-| g o snr. José Goncalves Penna, do 
& 8 Ciub dos Caçadores do Porto. 
; porem E. memo |8 * 10.º — Uma caixa com Champa- 
gre, offerta do enr. Rodolpho da 
Cunha e Sá, ao anr. Antonio Cal- 
do Club dos Caçadoré 


es do 

lindo estojo para 

«tovilettes, de prata, offerta da 

snr.º D. Maria Lucinda Gonçalves, 
ao nr. António José Bessa. 

1.º — 200 cartuchos de caça de 
polvora Glermonite, offerta do snr. 
Mariano Trucco, ao sr. Antonio de 
Moura Seixas, do Club de Caça- 
dores do Porto. 

13º — Um tinteiro artístico, 
offerta do Bazar dos Caçadores, 
ao nr. dr. Vasco Nogueira do 
Oliveira, do Club dos Caçadores 
do Porto. 

Findo o torndio e a entrega 
dos premios aos vencedore 


ANDORINHAS 


resultados js pelos concorrentes nas três 
primeiras regotos. 
Dizer que a organização foi isenta de 


Próximo da estação de Famalicão 


FOI TRUCIDADO POR UM 
COMBOIO 


um carregador de camionagem 


Uma jogada de movimento e de curioso despique a meio campo 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Foram homenageados os campeões nacionais 


do F. C. DO PORTO em oquei em campo 


ves, para discutir e approvar a 

reforma dos estatutos, o quo no 

fez depois de introduzidas diver- 

$4s, alterações ao projecto apresen. 
o.» 


10 de Agosto de 1914 


Notícia publicada pelo nosso 
jornal há meio século: 


CORRIDA DE BICYOLETAS 
DE OLIVEIRA DO DOURO À 
AROUCA E VOLTA — Continva a 
despertar grande interesso esta 
corrida, promovida pelo Centro 
Velocipedico Benjamin Villar. que 
se deve realisar no dia 8 do pró- 
«imo mes, achando-se já inscriptos 
bastantes corredores, 

Para que as estradas sejam 
devidamente vigiadas, este Centro 
fez o pedido para que todas ns can- 
8 tonciros d'aquelia secção compare- 
e Sm nos seus cantões, a fim de fa- 
8 cerem Tigoroso policiamento. 
é Corrida de Bicyoletas — Real. 
e sese hoje a corrida de bioycletas 

entre Porto-Villa do Conde-Porto, 
promovida por dois amadores 
Weste genero dp esport». 

Os premios. que se compõem de 
medalhas e objectos do arte, tém 
estado à exposição da casa 
Salazar, à rua de Passog Manuel. 

O signal da partida será «ada 
do Monte dos Burgos, às 3 horas 
da tarde, devendo os corredores 
comparecerem meia hora antes da 
marcada, 


soooescorcs 


DESPORTO CORPORATIVO 


Campeonato Regional de Pesca 
do Rio da F. N. A. T. 


Concluiu-se o Campeonato Regional do pes. 
co de rio organizado pela delegação da 
F. NA. T. do Porto. À compelição foi com 
posta de duos provas e cada uma registou a 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 9 
— Pelas 23 horas de ontem, o com- 
boio misto que de Monção se dirige 
a essa cidade, trucidou no lugar da 
À Trincheira, da freguesia de Gavião 

e nos limites desta vila, António 

Areias Veloso, mais conhecido pelo 
«Rita», casado, de 35 anos de idade, 
residente no lugar de Mães, 

O desventurado rapaz, que era 
carregador das caminhetas de car- 
reira dos escritórios nesta vila da 
Viação Auto-Motora, de Braga, ti- 
vera poucos momentos antes do de- 
plorável acontecimento, uma discus- 
são acalorada com a mulher e muito 
embora várias pessoas tivessem pre- 
senciado o triste desenlace, contudo 
nada puderam fazer nem evitar que 
o comboio o colhesse, dando-lhe 
morte instantânea. 

A G.N. R. ainda foi reclamada 
e muito embora não se fizesse demo- 
rar, O certo é que nada pode fazer 
do que tomar conta da triste ocor- 
rência e de promover a retirada dos 
despojos do infeliz rapaz, que era 
muito estimado na empresa onde 
trabalhava, pelas suas qualidades 
de honestidade e de trabalho. 


A partida dos barcos da classe «mothy 


tos; 8º Mário Jólio - Horácio Sérgio, Clube 
Naval do Aveiro, 3 pontos. 


MOTHS 


1.º, Hoider Guimarães, C. Naval de Avei. 
ro, 3 pontos e 1/4; 2.º, José Luís Mortins 
Porciro, Sporting de Aveiro, 26 pontos; 3 
Eng.º Moteus Augusto, idem, 22 pontos 

Fonseca, Ou 


eou fazer, dentro dos, svos limitados ponibi- 

fídodes, sem auxílio de quem feria interesso, 

m prestádo, o móximo quo lhe 

Ê'vem a propósito referir que O 

pela Vela tem feito uma 

obra de vulto” solicitou à Federação Portu- 

gueso de Velo o imprescindível auxílio finon- 

ceiro, pora uma prova da envergadura que 

se propunho organizar, e até agora nem uma 
resposta negativo U sequer... 

Feito este apontamento diremos que O 
apoio gos concorrentes esteve aniregue q irêi 
dedicados emigos do clube organizador: Mar. 
tins Pereiro, Joaquim Compos e Carlos Tei- 
xeiro. Ontem, froncomente, dada o sua boo- 
=vontade, não chegou porém para as necessl. 
dades, dados os ovarios registados e os bor- 
tos ofundados, levando sem dúvida à necesil. 
dado do so pensor o sério em provas futuras, 
no problema de apoio 00; concorrentes, que 
têm "iguolmente ntcestídodo de um mínimo 
de” seguronço! 

AClossificação da terceira regoto foi a 


vinte: 
ea ANDORINHAS 


1.º— Dr. Costo Martins -Dr. António Ma. 
neiras (8, €, do Porto); 2º, José Silva - João 
Borges (Ovarense), Ê 

esistiram por avarias: João Pinto da 
Costa - eng.º nvel Barbosa, do Clube de 
Velo Atlântico; eng.º Rui Sérgio - Rúi Socra- 
mento, do Sporting, de Aveiro; João Casal - 
“osá Martins, do Sporting de Aveiro; Mário 
Jólio - Horácio Sérgio, do Clube Naval de 
Aveiro. É 

Nõs olinhorom à porfida Guilherme Aze- 
vedo -Armondo Tinoco, do Clube de Vela 


Atiênt 
MOTHS 


No campo da Constituição, realizou-se 
na manhã do ontem q homenagem de 
consagração aos Campeões Nacionais de 
óquei em campo, título quo veio engran- 
decer do modo expressivo o palmarés do 
grando clube nortenho. 

tiveram presentes, os directores da 
Associação do Porto Joaquim Seabra é 
Antônio Bessa o os dirigentes do clube 
«azulbranco>, dr. Baul Castro, Wences- 
luu Teixeira e Carlos Cruz. 

No intervalo do jogo comemorativo 
da consagração, foram entregues nos 
atletas campeões medalhas comemorati- 
vas do título, assim como uma taça, Ter 
gistando o feito dos «portistas», 

Procederam a tais entregas, Joaquim 
Seabra, dr. Raul Castro e Wenceslau 
Teixeira, tendo-se registado no encontro 
disputado a vitória de 1-0, dos Campeões 
perante um misto, que sob a. arbitragem 


O RAMALDENSE homenageou 
os seus Campeões Nacionais 
(JUNIORES) e Regionais de 

HONRA e RESERVAS 


o campo de Ramaide, realizou-se a 
homenagem e imposição do fuixas aos 
Campeões Nacionais (Juniores) do Ra- 
maldense, popular clube que através de 
gerações tem elevado bem alto o pres 
tígio do óquei em campo. 

Presentes, Joaquim Seabra da enti- 
dado regional, Francisco Carvalho, gran- 
de entusiasta da madalidade e orienta- 
dor das equipas do Ramaldense, e ou- 
tros dirigentes, que assim testemunha 
ram o apreço pelo valor dos seus atletas, 

No jogo da Velha Guarda-Reservas o 


José Manuel Zogolo, idem, 4º pontos, 

O jóri técnico era constituído pelos ses. 
Augumo Mortins Pereira, Domingos Campos, 
Merval Oliveira e José Marques de Almeida. 


FERNANDO SERENO venceu 
a regata de «Lusitos» efectuada 
em Leixões 


O Centro à Vela do Porto da Mocl. 
dade Portuguesa levou ontem a efeito 
regata da classe «Lusitos», com a 
lidade» de proporcionar aos mi 
praticantes da modalidade uma 
actividade continua. 

A competição realizada sob a Influên. 
cla de vento Norte bastanto puxado, teve 
um percurso triangular de uma volta e 
um terço com rondagens por bombordo. 

As condições do vento exigiram dos 
pequenos praticantes muita perícia e des- 
treza para equilíbrio das pequenas em- 
barcações, que mercê disso deslisaram 
na doca de Leixões em andamento veloz, 


e ini ” já E 


MORREU UM HOMEM 
QUE SEGUIA DE BICICLETA 


E lj proporcionando luta renhida, com Der- | presença da concorrentes aproximoda- IOTORIZAD. 
qdo, Meter Guimerões, Clube alavai. de | muta movimentada de posições. mente, a É 
; 28, , A prova fol dirigida têcnicamente por | “Ng segunda provo, que decidiu as clasifi- tamente com 
Augusto Lino, que registou a entrada na | cações, os cinco primeiros foram: e chocou violent te 
meta pela seguinte ordem erto (Sindicato dos, Caixei. uma carroça 


. Guilherme 


Fernando Sereno 
4.º, João 


1º, 
Barbõsa; 3.º, Tomás Menere: 
Tinoco, 


Dois novos barcos para o Orlental 


19, 
ros) 5040 pontos; 2.9, Mário Costa (individual) 
4890; 3º, José Lima (individual) 4 4º, 
António Bonifácio igos y 
4380 e 5.º, Jorge Mogolhões (indi 

ntos. 


As tradicionais regatas organizadas 
pelo Clube de Vela Atlântico em 
homenagem ao Real Clube Náutico 
de Vigo, realizam-se sábado é 
domingo 


FUZETA, 9 — Próximo das fre- 
guesias de Santo Estêvão e Luz de 
Tavira, quando Olivier Mendonça, 
de 35 anos, casado, proprietário, 
residente no sítio da Arroteia, se 
fazia conduzir numa bicicleta moto- 
rizada, ao cruzar com um automó- 
vel, veio a chocar violentamente 
com uma carroça que ia na frente. 

O sr. Olivier Mendonça foi con- 
duzido ao Hospital de Tavira, mas 
já chegou lá sem vida. Deixa viúva 
a sr* D. Maria da Conceição Estê 
vão e era pai de dois filhos menores. 


A secção de Vela do Clube Orienta: 
de Lisboa, que está a incrementar a prá- 
tica do desporto náutico, ussinalou, on- 
tem, a sua meritória actividade com o 
baptismo de duas embarcações: um «Tri- 
maraw» barco de seis metros com dois 
estabilizadores laterais e um «Moths, am- 
bos construídos pelos seus proprietários 
no estaleiro do clube. 

O acto que se efectuou junto à doca 
do Poço do Bispo, teve a presenca € 
velejadores dos clubes que participaram 
naas regatas comemorativas, do vice-p) 
sidente da direcção do Oriental e dos 
seccionistas. 

O «Trimarau» recebeu o nome de 

«Tohr» e o «Moth» foi baptizado com O 
nome de «Esperança». 
Depois começaram a largar os barcos 
para as regatas que se prolongaram du- 
rante a tarde, em frente do Poço do 
Bispo, 


Regata de selecção para TÓQUIO, 
na classe «Dragão» 


Na baía do Cascais efectuou-se ontem 
a regata do desempate na clase de 
«Dragão» com vista à selecção da tripu- 
lação que representará Portugal na com- 
petição olímpica de Tóquio. As duas 
equipas empatadas eram as seguintes : 
Clomento Simão, Francisco Tavaros € 
Carlos Silveira, o Carlos Ribeiro Fer- 
reira, Eduardo Queirós e Gonçalo Pi- 
nheiro de Melo. A segunda eaiu vence 
dora, pelo que serão os seus elementos 
quo se deslocarão ao Japão. Entretanto, 
Olemento Simão fez declaração de pro- 
testo, 


Nos próximos sábado e domingo, o solutor 
desporto do vela vai ter, em Leixões, uma 
importonte jornada. Disputar-se-do os tradi- 
cionois regatas em homenagem ao Real Clube 
Núutico de Vigo, que anualmente são orgo- 

das pelo Clube de Vela Allôntico, 

Esto contacto desportivo entre as duos co. 
tectividodes náuticas de Vigo e do Porto, 
pode considerarse de grande utilidade pora 
o modalidade, que através dele consegue ox: 
pondir-se e desenvolver-se progressivamento, 

São duos especialidades que vão estar em 
despique nos dois dias. 

Efectuar-se-á uma regata de longo percur- 

so na closso de «Cruseiros», com partida de 
Vigo no próxima sexta-feira ós 15 horas, em 
frente às instalações do Reol Clubo Nóutico 
dequelo cidodo espanhola, e chego qo Porto, 
com meta junto da egares do Clube de Velo 
Atlântico, em Mat hos. 
O tempo limite da regata é de 48 horas 
para o primeiro concorrente a cortar a meta, 
Se esto tempo não for estabelecido, a regola 
será onuloda. 

Serão adoptadas na competição as regros 
da Federação Portuguesa de Vela e o clasi- 
ficação será feita por obonos sendo estes cal. 
eulodos pelo fórmula R. O. R. €. 

A regata só será feita se a inscrição reunir 
pelo menos três concorrentes, estabelecendo. 
«se os clasificações segundo os tempos corri- 
gidos. 

As inscrições podem fazer-se no Clube de 
Vela Atlântico. 


pontos; 2º António E 
dico-Sociais) 1.305,30; 3.9 
dicato dos Cai 
ta (ind) 1 220,90; 5.9, José Lima (ind.) 117671; 
6º, Deolindo Santos (Forroviórios) 1 119,25; 
7º; dr, Carvalho Mendes (Serviços Médico 
Sociois) 1,073,36: 8.9, dr. Fernando Pina (ind) 
105928; 9.º, Jorge Mogalhões find) 1 019,4 
e 109, eng.é Carvalho Moreira (ind) 1 005,25. 
Equipas — 1.9, Serviços Médico - Sociais, 
418791 pontos; 29, Sindicato dos Caixeiros, 
3834, 39, Ferroviários do Com 
274205; 4.8, Coixa de Previdência, ) 
5º, Banco Português do Atlântico, 1 989,3 
pontos, 


POSSE DO DIRECTOR DESPORTIVO NO NORTE 


No Delegação da F. N. A. T. do Porto reo- 
lizorseó na próximo quintafeira o acto de 
Besse do director dos Serviços, Culturais o 

esportivos do Norte, sr, dr, António Alberto 
Monteiro, Para presidir ónia desto- 
corse-á a esto cidade o presidente do direc- 
ção do É N.A, T. 


EFECTUAM-SE NA PISCINA DO BOM PASTOR 
OS CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE NATAÇÃO 


Foram definitivamente morcados para . a 
piscina do Bom Pastor, os compeonatos regio- 
nois de notação, modolidade que há alguns 
anos não se pratica, Mais de vinte concor- 
rentes porticiporão nos compeonatos esta épo- 
ca reservados à segunda categoria. 


UM AUTOMÓVEL DESPISTOU-SE 
e ficaram feridas seis pessoas 


ÉVORA, 9 — Na estrada Évora- 
“Redondo, a três quilómetros desta 
cidade e no sítio da ladeira da Boa 
Morte, despistou-se um automóvel, 
conduzido pelo seu proprietário, sr. 
João José Silveirinho Cordeiro, de 
25 anos, casado, empregado de co- 
mércio, natural de Campo Maior e 
residente na Rua Paio Pires, em 
Lisboa. 

O veículo ao descrever uma cur- 
va foi chocar com uma barreira. 
No carro seguiam a esposa do 
condutor, sr.* D. Maria da Anuncia- 
ção Valente Cordeiro, de 21 anos, 
natural de Sobral da Serra; o sr. 
Manuel António Remédios Grifo, de 
34 anos, residente no Bairro Mário 
Madeira, na Pontinha; um filho des- 
te, João Francisco, de 7 anos; o sr. 
José Cipriano Barlarota de Almeida, 
de 24 anos, empregado de comércio, 
e morador na Avenida Dr. Aguela, 
em Campo Maior; e a mãe do con- 
dutor, sr.* D. Anastácia Gonçalves 
Silveirinho, de 50 anos, viúva, resi- 
dente com filho, 

Todos os ocupantes ficaram fe- 
ridos. 


O capitão da turma azul e branca, Carlos Pinto, recebe do presidente 
da Associação o troféu do Campeonato 


empate de 0-0, registou-se para no jogo 
principal, sob a direcção de Joaquim 
Rodrigues e Ferreira dos Santos, as equi- 
pas alinharam: 

HONRA — Baptista; Emiliano e Agos- 
tinho; Álvaro, Ferreira o Fernando, Ar- 
far, Sereno (Pereira), Rogério, Jarqmes e 

re 

JUNIORES — Baptista; Quim e Neca; 
Eduardo, Gomes e Carlos Alberto; José, 
Marques, Vaz, Quim e Rogério. 

A equipa de honra foi a vencedora, 
com tento marcado por Marques. 

No decurso do festival, foram entre. 
gues as faixas aos campeões e medalhas, 
tendo-se depois realizado um almoço de 
confraternização, quo serviu para unir 
mais os valorosos atletas da bandeira, 
que defendeu, terminando a festa pela 
vontade firme em proxeguir num Ra- 
maldense, maior. 


de Joaquim Nunes e Rodrigues Pinto, 
alinharam do seguinte modo: 
CAMPEÕES — Daniel; Álvaro, Ouros 
Pinto e Miguel; Amaral o Angelo; Mon- 
teiro, Leitos, Oastanheira, Mário e For- 
nando, 
MISTO — Carlos; 
Z6 Luís, Alfredo e Antero; Neves, 
Almeida é Pires. 
Foi marcador do tento Oarlos Pinto. 
Seguidamente reuniram-se atletas e 
dirigentes num almoço de confraterniza- 
ção, que serviu para reafirmar, a uni 
dado clubista, salientando-se o título cone 
quistado, com brilho e mérito indiscu- 
veis. 


Leiam «O LAVRADOR» 


—— 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durunte us meses 
do Agosto a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ou na Admi- 
nistração deste Jornal, Para estas assinaturas não se enviam recibos 
à cobrança. 


Alberto e Torres; 


O torneio de eSnipess, que se disputorá oo 
to, 


lorgo de Leixões, terá também o participação 
de velejadores do Sport Cluba do Porto e da 
Mocidade Portuguesa, 

Realizarse-do três regotos, duas no sóbado 
às 10,30 e 15,30 horas, e uma no domingo, 
és 10,30 horas 

O regulomento do competição já está em 
distribuição, 

No domingo à noite, no Posto Náutico do 
Clube do Veja Atlântico, terá lugar um jontor 
de confraternização, seguido de distribuição 
de prémios, 


HOMEM EM ESTADO DE CHOQUE. 


| 
DIA A DIA 


UMA MENOR TEVE MORTE 
INSTANTÂNEA 


por ter caído do alto da tórre 
de menagem 


CHAVES, 9 — Pelas 17 horas de 
hoje, quando a menor, de 6 anos, 
Maria Leonor Borges Pereira César, 
acompanhada de uma serviçal, su- 
biu ao alto da torre de menagem, 
e passado pouco tempo, aproveitan- 
do a distracção daquela, tentou es- 
preitar numa abertura que dava 
para o exterior, tendo caído de uma 
altura de 27 metros. 

A infeliz criança teve morte 
instantânea e o seu cadáver deu 
entrada na morgue do Hospital da 
Misericórdia. 


EM SETÚBAL 
VOLTOU-SE UM BOTE 
devido à forte ondulação 


SETUBAL, 9 — Hoje, devido a 

forte ondulação, provocada pelo ven- 
to, que se fez sentir ao longo da 
costa, voltou-se um bote, que se en- 
contrava no cais desta cidade, pró- 
ximo do barco da carreira Setúbal- 
-Tróia, que se aprestava para a 
largada. 
Do acidente resultou terem caído 
ao rio Sado, os ocupantes da peque- 
na embarcação, quatro dos quais 
foram salvos por elementos da cor- 
poração dos Bombeiros Voluntários 
local, cujos serviços foram solicita- 
dos para o efeito, e por populares 
que, abnegadamente se lançaram à 
água. 

Imediatamente transportados ao 
Hospital S. Bernardo, receberam o 
tratamento adequando, tendo depois 
recolhido às suas residências por O 
seu estado não apresentar gravidade. 

A identidade das vitimas referi- 
das é a seguinte: Manuel Pereira 
dos Santos, de 46 anos; sua mulher, 
Antónia Rosário Santos, de 37; Ma- 
ria de Jesus Santos, de 39, solteira, 
todos residentes em Paço de Arcos, 
e Maria Manuela dos Santos Quin- 
tas, de 18 anos, solteira, domiciliada 
nesta cidade. 


O CASO DAS NOTAS FALSAS 
DE CEM ESCUDOS 


BARREIRO, º — Além das acti- 
vidades desenvolvidas pela G. N. R. 
do Barreiro, também a Polícia Judi- 
ciária está a diligenciar localizar o 
autor ou autores da passagem de 
notas falsas de 100 escudos que, já 
surgiram noutras localidades da re- 
gião de Setúbal. Num café da Costa 
da Caparica apareceu uma nota que 
o gerente da casa separara mas que, 
inadvertidamente, acabou por ser 
passada num troco. 


NA RÉ 


AGOSTO, 8 


HOMENAGEM A UM NOVO LICEN- 
CIADO — Causou regozijo, a recente li- 
cenciatura, na Faculdade do Economia da 
Universidade do Porto. do nosso Conter- 
rânco se de, Juoé Fernando Nogueira da 

Para assinar o acontecimento que tomou 
carácter concelhio dado que a Maia ES 
nhou novo valor intelectual, um grupo de 


onde" também soube criar simpatias, deu 
entrada na sala, acompanhado, entre ou- 
tras individualidades, pelos srs. presidente 
e vice-presidente do Município. Na mesa 
de honra tomaram, entretanto, lugar. o 
sr. coronel Carlos José Moreira, que pre- 
sidtu, tendo à sua direita e à esquerda, 
Tespeotivamente, o homenageado e o sr. 
Rodrigo Goncalves da Costa Lage, e ainda 
os srs. Joaquim Luís Dis de Almeida, 
Guilhermino Vieira » Carlos Ferreira da 
Silva, vereadores; eng. José Afonso Mo- 
reira de Figueiredo, técnico municipal; 
José Manuel da Fonseca Sobral, chef 
Secretaria da Câmara; rev. Costa Maia; 
dr. António da Costa Lima e dr. Fernando 
de Araújo Barros. 

O repasto decorreu no meio do franca 
animação, no jeito, pode afirmar-se, de 
confraternização manto. À pipes 

Os brindes deram pretexto a que foss 
realçada « personalidade do homenageado, 
nas várias facetas da sua carreira, como 
filho a servir de exemplo e como chefe 
de família de qualidade, não sendo esque- 
cido à base que assenta ne herança paicr- 
na, Assim, o pai do homenageado e o 
irmão, srs. Albertino Costa e Arménio 
Costa! viram-se envolvidos nas manifosta- 
cões de louvor que arrancavam, calorosos 
aplausos, tributo gratuito com que so 
pagam os grandes feitos. Que este, do dr. 
José Fernando Nogueira da ta, é, 
pela tenacidade posta à prova, pela inte- 
ligência que soube contornar muitas é 
rudes dificuldades, digno de ser ralcado. 

O concelho da Maia ganhou mais um 
valor intelectual para consolndor edorno 
do seu já rico património. Tudo isto O 
trizaram os oradores ers. Manuel Marques 
de Carvalho. dr. António da Costa Lima, 
eng José Afonso de Figueiredo, dr. 
Araújo Barros, Francisco Esteves, José 
Manuel da Fonseca Sobral. Eduardo Tei- 
xeira Dias, António dos Santos Morcira 
de Sousa, padre Costa Maia, e o presir 
dente da Câmara, er. coronel Carlos José 
Moreira. 

Em nome de comissão organizadora, 
fatou O sr. Artur Marques. Sensibitizado, 
o dr. Nogueira da Costa, proferiu, algu- 
mas palavras de agradecimento por tão 
manifesta prova de amizade de ano se 
não julgava credor, afirmou. Antes aínda, 
emtro manifestações de regozijo, ora-ihe 
entrégue pelo sr. presidento da Câmara 
uma salva de prata com insorição, oferta 
dos presentes, — C, 


mn 
Turistas escandinavos 


visitam Lisboa e a Madeira 
em Setembro próximo 


COPENHAGA, 9 — Um dos 
maiores paquetes dinamarqueses, o 
«Kronprinsesse Ingrids, levará, este 
ano, centenas de turistas escandina- 
vos a Lisboa e à Madeira, num cru- 
zeiro especial, marcado para Se- 
tembro. 

O navio sairá directamente de 
Copenhaga para Lisboa, onde perma- 
nece alguns dias, depois do que pros- 
segue viagem até ao Funchal. —ANI 


GUA 


As Festas q Nossa Senhora do Socorro 


o everão revestir-se de inusitado  brilhantis 


6.º Exposição de 


REGUA, 9 — Com a presença do chefe 


Lodo 


Arte Fotográfica 


festividades que se iniciam no dia 14, com 


do distrito de Vila Real, sr, dr. Torquato |a abertura da grande Feira Franca, 


Portugal Magalhães, que presidiu ao acto; 
presidente da Câmara da Régua, sr. dr. 
Rui Machado; presidente da direcção da 
Casa do Douro, sr. eng. Orlando Goncal- 
ves; individualidades de relevo no dis- 


Entretanto, na feira popular estão Já a 
funcionar inúmeras e modernas atracções, 
verificando-se diâriamente um movimento 
extraordinário e que serve para avaliar- 
mos o que virão a ser as grandes festas 


Selo comemorativo da sexta exposição fotográfica da Régua 


trito é no concelho e muitas centenas de pem honra de Nossa Senhora do Socorro, 


convidados, foi hoje inaugurada a 6.º Ex- 
posição Fotográfica da Régua. 

A entrada da Casa do Douro, um pi- 
quete dos Bombeiros Voluntários da Ré- 
gua, com o seu comandante, sr. Carlos 
Santos, saudou o chefe do distrito. 

O salão nobre da Casa do Douro, onde 
o certame se realiza, está emoldurado por 
mais de meia centena de verdadeiras obras 
de arte fotográfica, em que a beleza espl- 
ritual do criador transcende a própria ma- 
tureza de produção. 

Dos trabalhos aceites foram classifica- 
dos nos primeiros três lugares: Fotogra- 
fia — 1.º, António Santos Almeida Júnior, 
de Lisboa, com a foto denominada <Tran- 
quilidade»; 2.º, Fernando Ascenso Seabra, 
de Lisboa, com «No seio da natureza»; 8.º, 
Carlos Santos Silva, também de Lisboa, 
com «Texas», Diaposttivos — 1.º, António 
Maria da Silva Pereira, da Régua, com o 
diapositivo «Poente»; 2.º, José A, Andrade 
Goncalves, também da Régua, com «Teia 
e orvalho»; 3.º, Fernando Bessa, com «O 
mar... 40 entardecer». 

No próximo dia 12, pelas 22 horas, no 
referido local, será efectuada a sessão de 
diapositivos. 

A 6.º Exposição de Arte Fotográfica da 
Régua representa o esforço e a dedicação 
da comissão organizadora, composta pelos 
srs, dr. Rul Machado, António Joaquim 
Simões de Mendonca, João Pereira, Ma- 
nuel Dias Montezinho e José Rodrigues. 
E no aspecto de selecção a dignidade do 
júri de eleição formado pelos srs. Arnaldo 
Monteiro Júnior, dr. Dagoberto Borges e 
Noel Alfredo de Magalhães. 

A Régua principla assim a viver os 
seus dias maiores com a aproximação das 
festas do concelho. As ruas estão enga- 
lanadas, portanto o amblente já é de festa. 
A exposição fotográfica, ora realizada, de- 
pois de oito anos de interregno, constitui 
motivo festivo por se enquadrar no pró- 
prio programa cultural das grandiosas 


Os primeiros reguenses residentes fora 
do seu torrão natal começaram a chegar 
à sua bem amada Régua. Vêem.se tam- 
bém pelas nossas ruas multas caras des- 
conhecidas, provavelmente convidados do 
honra destas gentes hospitaleiras da Prin- 
cesa do Douro. Tudo a postos, enfim, para 
que es grandes festas atinjam inusitado 
brilhantismo, — C, 


———— —. 


ENSINO 


1 Seminário de Psicologia, Pedagogia 
e Orientação Escolar 


MELEÇAS (Algueirão), 9 — Terminou 
a primeira parte do Seminário de Psico. 
logia, Pedagogia e Orlentação Escolar, 
que decorreu num ambiente de entusias- 
mo e interesse, por parte da todos os 
pi que a frequentaram, em nú- 
mero de quarenta e cinco, tanto do en- 
sino primário, como do secundário, ofi- 
cial e particular, 

Foram nove dias de trabalho intenso, 
útil é proveitoso, 

Durante o almoço de confraternização 
toi bem testemunhado o valor deste Cur- 
so, dirigido pelo sr, dr, Joho António 
Nabais, Todos os professores manifesta. 
ram a sua incondicional adesão às doutri- 
nas expostas, afirmando que no próximo 
ano estarão presentes para continuarem 
no estudo da Escola Puerocêntrica, 

Prossegue, no mesmo ambiente, à se- 
gunda parto do Seminário, dedicada, em 
princípio, aos professores tos belos 
estabelecimentos de ensino para -dirigi- 
rem os futuros Gabinetes de Orlentação 
Escolar, trabalho que se prolongará até 
ao dia'14 do corrente, 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


O TERCEIRO DIA DE VISI 


O Comércio do Porto Segunda-feira, 10 de Agosto de 1984 7 


é necessário o esforço de todos, es- um caso muito especial que, real-jres serviços de comerciantes dignos 

T A Ss D [4) forço que felizmente — pode verifi- | S. Miguel, onde se encontra instala- | mente, só pode ser sentido por quem | que o têm sido em toda a acepção da 
car-se isto todos os dias — ninguém | do o comando-chefe das Forças Ar- | avô. E natural que nós queiramos | palavra. Mas sobretudo, serviços onde 

regatei madas de Angola, e em cuja parada | que os nossos netos bendigam o pa- | portugueses não esquecem a sua la- 

Agradecendo depois a referência | Se achavam reunidas as altas paten- | pe que os sous avós desempenharam | buta que a Pátria tem do ser inte- 

ao longo da sua vida que possam | gralmente dentro dos limites das nos- 


que o governador-geral de Angola aaide, todas as Armas, na sua má- ) 

fizera ao aniversário da sua posse, a força, sempre vendizer e orgulhar-se deles. | sas forças, sem transigir, seja com o 
disse ainda o Presidente Américo O Chefe de Estado, que chegou | £ preciso que os avós desempenhem | que for. 

Tomás que este periodo tem sido, na | acompanhado pelo ministro do UI-|um papel que seja ao mesmo tempo) «Neste momento em que estou no- 


»——». (Cont. da 1.4 página) 


promulgou a respectiva regulamen- | casas. No bairro da Cazenga o presiden- 
tação. Competia a estas comissões, 
entre outras atribuições, as de cons- 
truir e distribuir casas para habita- 
cão das classes modestas e velar 
pela sua higiene e conservação. 


mulgado também no corrente ano e| concluídos e habitados: outros, desi- | -se profundamente sensibilizado pela | actual já se apresentava muito de- | fronteiro à fortaleza, pelo comandan. |na Metrópole. E eu, estou corto, de 
que permite a atribuição das casas | gnadamente o Bairro da Praia do| análise que o tenente-coronel Silvé- 
para funcionários em regime de| Bispo, que principiou a ser construído | rio Marques fizera da sua viagem a 
rácter local as Comissões Adminis- | propriedade resolúvel e incumbe à] por iniciativa do governador Silva | Moçambique — análise em que nada 
trativas dos Bairros Indígenas, e | CAFBPA da construção dessas | Carvalho, em 1950, faltara. tanto mais que por todo o País, no 


«Com aquele diploma teve-se em | te descerrou uma lápida comemora-| vério Marques ao êxito alcançado. | gola como em Moçambique, se 

vista a aplicação efectiva de tal re-| tiva da sua visita no local onde está | Este êxito, foi na verdade, completo, Certa todos Sora latas de Paiva 'o"o contra-almirânie/Lians | atralgoarian os pastudo de Roriupal 
galta ao malor número possível de| a erguer-se o edifício que servirá de] Não foi, porém, o êxito de uma pes- 
servidores do estado, conferindo-| centro social. soa, mas o de Portugal, Por isso 
-lhe, ao mesmo tempo, carácter vin- Em ambos os bairros foi o Chefe | deixara Moçambique plenamente sa- 


realidade, fértil em acontecimentos, | tramar e pelo governador-geral de |de bons portugueses e de bons ho- 
mas que, graças a Deus, o ambiente | Angola, era aguardado, no largo | mens em Angola, em Moçambique ou 


vamente quase a deixar Luanda quase 
a deixar Angola eu sinto ser minha 
obrigação erguer a minha taça por 
esta terra que tão bem soube defen- 


sanuviado. te-chefe das Forças Armadas da Pro- | que os homens que viveram este pe- 
Sentia -se feliz — acentuou — | Víncia, general Andrade e Silva, la- | rodo crucial que não transigiram | der-so dos inimigos quo há três anos 
por nunca se poupar a canseiras, | deado pelos comandantes da Região |nem jamais pensaram em transigtr e | investiram contra a sua integridade. 
* | Militar, da Região Aérea e Naval, | disso são incapazes. Serão tidos pelos | Bebo por esta Angola que nenhum 

portugues pode esquecer, por esta 
Angola, que a resolução de um ho- 
mem salvou numa época difícil — um 
homem que viu o problema melhor 
do que qualquer outro, mas teve em 
todos os portugueses elementos de 


Referira-se o tenente-coronel Sil- d ! - | respectivamente o general Reverendo | que lhes sucederem como verdadeiros 
Continente como nas Ilhas, em An- |4 Pc nceicão, o general Brilhante | portugueses como pessoas que não 


rindo Henrique dos Santos, 


ideia da Pátria e prontos aos maio- - 
As honras militares foram presta- 


res sacrifícios para a servirem e 
para a engrandecerem, o que muito | das por um Batalhão composto de 


«E é por isso, sr. Presidente da 
Associação Comercial do Luanda, que 
eu bendigo este momento que estou 


x cadamente social o respectivo regu-| de Estado recebido com aclamações | tisfeito, Vitoriara-se ali, com entu- | largamente, muito generosamente o | quatro Companhias, sendo uMa de | vivendo mais uma vez em Angola. | “São que o completaram Moi com 
A construção de quatro mil jamento, que está praticamente ela-| pela gente a que estes bairros se] siasmo e com patriotismo, o Chefe | compensava de todas as fadiges. — |marinheiros, outra de Cacadores, à | «senhor Presidente : do fi pd 
e quinhentas moradias, no |borado e em breve será submetido | destinam e na qual predominam as) de Estado, mas na sua pessoa era | Antes de partir de Angola qui- [a terceira de Pára-quedistas, e 2) <p condocorei o estandarte da | da terá sião eulua para todo o sem- 
valor de cento e cinquenta|à aprovação superior. famílias de cor, embora os bairros| Portugal que se vitoriava. sera reunir — disse — à sua volta, | quarta de soldados da Polícia Mili- inia CA sscciadão Ve! condecoreEoVa Vo | Bralporque s: asma do Ná três anos 


mil contos Depois do discurso do secretário | sociais não sejam reservados exclu- 


Prosseguindo no seu discurso, O 
eng, Luís Abecassis afirmou: 
«Em 1952, ainda sob o Governo 


provincial eng. Abecassis, usou da|sivamente a africanos: negros el gem a Moçambique, passar dois dias 
europeus ali vivem lado a lado, fre-| à Angola, «para matar saudadess, 
quentando as suas mulheres os Mes-| as saudades que não o deixavam 
E mos mercados e os mesmos lavadoi-| desde que há um ano aqui viera. 
do capitão Silva Carvalho, é instituí- Quatro criados negros| |ros públicos, os seus filhos as) E afirmou ter vindo encontrar um 


Viera depois, terminada a via-| no maior número possível, tanto os | tar, com bandeira e banda de mú- 
que o tinham acompanhado em toda | sica — guarda-de-honra a que o Che- | ento 
: : por aqueles que têm | Creio que ninguém o torá esquecido, 
pri Essas Ci ei e de Tistado passa inevista, depois | prestado à Província de Angola, atra- | que ninguém o esquecorá jamais» — 
aviam vecebido, para a todos, na | do que a guarda . vés da Associação Comercial os maio- (Lusitânia). 
hora da despedida, agradecer. Res- | A porta fechada, teve então lugar 
tava-lhe apenas a tristeza de não | 5 «briefing» sobre as operações em 


Ex. Filo num acto de justiça e de | é exemplo que não pode ser esquecido. 


f dos bai: erá- ria mesmas escolas e os mesmos centros | ambiente exactamente igual ao do | poder reunir ao redor daquela mesa A 
So depoto o fundo do tiva comissão | | do Palácio do Governo) | Ge recreio. ano passado — ambiente de con- | todos os habitantes de Angola, O a COR Eça de tado (aDeo 
istrativa. Destinava-se este : qe TE iança no futuro, de amor a Portu- assi minist Ultra- 
fundo & construção de moradias para foram convidados As visitas a organizações | gal c de exaltação patriótica. De- RENT) 
operários, Definia-se que as casas se-| | a visitar a Metrópole | | industriais e comerciais e a| monstra-se assim que Portugal, onde N a orta eza generais, sabendo-se apenas que fot 
o próprio comandante-chefe das For- 


riam construídas pelos beneficiários, LUANDA, 9 — Os quatro| [inauguração de um arranha-| quer que se encontre, continua sem- 
pre a ser o mesmo. 


dando-lhes a comissão, os materiais, E b 
a serventia e a mão-de-obra de pro- PESpido Corea eai sa ceus de dd ie sicineo, 
tissão diferente da dos beneficiários. a e eta pavimentos 
«Mais tarde, em 1961, o governa- | | EITA a do iieio tos 
dor Silva Tavares, com a finalidade EM arde gue sara cf 
de coordenar esforços, criou a nistro do Ul AS o 
CAFBPA — destinada a superinten- ea Aiii o 
der, fomentar e auxiliar a construção | | | a eira 
de habitações para as classes mais MES PALIS d rea com O eiatá 
modestas, Concentraram-se neste or- da Si uoloo quo FasuiiDervir 
ganismo as atribuições das anterio- a ido am er toqidetri 
res comissões e os fundos existentes br ig RO ano 
foram reunidos num só. Além da) | rd ão vi ron jo aee 
construção de casas, e ainda sob à Os o asa Ro a Teve lugar, depois, uma breve 
mesma preocupação soca, revise | | cado de quarto, ia esta ma) | ro gone ara Cirino. Pro 
a construção de escolas, grejas, pos] | ae oia raso o dia mais | | Chefe do Estado, dos, prémios, ne 
aphas goles ASAS E feliz da minha vida, poder ir) | 3 “rundação Cuca, criada hã um 
a strução de cerca de 4500 | | ver velhos amigos e patrões» | | amo, em homenagem ao sr, contra 
habitações dispersas pls peomindias A Iroo RUA era nea aeesca Ra pao PE Pás ur 
um valor da rd e o oeson. | | Viana Rebelo, general Destam- | | do Ata pm forces 
das comissões desde 1948 até à data. | | qua dos qua Einha mtas sau) | quas pequeninas corças, tendo cada 
«O bairro de São Paulo, com as ENTE ta is o Earáuilo uma ao pescoço uma medalha com 
o nome do seu dono: João Paulo e 


respectivas instalações colectivas, as 
que V. Ex* acaba de inaugurar, foi | | de Silva Carvalhos. — L. Rui Miguel — os netos do Presidente. 


iniciado em 1962, sendo o general A chegada do Presidente Argérioo 
Deslandes, governador-geral e secre- Tomás ao edifício destinado a sede, 
tário a Lo do sector das Obras | palavra o eng. Vasco Outeiro, pre-| cm Luanda, do Banco Comercial de 
Públicas o eng. Pimentel dos Santos |sidente da CAFBPA — Comissão | Angoja, teve lugar pouco depois, 
São nomes que nesta ocasião seria | Administrativa do Fundo dos Bair-| Ali aguardavam o Chefe de ES- 
injusto esquecer. ros Populares de Angola. tado o sr. Cupertino de Miranda, pre- 
<O bairor da Cazenga, que V. Ex.* F ” sidente do Conselho de Administra- 
dentro em pouco visitará, foi manda- O Presidente Américo cão do Banco; e outras individuali- 
do gongo ndo o Su Tomás visitou o Bairro da e ad er e ndar 
Tavares em je 1961. O condl- ente Américo Tomás su- 
clonalismo difícil da época e a pre- Cazenga, so tem 460 biu ao terraço do edifício, que é o 
mência em atenuar a rindo crise do att lir mais alto de todo o território macio. 
constru civil, que ent se verl- nal, podendo dizer-se mesmo que 
ficava em Luanda, simultâneamente | — As moradias do novo Bairro Resl- | o Primeiro arranha-céus construido 
com a necessidade urgente fe se | dencial de S. Paulo têm de duas &| em terras portuguesas. 
construírem habitações para substi- | quatro divisões, além da cozinha e Este edifício é de 25 pavimentos 
tuir os «muceques>, não permitiram | das instalações sanitárias. Algumas |, tem a altura total de 90 metros. 
infelizmente que se tivesse procedido | são isoladas. outras gemeladas. Espera-se que todo o edifício, que 
a um estudo desenvolvido do terreno | | Segulu, depois, o Chefe de Esta-| «. encontra já na fase de acabamen- 
de fundação e adoptado consequente- | do, acompanhado por todas as indi-l to, possa estar concluído e pronto à 
mente medidas construtivas adequa- | vidualidades que o haviam aguardado | entrar em funcionamento o mais tar- 
das, no bairro de S. Paulo, para outro | gar em Maio do ano próximo. 
bairro social — o da Cazenga — cons-, No vigésimo terceiro andar efec- 
Para além do aspecto mate-| truído em 1961, mas cujas casas tive- | tuou-se a sessão inaugural do edifí- 
rial da casa, intenta-se uma ram, numa boa parte, que ser melhor | jo, em que o banqueiro Cupertino 
acção educativa em profun- alicerçadas, a fim de poderem ser! go Miranda usou da palavra, para 
a habitadas, pois assentam num terre-| candar o Presidente da República e 
didade nas famílias residen-| no fortemente argiloso, que exigia historiar a acção já desenvolvida pelo 
tes nos Bairros Populares | alicerces mais profundos, agora aber-| Banco Comercial de Angola. 
tos. Em resposta, o Chefe de Estado 


Do bairro da Cazenga, dirigiu-se, 

em seguida, o Presidente Américo 
Tomás, para uma fábrica de electro- 
cerâmica, 
Na mesma zona industrial esteve 
ainda, o Chefe de Estado, numa fá- 
brica de cabos eléctricos e na sede 
dos serviços sociais de uma fábrica 
de cervejas. 


Mais adiante, o secretário Provin-| Constituem este bairro 460 mora- | proferiu algumas palavras de apreço | 9Ue o luandense aproveita para Pas” | marcada para a partida 


dias com três divisões, cozinha e ins-| pela obra que fora convidado a inau- 


talações sanitárias cada uma. No] gurar, e congratulou-se pelo facto de | Completo limpa de quaisquer viatu- | outras senhoras de Luanda, a se- | gesse a conhecer a grande amizad 
FI k PAN Casengalo a á AA NDT E  consequênci ên- | nhora udes Tomás embar- Chefe ds“ Hltidor ni a não 
bairro da Cazenga todas as mora- | estar no edifício mais alto de Portu. | Tio, Em conscatinda das am | nhora Di Gertrudes Tomás embar- ie fo cotado de Estado nutro pela | forasteiros não permitiram que nós | tam 


dias têm à frente um pequeno jar-| gal, não querendo perder o ensejo. 
dim e em ambos os bairros todas| para dali saudar o maior de todos os 
dispõem de quintal relativamente es- | portugueses — Salazar, 


de garantirem ao cortejo presidencial | CU o a senhora de 
9 máximo desembaraço de nuiação: | Silvério Marques, esposa do gover- | perfeito» fundeará na baía de Santo | 9, Chefe do Estado e à sua comitiva. | Marques e a Beira não têm maiores 


ças Armadas quem fez a exposição 
e que a reunião durou cerca de duas 
horas. 


o »—» (Cont. da La págii se apresentavam com a clássica tan- 
de ç Mi uel (Cor Página) 12 o casca o folha de árvore em 
o meira destas duas cidades, capitais, | volta da cinta. 
Todos os oficiais presentes na pa- | respectivamente, dos distritos do Nas palavras do esforçado pio- 
: a 1 Ê f - | rada da fortaleza foram depois apre- | Niassa e de Mocambique, neiro foi todo o Nordeste de Mo- 
intenso, assim como são cada vez |) Presidente Américo Tomás foi] sentados pelos respectivos contandan- | ao ná comparação entre as | Simbique, com a sua vida rude e 
melhores as condições de vida dos |, a pero o de Estado, a quem cum- | ic Vila Cabral, elevada, em 23 de | primitiva, que perpassou, durante di- 
sectores mais humildes da população. | IMfQIMAdO as Operações EM (UISO | primentaram. Setembro de 1963, há meros de dois | latados minutos. Conhecemos, tam- 
Acrescentou que isso lhe dava Terminados os cumprimentos, o | anos, portanto, à categoria de ci- pro E e cujo nome foi dado, 
uma grande satisfação, pois consi- . Presidente Américo Tomás regressou | ade embora mantendo, absurda- | 2 título de justa homenagem, a Vila 
dera necessário, indispensável mes- contra os terrorishas | ao Palácio ao Governo, de onde, pou- | mente “(absurdamente o mantém, | Cabral, o finado governador-geral de 
mo, que todos os portugueses te- cos minutos decorridos, saiu para em.- | também, a cidade de Vila Real, em | Mocambique coronel José Ricardo 
nham o seu lar e ali vivam a seu O Presidente dirigiu-se, seguida- | barcar no «Príncipe Perfeito». Portugai metropolitano), o primi-|Pereira Cabral, e sabemos bem 
gosto. Mas, para se conseguir isso, «mente, para a histórica fortaleza de tivo nome, é uma cidade em embrião, | quanto ele fez por esta parte da pro- 


Lembrou, em seguida, como 
ocupara o seu tempo durante esta 
breve passagem por Luanda, onde 
observou que o desenvolvimento 
industrial e social é cada vez mais 


enquanto Nampula é uma cidade em | Víncia moçambicana. 
É trita | delam entre as duas capitais distri- 
pata de Brasilia, Dem entendido. A | tais, o Noroeste de Moçambique pa- 
mesma sensação de altitude (mil e | tenteou-nos, apesar da dificuldade de 
. 
ando, de tarde, chegámos a Nam- 

de uma ci da de a acorrer em pe So is nan CORbESiaa o RASA rutê yastidão geológica, oferecendo à vis- 
tos anos, não tardou a verificarmos is dra dos gates Ra! ae 
que a mola real do espantoso pro- | Sus formas caprichosas. Aqui, dir- 
i inhei - | dúvida por se tratar de uma povoação | Vila Cabral, o avião militar não tar- 
manto de | Companhias, uma de Marinheiros, | cunda a Tlha de Luanda, alinharam. ja Cabral, o avifio mlitar não ter: 
O o on a in bTidado qua e de Caçadores e a terceira de |-se virados para o mar, muitas cente- | tipicamente planáitica. Os seus edi-| gou a rodar, não tardou a mostrar- 
y E E ' em .esentação, |nas de automóveis que, como que | fícios, por enquanto, não são muitos, | .nos, no ante-crepúsculo, o seu perfil 

do horizonte marítimo e també Pára - quedistas, representa 


expansão, Quando, de manhã, che- | Mas Vila Cabral sal, quase me- 
b ámos a Vila Cabral, que não conhé- | teôricamente, do nosso campo visual 
AS RUAS, AVENIDAS E O CAIS DE EMBARQUE [issu ES nd 
jbservar a paisagem subjacente, as 
trezentos metros, aproximadamente, | º A 
em Vila Cabral)., a mesma amplidão | Suas peculiaridades. Aqui e all, a 
E: -se-ia um enorme pudim francês; all, 
| |Eiesso moçambicano fizera desta ca: | um grosso empadão cuidadosamente 
| - de modernos centros urbanos. Se | poleado, POr aiosii hábiéia! de conto 
. ro fan! Oso, 

Vila Cabral 6 ainda uma promessa, ) 6 soy declinava, pincelando de 
4 - [embora os tenha manifestamente | citadino. Pela primeira vez, nesta 

ficultou o tráfego aéreo, a multidão, | respectivamente, das Forças de Mar, | numa despedida, acendiam e apaga- | CM e » Bi ) 
entretanto, começava a afluir para O | Terra e do Ar. vam os faróis. vistosos, como o das repartições | viagem presidencial, a chegada a um 


cíamos, foi como se nos houvéssemos 
transportado a Brasília, a nova ca- horas depois, entra nele, quase vaga- 
pital federal do Brasil que, há pouco | rosamente. Ao longo das cinco cen- 
EMá É UANDA ass RR nana 
orografia quebra a monotonia que ca- 
m o panorama deslumbrante de, perspectivas e de horizontes, à | rofrATa queira menciona que eso 
mesma impressão de coisa em come- 
co, pouco mais, do que um esboço. | Mosambique. Montes e montanhas 
é o disseminam-se, copiosamente, pela 
pão 8 spin je do 
t; qui invernal, | fe de Estado perfila-se em continên- |da fragata «Pedro Alvares Cabral», y q » tica. Nampula, a Bela, como lhe cha- 
pola ue e die ss manteve assim des- | cia à bandeira da guarda de honra, | que escolta o «Principe Perfeitos. | menos, foi-o neste dia de visita re-| mam, em cujo excelente aeroporto, 
de manhã, pardacento, com o sol en- | constituída por um Batalhão, a três Entretanto, na estrada que cir- | Veladora — uma. cidade ventosa, sem | com pista cimentada como a do de 
é úblicas, o da escola técnica, o do rt ebida. O Pre. 
E as avenidas do 1 O Presidente Américo Tomás, | Pú : aeroporto passa despercebida. 
a a AS Palácio do Governo | cu ado o Peão | que já ao discursar hoje no Palácio | aeroporto é o do cinema, os que mais | idente da República só cá chegará 
e o porto. jo comandante da guarda de hon- | do Governo, e depois na cerimónia | Dos solicitaram o olhar. As suas | dias depois e, como a nossa visita é 
pe militar realizada na fortaleza de S. | Tuas e avenidas, talhadas mais para | de emergência, é com o aspecto de 


aa og Negado prima teoria puro saio! estilo ásdo 6 Miguel, se comovera, voltou a emo- |O futuro que para o presente, são | todos os dias que vimos deparar. Até 
alo cisiuiando nas duas” di | Person O Tão cerea de cinquenta | clonar-se no momento em que se pre- | compridas e largas, propícias à car) que a noite fostorescente se fecha, 
Teeções, sobretudo as domingo, dia | minutos -— relativamente à” hora | Parava para embarcar no «Principe | Mintada a Pê, de planas que são, se | por completo, sobre a clara cidade, 

y ) Perfeito», em especial ao recomendar | bem que o vento arranque, de vez | percorremos-lhe, pedibus calcantibus, 
ao governador-geral da Província, | em quando, nuvens de poeira aco-|'a zona. central. Encontramo-nos com 


donenta coronel Sir breada à terra batida. As suas pre- | portugueses metropolitanos qu 
mel Biivério Marques QU | do Feat ESGa Dor anEuctem metropolitanos quê sa, 


sear à beira-mar, apresentava-se por Depois de se ter despedido das 


cou 


j as dignas du grande capital. | 
Na Ilha do Príncipe, o «Príncipe | Viagem lá ficássemos, como ficaram | Entramos em cafés como Lourenço 


pagoso. O Presidente Américo Tomás des- | Em contrapartida os passelos, as 1a" | mago geral de Angola. António — ANI Perdemos, assim, a oportunidade de | nem melhores, talvez. O hotel em 


Além dos dois bairros que o Chefe | cerrou ainda uma placa comemora- 
de Estado inaugura hoje, estão já) tiva da inauguração. 


nelas e varandas e os terraços dos 
prédios situados ao longo da avenita Entretanto, e ao passo que a 
formigavam de uma multidão consti- 


conhecer Porto Arroio e de contem- | que nos hospedamos e onde temos de 


multidão prosseguia nas aclamações, Plar as águas do Niassa, que dá O | pernoitar num quarto convertido, 


a '; Ses Tomás: di U nome ao distrito e é, como se sabe, tual) e 
silo e Pero remiese co NO ALMOÇO NO PALÁCIO DO GOVERNO [Es sizes ó estica £ pio] des o tus x india NOTAS SOLTAS [Essen aaa a 


mente lenta recuperação, porque esta 
implica estudos laboratoriais de certo 
modo demoraidos, indispensáveis, po- 
rém, para evitar novos desaires e 
novas despesas elevadas e inúteis. 
«Espera-se, contudo, que será pos- 
«ível recuperá-lo totalmente até o fim 


<Ag entidades presentemente res- 


sagem do Chefe de Estado e de sua | Teunir 
esposa, a caminho do cais de embar- | dirigiu para a escada do portal 


Ti que, e de lhes prestarem novas e ain- | junto à qual lhe apresentaram, en- | à noite no Palácio do Comércio, co- 
da mais calorosas manifestações de | tão, os seus cumprimentos de des- | memorativo do primeiro Centenário 
simpatia e carinho, . pedida, o arcebispo de Luanda, D. | jo Associação Comercial do Luanda, | jo kturo Crua a de criar vul. | edifício de fábrica magnífica, uma 
a Avenida Marginal, nas imediações do x a 
e caí, já imponente, com as ban- | general Andrade e Silva; e, por úl- | ciação, agraciou o seu presidente, sr. 
de tidades REUNIU A SUA VOLTA a pao flutuando por sobre | timo, o governador-geral da Provin- António Mariano do Carvalho, nom | 4º temos por fidedigno, o decano | com a consoladora certeza de que 08 


a curta permanência que tivemos em | noita é sempre, aí de nós, de quar- 


; Vila Cabral bastou para lhe apre- | tel, à míngua de acomodações indivi- 
Depois do banquete anteontem | ciarmos a amenidade climatérica e duais), no ea turno, de agradá- 


a voluntariosa deliberação de se de- | vel modernismo. Visitamos, num 


reunidas no cais, depois do que se 


senvolver, de aumentar, de criar vul- 


livraria como Lourenço Marques e a 
Beira não têm. E ficamos, após um 
dia sobrecarregado de viagens aéreas, 


elo da tarde, o aspecto da | Moisés Alves de Pinho; o coman- | o Presidente da República, após con | Vos Aaro Cruch 
dante-chete das Forças Armadas, | gecorar o estandarto daquela 4ss0- | almoço er no ceu própio sesato, 


ela, tenente-coronel Silvério Mar- | 4 comenda da eOrdem do Mérito | dos Cºlonos do Norte, de Moçambl- | distritos de Niassa e de Moçambique 


ponsáveis pela administração pública a Gare Marítima e ao longo de toda M bique, falou-nos do tempo, assaz re- | proporcionam edificant: if 
da provincia não podiam dotar to) AS PRINCIPAIS INDIVIDUALIDADES DE LUANDA |s acido gordos asda atas | Seimações resesulam, premgo | ATi o Indunint q GS a dd | oa UT 


ma habitacional, que cada vez se 


Nor ali colgaduras de cores vivas e princi | ram-se sinda o go minutos, 
jbretudo em Luan. 'o almoço, realizado no Palácio) — — «Verifica-se hoje, no dia em | palmente com o espectáculo da mul- | com o Presidente, ao alto da escada, 
o a hiena consciência do | do Governo e que principiou pouco | que V. Ex. parte de Angola na sua | tidão cada vez maior, cada vez mais | visivelmente comovido, a agradecê-| No Palácio do Governo e antes 
papel preponderante que a habitação | “ntes das 14 horas, reuniu, o Chefe | viagem de regresso da província de | densa, vendo-se pessoas, verdadeiros | «las, a acenar, a sorrir. de sair para o Comando-Chefe das 
desempenha na promoção social das de Estado, as principais individuali- | Moçambique, o sexto aniversário da | cachos humanos, nos andaimes de to- O «Pri 
populações, entenderam que se devia dades de Luanda e todos quantos | sua posse como Supremo Magistrado | dos os prédios em obras, nos ramos «Pri! 
dar especial relevo aos aspectos so» desde Lisboa o acompanham nesta | da Nação, magistratura que V. Ex. | de todas as árvores, em toda a par-| acompanhado, nas pri- 


* 


Forças Armadas, o Presidente Amé- 


pe Perfeito» foi 


— 7 — 
rico Tomás recebeu um poeta cego || TT — 
e de cor. — = 

clais e humanos do problema. viagem. tem exercido com extraordinário es- | te de onde se podia abarcar melhor 6) meiras milhas, por deze. Tratava-se de Oscar Ribas, gran- || — 
ED A AA 


ter Aos brindes, foi o Presidente | pírito de sacrifício e com devoção e | panorama deslumbrante de uma ct- 

«Para além Vo aspecto material Américo Tomás saudado pelo gover- Calhardio inexcedíveis. dade acorrendo em peso a despedir- nas de embarcações de 

da casa, intenta-se assim uma acção 8 ar esca e de recreio 
nador geral de Angola, tenente-coro- | — peço licença para marcar esta |-se de alguém que Luanda adoptou p 


Tias residentes nos bairros populares, | Nel Silvério Marques — e, ao agra- | q5+a com um voto bem do fundo do | — que Luanda inteira já considera | py BORDO DO PAQUETE PRE- | catória, o seu último livro. A H Exposição Agro-Pecuá- 


educativa em profundidade nas famt- 
procurando-se o convívio fecundo não |“ no o der é dor sen | coração de cada angolano: pelas con- 
=ô horizontalmente entre as diferen-| tar hoje a esta mesa todos os habi. | tinuadas felicidades de V. Ex* e de 
tes etnias, como alnga verticalmente, | tantes de Angola». sua Exma Esposas. 
sem distinções de carácter social) O governador geral começara por RM a 
profissional ou económico. afirmar o orgulho com que todos os | «O êxito da viagem a Mo- 
Pnad pois, o fatia orar pegunes Ret as cambique não foi o êxito 
válido para a nossa men' e de am a extrao) a, vi. 
Cristãos e portugueses, Toda a actua-| alta do Chefe de Estado à província se nal Eri sim 
ção é orientada no sentido de servir | Irmã de Moçambique. e gal» — afirmou 
e promover a família, fugindo da] — «Como bons portugueses que| - O Chefe de Estado 
tentação das soluções óptimas sob o| somos — acrescentou o tenente-coro- É - 
ponto de vista técnico, mas que tan-| nel Silvério Marques — acompanha- Respondendo ao brinde do gover- 
tas vezes deixam os valores para | mos aqui, dia a dia, o êxito que foi | nador-geral, o Presidente Américo 
segundo plano. para a nossa Pátria e para o Ultra- | Tomás agradeceu-lhe as palavras 
co Re Olhos do mundo inteiro, | que acabava de proferir e declarou- 
ã vel viagem>. 
A substituição das sanzi E prosseguiu o governador geral, 
las de pescadores por bair-| gizendo não saber nem ser possível 
ros, na ilha de Luanda | | encontrar palavras para agradecer | | Elementos das Forças 
ao Presidente da República esta sua Armad 
Depois de outras considerações | nova visita a Angola, porque a gra- adas 
sobre a importância da obra dos tidão é tanta, na verdade, que excede 
bairros, disse : todas as possibilidades de expressão. distinguidos com 
«Também na ilha de Luanda — «Esta boa e patriótica gente de o «Prémio Américo 
está em preparação uma experiên-| Angola — acentuou em seguida — Tomás» 
cia semelhante, com o objectivo de | exprimiu-se certamente melhor do 
substituir as actuais sanzalas de | que eu o poderia fazer, quando por LUANDA, 9 — Instituído 


cão activa dos seus habitantes no | para gritar, no mesmo alvoroço de| | gem ao Chefe de Estado). e 


não se sintam desenraizados do seu) «E quanto tem isto de carinho, ) 
meio peculiar. Pretende-se assim | de reconhecimento e de respeito pelo| | Américo Tomás», por feitos em 
criar a receptividade indispensável Fed de Estado, é sem dúvida a me- campanha, os seguintes milita- 
para o êxito da Iniciativa, ao mesmo | lhor resposta para aqueles que, no es- e a 
tempo que se incute a noção da res- | trangeiro, parece que ainda querem cial 14.128, José Afonso Neto; 
ponsabilidade, base fundamental de | continuar a duvidar primetro-cabo 728/58, Armando 


de escritor e poeta de raça negra, 
que o queria cumprimentar e ofere- 
cer-lhe, com uma comovedora dedi- 


ui 
um dos seus: o sr. contra-almirante ue não 
AmÉrios Tomás PIDE 9 — Desde que largou ria e Industrial foi ontem ) to Mheita de feijão 
2 o cais de Luanda até a algumas mi- * inaugurada em Mafra E breves dios 

lhas de distância, foi o «Principe) O Bairro de 8, Paulo, em Luanda, rincipior oqui Ja colheita desta cereal, tão 

Perfeito» acompanhado por dezenas | é um aglomerado populacional com | MAFRA, 8-—Fol, hoje, inaugurada | cota por rostos de bearstal co” MOS Quo se 


nesta vila a II E: de Ai Pecuári: 
de embarcações a motor, quer de | mais de 2.000 habitações, entre os | ntta, vila a IT Exposição Agro Pecuária | Houve pouco centeio, e 9 produção dos 


ções de simpatia fizeram 


recreio, quer de pesca, de quando em | antigos e og modernos fogos, os quais | voura local, que contou j bototais é muito irregular, satisfazendo uns e 
demorar o avanço do  |vez banhadas pela luz dos holofotes | abrigam hoje cerca do 15.000 aimas. | são de várias entidades, entre ns quais a | decepcionondo ouiros Iowradores, As, uvos 
cortejo presidencial Câmara Municipal, o Grémio do Comér- | pgºm o amadtmcor  parócando! quê; o, pero; 


SEDE DEDE DEDE DEDE DEDE DEDE BEBE DEDO 636363836 S63626 SME AEA Ara or ocacacococococaratotaratatar ae De manhã, chegaram a Mafra o chefe 


E - a do distrito de Lisboa, dr. Osório Vaz, di- Adega Cooperativa 
O discurso do Presidente da República 


rector-geral dos Serviços Florestais e 
Aquícoias; eng José Alves; presidente de Baião 
lo Município de Cascais, eng.* Azevede 
Coutinho; representantes da Direcção-Ge- tocRAtA, (ouro), 8=— Por despacho do ascre- 
o . ral dos Serviços Pecuários e da F.N.P.T. ) fírio de Estado, da Agriculiura, foi a Junta 
pronunciado no benquete comemorativo É) pascsris co Cémios da daxoura de | itaicramntos Agricolas outoado ar cone 
do centenário da Associação 
EE E TR V, junto ao convento, a exposição, com a | "Muito enier a insoranta hr 
cais, todos quiseram despedir-se do pistença do dr. José Aloim, chefe do ga- | poda em arrenciação no edo da Comissão 
Presidente Américo Tomás. E é com LUANDA, 9 — O Chefe de Estado | turalmente, através de todas as vicis- | cultura, em once veniaçdo! tras epic tura E) de croe que a colheita do 
dificuidade que as deputações dos | pronunciou o seguinte discurso du- | situdes resolver e prosseguir cada vez | bro do Governo. próximo ono jó poderá ser recolhida na 


Aos aplausos que acolheram o 
Chefe de Estado, quando ele final- 
mente chegou com apreciável atraso, 
pois que a cada passo as manifes- 
tações sucediam -se, demorando o 
avanço do cortejo presidencial, não 
é possível descrevê-los, Era a mes- 
ma atmosfera de apoteose, o mesmo 
ambiente de euforia do ano passado. 
Quase ninguém hoje saiu da cidade 
para as praias ou para a caça, como 
é habitual aos domingos. 

Todos ficaram em Luanda, todos 


Eures, MUS otras Pe Melhoramentos Agrícolas, autorizada q con- 
Recebeu os visitantes o presidente do | ceder um empréstimo 6 Adega mecoperativa 

município local, Adriano Figueiredo, que | ºº (oo no ao 

95 acompanhou depois, à Tapada Nacional po; Vejo” culo da fopsttuicão do, soc 

je Matra, * Segis- 

Mundo Saldanha é director o eng. Segis- |tivo alvará foi concedido em 22 do mesmo 

ata [dee onlbeiras, ingtiythiiaa a entanto, as grandes dificuldades surgi- 

uma batida simulad gamos e veados | das para a legalização do terreno foram 
Devolo do is e a as, Jebanhos. | de tal ordem gs, tó agora foram vencidas 

Cerco, fot inaugurada no Terreiro D. João | srásimo "o º “Mora na concessão do em- 


ERRKAKKKKAKA NANA 
RERKRRKKKNA EaD 


pescadores por bairros higiénicos e | toda a parte, ao ver passar V. Ex. pela «Fundação Cuca» (estabe- | | vários organismos — Associações | Tante o banquete comemorativo do | mais orgulhosa de si própria, cada) | O certame. que está dividido em três 
airosos, procurando-se a colabora-|ou ao saber que la passar, acorr lecida há um ano em homena- | | Económicas, Sindicatos, Grémios, | centenário da Associação Comercial | vez procurando servir melhor os in- | Rito  io7 perconcido  Susanta aa Vesds 


Casas Regionais, Agremiações Des- | de Luanda : teresses coleotivos dos comerciantes | pelas individualidades referidas. 


sentido de satisfazer as suas legi- | sempre: «O nosso Presidente, vai ali deriDa dão, hoje na Fresenca do portivas — abrem caminho por en- «Senhor Presidente da Associação | de Luanda, sem nunca pôr do parte), O ec da maquinaria agrícola é um 
i Fr. contra-: ran Américo ã u : s mais bem representados, o que tu - 
timas preferências, de maneira que |o nosso Presidente». eras -almi sa O | | tre a multidão para irem apresentar | Comercial de Luanda : um interesse mais elovado da Pro-| dos, mais bem representados, o que tem) -C. 


na Gare Marítima as suas despedi- | «Quando há meses ficou resolvida | víncia e do Portugal. ç Do pelo jépcio dbigas q ” 
das ao Presidente da República | a minha visita à Provincia do Moçam-|  «Referiu-se V. Ez* a alguns actos | canizadas do País. pois tem cerca de tre- | FACA produção cerealífera 
o ' dique pareceu-me que aproveitando | heróicos dos comerciantes do Luanda | tentos tractores em laboração diária. em Meda 
ivem-se vivas, incessantemen- Nos «stands» das 16 freguesias do con- 
te a DOS O du ças | essa visita deveria estar no regresso | de Angola. Actos de verdadotro por: | cano estão esposas Maus ie ão Cord MEDA 
do ponto Poncão a eatane, s | dela dois dins om Inanda. E essa in-| tugucsismo; actos quo demonstram | colas, Drincipalmente truta. vendo-se tám- ando Er 


tenção derivou sobretudo da forma | bem a têmpera dos homens, quer se-| bém móveis e louças antigas e produtos i E pari 


toda a acção educativa. «<A presença do Chefe de Estado oia Recados? EAD a a usos Pins E verdadetramente carinhosa com que |jam ou não oriundos da Província. | do artesanato concelhio. 

“8 certo que esta orlentação Im» | agora em Angola — disse ainda, no , Florentino José dos fui aqui recebido no ano passado. | São homens naturalmente cheios de É , 
alicanaStIntEio abrairos ini osstru” | seu brinde, o tenente-coronel Silvério | | Santos; soldado 529/60, José asa um clamor, como que Juma | Guardei dessa visita gratíssimas ro-| fé; são homens que amassaram na la- VIII Concurso Pecuário mA de batata 6 qua é bostonte animadora, 
ção de novas habitações, mas não é | Marques — teve além disso a vanta-) | Fernandes Martins; primeiro- ovoada — a voz sem nome da |corgações sob todos os aspectos e| buta da vida a coragem com que ser- em Leiria pita ao aa rr 


menos certo que contribuirá muito | Eem de proporcionar às autoridades cabo 818/59, Manuel de Sá Al- 
mais. profundamente para a eleva» | da província o ensejo de lhe mostrar | | Vesi 1º  cabo-pára - quedista 
cão social das populações. as condições de vida e o ambiente Fernando Gonçalves; 1.º cabo 


multidão, em que todas as palavras p e 

, S | quando da partida vi muitos olhos | vem. Homens sempre convencidos de| ema 1—s y o diminuto produção das outras culturas. 
se confundem, se amalgamam. E é | marcjados de lágrimas. Disse que um [uma verdade que não desanimam e | da Direeção.Geral dos Serniçus Besainoa | Oxolá as colheitas do vinho e do azeite, 
isto fora do cais. E é isto, exacta- | ia voltaria e voltei, passado menos | nunca transigem com aquilo que en- | e auxiliado por esta e pela Junta Nacional | 488 Por enquonto so apresentom. com bom 


Armada, António Manuel mente o mesmo, na Gare Marítima | go tondi do de tugue- | dos Produtos Pecuários vai o Grémio da | Sspecio, venham cobrir a deficiência que 
om vista à classe média, e re- | moral dos sectores mais modestos da | | da Ê a um ano. em ser o seu dever de portugue: epi aaa, 
conhessndo To) SEE o largo | População citadina, ao mesmo tempo de Jesus Ribeiro da Silva; sol- e no cais, aonde só têm acesso os <A nossa estadia aqui de dois dias & por isso que naturalmente no peranrs Eanes rage na rio ae ento; nos Touros, como 


papel que deve caber à iniciativa que o Presidente Américo Tomás, por 


dado pára-quedista Carlos Hen- | | convidados para a cerimónia das | coincide com o centenário da Associa- | ano de 1961 a que V. Ex: se referiu | seu VIII Concurso Pecuário de gado bos . 
intermédio das suas visitas se docu- rique Piteira Afonso; soldado despedidas oficiais. Por toda a parte, | ção Comercial de Luanda e porque | também esses homons não desanima- | vino de trabalho (raça mirandesa) e de 


particular na resolução do problema | mentava acerca do desenvolvimento | | pára-quedista António Manuel | | o mesmo rumor, Por toda a parte, | essa circunstância foi notada natural. | ram a mantiveram a sua fé. Conven- | SS Sima. coca Yorkalin = Larte Vito) py NOVA LISBOA 


habitacional, promulgou-se já no = om a sua ida ban- dos Santos Padeiro; primeiro 
corrente an dna, poitaia, regula. económico e, com a gua tda ao ban) | dos Sapo Ni des Ba 
mentando algumas das disposições | qa Associação Comercial de Luanda, 
da lei nº 2007 com o objectivo de mostrava o seu Interesse pelo movi- | | nuel Raposo Mata-Mouros; pri- 
estimular a constituição de socieda- | mento associativo. meiro cabo 889/60, Manuel Fi- 
des que se dediquem à construção) vai agora V. Ex: visitar o| | lipo Seixinho; soldado 283/61, 
de casas de renda económica e creio | Quartel-General do Comando-Chefe | | Virgilio Ferreira; soldado n.º 
estarem muito adiantados os trâmi-| das Forças Armadas de Angola, na | | 2-128/61, Tldto Fernandes Pra 
tes para a construção em Luanda, | histórica fortaleza de S. Miguel,| | ta; soldado 858/A, Joaquim Ce- 
por uma empresa particular, de| inexpugnável fortaleza que não podia | | rejo Gregório; cabo 1/61, Au- 
uma unidade de vizinhança com|estar em melhores mãos, efectiva-| | rélio de Freitas; e soldado 156/ 
cerca de 1700 habitações, ao abrigo | mente, do que nas das Forças Ar-| | 61, Amadeu Pinto Resende. 
do citado diploma. madas>. — ANT 

«Outra medida de notável al- E o tenente-coronel Silvério Mar- 
tcance é o diploma legislativo pro-| ques concluiu: 


to; primeiro-cabo 169/60, Ma. húmida e fresca, o mesmo calor. | dindo, e é-me muito grato dizer, que 


As inscrições derão ser feita: 
ceram-se de que não podíamos deizar | secretaria do Grémio da” Lavoura Te 


o mesmo entusiasmo. Por toda a |mente se insoreveu no programa da 
parte, e apesar da tristeza da tarde | visita. Este acto a que estou presi- 


de vencer a intempérie que nessa al- | Leiria e Marinha Grande até às 17 horas 


tura se levantou e, mais uma vez,| do dia 13 do corrente, i a 
indo, o ne mo o O O o o pa o | hos melhores Excintaes serto ate.) Vai fundar-se 0 «Lar 
As dezanove horas e dez |"4º é vulgar a comemoração ão cen-|com a honra da Pátria e a procela do Comerciante» 
Ppidos tenário de uma Associação, numa ins- | certamente há-de passar. Posso mes-| Espera-se boa colheita 

minutos o «Príncipe Per- |siuição ultramarina mais raro é| mo dizer que vai passando com « fé| de feijão e milho na zona LUANDA, 9 — A exemplo do 
feito» levantou ferro para |ainda. Não admira por isso que esta | daqueles que não se esquecem de que de S. Tomé de Covelas, |que existe na cidade do Porto, está 
Lisboa, com passagem | | seja a primeira associação africana aa fé é precisamento aquilo que mais H] e ? |em curso um movimento para a fun- 
pela Ilha do Príncipe fazer cem anos. anima os homens em especial os por- Mirão dação do «Lar do Comerciante», em 
«Como V. Ez.º há pouco referiu, | tugueses. S, TOME DE COVELAS (MIRAO), 8 — Ontem Nova Lisboa. Nortelam-no os mes- 
cem anos é muito e é pouco na vida «Por fim tocou V. Ez." uma corda | , hoje a temperatura desceu, um alívio, | MOs princípios de outras cooperati- 
Soam agora clarins. Escuta-se |do uma imstituição. Ela terá tido| muito sensível, aquela que diz res- não se aguentava o calor infernal que | vas de construção de habitações que 


mm | depois, executado por uma banda | nesse período de tempo muita satis- | peito aos filhos dos nossos filhos. Na foz dedo paira desta ms, (e) sei avo: já hoje cobrem quase toda a Angola. 
ANI 


militar, o «Hino Nacional». E o Che-fação e algumas desilusões. Mas, na- I verdade, 08 netos são para os avós nos ass Teia, depnação ja marido | — 


8 Segunda-feira, 10 


“" Miário de Lisboa 


Um pedido da Sociedade 
de Geografia 


apreciado numa reunião 
que se realizou na Casa 
das Beiras 


Na sede da Casa das Beiras realizou- 
-se, uma reunião a que presidiu o dr. 
Sousa Carrusca, da Casa do Algarve, se- 
cretariado pelos srs. Luís Costa Santos, da 
Casa do Ribatejo, e dr. Alves Dias, da 
Casa de Tondela. 

A reunião teve como finalidade to- 
mar conhecimento € resolver sobre um 
pedido da Sociedade de Geografia, pro- 
motora do I Congresso das Comunidades 
Portuguesas no Mundo, no sentido das 
casas regionalistas darem o seu apoio 
aquela iniciativa, nomeadamente no que 
se refere a ser concedido alojamento nas 
residências dos respectivos sócios, aos 
portugueses radicados no estrangeiro e 
que por essa altura se desloquem a Lis- 
boa. 

Encontravam-se presentes represen- 
tantes de 35 agremiações regionalistas, os 
quais aprovaram, por unanimidade, aque- 
la sugestão, tendc sido eleita uma comis- 


tes e Alto Douro, que estudara, em por- 
menor, a forma como será prestada a re- 
ferida colaboração. 


—r— 


Foi comemorado o 16.º 
aniversário 


da fundação da Casa dos 
Alfaiates de Portugal 


Em comemoração do XVI aniver- 
sário da Casa de Repouso dos Alfaia- 
tes de Portugal realizou-se ontem, no 
internato daquela instituição em Al- 
barraque, uma expressiva festa que in- 
cluíu a oferta, pelos directores, de me. 
renda aos internados, em número de 
treze, e suas famílias. Estiveram pre- 
sentes, também, alguns amigos e Só- 
cios da benemérita instituição, 


-— ee 


Vida diplomática 


mingi 
Ee 

As casas regionalistas 
de Lisboa 


dão a sua adesão ao I Con: 
gresso das Comunidades 
Portuguesas 


Na Casa das Beiras efectuou-se, 


da Meninha. Mercante, no 
to pe Pajcoepos, e devevados  desueta nie Dos 


CASOS 


Três ciganas com sintomas 
de intoxicação alimentar 


Recolheram ao Hospital de Santa 
Maria, com sintomas de intoxicação 
alimentar, as ciganas Isabel da Silva 
Vasques, de 27 anos; sua irmã Ana 
da Silva Vasques, de 33 anos; e a fi- 
la da primeira, Maria de Fátima, 


do acidente ocorrido 
em Coruche 


Faleceu no Hospital de S. José, 
“Anacleto José Cabrita, de 29 anos, 
residente nos Foros da Misericórdia, 
Vendas Novas, uma das vítimas do 
choque de caminhetas ocorrido, ante- 
ontem, como noticiámos, na Ponte da, 
Barca, Coruche. Dos restantes, cinco 
cinco feridos ainda se encontram na- 
quele hospital. 

O seu estado continua a inspirar 
cuidados. 


Na colisão enfre um auto- 
móvel e uma caminheta 
ficou ferida uma mulher 


Recolheu, ontem, de manhã, ao 
Hospital de S. José, muito contusa, 
Arminda de Jesus Soares, de 38 anos, 
residente em Almada, que, no sábado, 
no Porto, foi vítima da colisão, do 
automóvel em que viajava e o marido 
conduzia, com uma caminheta. 


Colhido mortalmente 
por um automóvel 


Na estrada marginal, próximo de 
Carcavelos, foi, na madru de on- 
tem, colhido por um automóvel, um 
homem que aparenta 30 anos e que 
morreu pouco depois de ter dado en- 
trada no Hospital de S. José. Não 
possuia consigo ne elemento de 
Pen EGO gÃO e tipo de traba- 

hador. 


Ciclista com os braços 
frac: s 


Deu entrada no Hospital de S. 
José, com os braços fracturados Josó 
Figueiredo Bento, de 27 anos, resi- 
dente na Malveira da Serra, Cascais, 
que, há dias, naquela vila fora colhido 
por um automóvel quando seguia de 
bicicleta. 


Taiu da árvore e fracturou 
uma perna 

Com grave fractura de uma perna, 
por ter caído de uma árvore, na terra. 
da sua residência, deu entrada no 
Hospital de S. José, Francisco Par- 
reira, de 87 anos, jornaleiro, morador 
no Monte Pomarinho, Melides, Grân- 
dola. 


Ficou em perigo de vida 
ao embater a mofocicleta 
contra um automóvel 


matrícula francesa. 


de Agosto de 1964 


Um grupo de caboverdianos 
radicados em Lisboa 


prestou homenagem a um 
advogado norte-americano 
de origem portuguesa 


Um grupo de amigos e admirado- 
res, na sua maioria caboverdianos ho- 
menageou, com um almoço, o distinto 
advogado norte-americano de origem 
portuguesa, dr. Roy Teixeira, uma 
das figuras de maior destaque da co- 
munidade lusitana dos Estados Uni- 
dos da América. e que se encontra de 
visita a Portugal, onde não vinha há 
mais de 30 anos. 

O sr. dr. Roy Teixeira, que regres- 
sou ontem aos Estados Unidos, no 
avião da PAA, teve no nosso País o 
mais simpático acolhimento por parte 
dos seus numerosos amigos e admi- 
radores. 

Antes de partir foi recebido pelos 
ministros dos Negócios Estrangeiros, 
da Economia, Obras Públicas, e subse- 
cretários de Estado da Administração 
Ultramarina e do Fomento Ultrama- 


de assuntos de interesse relacionados 
com futuras actividades comerciais e 
industriais na Metrópole e no nosso 
Ultramar. 


--— oc 
Largou do Tejo 


o contratorpedeiro ifaliano 
«Indómito» 


Ontem de manhã, foi celebrada 
missa, é que assistiram membros da 
colónia italiana no nosso País. a bor- 
do do contratorpedeiro «Indómito», 
que, pouco depois, largou do Tejo, 


o! 


CARREIRAS AÉREAS 


No avião da TAP, vindo de Lon- 
dres, ch , ontem a Lisboa, os 
depiitados do Partido Trabalhista bri- 
tânico Robert Mellish, David Griffiths, 

Edwin Wainvright 


--— 


Com diversas cerimónias 


é hoje comemorado o 19.º 
aniversário da promulgação 
do Despacho 100, que 
reorganizou a Marinha 


—— 


apr rão 
aos ministros da 
rações. 


po DIA 


Quando os frequentadores 
de ftabemas se zangam... 


Após uma discussão havida numa 
taberna, no Casal das Eiras, foi agre- 
dido à facada no rosto, pescoço e 
mãos, o jornaleiro António José da 
Costa, de 29 anos, residente no lugar 
da Bufaria, Santana da Camota, 


Marinha e das Corpo- 


de Alenquer. 


Caiu da bicicleta e teve 
de ser hos) 


Com graves ferimentos, recolheu 
à Sala de Observações do Hospital de 
8. José, o padeiro Alberto Alves dos 
Santos, de 44 anos, residente em Al- 
mada e que na Cova da Piedade caiu 
pm RR motorizada em que se- 


Canífoneiro gravemente 
ferido ao cair da 
motorizada 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
sem fala, gravemente ferido na ca- 
be José António Rodrigues, de 34 
anos, cantoneiro da Câmara Munici- 
pa de Sintra, residente em Azoia, Co- 

res, que caiu da motorizada que 
conduzia, nesta última localidade. 


Mulher vítima de queda 
mortal 


Ontem à tarde, caiu da ponte do 
Arco Carvalhão, tendo morte ime- 
diata, Teresa de Jesus Ferreira, de 40 
anos, residente na Rua Tenente Fer- 
reira Durão, 4-2.º, Verificado o óbito 
no Hospital de S, José, o corpo foi 
transportado depois para o Instituto 
de Medicina Legal. 


Agredido à facada 
pelo sogro 


Em estado grave, por ter sido 
agredido à facada pelo sogro, deu en- 
trada no Hospital de Santa Maria, 
Augusto Teles, de 30 anos, domicilia- 
do em Alhandra. 


Garoto colhido por 
um automóvel 


Por ter sido colhido por um auto- 
móvel, na Damaia, onde reside, foi 
internado, com diversas contusões, no 
Hospital de Santa Maria, o pequenito 
António Manuel Rodrigues, de 6 
anos. 


Agredida a soco e pontapé 


Fol internada no Hospital de S. 
José, muito contusa, a serviçal do- 
méstica Maria da Encarnação Tall- 
nhas Emídio, de 30 anos, moradora 
na Avenida João Crisóstomo, 8-2.º, 
que em Vale de Lobos foi agredida 
a soco o q pontapé por um desco- 
nhecido. 


Atingido pela carga 
de uma caçadeira 


ues Dias, 
da 


deira que o mesmo 


O triângulo turístico 
da capital 


visitado pelos rapazes 
espanhóis do «Acampa- 
mento Volante da Virgem 
de Guadalupe» 


Os 36 rapazes espanhóis do «Acam- 
pamento Volante da Virgem de Gua- 
dalupe>» filiados da «Organizacion Ju- 
venil Espafola», de Cáceres, acompa- 
nhados pelos seus dirigentes e repre- 
sentantes da M. P. percorreram o! 
tem o circuito turístico Lisboa-Sintra- 
-Cascais-Estoril, Visitaram os palácios 
de Queluz e de Sintra; e, nesta vila, à 
Câmara Municipal ofereceu-lhes, no 
Parque Dr, Oliveira Salazar, um al- 
moço volante. De regresso à capital, 
visitaram, ainda, o Estádio Nacional é 
o Miradouro de Montes Claros, 

Hoje, os jovens espanhóis percor- 
rerão de manhã, a cidade e, de tarde, 
vão ao Castelo de São Jorge, à Sé e à 
Estufa Fria As'18 horas, vão ao Pa- 
lácio da Independência apresentar 
cumprimentos ao comissário adjunto 
em exercício da Mocidade Portuguesa, 


O 


Notícias de Marinha 


Agatão Lança foi promovido 
a capifão-de-fragata 


A folha oficial inseriu, ontem, um 
decreto-lei, promovendo ão posto de 
capitão-de-fragata, na situação de re- 
serva da Armada, o primeiro tenente 
Armando Pereira de Castro Agatão 
Lança, considerando o dever de dis- 
tinguir aqueles que, por sua bravura. 
e feitos devem ser apontados e im- 
postos à consideração dos seus conci- 
dadãos, 

- Agatão Lança completa 70 anos, no 
dia 19 do corrente mês, 


y -— Eos 
Visitaram o concelho 
de Almada 
os participantes do XIII 


Concurso Internacional de 
Formação Profissional 


Os participantes do 13.º Concurso 
Internacional de Formação Profissio- 
nal visitaram, ontem, o concelho de 
Almada, a convite do presidente do 
respectivo Município. 

Nos Paços do Concelho, os visitan- 
tes assistiram a uma sessão de-boas- 
-vindas, finda a qual se dirigiram ao 
Convento dos Capuchos, observaram 
o monumento a Cristo-Rei e outros 
locais de interesse turístico. Por últi- 
mo, na colónia de férias da FNAT, na 
Caparica, efectuou-se um almoço de 
confraternização. 

-— e 


Balança comercial 
luso-brasileira 


No fim do quinto mês do ano cor- 
rente, a balança comercial luso- 
-brasileira apresenta um saldo de 
16 625$00. 


see 


Pelo Ensino 


Exames de Belas Artes 
na Madeira 


Vem publicado no «Diário do Go- 
verno» de ontem os nomes dos com- 
“alu- 


da secção 
demia de 
Madeira, 

O prof. Lagoa Henriques, catedrá- 
tico da Escola Superior de Belas Ar- 
tes do Porto, preside ao júri, de que 
fazem parte os assistentes da mesma 
escola: pintor Amândio José da Silva, 
arquitecto Luís Duarte Pádua Ramos 
e dr, José Fernando do Amaral Coim- 
bra Rente, 


Curso de especialização de 
professores de crianças 
inadaptáveis 


Nos termos de um decreto recen- 


À peregrinação do 


»——» (Cont. da 1º página) 


Porto, em substituição de S. Panta- 
leão, cujo corpo, ainda, se encontra 
no altar da capela-mor da Sé Cate- 
dral. Foi esta, mesmo, a razão pela 
qual o sr. D. Florentino de Andrade e 
Silva se dignou presidir à procissão 
que partiu da capela de Santo Ovi- 
dio, já que, outra, como de costume, 
partiu da freguesia de Oliveira do 
Douro, onde se lhe juntaram os pa- 
roquianos de Avintes e de Vilar de 
Andorinho. Nas duas se incorpora- 
ram, com os seus estandartes drape- 
jando ao vento, os escutas, que pres- 
taram magníficos serviços na organi- 
zação da procissão, a Mocidade Por- 
tuguesa (masculina e feminina), os 
mais diversos organismos da Acção 
Católica, as Congregações Marianas, 
Conferências vicentinas e inúmeros 
sacerdotes. 

Eram cerca das onze horas quan- 
do as duas procissões chegaram ao 
Santuário do Monte da Virgem, onde 
o sr. D. Florentino celebrou missa 
campal solenizada, acolitado pelo Vi- 
gário da Vara da cidade, rev. 


De CABEÇAIS 


AGOSTO, 8 


É tempo já de rio no poll- 
clamento rural do! jos suficien- 
tes para os roubos de pinheiros, até de 
carradas de tojo, de fruta, de uvas, etc. 

A utilíssima Guarda Nacional Repu- 
blicana, tem feito muito, mas dotada de 
deficientíssimos meios de deslocação nes- 
tas regiões alcantiladas das terras do 
concelho que pode fazer mais? 

AG N. R, do nosso concelho, em 
todos os sectores complexos das suas 
actividades merece-nos gratidão o res- 
peito — mas não pode vigiar tudo... 

BACALHAU DE MO... — “Tem 
aparecido, mas mesmo ainda raro, 
calhau com menos de um palmo! 

Ma, convém aqui uma pergunta aos 
responsáveis — para onde foi o graúdo? 
Nas montras das casas de pasto — vêem. 
se enormes peixes dependurados sobre- 
tudo nãs cidades — porque é que este 
nosso, <ilel-amigo» não dá por aqui um 

jo 


O que aqui raras vezes se 
vendo não pasea para além da espinha, 
do Talho — apetas, pouco Tie tem que 
a pele. 


to da ja 
Música e Belas Artes da 


O Comércio to Borto 


Em Ansião, o ministro da Economia inaugurou | (4 Y Festival Internacional de Folclore |De OLIVEIRA 


UM CICLO DE ESTUDOS 


SOBRE A VALORIZAÇÃO REGIONAL 


9—Com u feira anual do 

, terminam, amanhã, qs fes 
tas deste concelho, dedicadas à Rainha 
Santa Isabel, Este ano, us festas reves- 
temee de particualr importância porque 
se aproveita à sua realização para inau- 
guração dum ciclo de estudos peobre wu 
e; 


Deslocuramee por esse motivo, hoje, 
a Ansião, o sr. ministro da Economia, 
prof. dr. Teixeira Pinto, que chegou ao 
limito do concelho às 10 e 50, sendo 
recebido ali pelos srs. governador civil 
do Leiria, sr. Olimpio Duarte Alves; pre 
sidonto da Câmara Municipal, prolessor 
Albino Simões; director-geral das Con 
tribuíções e Impostos, dr. Vitor Paveiro; 
presidento da Junta Distrital de Coimbra, 
prol, dr. Bissaia Barreto; presidente da 
Junta, Distrital de Leiria, coronel José 
Pereira Pascoal; presidente da Câmara 
Municipal de Leiria e do ouros munioi- 
pios do distrito e muitas outras indivi 
dualidades entre as quais o er, dr. Gui 
lhermo Brás Medeiros. Dali, o ministro 
seguiu pura a vila, onde foi bido 
pela população do concelho, dirigindo-se 
ao Município, em cujo calão nobre se 
realizou, sob a sua presidência, a ses 
são de abertura do ciclo de estudos so- 

A 


o de Coimbra representar pelo 
Abílio Costa. 

O presidente da Câmara Municipal de 
Ansião foi o primeiro q usar da pala- 
vra para agradecer a presença do mi- 
nistro, das altas individualidades e do 
mumeroso público que acorreu interes- 
sudo, Saudou, especialmente, o prot. Toi 
xeira Pinto, que se deslocou pela. pr 
meira vez 4o concelho do Ansião é pós 
depois em relevo o significado da valo 
zização econômica da região. 

Em seguida, o proí. dr. Salvador 
Arnaut, da Faculdado de Letras de Lis- 
boa, traçou em linhas gerais a história 
da divisão administrativa da região des- 
de os primeiros tempos da nacionalidade 
até aos de hoje, focando em especial 
criação dos concelhos de Soure e Pen: 
Depois referiu: ao aparecimento do 
concelho de Ansião, pela primeira vez re- 
ferido em 1175. Comparou em seguida w 
economia da região nos primeiros tem- 
pos da Nação com os tempas actuais, 
concluindo que não se registou alteração 
profunda nem progresso espectacular 
desde essa ultura até aos nossos dias e 
que há necessidade de valorizar econó- 
micamente a região para acabar «com 
a infelicidade dos povos da região ou 
aumentar a sua pequena felicidade». 


Palavras do ministro 
da Economia 


Terminada a conferência, o ministro 
da Economia agradeceu o cordial acolhi- 
mento que lho foi prestado pelas autori- 
dades e população e fez uma síntese 
dos problemas fundamentais de valori- 
zação regional que se levantam actual. 
mente no País é constituem, por isso, 
uma das preocupações fundamentais do 
Governo. Congratulouso pela realização 
do ciclo de estudos que pretendo pla 
near q mais adequada uoção de valori- 
zação económica das serras de Ansião € 
que vai ao encontro dos próprios pla- 
nos do Governo. 

Encerrou à sessão o presidente da Cã- 
mara Municipal, que dirigin convite a 
todas as pessoas interessadas a colaborar 
no plano de estudos. 

Pelas 13 e 30 foi servido o almoço nos 
Paços do Concelho. 

Na parte da tarde procedeu-se à ce- 
rimónia da bênção da primeira ambulân- 
cia dos Bombeiros Voluntários de Ansião 
e realizou-se à seguir uma das mais ale- 
gres manifestações populares, que é o 
cortejo do povo. Entraram cerca de 30 
carros artisticamente onamentados, a re- 
presentarem as actividades regionais, 
acompanhados por ranchos improvisando 
cânticos e danças. 

A moite efectuou-se um espectáculo 
de variedades. 

Amanhã abre a grande feira de S. 
Lourenço, terminando as festas à noite, 
com exibição de ranchos de vários locais 
e fogo de artifício. 


Uma conferência do 
dr. Vítor Faveiro 


de 1 
do homem nas 


tos. 

O orador começou por justificar a ra- 
zão de ser do ciclo de estudos expondo 
a actualidade dos problemas de desen- 
volvimento regional; a posição e o papel 
das sub-regiões dentro dos planos regi 
nais de conjunto e o método para a va- 
lorização de uma região. Afirmou que o 
desenvolvimento regional é o problema 
de maior acuidade e de maior actualidade 
não só por o que daí resulta para o vo- 
lume total do progresso da Nação mas 
também pela necessidade de evitar ou 
atenuar as situações de desequilíbrio. na- 
turalmente injustas e inconvenientes. 
Mais adiante, e depois de algumas consi- 
derações acerca dos estudos de valoriza- 
cão regional, manifestou a opinião de 
que o estudo concreto de sub-regiões com 
características próprias, feitas através de 
observação e análise das suas particula- 
dades e condições de é o método 
que se afigura como mais recomendável 
se for seguido, necessariamente, de uma 
integração nos planos gerais de valoriza- 
cão de maiores regiões e de coordenação 
com as sub-regiões circunvizinhas. «Não 
interessan — disse — apara este objectivo 
a divisão administrativa. O que tem é de 
haver justa compreensão e espírito de 
união entre todos sem qualquer Ídeia ce 
predomínio ou de subordinação, e com 


Monte da Virgem 


Adriano Martins, e pelo seu fâmulo, 
rev. Joaquim Cardoso. 

Ao Evangelho, o Administrador 
Apostólico da Diocese do Porto, diri- 
gindo-se aos peregrinos, falou sobre 
a Imaculada Conceição. 

“ Explicou em que consistia o ser 
imaculado, e que o foi em razão da 
Sua Maternidade Divina. Focou, em 
especial, o facto de sendo Ela Mãe 
de Deus, era nossa Mãe também, pelo 
que exortou os peregrinos a cumpri- 
rem os seus deveres de filhos. Bas- 
tava para isso que fizessem aquilo 
que Ela pediu nas Bodas de Caná: 
— fazei tudo o que Ele vos disser. 

No final, realizou-se a procissão 
eucarística com bênção do Santis- 
simo Sacramento. 

Da parte de tarde, houve terço, 
sermão e bênção pelo abade da fre- 
guesia de Oliveira do Douro, rev. 
José Coelho Barbosa. 


eliminação de rivalidades ou despeitos 
porventura existentes». Quanto ao méto- 
do para valorização de uma região, O 
orador disse que tem de começar por um 
diagnóstico dos elementos de cada sub-re- 
gião que careça de valorização; pelo es- 
tubelecimento de uma planificação já não 
circunscrita a sub-região limitadas mas 
sob uma visão de interligação com as de- 
mais sub-regiões e, finalmente, pelo «s- 
tabelecimento e funcionamento dos meios 
de acção. 
Na segunda parte da sua conferência, 
o sr. dr. Vitor Faveiro descreveu as ca- 
racteristicas das serras de Ansião. as con- 
dições de vida da população e na parte 
final, apresentou o esboço duma plani- 
ficação para a valorização integral da 
população pela agricultura, pela indústria 
e pela formação do homem, com apoio 
para as suas iniciativas, assistência técni- 
ca, garantia de melos e conflança nos 
resultados. 

Assim, classificado o que se denomina 
por serras de Ansião como uma sub-re- 
Elão com características próprias, com 
terras altas e pobres nas cristas dos mon- 
tes; terras de encosta ou de planície alta, 
ainda escassas em água, e terras baixas, 
nos fundos dos vales, formando planicies 
com água abundante, fertilissimas, 


indústria de têxteis na freguesia de Ave- 
lar. A agricultura é pobre, a população 
vive em grande parte fora da região, em 
migrações periódicas por outras terras. 
Referiu-se, seguidamente, ao hábito an- 
cestral da emigração para o estrangeiro, 
agravado nas últimas quatro décadas, do 
que resulta estarem algumas povoações 
práticamente abandonadas, Descreveu a 
seguir as condições que levaram à queda 
do artesanato nas freguesias centrais e 
ao progresso do artesanato de Avelar que 
se converteu em industria florescente de 
tecelagem e fiação de 16. 


Esboço de uma plani- 
ficação 


O sr. dr. Vítor Faveiro, na parte fi- 
nal da sua conferência, preconizou uma 
verdadeira acção de valorização integral 
do homem, compreendendo a melhoria 
da exploração agrícola, a indústria, a 
formação e'o apoio. Lembrou, .então, a 
necessidade de se incentivar a criação de 
gado em regime de parceria, nas ter- 
ras mais altas e nas de encosta, com vis- 
ta à produção de lã, ou de leite, em 
condições óptimas; do estudo, nas” ter- 
ras de encosta, da florestação e do apro- 
veitamento para vinhas. «Quanto à va- 
lorização industrial» — disse — acome- 
car-se pelo estabelecimento de algumas 
unidades industriais sólidas, seguido da 
criação de outras unidades, mesmo de 
menores dimensões, destinadas ao apro- 
veitamento dos produtos agrícolas não 
vendidos em fresco nos mercados, com 
matérias-primas locais abundantes (már- 
more, gesso calcário, silica, azeite e bo- 
lota). À pecuária, coordenada com o de- 
senvolvimento da agricultura, poderia 
conduzir à industrialização do fabrico, 
em boas condições técnicas. do aqueijo 
do Rabaçal», dos derivados do leite e de 
apoio à obtenção de matéria-prima se- 
leccionada para a indústria dos lanifl- 
cios. Numa planificação desta natureza, 
também o turismo tem de ser conside- 
rado, pois trata-se de uma região que 
tem motivos próprios de atracção turis- 
tica e é ponto de apoio para o turismo 
da região do Norte do distrito de Lei- 
ria, por constituir a sua chave ou porta 
de entradan. 


—— 


De ESPINHO 
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VERANEIO — Espinho encontra-se 
veraneio, movimentado e atraen- 


Os franceses contam-se 
número, seguidos dos imeleses, que esto 
grande número, à 


tradicional 
do jornal local «Defesa do Espinho» pa- 
lo pela Comissão de 


pormenores de organização, mas a falta 
de experiência em certos aspectos, dá a 
justificação. Espinho apreciou e premiou 
devidamente os números exibidos e por 
isso todo o elenco devo ter retirado con- 


»——» (Cont. da 14 página) 


representações e o escrúpulo na sua 
escolha; a disciplina, a ordem, o 
rítmo imprimido ao festival, tudo 
são causas dos efeitos surpreenden- 
tes: o êxito, o agrado total, o entu- 
siasmo, o colorido e pitoresco, exce- 
deu tudo quanto podia esperar-se, 
Reconheceu-o o enorme público que 
assistia, expandindo-se nos mais en- 
tusiásticos aplausos, 

Santa Marta de Pertuzelo, para 
festejar os 25 anos do seu famoso 
Grupo Folclórico, quis este ano ter 
um gesto: oferecer o produto do fes- 
tival, às famílias pobres dos nossos 
combatentes do Ultramar. Foi um 
lindo gesto, patriótico e humanitário, 
e cremos que nele está a mais bela 
comemoração duma data feliz e ju- 
bilosa para todos os vianenses. 

O festival iniciou-se pouco tempo 
depois da hora, marcada, com uma 
alocução pelo director do Grupo Fol- 
clórico de Santa Marta, sr. dr. Sou- 


Santa Marta um pedaço autêntico 
desse extenso Ribatejo a cujo fasci- 
nio ninguém pode furtar-se. 

O grupo de São Martinho do 
Campo, que triunfou em Langolen, 
veio representar o Douro Litoral e 
apresentou o «Malhão Traçado», «Pi- 
roló» e «Ricoqueira». Bem digno de 
tudo quanto tem sido em êxitos, este 
grupo famoso. 

E vem a Holanda, com as suas 
inconfundíveis características, dando 
ao festival uma nota de imprescin- 
dível contraste. Não tem o grupo 
aquela beleza de trajes, a beleza plás- 
tica doutros grupos, mas tem as suas 
características ingénuas com os seus 
trejeitos cómicos. 

Alegre, vistoso, colorido, o grupo 
polaco foi recebido com grandes 
aplausos. «Crocoviac», autêntica dan- 
ca nacional, dançada ao som dos 
acordeões. Curiosa coincidência dos 
trajes, cuja saia, o colete, têm gran- 
de semelhança com os do fato à via- 
nesa. A «polonesa», foi dançada com 


O grupo polaco, numa das suas danças 


sa Gomes. Saudando e agradecendo 
a comparência das entidades oficiais, 
dirigiu também as suas saudações às 
diferentes representações nacionais e 
estrangeiras. 

Procedeu-se, em seguida, à ceri- 
mónia do hastear das bandeiras dos 
diferentes países representados no 
certame, sendo o hino de cada nação 
transmitido por altifalantes. No 
estrado, encontravam-se também 
presentes delegações de cada um dos 
grupos, conduzindo a bandeira do 
seu país. À medida que cada bandei- 
ra subia no grande mastro, cada de- 
legação vinha à frente do estrado, 
recebendo cada uma grande ovação. 

Nos lugares de honra, encontra- 
vam-se os srs, Governador Civil, pre- 
sidente da Câmara e respectivas es- 
posas, as senhoras do M.N.F,, outras 
entidades oficiais e convidados. 

A hora de se iniciarem as danças 
a mata da Quinta da Vista Alegre 
apresentava um aspecto imponente. 
No ambiente maravilhoso deste rin- 
cão rural, tipo da nossa paisagem 
serrana e campestre, uma brisa fres- 
ca amenizando o calor, um sol es- 


alegria e com pormenores de grande 
efeito espectacular. De resto, todas 
as outras danças deste belo grupo, 
tiveram o mesmo acolhimento, um 
agrado total pela sua graciosidade, 
executadas ao som de melodias ou 
de cpolonaises». Muitos aplausos. 
Ofereceram uma miniatura do seu 
fato ao dr. Sousa Gomes. 

O grupo folclórico «Cancioneiro 
de Águeda» subiu ao estrado para 
mais uma apresentação do folclore 
português. Entrou a dançar «Cana 
verde dobrada», sendo acolhido com 
aplausos. De belo efeito esta primei- 
ra dança cadenciada, com os pares 
agarrados, dançando a bater as chi- 
nelas, enquanto o cantador destia 
quadras de belo sabor popular. As 
canções deste grupo são qualquer 
coisa duma grande beleza; todos 
dançam muito bem — grupo que dei- 
xou atrás de si um rasto de simpa- 
tia, de total agrado. «Cancioneiro», 
um nome bem apropriado a este 
grupo de cantores e cantadeiras ex- 
celentes e de cantigas lindíssimas. 

A segunda parte fechou com uma 
lufada de folclore temperamental de 


O grupo de Israel despertou grande curiosidade. Eis o momento 
da sua apresentação 


plendente, um azul profundo — e o 
verde minhoto com todas as suas 
cambiantes — tudo isto, com as mon- 
tanhas servindo de fundo; e depois 
uma multidão variegada, gente de 
várias línguas, com seus costumes, 
suas reacções, tudo isto dava ao 
vasto recinto um grande ar de festa, 


ua- | de alegria, e essa espectativa quase 


a «Batalha de Flores» que terá lugar no 
próximo din 15, — O, 


—— — é — 
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SANEAMENTO EM ERMESINDE — À recente 
sessão da Câmoro Municipal foi presente o 
processo do obra de santomento em Erme- 
sinde. Trata-se dumo iniciativa pé 
justificado e que imporia em seis mil contos. 
O povo de Ermesindo bem mereco o melho 


romento, 
POR SOBRADO — Reuniu hoje o Junto de 
Freguesia do Sobrado, com o. presença 
«ts. Julião André Joaquim F. Silva, José Gas. 
por Ribeiro e Fernando Queirós. Foram tra- 
fados problemos do moior interesse para a 
vesta e foi decidido expõlos ao vereador 
aqui residente er. Fernando Rodrigues de OI 
veira para serem presentes à Cómora Muni 
cipol.—€. 


As nossas forças armadas também se fizeram representar na peregrinação 


ao Monte da Virgem, num 


de agradecimento para com a Senhora 


da Conceição. Eis alguns militares assistindo ao Santo Sacrifício da Missa 


solene, dos que do espectáculo não 
querem perder nada, como se os 
olhos não bastassem para tudo ver. 

As danças iniciaram-se com a 
apresentação da gente de Almeirim, 
dançando o «Fadinho da Charneca», 
logo a seguir o «Verde Gaio, pena 
roxo». Depois o Fandango a duo e 
Modinha a dois passos. Como sempre, 
agrado total, despedida com muitas 
palmas. 

O grupo de Confolans seguiu-se 
no estrado, devido a um atraso do 
grupo de Barcelinhos. O grupo fran- 
cês, que já recebeu em sua casa O 
Grupo de Santa Marta, recebeu uma 
grande ovação. Dançou uma «valsa» 
com alegria e sugestivas marcações, 
de grande graciosidade e agrado. Ao 
subir ao estrado, logo a seguir, o 
Grupo de Israel, houve na assistência 
uma grande movimento de curiosi- 
dade e deve dizer-se que a primeira 
dança, um símbolo da festa das 
colheitas, com música maravilhosa. 
Foi, neste festival, um caso à parte, 
pela beleza plástica do grupo, a pró- 
pria beleza das raparigas, a perfei- 
ção total, acabada, das danças. Quan- 
do o grupo em coro, cantou «Rosi- 
nha» em português (aprendido em 
dez minutos) ao espanto total da 
apresentação desse cantar de Viana, 
sucederam aplausos sem fim. 

Os mesmos aplausos, porventura 
maiores, acolheram os restantes nú- 
meros dançados e pode dizer-se que, 
por vontade do público, os israelitas 
nunca mais saíram do estrado. Cer- 
tamente e com muita pena, não da- 
rão estas breves e apressadas notas 
de reportagem uma ideia cabal da 
beleza plástica, espectacular, deste 
formoso grupo que ouviu os maiores 
aplausos de todo o Festival. 

O grupo de Earqueiros, Alto 
Douro, veio fazer o contraste do 
nosso folclore, na sua pura expressão 
rústica, sadia, bem portuguesa. Aí 
estão eles com o belo e alegre «Ma- 
lhão», uma dança rodeira, de ingé- 
nua expressão e por fim «Chula Ra- 
bela». 

O «Bairro de Santarém», e apre- 
sentado por Celestino Graça com pa- 
lavras emocionadas, dirigidas a este 
punhado de gente simples de San- 
tarém, o «grupo que ninguém quer», 
como disse Celestino Graça, porque 
é um grupo quase ensimesma- 
do, dançando como vive, pausada- 
mente. Sem euforias mas sem desá- 
nimos, tudo correndo nestas danças 
singelas e sem arrebiques, como de- 
corre a vida calma, uniforme deste 
bom povo. E, curioso, a assistência 
gostou, aplaudiu, e Celestino Graça 
muito ajudou à total compreensão 
desta gente simpática que trouxe a 


Espanha. Málaga, «Málaga la buena, 
sol, castanholas e olés», «te quiero» 
e sapateado — palmas, muitas pal- 
mas da assistência, contagiada pela 
alegria exuberante da gente emala- 
gueãa». 

A terceira parte abriu com fol- 
clore ribatejano pelo grupo infantil 
e pelo Académico, da cidade de San- 
tarém. <O Fadinho da Lezíria», já 
sempre acolhido como foi hoje, quan- 
célebre, clássico, agrada sempre, é 
do os grupos abriram eterceira par- 
te do Festival. Depois, na «Moda dos 
dois passos» e «Bailarico da menina 
Adelina», uma das danças mais em- 
polgantes do Ribatejo; seguiu-se, ao 
grupo Académico, o famoso Grupo 
Infantil, um dos mais «adultos» 
grupos portugueses. «Fadinho da Ti- 
mília» que a acordeonista Ivone Mar- 
tins tocou muito bem. Este pequeno 
grande grupo teve um sucesso cla- 
moroso, O grupo «infantilíssimo» — 
5, 4 anos — de carácter pedagógico, 
foi o momento sentimental, enterne- 
cedor, do festival. Belo, inigualável 
Ribatejo! Celestino Graça, ao findar 
a apresentação do Ribatejo, pediu a 
comparência do grupo de Almeirim e 
depois solicitou a presença do dr. 
Sousa Gomes a quem prestou home- 
nagem pelos 25 anos do Grupo de 
Santa Marta de Portuzelo por não 
poderem estar presentes na sua festa 
da Câmara Municipal de Santarém 
do dia 16. Entregou uma mensagem 
ao dr. Sousa Gomes, que antes leu 
ao microfone, mensagem aprovada 
em sessão daquela entidade, de 5 de 
Agosto corrente. Celestino Graça. di- 
rigiu entusiásticas saudações a Via- 
na e ao Minho. 

Seguiu-se o grupo das «Mornas», 
de Cabo Verde, com o mistério 
enublado das suas canções dolentes, 
nostálgicas, deusas de saudade. Um 
momento diferente, dessa beleza que 
vai direita ao coração. Uma para- 
gem no ritmo das danças. Um belo 
momento, Ao Grupo de Bailados de 
Goa, foi prestada uma afectuosa re- 
cepção. Às suas danças, a sua mú- 
sica, todo esse extraordinário amãl- 
gama do oriental com o tempera- 
mento europeu que para lá levamos 
nas eras longínquas, foram nota de- 
licada, solene, histórica e também 
comovente neste apartamento em que 
vivemos da nossa velha e bela India. 

O folclore de Luanda, fulvo e cá- 
lido, de que não podemos falar ca- 
balmente, foi também uma experiên- 
cia comovedora, que, como as ante- 
riores, porventura nos fizeram sentir, 
na extensão geográfica. deste Portu- 
gal multirracial, a própria grandeza 
do pequeno gigante que assim andou 
a atirar pelo mundo, o nosso espirito 
audaz e a nossa civilização cristã. 

O festival encerrou-se com os 
grupos de Carreço, Meadela e Santa 
Marta, irmanados para a despedida, 
na oferta vibrante das nossas danças 
vivas, vibrantes e coloridas. 

Encerramos estas notas de repor- 
tagem, com algumas palavras que 
são devidas ao dr, António Eduardo 
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MISERICÓRDIA — Por testamento 
felto em Julho de 1965 pela srt D. Lu- 
cinda Andrade Ferreira Pinto Basto, 
viúva de Henrique Ferreira Pinto Bas! 
ao tempo residente na vila de Espinho, 
foram legados à Misericórdia do Oliveira 
do Bairro alguns imóveis e vários mô- 
veis, com valor apreciável, com a obri- 

posta à respectiva Mesa Admi- 

de dar a uma das enfermarias 
o nome de seu falecido filho «Augusto 
Andrade Ferreira Pinto Bastos e colo- 
cando uma lápida na mesma, 

A Mesa Administrativa no cumpri- 
mento do dever que lho era imposto o 
ainda por gratidão, procedeu ao descer- 
ramento da mesma com a seguinte ins- 
crição: «Enfermaria Augusto Andral 
Ferreira Pinto Basto, filho de D. L 
cinda Andrade Ferreira Basto e do Hen: 
rique Ferreira Pinto Basto, Homenagem 
desta Santa Casa agradecida». 

AOS VINICULTORES — Termina no 
próximo dia 16 o prazo para os vinicul- 
tores proporem à Junta Nacional do Vi- 

da última colheita, 


sua prodi 
feito os respectivos 


que tenham 


manifestos. 
NOVO PÁROCO DA FREGUESIA 
Foi nomeado pároco da freguesia de O] 
veira do Bairro, o rev.º António Ferreira 
Tavares, do vizinho lugar de Sá, fre- 
guesia de Sangalhos, e que actualmente 
está a paroquiar as freguesias de Ma- 
marrosa, deste concelho, e Amoreira da 
Gândara, do concelho de Anadia, — C. 


nho a 
des 


———— é e 


Nonciário Reucioso 


AGOSTO, 11 — Terça-feira — Da 
féria, 4 cl. — Missa do Domingo pre- 
cedente, sem Glória, oração 2.º dos 
Ss. Tibúrcio e Suzana, sem Credo. 
Prefácio comum. 

Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DC 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 


às 13 horas; das Almas de S. José 
das Taipas, das 10 às 15 horas; de 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
8,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
no Colégio de N.º S.* de Lurdes; e, 
na província, amanhã, na igreja de 
Lomba (Amarante). 

Te n-— 

Vai ser sagrada a nova igreja 

da Palhaça 


PALHAÇA, 9 — No dia 15 do corrente, 
às 17 horas, será sagrada a nova igreja 
desta freguesia construída mercê de di 
dicadas boas vontades, Presidirá ao acto 
o sr. D. Manuel do Oliveira Trindade, 
Bispo de Aveiro. 


———— 6 mm 


De FREIXO DE NUMÃO 


FESTIVIDADE A 
VALHA — Como de costume, os freixen. 
ses primam, na sua fé e no seu bairrismo, 
ao promoverem as brilhantes festas 
ligiosas em bomena, à Senhora da 
Carvalha. 

Pensando nelas, um ano inteiro, quer 
no labor da terra quer no labor das 
oficinas, os freixenses querem-na maior 
e cada vez mais imponente, São eles 
que confeccionam todas as decorações 
que lhes dão a graciosidado e orignali- 
dade que muito bem as caracteriza e 
ainda são eles, com o olhar sempre pos- 
tos na padrotira, que reunem todos os 
recursos necessários para a valorização 
das grandes festividades. 

Os freixenses votam inteira e en 
jasmada Té à Senhora da Carvalha. Ela 
irmana-os sem destrinça de condições 

Não há nenhum freixense, tenha 

ideias que tiver, que não sinta, 
ses dias, principalmente, em que a Se- 
nhora da Carvalha desce da sua Ermida 
itar a povoação, um frémito do 
eatisfação íntima, 
o 


de Sousa Gomes. Não sendo um via- 
nense, aqui se fixou há mais de vin- 
te e cinco anos e logo se entregou às 
actividades folclóricas, vendo nelas 
um elemento valioso, aquilo que elas 
são: motivo de popularidade e de 
propaganda para a nossa região; ele- 
mento de alto interesse, através dos 
grupos folclóricos, de camaradagem 
e estima entre a gente nova e ain- 
da, um meio e uma possibilidade de 
tanta gente sem recursos para o fa- 
zer, poder viajar, correr mundo, ilus- 
trar-se é gozar um dos prazeres 
maiores do homem: conhecer outras 
terras e outras gentes. 

Para além das actividades do seu 
grupo, o dirigente santamartense 
vem sendo um elemento precioso 
nas actividades festivas desta cida- 
de, a elas dando toda a sua capaci- 
dade de realização, de imaginação e 
dinamismo. Tudo isto faz com que 
sejam inteiramente merecidas as ho- 
menagens, o prestígio e a amizade 
geral de que goza neste meio. A sua 
obra regionalista e patriótica, bem 
merecia ser reconhecida publicamen- 
te por um acto oficial; cremos que 
isso de dará um dia, o que é acto ca 
justiça mais elementar. 

As festas de Santa Marta de Por- 
tuzelo que hoje se encerraram, se- 
guem-se as das Bodas de Prata do 
seu grupo. O punhado de rapazes e 
raparigas que o formam; todos aque- 
les, felizmente ainda vivos, que dele 
fizeram parte e nele integrados pisa- 
ram tablados de tantas terras, sem- 
pre a engrandecer a nossa terra, te- 
rão públicos testemunhos também da 
nossa gratidão e amizade. O dr. Sou- 
sa Gomes, com a sua devoção bair- 
rista, o seu entusiasmo e eterna mo- 
cidades, é bem o símbolo de todos 
esses santamartenses, novos Uns, ou- 
tros já pais de actuais componentes, 
que tanto têm honrado e enobrecido 
a terra de Viana. 

Ss. 0. 


Uma nota final 


Muito intenso de emoção e como- 
vente mesmo foi a apresentação das 
representações portuguesa e polaca. 

Quando o dr, Sousa Gomes velo à 
frente do estrado apresentar o grupo 
de exilados polacos, pediu o maior si- 
lêncio em homenagem à Polónia; iça- 
da a bandeira, ouviram-se então 
grandes aplausos. 

A apresentação dos representaun- 
tes de Portugal metropolitano, das 
dançarinas de Goa, os angolanos e os 
cabo-verdeanos; as palavras patrió- 
ticas proferidas pelo dr. Sousa Go- 
mes, emprestaram a esse momento 
da cerimónia, uma grande emoção, 
que foi mais profunda quando se ou- 
viu a «Portuguesa», 

No estrados, os representantes de 
Goa, principalmente, choravam emo- 
cionados, ouvindo-se grandes aplau- 
ses, mormente no momento em que 
foi tocado o hino «Angola é nossa» 
e o dr. Sousa Gomes proferiu pala- 
vras de grande fervor patriótico, que 
findaram com um viva a Portugal a 
que toda a assistência correspondeu. 

Nos intervalos, a Banda da GN.R. 
do Porto executou algumas peças 
de concerto, sendo no ?inal muito 
aplaudida — aliás com inteiro me- 
recimento, 


NOT 


E Comércio do Borto 


«ias do Testro Musical Contemporâneo» em Hamburgo | O Papa afirmou ontem que a sta Encéic 


SE OCUPARÁ DA IGREJA SOB 
O SEU ASPECTO HISTÓRICO 


UMA IGREJA 


4 ópera de Hamburgo encerrou à 
temporada de 1963-64 com um Drilhanto 
acontecimento do projeccdo internacional 
nos <Dias do Teatro Musical Contempo- 
rânco» ofereceu uma ampla visão de con- 
junto da ópera no século Já ha trên 
anos se tinham representado num clolo 
as óperas modernas que figuravam no 
repertório da ópera de Hamburgo. O 

estival deste ano demonstrou com qual 
coerência o director artistico Rolf Lie- 
bermann prosseguiu na cultura do drama 
musical moderno. 

No repertório da Opera de Hamburgo 
figuram actualmente nada menos de treze 
ôperas e seis «ballets» de compositores 
contemporâneos, Como se depreende do 
programa, o conceito de «contemporâneo» 
foi interpretado num sentido bastante 
amplo. Abrange tanto as estreias abso- 
lutas do composições de Debussy como 
de obras de Richard Strauss. Desta ma- 
neira anresentou - so um panorama dag 
muis diferentes correntes que, no nosso 
século, vo Siscram sentir no teatro mu- 
sical. 

Os <Dias do Teatro Musical Contem- 
porânco» foram inaugurados com a «Sa- 
lomés, do Richard Strauss, composição 
esta que, com «Péléas et Mélisandés, 
Claude Debussy, abriram, pouco dei 
da volta do século, as portas à Música 
Nova, Igor Stravinski esteve, em seguída, 
em foco, com duas óperas — «Oedipus 
Rex» o «O Dilúvio» — e cinco «ballots» 
— «Potruchcas, «Pássaro do Fogo», «Or- 
feu>, <Scênes de Ballet» e <ápollon Mi 
sagêtes. Dos compositores modernos al 
mães levaram-se à cena «Wozzek» e «Li 
lu», de Alban Berg; «Bdipo, o Tirano», 
de "Carl Or/f; «Figaro divorcia - se», de 
Gisclher Klebe; e <O Príncipe do Hom- 
burg», de Hans Werner Honso. Figura- 
ram, ainda, no programa a <Ântigona», 
de Arthur Honegger: «O amor às três 
laranjas», de Serge Prokofieff; <O Sonho 
de uma Noite de Verão», de Benjamin 
Britten; o <O Preso», do Luigi Daila- 
piccola. Situa - so no límito da espécie 
ópera a «Ascensão o Queda da Cidade 
de Mahagonny>, de Bertold Brecht e 
Kurt Weill. Além dos «ballets» de Stra- 
inskt, foi à cena uma coreografia da 
«Nova Sinfonias, de Dimitri Chostaco- 
cite. 

Constituiu um interessante apogeu de 
tado o ciclo a estreia absoluta do «Bode 
de Ouro», a última obra de Ernst Krenek. 
O compositor, nascido em Viena, o que, 
hoje, vive nos Estados Unidos e co 
quisiou fama mundial, depois da pri- 

ira Grande Guerra, com «Johnny toca», 
recorre, no libreto de qua própria aut 
ria, à lenda dos argonautas. «Estranhan- 
dos e travestindo os relacionamentos de 
tempo e de espaço até ao presente, Kre- 
nek criou a primeira ópera absurda. A 
partitura, extremamente artística, conduz 
à linguagem musícal de Arnold Schon- 
verg, em técnica dodecafónica e serial, 
até ds últimas consequências. 4 obra, 
rigida pelo próprio compositor, foi rece- 
dida pelo público com aplausos e pro- 
testos, Novas representações demonstrardo 
a que ponto <O Bode de Ouro» — desi- 
gnado de composição muito «curiosa» por 
um crítico — constitui efectivamente uma 
contribuição para a ópera moderna. 


-—s--— 


A DA BANDELRA — Às 21,30 horas: 
brilhante actriz Laura Alves na notável 
lia policial <A Idiota», origin 


COLISEU — Aguardado com justifi- 
cado interesse, exibe-so, hoje, às 21 ho 
ras o 30, pura reabertura do Coliseu, 
após o sen habitual período de férias, o 
novo filmo português, em estreia, «A tl. 
tima pega», uma história sentimental 
cuja acção decorre no Ribatejo, 

rgumento que 
as bilidade 
portu a 
de Fernando Furi: 
a. colaboração 
a Marql 
queno Pereira À 
às touradas actuam os consagrados ca- 
valeiros Pedro Louceiro e José Lupi e O 
bandarilheiro José Júlio o os forcados 
Amadores do Santarém e Amadores do 
Oascuis, Na sessão da noite de hoje es- 
tarão presentes Fernando Farinha e Leó- 
mia Mendes, cA última pega», é uma 
produção de Manuel Qneirós é realiza 
“cão de Constantino Esteves. | 


— pgto fimo 
Hpenpor Traco//Seam Potore: 
ÃO JOÃO — Às 15,30 e 2 
sentação, em estreiu, do fam 
inglês «O jogador profissional» . 
Documento do mais alto valor hu- 
mano, esto filme foca a car dum 
desportista desde os dias gloriosos até à 
decadência. 
«O jogador profissional» foi distin- 
guido com vários prémios no último 
Festival de Cannes. 
Excelento interpretação 

o Rachel Roberts. 
OLIMPIA — A popular «Campanha de 
o» apresenta, hoje, às 15,16 e às 
2 em, estrela, um <western> de vio 
lência. «Um homem 6» que tem como 
protagonistas o consagrado Anthony 
Quiun ao lado da esbelta Katy Jurado. 


Uma produção 
notável interpretação 


apre 
filme 


de Richard 


Hu 


ve 


E Roco duas teia 


sico de Charles Chaplin «A Quimera do 
Olros. 

TRINDADE — Às 15,30 e 2130: o 
filme <A rapariga que sabia do mala», 
uma aventura estranha o misteriosa, com 

cões de Leticia Roman. John Saxon 
e Valentina Cortese, 

BATALHA — Às 15,50 e 
treta do filme policial da MG, M. 
«Cairo», com George Sandors, Richard 
Johneon e Faten Hamam: 

CARLOS ALBERTO—Ãs 15,16 e 21,16 
os filmes «Paris, etc. e tals e «Matar à 
queima roupa», 

* 


ZSA ZSA GABOR processou um 
casal londrino por difamação 


NICE (França), 9 — £ amanhã jul- 
gada por um tribunal desta cidado a 
uccção, por difamação, intentada pela 
actriz de cinema Zsa Zsa Gabor contra o 
casal Gerald Marcow, da alta sociedade 
londrina. 

O incidente deu-se a bordo de um avião 
Continuo Seroparto. desta cidade, no 
“ aeroport jade, no 
dia 1 de Agosto, aa 

Representa à vedeta «maitre» Pierre 
Pasquini, vice-presidente da Assembleia 
Nacional Francesa. 

* 


Um novo cinema em Luanda 


21,50, es 


LUANDA, 9 — Com o filmo «O Dia 
Mais Longo», será inaugurado no pró- 
ximo mês, no populoso bairro de «Vila 
Alice», em Luanda, o «Esplanada-Cine 
Impérios, propriedade da «Angola Fil- 
mes», — ANI 


EFEMÉRIDES TEATRAIS 


10 DE AGOSTO — Em 1835 nasceu 
José Monteiro Torres que joi durante 
alguns anos empresário do velho teatro 
da Rua dos Condes; em 1890 estreou-se 
no «Chalet» da Feira do Campo Grande, 
na peça «Processo do Rasgas, o actor 
Constantino de Carvalho; em 1896 nas- 
ceu a actriz Amélia Perry; em 1925 es- 
treou-se no Eden, na revista «Chá e Tor- 
radas» a actriz Beatriz Costa; em 1981 
foi representada no Trindado, a peça 
«Um Beijo na Face», 


TT — O —— 


De VALPAÇOS 


AGOSTO, 8 


ESTRADAS NACIONAIS 206-213 — A 
estrada 206 entro Rio Bom e a Padrein 
(15 quilómetros) precisa de ser reparada 
urgentemente. 

O piso — aínda e mecadame — está em 
péssimo estado e a passar maia um Inver- 
no, tornar-se-á intransitável. 

“Tenha-se em atenção que esta estuda 
€a que liga toda esta região aos grandes 
centros e por essa razão é uma das mais 
movimentadas. 

Também, há bem pouco tempo, nos 
referimos nas colunas desto jornal ao 
estado em que se encontra a estrada 213 
entro esta vila e Leiroz, 

Asfuitada inda há poucos anos ela 
está cheia de covas, ocasionando atrasos 
neste, irajesto o amirias os veiculos Que 
por ali passam. 

Não se compreende que a Direcção de 
Estradas de Vila Real não mando Droco 
der urgentemente a esta reparação pois 
feita a tempo o seu custo seria mínimo. 

A demorar, a estrada tornar-se-á mais 
imtransitável e assim mais difícil de re- 


k "AL — O movimento do 
foi o seguinte no mês 


des de grande cirurgia, 1 
imjecções, 356 e internamentos 75. 

MOVIMENTO DEMOGRÁFICO — A 
Conservatória do Registo Clvil desta via 
teve no passado mês de Julho, o seguinte 
movimento 

Óbitos, 34; Nascimentos, 77 e casamen- 
tos, 16. 

FESTAS — E gre Municipel, | de 
Valpaços, orga ja recentemente, des- 
Jocou-Se à povoação de Pocacos a fim de 
abrilhantar as festas que ali se realiza- 

maior brilhantismo, — C. 


ma festa infantil 


a favor do Hospital 
de Crianças Maria Pia 


No próximo sábado, à tarde, vat 
realizar-se, no Palácio de Cristal, uma 
encantadora festa infantil organizada 
pelo Circulo de Infelação Musical, com 
1 cotaboração dos alunos da professora 
D. Emília Resende, e cujo produto re- 
verterá a favor do Hospital de Criancas 


Maria Pia. 

Além da apresentação da Orquestra 
Infantil, haverá outros números de agra- 
do certo, como variedades, emarlonettes>, 


fantoches e palhaços. 


FERNANDO PÓ 


»- —s» (Cont. da 19 página) 


chegaram a Fernando Pó a 21 de 
Outubro. Não depararam com quais- 
quer dificuldades para cumprir a sua 
missão, excepto aquelas a que o cli- 
ma começou a submetê-los e, sobre- 
tudo, a insuficiente preparação para 
o afrontar, Zarparam em direcção à 
Ilha de Ano Bom e, na travessia, 
faleceu o conde de Arguelejos, Sob 
o comando de Primo de Rivera, os 
expedicionários, chegados de Ano 
Bom, desistiram de submeter os na- 
tivos, dado o modo hostil por que 
foram acolhidos por eles. Como as 
ordens do Governo determinavam 
submissão pacífica, o tenente-coronel 
Primo de Rivera desistiu de empre- 
gar a força e transferiu-se para a 
colónia portuguesa, à espera de ins- 
truções de Madrid. 

Recebeu essas instruções em Mar- 
co de 1979, pelas quais se lhe orde- 
nava que se estabelecesse na Ilha 
de Fernando Pó, onde chegou, de 
novo, em Dezembro, desembarcando 
numa baia a que deu o nome de 
Concepción. Alguns meses mais tar- 
de, recebeu os socorros enviados das 
Canárias pelo Governo espanhol, Cen- 
to e quatro homens e um capelão, 
além de mantimentos e apetrechos, 
chegaram a bordo da fragata <«San- 
tiago», sob o comando do sargento- 
-mor António José Eduardo, e da 
escuna «Santa Engrácia», comanda- 
da pelo capitão-de-navio Juan Nepo- 
muceno Morales. 


EMPESTADOS 
DE ESCORBUTO 


O capelão da fragata «Santiago», 
frei Manuel González de Ramos, dei- 
xou notícia escrita de como acharam 
os expedicionários e o relato propor- 
ciona provas de como a maior das 
imprevisões os havia relegado a uma 
lamentável situação. O acampamento 
e as embarcações estavam <empes- 
tados de escorbuto e outras enfermi- 
dades que ali se padeclam, as quais, 
acompanhadas de adversidade e de- 
samparadas de auxílios, foram de dia 
para dia aumentando os sofrimentos 
e misérias.» 

A desgraçada situação juntou-se 
uma revolta capitaneada pelo sar- 
gento Jerónimo Martin, que produziu 
efeitos desmoralizadores na mingua- 
da hoste. Triunfaram os sublevados, 
que levaram Primo de Rivera preso 
para a Ilha de São Tomé, Nisso co- 
meteram um erro, pois que, uma vez 
na ilha, o tenente-coronel recobrou a 
liberdade e pôde castigar os revol- 
tosos. Primo de Rivera tratou, então, 
de organizar nova expedição com 
gente recrutada na ilha portuguesa, 
Teve, porém, de desistir da sua in- 
tenção ao inteirar-se da má quali- 


dade dos homens com que poderia 
ter contado, quase todos procedentes 
de cárceres e galeras, donde haviam 
sido tirados para ingressar no exér- 
cito. A sua moral nada de bom pres- 
sagiava. Desalentado pelo seu malo- 
gro, o tenente-coronel Primo de 
Rivera empreendeu a viagem de 
regresso a Montevideu, a cujo porto 
chegou em 10 de Fevereiro de 1783, 
quase cinco anos depois de haver 
empreendido a aventura. 


A LENDA 
DA INSALUBRIDADE 


O precário resultado da expedi- 
cão e os padecimentos sofridos pelos 
poucos sobreviventes nimbaram os 
novos territórios de uma lenda ma- 
cabra. Consideraram - nos, desde en- 
tão, insalubres e malsãos, Foi este o 
melhor pretexto para quantos advo- 
gavam por uma política de abandono 
dos nossos direitos no Golfo da Gui- 
né. Iniciou-se, com base nestes su- 
cessos, um período de inactividade 
colonial. E os espíritos tacanhos, 
acobardados depois pelas consequi 
cias do que antes não souberam pre- 
parar com eficiência, foram os ver- 
dadeiros culpados de que os ingleses 
pretendessem aproveitar em seu fa- 
vor a ausência da Espanha. 

Contudo, em tempos posteriores, 
ató aos nossos dias, demonstrou-se 
que aquelas ilhas não são mais peri- 
gosas para o homem do que muitos 
outros territórios; e as enfermidades 
e condições de vida difíceis que as 
caracterizam podem combater-se com 
adequada preparação e sentido da 
realidade, O capelão da corveta «Vé- 
nus», D. Jerónimo M, Usera, que to- 
mou parte na expedição de 1845, 
escreveu uma «Memória da Tlha de 
Fernando Pó», na qual se lê um co- 
mentário sobre a empresa de Primo 
de Rivera. Não foi a insalubridade 
do clima o que determinou o seu 
malogro, mas sim a ignorância e a 
improvisação que foram o seu signo. 
«Seis meses» — diz — cempregados 
na travessia desde Montevideu até 
Fernando Pó, dois meses na de Fer- 
nando Pó a Ano Bom ! Escassez de 
alimentos sãos e acomodados à natu- 
reza e aos costumes dos expedicio- 
nários. Numa palavra: cinco anos de 
privações e trabalhos num clima ri- 
goroso e estranho, não explicam bem 
a perda dos cento e vinte e olto ho- 
mens? O maravilhoso é «como pude- 
ram sobreviver os vinte e dois res- 
tantes.» 

O hoje extremo insular da Espa- 
nha estava longe de suspeitar a sua 
actual condição de província prós- 
pera, O conde de Arguelejos, que all 
encontrou a morte, assombrar-se-la 
se desembarcasse, de novo, na Ilha 
de Fernando Pó. 


David Quintana 


“| entrada mo 


que não só não enve 


lhece com os séculos 


como espalha constantemente 
um fermento vivo entre os homens 


CASTELO GANDOLFO, 9 
Paulo VI assinou o texto latino da 
sua primeira encíclica  <Ecclesiam 
Suam> esta manhã, às 10" e 30 horas 
locais. 

O texto da encíclica será tornado 
público amanhã às 10 horas (T.M.G.). 
—F.P. 

VÁ 


CIDADE DO VATICANO, 9 — 
<A nossa encíclica ocupa-se da Igreja 
sob o seu aspecto histórico, que não 
só não envelhece com os séculos como 
espalha constantemente um fermento 


À ROMARIA A NOSSA 
SENHORA APARECIDA 


PROMETE REVESTIR-SE 
DE GRANDE BRILHO 


SENHORA APARECIDA, 7 — Esta 
freguesia prepara-se, com entusiasmo, 
para os dias de festa que vai viver, de 
13 4 15 do corrente. 


dos demais unos, mem tal permitiria o 
rismo dos homens que compõem essa 


comissão. 

Os habitantes têm correspondido com 
manifesta boa vontade aos apêlos que lhe 
têm sido dirígidos e isso, alisdo à boa 
orientação que está a scr dada à orga- 
misetão das; fostes, garante o “brilho, que 
elos terão e, como sempre, justificará 
a vinda à esta pitoresca freguesia de 
milhares de pessoas. 

O programa tornado, já, público, é o 


NO DIA 13, uma salva atroadora de 
morteiros, iniciará as festas, enquanto 
os Zés Pereiras — em numeroso grupo 


festas, 

Neste dia, terá lugar a antiquíssima 
feira franca de gado cavalar e bovino, com 
concurso pecuário a que dá a sua préviosa 
colaboração o Grémio das Cames Verdes 
do Porto e o Grémio da Lavoura da Lou- 
sada. Serão atribuídos valiosos prémios 
pecuniários aos melhores expositores e, 
como sempre, estarão presentes os -ne- 
lhores exemplares de gado pertencentes 
a Invradores da região; às 20 horas, prin- 
cipiará a corrida de cavalos, em disputa 
de valiosos prémios, com insorição grá- 
tis, número que costuma, muito justifica- 
damente, des grande interesso e 
que tem muito de pitoresco. 

O ixincizal dia dos festas. é no dia 14 

Após a alvorada, com salvas 
teiros o ropiquo festivo do sinos. 


le Música do Norte, | 


celebrada Missa Solene, às 9 horas, a 
grande instrumental, com sermão por 
um distinto orador sacro, 

fis, cerca das 11 horas, haverá 
condigna receptão dos cortejos de prendas 
para o Bazar. 

Todos os lugares, em despique bair- 
rista, concorrem com as suas oferendas, 
que "conduzem em vistosos cortejos até 
ao largo da capelinha, acompanhados das 
típicas tocatas, 

Pelas 18 horas, sairá da capelinha, em 
direcção à Igreja Mutriz, a majestosa 
Procissão, com elevado número de figuras, 
Inmandades organismos da Acção Ca 
Tica e diversos andores, incluindo o fa- 
moso andor grande, único no Pais, que 
setenta homens, escolhidos entre os mais 
fortes, conduzem «os ombros, 

Pam ver esta procissão, costimam 
deslocar-se a esta localidade, prssous 
vindas de todas as partes do País, 

O arraial prosseguirá depois, animado 
e vistoso. 

A noite, o arraial prossegue, no inelo 
dum deslumbramento de luzes e com a 
colaboração das Bandas de Música. 

Para a sociedade elegante, haverá o 
grande bazar de prendas, onde serão 
leiloadas as ofertas das meriinas do terra, 

O dia rematará com deslumbrantes 
sessões de fogo de artifício, a cargo de 
categorimdos pirotécnicos da região. 

NO DIA 15, o arratal prosseguirá com 
todos os seus atractivos e, às 16 horas, 
disputar-se-á o VIII Circuito de Motori- 


vivo entre os homens» — disse no- 
meadamente Paulo VI ao aparecer ao 
meio-dia no salão do palácio pontifi- 
cal de Castelo Gandolfo e convidando 
os fiéis presentes a associarem-se às 
oraçães pela Igreja. 

«O documento — acrescenta o 
Papa» — ocupa-se da Igreja sob o 
seu aspecto social, dessa aptidão que 
ele possui de unir os homens; de res- 
peitá-los na sua personalidade espe- 
cifica; de espalhar entre eles a con- 
córdia, a bondade, a paz, as virtu- 
des do bem e da fraternidade, Sob 
o seu aspecto religioso: é a Igreja 
que nos ajuda ao diálogo com Cristo, 
tornando-se assim, no meio indispen- 
sável para as nossas conversações 
com Deus», 

«Isto — acrescentou o Papa — 
não significa que ignoramos os de- 
feitos e as carências de que falam até 
as pessoas de bem, até os católicos, 
Não ocultamos os aspectos defeituo- 
sos que a Igreja apresenta, Mas, 
como filhos amantes, oramos para 
que a nossa ajuda, as nossas preces € 
a nossa solidariedade nos auxiliem a 
vencê-los», 

«Esperamos — concluiu Paulo VI 
— que o nosso documento aumente a 
reflexão e o amor para com a Igreja», 

O Papa disse que ao redigir a en- 
cíclica não tivera a intenção de es- 
crever «um documento extraordiná- 
rio», «Esta encíclica rivaliza, porven- 
tura, com as mais célebres... pela 
sua extensão» — exclamou o Papa. 
«Nutrimos, todavia, a esperança de 
que sirva para melhor fazer apreciar 
a Santa Igreja», — F. P. 


Mais um crédito 
substancial 


dos Estados Unidos 
à Espanha 


MADRID, 9 — Anuncia-se oficial- 
mente que o Banco de Exportação e Im.. 
portação, de Nova lorque, concedeu um 
crédito de dezasseis milhões de dólares 
para o compra nos Estados Unidos, do 
equipamento necessário para ampliar 
a capacidade da central eléctrica de Soto 
de Ribera, em Oviedo, 

O mesmo Banco concedeu recen- 
temente, ao Banco de Bilbau, outro cré- 
dito de dois milhões e meio de dóla- 
res para auxiliar o fomento industrial e 


Um bairro em alvoroço 


com um encantador 
manequim descalço 


LONDRES, 9 — Um encantador 
manequim, «miss» Jane Lunb, de 21 
anos pôs em alvoroço o elegante bair- 
ro de Mayfair apresentando-se des- 
calça, A sua entrada no restaurante 
chique «Tibério», fez sensação. Como 
«miss» Lunb levava o relógio num 
tornozelo, muitos cavalheiros foram 
tomados do súbito desejo de saber 
que horas eram, pondo-se de cócoras, 
Jane explicou que andar descalça era 
a maneira de não ter calos, Além do 
que — acrescentou sorridente posso 
apanhar cigarros e fósforos com os 
dedos dos meus pés, sem ter de me 
baixar». — F. P. 


eg ani 2a ado 


À velocidade de 220 quil 


mudas, com valiosos orémios aos vence. 
ore: 

Como de costume o Circuito será dis- 
putado no meio de grande interesse 
público, 

Com início às 18 horas, realizar-se-á, 
tival Folclórico, 


Ranchos, À 


alguns afinados A 
prepara-se para as festas, alindan 


Há, no enianto, algumas 
ão compreendem o valor das 
ão tretam 


quanto possi 
pessoas que 
festas para a sua freguesia o ni 
do colaborar como deviam. fica-se 
que, enquanto alguns proprietários — feliz. 
mente 8 maioria — tratam de limpar é 
catar ns fachadas das casas ou os muros 
de vedação amuis expostas, outros não 
ligam e patenteiam, confragedoramente, 0 
seu desleixo. 

Um caso há, no entanto, que mtrapas- 
ea as marcas e requer intervenção ime- 
diata das autoridades, Mesmo à entrada 
do largo onde vão efectuar-se us festas, 
defronte duna estabelecimentos de ferra- 
gene e «café», encontra-se, em eutêntico 
estado do ruína, um muro que que 


sabemos, pertence a abastada proprictá- 
MATO TApr grande perigo, 

m local muito movimentado, 

r 


onde se de pessoas a 
os corridas de * que ficarão 
sujeitas a que as pedras caium e os atin- 
Jam, podendo matar alguém. Se é corto 
que" se não compreende que aq antorida- 
des locais não tenham, ainda. tomado 
providências, obrigando a prop ria a 

jar o muro, nem por sombras «es 
pode admitir que «le fique assim, durante 


o período, movimentado, festas, 
Naturalmente que as sutorid não 
erarão mesumir a responsabilidade de 
sem dúvida, seria 


0 furação «Ida» passou na 


AO LARGO 


CIÁRIO ESTRANGEIRO 
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Vai ser investigado o aparecimento 


de pontos 


ERES ITIC E DEM Dea ae ataca 
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WASHINGTON, 9 — Cientistas 
dos Estados Unidos, do Peru e da 
Bolívia estão a investigar o apareci- 
mento de «pontos quentes» no sub- 
solo da cordilheira dos Andes, se- 
gundo anunciou a Instituição Car- 
negie. 

Estes «pontos quentes» foram 
descobertos em Outubro e parecem 
ter qualquer relação, aínda não en- 
tendida claramente, com os movi- 
mentos da crusta terrestre, nomea- 
damente com os tremores de terra 
e os vulcões, 

Três grupos de técnicos têm a seu 
cargo 10 estações magnéticas no 
Peru e na Bolívia e prosseguirão o 
seu trabalho até Novembro. 

A comunicação da Instituição diz 
que os movimentos da crusta nos 
Andes parecem ser uma repetição 
contemporânea do vasto espectáculo 


ppesd estrear Enc] 


Agenda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 
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LONDRES, 9 — Um autocarro 
transportando membros da Embaixa. 
da soviética em Londres que seguiam 
numa excursão chocou com um mini- 
-bus no Middlesex, O motorista do 
mini-bus morreu e sete passageiros 
ficaram feridos, Do outro lado assi- 
nalam-se dois feridos soviéticos. Os 
dos carros ficaram muito danifica- 
dos. — F. P. 

a 


MASSAFARABAD (Azad Kash- 
mir), 9 — Morreram três soldados 
indianos num recontro ontem travado 
com forças de Azad Kashmir, em 
Tandar, segundo revelaram ao fim da 
noite passada círculos oficiais, 

Da parte dos adversários não hou. 
ve baixas. — REUTER, 


E o segundo helicóptero que de- 
saparece no Peru esta semana, — 


REUTER, 
A 


GUAYQUIL, 9 — Uma bomba de 
fabrico caseiro destruiu quase total- 
mente a casa do proprietário e direc- 
tor do jornal «El Universo», de 
Guayaquil. 

Foram presas duas pessoas em re- 
lação com o incidente, — REUTER. 


GUAYAQUIL, (Equador), 9 — 
Segundo notícias recebidas nesta ci- 
dade, morreram dezoito pessoas e fi- 
caram feridas catorze em consequên- 
cia de se ter voltado um autocarro 
em Tulcan, no norte do Equador. — 
REUTER, 


úmetros por hora 
manhã de ontem 


DE MACAU 


depois de ter deixado no seu rasto 


ATRAVÉS DA 


CHINA CONTINENTAL 


grande número de mortos e feridos 
E DEVASTAÇÕES SEM CONTA 


HONG-KONG, 9-0 tufão «lda», 
com rajadas de 220 quilómetros por 
hora, passou, ao princípio desta ma- 
nhã, ao largo da provincia portu- 
guesa de Macau, depois de ter cau- 
sado na China Continental três mor- 
tos e vinte e seis feridos e deixado 
um número inca'culável de pessoas 
sem abrigo. 

O «ldas. que, na sexta-feira, cau- 


A ermida da Senhora Aparecida 


sara 13 mortos-e 50 desaparecidos 
nas Filipinas, continuou rumo ao 
Sul, depois de ter cortado comuni- 
cações até uma extensão de 70 qui 
iómetros para o interior do território 
chinês, próximo de Macau, provo- 
cado desprendimentos de terras e 
arrancado árvores, 

Os prejuizos são elevadissimos, 
Calculam-se em milhões de dólares. 

Diversos navios sofreram danos, 
— F. P. 


MIAMI, 9 — «Brenda», o segun- 
» teve início a 
250 quilómetros das Bermudas, ten- 
do causado prejuízos de certa monta. 
Ontem, o «Abby» varreu o Golfo do 
México, tendo atingido as Bermudas, 
onde sopraram rajadas com mais de 
150 kms./hora. Um «taxis foi arras- 
tado pelos elementos, mais de 60 me- 
tros, caindo ao mar. — F, P. 


A morte também anda 
de bicicleta ! 


HALIFAX (Nova Escócia), 9 — 
Polícia armada procura localizar um 
rapaz de 15 anos que se deslocava em 
bicicleta e alvejou a tiro três outros 
rapazes, deixando dols mortos e O 
outro gravemente ferido. 

As cenas de tiros verificaram-se 
em três locais diferentes do distrito 
residencial de Halifax, Julga-se que 
o assassino percorreu de bicicleta 
uma zona com a extensão de dois 
quilómetros e abateu as suas vítimas 
com uma pistola, A polícia encon- 
trou abandonada uma bicicleta. — 
REUTER. 


no subsolo da cordilheira dos Andes 


por se julgar que os mesmos 
estão relacionados com os 
tremores de terra e os vulcões 


tá 
E 
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de formação das montanhas, há 
muito completado nas zonas estáveis 
do Mundo. — REUTER 


Champanhe gratuito 


para quem quisesse 
beber !... 


SALOU, TARRAGONA, ESPA- 
NHA, 9 — Em comemoração da se- 
mana do turista, foi oferecido em 
Salou, gratuitamente, champanhe a 
quem quisesse beber, 

As 21 horas haviam sido já con- 
sumidas 7.530 garrafas, mas houve 
que recorrer a um reforço de vários 
milhares quando a afluência de be- 
bedores obrigou a prolongar a hora 
marcada para o termo da oferta. 

Um só criado abriu mais de 3.000 
garrafas, até que acabou por ficar 
com feridas nas mãos. — ANT 


Trágicas consequências 
de um forte temporal 


SEUL, COREIA DO SUL, 9 — 
Fortes chuvadas paralisaram o mo- 
vimento ferroviário no Sul e no cen- 
tro da Coreia do Sul e causaram, pelo 
menos, quatro mortos — acrescenta 
a políci 

Das inundações consequentes Te- 
sultaram feridas onze pessoas e à 
destruição de 196 casas — acrescenta 
a polícia, sublinhando que o número 
de vitimas deve provavelmente au- 
mentar quando se tiver completado o 
apuramento da extensão dos estra- 
gos causados pelo temporal. — ANT 


Explodiram várias 
bombas num cinema 


durante um com 


VALENCIA (VENEZUELA), 9— 
Treze pessoas foram feridas, três de- 
las gravemente, pela explosão de vá- 
rias bombas num cinema durante a 
realização de um comício de apoio à 
um pedido de amnistia a presos po- 
Jticos e no qual deviam falar vários 
extremistas das esquerdas. 

Muitas outras pessoas sofreram 
contusões quando procuravam fugir 
para a rua, no meio da maior con- 
fusão, — ANI 


Jovens turbulentos 
e irresponsáveis | 


destruíram 


parte da sala de 
um casino holandês 


durante a exibição de um quinteto 
britânico rival dos «Beatles» 


HAIA, 9— Na sala de concertos 
do Casino de Sheveningue — a praia 
«bem» da Haia —houve grossa ta- 
pona entre fanáticos dos «Roling 
Stones», cinco jovens britânicos de 
cabelos desgrenhados, rivais dos 
«Beatles». 

Uns 5 000 jovens que não tinham 
conseguido lugares sentados, invadi- 
ram a sala. Logo ao levantar do 
pano, principiaram as «hostilidades» 
entre os felizes titulares das poltro- 
nas e os «fans» comprimidos nas 
coxias. 

Garrafas e pedaços de madeira 
arrancada das cadeiras foram as 
armas de que os desordeiros se ser- 


cer aos nossos leitore: 


das Carvalhas, próximo de Custólas, na. 
turais ou residentes nesta vila, fugimos 
à verdade em determinado noticiário de 


apr 


que nos norteia sempre um único propó- 
sito: servir o melhor que podemos e ca- 


terra, diremos que, em nosso poder estão 
Og elementos que não desmentem a noti- 
ei 


publica nesta vila. 
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De VILA DO CONDE 


A propósito de uma informação prestada a este Jornal, 


pelo Muni 


VILA DO CONDE, 8 — Poderá pare- 
, residentes fora 
desta vila, que na reportagem que nos 
permitimos cobrir, relativametne às vi- 
timas da tragédia ferroviária da ponte 


forma a provocar uma informação que, 
cssadamente, foi prestada uo nosso 
vols, porquanto os natu- 

nésta vila due, como 

. acompanharam todos os pormenores 
dessa terrível tragédia não precisam de 
qualquer esclarecimento, devemos dizer 


demos a nossa terra, sentindo, como 
lacondense que somos, tudo quan! 

bom ou de mau a possa atingir, contran- 
gendo-nos com o que é mau e exultando 
com q que é bom, E, com esta satisfação 
que devemos aos leitores ausentes desta 


de 


e que quaisquer outros poderão ser 
procurados, para melhor confirmação do 
que dissemos, no único jornal que se 


E, como para bom entendedor, meia 
palavra basta, por aqui deixamos o assun- 
já lhe tendo dispensado demasiada 


OS ESTRANGEIROS E O AR- 
TESANATO VILACONDENSE 


Temos sido visitados por numerosos 
estrangeiros, contando-se por muitas cen. 
tenas os frânceses e espanhóis que têm 
passado e demorado nesta vila, além dos 
ingleses que integrados nas excursões 
das axências de viagens, permanecem no 
hotel desta prais. 

Pelo que tem acontecido noutras lo- 
calidades e muito especialmente no Nor- 
te, procura-se divulgar o mais possível 
riqueza do artesanato das respectivas Te. 
glões, lançando à curiosidade dos visi. 
tantes ou tarabalhos e artigos que, sendo 
para eles novidades, constituem, não 
poucas vezes, fonte de receita apreciável 
para a economia dessas mesmas regiões. 
A época já vai adiantada, é certo, é será 
naturalmente pouco indicado que, neste 
momento, o assunto de qua queremos 
tratar, tenha oportunidade, Todavia, ao 
menos nara q futuro e poique go Tiosso 
conhecimento” chegam notícias que muito 
nos animam a trazer esta sugestão, lem- 
bramos que havia conveniência de, com 
carácter permanente, durante a quadra 
destinada aos turisias — isto é desde 
Abril até ao fim do Verão — estarem pa. 
tentes ao público, em regime de exposi- 
cão e venda, os vários artigos que Vila 
do Conde pode apresentar que constituem 
a sua riqueza artesanal: rendas de bilros, 
camisolas, méeias e gorros de Azurara, 
cobertores e mantas de Fornelo, e porque 
não? q característico doce de Santa Clara, 
tão afamado. Isto Nos ocorre, por agora, 
ma certeza de que seria oportuna a di- 
vulgação a bem da economia local. Está 
provado que os visitantes estrangairos 
muito apreciam os motivos próprios das 
nossas regiões e, desde que todos sejam 
razoáveis, os vilacondenses teriam tam- 
bém ensejo de colher alguns benefícios 
destes visitantes. E dizemos razoáveis, 
porque não nos sentiriamos satisfeitos sê 
ouvissemos comentários desagradáveis 
quanto ag excessivo preco de venda de 
tais artigos, 


A «CASAs DO ENSAIO DA 
BANDA DE MÓSICA 


Não vamos outra vez falar da catego- 
ria da nossa Banda de Música, Já está 
dem conhecida e os constantes pedidos 
para abrilhantar festas portuguesas e 
espanholas, falam por sl. O que quere- 
mos referir é que, não está certo, ensaiar 
a Banda de Música, numa sala que, sin- 
ceramente, diminue a sua categoria, tira 


OS CHEIROS PROVOCADOS 
POR DETERMINADAS IN- 
DOSTRIAS 


Não é de hoje, mas de há muito, que 
a Imprensa vem chamando a atenção de 


[ee 
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viram para forçar os agentes a re- 
cuar, enquanto os «Rolling Stones» 
se refugiavam nos bastidores. Só à 
meia-noite é que a polícia logrou 
evacuar a sala, enquanto os comba- 
tes prosseguiam na avenida margi- 
nal e nas ruas vizinhas do Casino. 

Foram efectuadas detenções. 

A polícia declarou que foram 
destruídas dez filas de poltronas, 
caloulando-se que os prejuízos atin- 
jam mais de 10 000 florins. 

Duas raparigas de Amsterdão 
ficaram quase nuas e disseram que 
os rapazes lhes tinham arrancado 
o vestuário. Os pais foram informa- 
dos e mais tarde levaram-nas para 
casa de automóvel. 

Três rapazes foram detidos 
«para esfriarem os ânimos» e esta 
manhã saíram em liberdade. — 
'REUTER e F. P. 
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ÚLTI 


NOTÍ 
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CIAS 


CHIPRE PEDIU A REUNIÃO 


URGENTÍSSIMA 


DO CONSELHO DE SEGURANÇA DA O. N. U. 


Por sua vez. Kruchtchev fez uma 
diligência junto da Turquia 


NAÇÕES UNIDAS (NOVA 
IORQUE), 10 — (madrugada) — 
Chipre solicitou a reunião urgentis- 
sima do Conselho de Segurança da 
O. N. U. a seguir a notícias de Ni- 
cósia de que tropas turcas desem- 
barearam na Ilha. 


Um informador da delegação cl- 
priota, nesta cidade, declarou que 
tropas turcas desembarcaram dois 
contratorpedeiros, em Kokina, no 
noroeste de Ohipre. 

Um informador do presidente do 
Conselho de Segurança, Sivert Niel- 
sen, da Noruega, confirmou que o 
pdido fora recebido e afirmou que os 
membros do Conselho estavam a ser 
consultados, acerca dele. — (B.) 


* 


NAÇÕES UNIDAS (NOVA 
IORQUE), 9 — Confirma-se que o 
delegado de Chipre na ONU convo- 
cou uma reunião imediata do Conse- 
lho de Segurança das Nações Uni- 
das, ao receber a informação de que 


soldados turcos estavam a desem- 
barcar na Ilha, — ANT 


* 


MOSCOVO, 10— A agência no- 
ticiosa a «Pass» anunciou, 
hoje, que Nikita Kruchtchev, chefe 
do Governo russo, enviara uma men- 
sagem ao Governo turco, pedindo- 
“lhe para cessar as operações mili- 
tares contra Chipre. — (R.) 


A Turquia está a enviar tro- 


pas para a sua fronteira 
com a Grécia 


ANGORA, 9 — A Imprensa anun- 
cia movimentos de tropas turcas do 
Sudeste de Anatólia para o Sul, & 
fim de reforçar os efectivos neste es- 
tacionados. Anuncia também, que 
unidades das forças armadas fímrcas 
tomaram posição ao longo da fron- 
teira turco-grega, — F. P. 


cípio local 


ireito, para os cheiros que pro- 
erminaday indústrias, quando 
durante esta quadra do ano, sopram ven- 
tos que os encaminham para esta vila 
ou para a Póvoa de Varzim, Algung tra- 
bulhos se “fectuaram já no sentido de 03 
evitar, mas a verdade é que tals medidas 
não conseguiram exterminar esse incon- 
veniente radicalmente, Ao Município lo- 
cal, cremos que por mais do uma vez, 
pelo subdelegado de Saúde nesta vila foi 
dada a notícia do que se passa; e como 
tudo continua sem ter sido remediado 
convenientemente, esteve há dias nesta 
vila, um representante da Circunscrição 
Industrial que, em companhia do mesmo 
subdelegado de Sande, visitou as unida- 
des industriais de cujas instalações ema- 
nam os maus cheiros, Dessa visita re- 
sultou que fossem feitos reparos a de- 
terminados pormenores que, embora já 
indicados, estavam sem ter seguimento 
te gupomos ficar com a certeza de que 
serão tomadas as necessárias providên- 
cias pelos respectivos industriais que, 
certamente, gostando da nossa terra, não 
querem que ele sofra as inclemências 
d-sses maus cheiros, 


HOMENAGEM A UM FUNCIO- 
NÁRIO DO MUNICIPIO 
LOCAL 


Hã dias teve lugar o almoço de ho- 
menagem ao chefo da Secretaria que sei 
viu o Município vilacondense durante 
52 anos e que agora deixa o cargo por 
atingir o límito de idade. Assistiram 
muitos emigos do referido funcionário 
muitos foram os que lhe dirigiram brin- 
des, outros tendo enviado telegramas a 
cartas, Foi-lhe oferecida uma prenda, de 
prai 


O AMOR PELOS ANIMAIS 


O solicito correspondente deste jornal 
em Penafiel, através das suas «Figuras 
Típicas» trouxe n estas colunas, o caso 
«Do recelo mórbido da raiva... ao amor 
pelos animais». 

Em seu redor, com a levesa da sua 
maneira de dizer é escrever, considera- 
«ões fez que, estão cheias de razão e de 
oportunidade, merecendo ampla divulga- 
“ip Pela, profundesa dos conceitos que 
delas sa tiram, 

Realmente, os homens cada vez se 
compreendem menos, E se os chá que 
nunca aprenderam o que quer que fosse», 
hã-os, todavia, que tendo aprendido, ou 
votaram tudo ao esquecimento ou não 
querem ter presentes as conclusões a que 
chegaram naquilo que aprenderam, 

Por ísso mesmo, a citação do conceito 
do filósofo «Quanto mais conheço os ho- 
mens, mais estimo os animais» está cheia 
de actualidade, —C. 


Da PALA (Douro) 


AGOSTO, 8 


JOGOS NAS ESTRADAS — Está q ser muito 
frequente em vários localidodes aproveitarem 
25 estrados pora jogarem o futebol e a malho. 
Oro as estrados não foram construídos para 
compo de jogos, Este abuso é necessário que 
sejo reprimido, pois constitui um perigo para 
os automobilistas e alé paro os peões. Cho- 
memos pois q atenção do sr, comandante do 
Posto do G. N. R. « dos funcionários da 
Junta Autónomo de Estradas, — €. 


—— — € 


São hoje inauguradas 


as novas instalações dos 
C. T. T. na Curia 


CURIA, 9 — Amanhã, pelas 18 
horas, são inauguradas as novas 
instalações dos C.T.T. na Curia, deo- 
tro do plano de melhoramentos esta- 
belecido e que agora vem beneficiar 
de maneira extraordinária a Curia, 
estância termal com movimento que 
justífica a ampliação dos serviços 
dos correios. 

E ES 


FALECIMENTO 


D. Ana Mendes Barros 
(Professora oficial) 


Na Vila da Maia, à Rua de Augusto 
Simões, n.º 719, faleceu, com todos os 
Sacramentos da Santa Madre Igreja, 
esta bondosa senhora, esposa do sr. 
Luciano da Silva Barros, mãe do sr. 
Manuel da Silva Barros, sogra da sr. 
D. Geni Campos Maia Barros, irmã 
da sr* D. Olinda da Costa Mendes é 
dão sr. Albino da Costa Mendes, 

O seu funeral (sem acompanha- 
mento a pé) realiza-se hoje, segunda- 
«feira, pelas 18 horas, da residência 
acima para o Mosteiro de Leça do 
Balio, onde será celebrada missa de 
corpo presente, seguida de responsos 

O funeral está a cargo da Casa 
Lino Maia & Ramo: 


D. Maria Ferreira da Silva 


POUSADA - FIGUEIRO - LIXA 
— Seu primo António Ribeiro e mais 
família, participam o falecimento da 
bondosa senhora, e que o seu funeral 
se realiza hoje, segunda-feira, pelas 10 
horas, para o cemitério paroquial, 


FUNERAIS 


João Vieira Campos de Carvalho 


FAFE, 8 — Na manhã de hoje, fol 
levado a sepultar o ar, João Vieira Cam- 
pos de Carvalho, proprietário, de 65 anos. 
O extinto, qua deixa viúva a sr.* D. 
Irems Teixeira o Castro Guimarães, era 
uma pessoa de bem, pelo que à sua Morte 
foi muito sentida, Expressamos sos dorl. 
dos os nossos sentimentos, — C. 
———  —o 


E MADRUGADA 


Chegou morto ao hospital 
um homem que foi encon- 
trado caído na estrada 


Ao princípio do madrugada de hoje, 
uma ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários dos Carvalhos transportou para 
esta cidade, ao Hospital de Santo An- 
tónio um homem que fora encontrado 
prostrado na estrada, em Nogueira da 
Regedoura, Vila da Feira, 

O infeliz, que já chegou morto zos 
Serviços da Urgência do referido esta- 
belecimento hospitalar, era o pedreiro 
Henrique Pinto Ferreira, de 50 anos, 
casado, que residia no lugar do Loureiro 
de Baixo, da freguesia de Grijó, Gaia 

O falecido — cujo cadáver foi re- 
movido para o Instituto de Medicina Le- 
gal — apresentava uns ferimentos no 
queixo e na cabeça, Hesconhecendo- 
se foi atropelado, agredido, ou se caiu. 

Tomou conta do caso a 11.* esqua- 
dra da P. S. P, desta cidade, 


Jornaleiro atingido com 
uma facada no ventre 


Já de madrugada, chegou ao Hos- 
pital Geral de Santo António um 
carro particular, vindo do Mi 
Frio, com o jornaleiro Vitorino Cor- 
reia, casado, de 62 anos, residente 
no lugar da Fonte, freguesia de Vila 
Moreira. 

Este Indivíduo, segundo o que 
apuramos foi atingido com uma fa- 
cada no ventre por um outro com 
quem andava de relações cortadas, 
e que para o efeito o esperou, na- 
quela localidade. O golpe vibrado 
pelo agressor rasgou-lhe o ventre de 
cima a baixo pelo que teve de ser 
operado. 

Ficou internado numa das enfer- 
martias daquele estabelecimento hos- 
pitalar. 
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BOLETIM DIÁRIO| Mid: 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS Este DI TELEVISÃO 


EM 5 DE AGOSTO DE 194 Vento N. (fresco). Mar bom. 
TEJO 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácia: 


6.º TURNO 


FARMACIA VITALIA, Praça da 
Liberdade, S4 


FAKMAUIA NOVA DE MON- 


PROGRAMA PARA HOJE 


Cheque COMPRA VENDA ipAbertura: às 1950: Tolejor- | SANTO, LDA. &. de Monsunto, 148 
LISBOA S/ (Minimo) (Maximo) Entraram os navios: Potugueses: «AI- dus 18 o É Azevedo (de), Eua do Meiral, 505 — 
velos» de Luanda com combustíveis li- 10: s S Sorroia de Araújo, Eva Manta 

Libra —mem 80817 80583 quilos, — «São Silvestres de Muhomedia, O Crue (da), Rua Costa, Cab 

asablanca e Setúbal — «Funchalense» Momeni es — Guarani, Rua Pedro Elispano, 
qa ua o de Funchal com 6 passageiros para Lis- tiro: E q Horculano, Rua alexandre Herculano 890 
o 180, 27,9 | boa — «Silvamar» de Sai — Turco «Na- sló- | Liga (da), Rua do Bonjardim, 288 — 
4815,54  4818,96 mik Kenal» de Derindje com 8 passagei- ; E Lusa, “Rua da Cosstitaição” 93 — Antero 
5$59,09 563,67 ros em trânsito Panamiano: «Mon- sa de Quental, Rea Antero do Quental, 620 
“82881 829,28 treude Sagunte — Holandês: «Tempo» de tojo; 23,35: Pt ein do Serralves, 666 — Ri- 
“o e Esbjerg — «Ampenan» de Amesterdão — is Na h: 2 betro Júnior. Ser Rua Firmeza, HA a 

: Pros 


6$65,45 670,93 Espanhois «Puerto de Gijon» de Antutr- u 
401,55 480485 | | pia. Bilbão, Vilalgarcia e Leixões — aSa- | jornal, 
588657 559189 | | linero de Livorno, Marina di Carrara. tação; às 23,46: Fecho, 
181136 181228 | nova, Barcelona e Leixões — Ingles 

E y «Aragon» de Londres, Boulogne e Vigo a Em Gaia — Farmácia Sorra do Pilar, 
S0R94 50902 | com 141 passageiros para Lisboa, 416 em 0) T EM PO Rus de Antero de Quental: Farmácia 
Nova lorque ess 28598 trânsito — «Paraguay Tar» de Buenos Macedo Derezas. | 
Oairo Ayres, Montevideu, Santos, Rio de Janst- Na Foz — Campos, Rua Padre Luli | A 

ro e Tenerife com à passageiros para Lis- Cabral, 943, 


-Exp. Acount..  —s— -—s— boa, 48 em trânsito — Dinamarqueses: NANAEL.; Farm: 
Roma Lira eres $04,59,94 $04,63,12 | (Birgitte Torm de Boston, Filadoltia. ço Rua D) Atores Eueiuea ido eita 
«ULEARINGS» + paltimdore, Norfolk, Tacksenville, Nova AS ss o criado to ioga 
orque e xões — «Rasmi Tholsti 'o 6! 
MABGRIO:...sesctscamccestireeciannio" PosbtS = > de La mode com gás butano e os qutros S 2 Contiança, Eua de Godinho de Faria S5M ey 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ... Deut Mark (*) 125872 18$U0,3 com carga diversa. Americano; «Exiria No Senhora da Hora — Barmócis Aze. ey 
Florint .esee 254866 254612 | de Sevilha com carga diversa. vedo, Rus de Joaquim Pinto, 63. ! 
Coros mem BUS GOLS humdDere o Tagialiçs abnt Eds [e A EE a mm Í 
TIOty ceemmmeeroo 516,18 752%,  Venesa, Trieste e Rijela — a N e pads ÃO HA RESISTENTES 
E SIGAS 788885 | para Géncia, Venesa, Trieste o Rijeka à Z p EM Leça da Paimera-Gramacho, Bia am Roo 
o Mark do e Notendank. de Janeiro, Santos” Montevideu é Buenos ç to de Araújo; 4 INN NÃO Há SOBREVIVENTES! 
(a) As operações de vend” de dólares Livres (via telegráfica ou Ayres com passageiros — Dinamarquês: mA id AM AA IM po Cont 
voetal) têm am avmento de 806. aqua, Beirute e Alonso: Goa qua : Es destes rejógios na 
ria, todos com À venda nas Drogorios e Farmácias 
Notas estrangeiras carga diversa. 


Lisboa Porto OS CROISSANTS Agência oficial 


COMPRA VENDA (a) 
Africa Ocidental Francesa — Franco mms s10 


T. Ss. F. 


Libra meme 73850 75800 Er Er x RELOJOARIA 
mc o PROGRAMAS PARA AMANHÃ 7 da ARCADIA MENDONÇA 


Quarto crescente a 15 


Peso meets s13 s18 
XONIo cecersemeçeo 1815 EMISSORA NACIONAL Lua cheia a .... us TÊM CLIENTE CERTO! RUA SÁ DA BANDEIRA, 428 
sa 1+ Programa MARES Ê Tel. 22737 
Q 5 SA ido PORTO . 
Eco 28570 pio "a od enter iene Preia-mar Baixa-mar 
Dinamarca ... mom e mem 4525 para os Agricultores — Informações rela- 
E. O. América (De 16 2) ...... esses tivas à pesca — Boletim meteorológico] 10— 5h30-17h50 11h10-23h40 


E. O. América (De 5 a 1000) 


ia | as ne A Roma SE a] Ne). Re).VD/0 |] O FRIGORÍTICO DE GRANDE CLASSE 


eso | io di Noáio ” Movimento do tomo) 15 — 7h40-20h05  12h89-19h10 Associação Industrial Portuense 
Predio pipe sa so Por. ) Pracists com sete anos do prá- os DE, 125155 Modelos Populares ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Nro ecooemeeee SUL5D 8043 | | estrangeiros; às 10: Mú TEMPO PROVÁVEL E dl 
Dirham TO 480 6500 | Sitio don indi dad ; SAE as ado 
Coros .esessinsos ssvm asio rio — Cartaz dos espectáculos; EE P ARA HOJ E sentados ou os numerosos clientes Nos termos do artigo 18.º dos Es- 
República Federal do Congo + Franco meme 507 sos Música mo trabalho; às quo possuo. nho he do vidar 
Suécia Uoroa 6500 5870 às Nic » ' ao Delegação deste Jor- . tatutos, tenho a honra de cony 
mmattemementteenenmcemsersaeo cermecoos Céu pouco nublado, por vezes Lisboa, Rua da Emenda, os sócios desta Colectividade a assis- 
Franco cmo 6558 sis muito nublado durante a madru- * 1200. tir à Assembleia Geral Ordinária que 
Pego sertrestemma)) 3810 AO rd R gada e princípio da manhã, nas re- se realiza no próximo dia 14 de 
Bolivar mm 6820 eso ho é im: <Um duelo por amor»; | giões do litoral a norte do Cabo da y Agosto, às 16 horas, na sede social, 
Moedas de ouro 14,20: ed iria às 14: Roca. Vento moderado de qétos tor- i sita à Rua de Mousinho da di 
ç E j as nando-se forte de noroeste duanrte É 228, desta cidade, sendo a ordem dos 
o TS0O  tas0) | omissos e iuicrumnto da Bolsa;" is | à tarde, na oria maritima ocidental | VENDA DE PRIVILÉGIO Rea, ncia laio aaa 
Chile (Moedas de 100 ..meem PO808) —usmmms 700500 800500 a As 0: à | Neblina ou bancos de nevoeiro du-| pg informações A. G. DA CUNHA | ED , OS A g RS a 
E. O. América (Moedas de 6) Dólar .cemses BOS0O — SUSUO i E a rante a madrugada, em alguns Io | rERREIRA, LIMITADA, Largo do GO ses Ps qi 
E. D. América (Moedas de 10) Dólar ces 61800 66500 RE mó rama da | cais junto à costa e terras baixas | Corpo Santo, 27 — LISBOA. Montados o ano tdo 
E. U. América (Moedas de 20) Dólar .msmes GUSUU  G4S0O Nesciário: OS 5 do interior. THE CROMWELL PAPER COM- sobre q 2.º Outros assuntos de interesse 
L8S00 15500 ado: o Jor Notiitra PANY deseja vender ou conceder li- associativo: 
12500 18850 cença para a exploração em Portugal Rodas 3.º — Eleição para os cargos so- 
. 25800 27550 LEIAM do privilégio de invenção que foi con- ciais. 
Lngiaterra essessmmreramseseesmeneor (Isabel) Ubram 280800 200500 cedido neste país pela patente n.º 
Inglaterra assess (Antiga) Ubra. 280800 290500 a r á 38326 para «MATERIAL DE EM- Não se efectuando por falta de 
Mózico (Moedas de 50 Pesos) .erserememm 1450800 1620500 sa ap dO « avta 0Ff> PACOTAMENTO INIBIDOR DE número, esta reunião, fica convo- 
E Portugal (Moedas de 2.000) Mi Bels vem LSSSUU 176500 E 2140: Qua quer ouvir”. ciaborndo por CORROSÃO». cada uma segunda reunião para O 


dia 21 de Agosto, na sede social, à 


mesma hora e com igual ordem do 
dia, funcionando a Assembleia com 
qualquer número de sócios, meia hora. 


Metais E a, Noite: da 045: Noticiârio — /N TINTA HOLANDESA depois da marcada. 
+ esumo programa — icerramento. 
Ouro 60 crmeoemmmemmemns Grama eum 32870 9510 < É zUSO MAIOR SORTIDO 


» (Moedas de 6.000) » » us 125$00 145500 older Andrade: às EO “Nottelário 
> (Moedas de 10.000) » » cus 1I0$00  LH0500 meteorológico — R Eta 
Suiça erre eresrmsemmentmmsstmss TANGO socssees 18500 14500 


cão de Jorgo iiguaimo Eh 
da N 45: Notioi 


Platina .. DO ——— — BOSUO 100500 2* Programa Porto e Associação Industrial 
Ate FT EE faser re ris pais, 12: Atertura — Grandes colistas — NY Dm OPIIMA QUALIDADE Bias dimensões para vasilhame da época) Portuense, aos 10 de Agosto de 1964 
eocosenstmemerenmnseos scanõmo E: DE Cad SS 
(a) Todas as opersções de venda «ão cativas do imposto eobre Pd o A TINTA QUE PINTA DESDE 1830 FERRO REDONDO — BARRAMENTOS — CHAPAS O Presidente da Assembleia Geral, 
transacções de 1,8 0/00 dire! à ARAMES — MADEIRAS e ADUELAS Eng. Mamede Mendes de Sousa . 
Agentes gerais: CARQUEJA & SERRA, LDA. Fialho 


»18-— Te 2 Vende 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


Ape ge Pr poi e vo 


= ; É h er om k MAZENISTAS 
PINTO ve MAGALHÃES Rae És EL: O feto belo nó pelo E FRIBORIFICOS-CONGE CONGE- AMPORTADO ETONto ARMA 81 — Tels. 52038/9 
ENSAUEIROS E a E LADORES DE ALIMENTOS 


nú do (a Companhã). 
tratam todas os fronitacções de E CO ? CONDICIONADORES DE A R. à DE OUTUBRO, 574 (à Boavista) — Tels, 60455 
mosdas antigas de ouro e prata 8º Programa 


s serviços especializados em Numismática de 


alve 10-8-6: 


Ao bom irmão — Celso Al. 
ves de Faria — em Terras de 
África, pelo seu aniversário, um 
grande abraço do irmão: 


e 64498 
EM GAI” — LARGO JOAQUIM MAGALHAES — Tel, 390087 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


po As 28: Cico do Barroco Italian: E) 
PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 53 e 30: Música Coral Sinfónica: isa 
Noticiário; à 1: Focho. 
4 
4 


BEBEDOUROS DE ÁGUA REFRI- 
GERADA-ELIMINADOR DE 
DETRITOS DE COZINHA 


ENTRADAS 1 


NAVEGA 


De Gijon vapor holandós «Lirard>, 


1º Programa Metropolitano 


Em LEIXÕES As 7: ,Alertura = Fino, Nocioned —— 


Resumo do programa; 
de Lisboa 11,15: Música no Traba- 
lho; às 11,4 


António e Familia. 


COLÉGIO «ESCOLA 


PARA O CORTE DE ÁRVORES.. 


EXPERIMENTE O NOVO MODELO 


cap. Limde, 359 tone, 1 dia é melo de Re ja 
MOVIMENTO NOS PORTOS | jitem, om jatoy 0º dvvio É Lima | pet ocrira do Leica 0 1] DISTRIBUIDORES NO NORTE; ACADÊMICA DO PORTO» 
EM 9 DE AGOSTO DE 1964 Do Hom vapor finlandês «Jytte Pav | Lisos Ro 1950: Desdobramento «Pros UZINH 
ENTRADAS: lin», “cap, Nela, 7.010 tone, 6 dias de | Lea Lo TOR Too Prorramo da ELCO FA M a Quinta do Pinheiro, n.º 4— PORTO 
DOURO gisgem “com carga diversa a Renato | tardi ta Feira: O Festival E q Telef. 20684 (6 linhas) ori Tel. 24606 
f k 
Do Aveiro vapor espanhol «Barcia», De Bouen vapor francis «Chatean rograma ao Lisbon RES UR 


esp. Barreiro, 1 dia e meio de viagem, | cMtargaus: 


; E boo CO CEU o À TO 
em lastro a Sociedade A. de N. Davila | tons, 5 dias viagem, Lisboa 1; ds do; Cn dos ernfasores 


com 
a Internave Agência L N. cio, Programa de Lisboa; hs 21; Desdo- 


De Bi 'rancês bramento — Programa de Lisboa T; à 1: a 
sedia dadga E aee nr eo es LUCIANO BARROS & IRMAO 
108. UNE 2 
Do Setúbal quer portugnés <Beoll (og a Lda. Ab: £.º Programa Metropolitano 


& Ot Lda. 
Lisboa vapor português cAlgera, 
cap. beiras “431 tons., 2 dias de viagem, 


Grande», cap. Brito, 715 tons., 1 dia do | com bacalhau 
viagem, com clinquer a Secil Compa | cem, Lida. 


espanhol 
froscal a Jervell 4 Enud-| As 12: Abertura — Programa de 


às 18: Junção dos emissores — Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento de D. ANA 


n:; 
nhia Geral de Cal e Oimento. Do Porto vapor holandês «Arnouds- | Programa de Lisboa; às 13.30: Destobra- 


Do Lisboa vapor holandós eMarisoal | pojderso, cap. 


SAÍDAS: 
Para Leixões vapor holandês «Arnou- 
dspolder», 


SAÍDAS: 


Pare” Port do Bono vapor “ngido | cap” Esigec idos Cair dE 3.º Programa Metropolitano Porto, 10 de Agosto de 1964. 
«Hanno Tholstru> cap. James, em lastro, Para Alger vapor francis «Chateau | As 23: Ciclo do Barroco Italiano; às 23 
Para Lisboa rebocador português | Margaux>, cap. Colambani, com carga di- | ma de M. F. II do Lisboa; à 1: Encerra- 


«Falcão 1.º», versa. 


Para Lisbon vapor «ueco «Marin», 


tear rp Proerd Lisboa. Tr; a 17º MENDES BARROS, esposa e cunhada, dos sócios gerentes Luciano da 
Lopez>>, 499 tons., 1 dia de viagem. com | carga diversa a E. A. Moreira & k abertura — Pro-| Silva Barros e António da Silva Barros, e participam que o seu funeral se 
carga diversa a Soccidade O, Garland |“ Vapor Fslandis «Haas cn sotiia | grama ds Lisos TE: às 30.305 Junção dos 

Laidloy S. A. E, L. A Burmester & 0.4, Lda, emissores — Programa de Lisboa; às 2] 


de Lisboa TI; à 1: Encerramento, 


mento. 


realiza-so hoje, segunda-feira, pelas 18 horas, da sua residência, Rua de 
Desdobramento — Programa de Lisboa IT: | Augusto Simões, n.º 719, Vila da Maia, para o Mosteiro de Leça do Batio, 
às 23: Emissor do Norte II — Programa | sem acompanhamento à pé. 


Está aberta a inscrição para alu- 
nos INTERNOS, SEMI-INTERNOS 
e EXTERNOS, em todos os dias úteis 
das 9 às 19 horas, para os seguintes 
Cursos : 


INSTRUÇÃO PRIMARIA, ADMIS- 
SÃO AS ESCOLAS TECNICAS E 
AOS LICEUS, CICLO PREPARA- 
TORIO DO ENSINO TECNICO, 
CICLO LICEAL, CURSO GERAL 
DO COMERCIO (COMPLETO), 
SECÇÃO PREPARATÓRIA PARA. 
INSTITUTO COMERCIAL, 


EE do RSRS 
Assine <O LAVRADOR» |:s:usisasss 


PARA ALUNOS EMANCIPÁVEIS. 


ROBUSTA 


GARANTIDA 


NORTE: PINTO & CRUZ, LDA. 

RUA ALEXANDRE BRAGA, 40-64 — PORTO 

SUL: METALÓRGICA OUMNTE FERREIRA, 3.4... 
IMAGAL 


FRISO PUBLICI 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA 
e msn Hr 


BOMBAS HIPÓLITO! 
cad TRASFEGA DE VINHO 


| 
| 
pá 


"oleo 2185 o 65648. 


O O 


j 
j 
j 
) 
j 
! 
, 
= 


+ 


EM CALÇADO 


a De DD a a a Da 


Lo 


APRESENTAM AS ÚLTIMAS 
ORIAÇÕES INTERNACIONAIS 


& venda nos bons estabelecimentos do País 


TÁRIO as] 


Já todos cantam de cor: 
Um bom motor é o <RABOR>! 


RABOR (abrica mais do 400 tipos 
do MAQUINAS ELEOTRIOAS | 


FÁBRICA DE MOTORES Saca seus PLANOS DE VIAGER 


NOS FAREMOS SUAS MALAS 


PORTUGAL 


Bifes de Hamburgo ... 
Almôndegas . 
Pasta de carne 
Carne estufada ... «e 
Carne à jardineira e. 
> €/ feijão ... 
Cozido à portuguesa . 
Guisado à snloia ... 


ENGLAND 


CASAR COM UM CAMAFEU! 

OU COM UMA BELDADE DIA, 
PENDE, AS VEZES, DOS À 
ÓCULOS QUE SE USAM... 
Um conselho amigo: consulte om " 


médico especialista e mande aviar | 
o 


A. LEITE DE PINHO & CA., LDA. | 


Bua Sá da Bandeira, 674 — Ponro | 


DE SENHOBA 


CL ri e e a e cs e 
[ee DD Eca pap pd pe 


: e LX ME 


) 
4 4 MALAS FERREIRA — BRAGA 


a NS 


3 
y 
) 
| 
| 
À 
| 
| 
CONSERVAS DE CARNE MARCA «CORRETORA» | 
! 
Í 
y 


Exporimento a Pasta do Carne em Pasteis, Croquetes e Sanduluhos 1 

SOCIEDADE CORRECTORA, LD) 

EM LISBOA: RUA DA CON! 

VAZ TEIXEIRA & ARAÚJO, LDA. — Rus de Santo Ndefonso, 555 —— Telefone, 61725 

GASPAR UARMO & IRMÃO, SUUR. LDA. — Rua do Bonjardim, 326 

ANTONIO DA COSTA MOREIRA &£ O.º— Rua Alferes Malheiro, 140/144 — Telefone, 22220 
Fogaça Dire rr rr re re r 


, 
) 


mm ma Hang pega eompenmemmo 


POMADA 
MIROSA 


! A Mulher, bem como o Homem, 
+ O Ranaz ou a Menina, 
Se querem vestir com gosto 
Têm de usar CONFEGÇÕES ZINA! 


Cy. 


(PARA CALÇADO) 


TIPO PUPULAR (pequena) 
TIPO ENGRAKADOR (grande) 


í 

1! 

$ de papel, deve aplicar-lhe 
) uma camada de 

À CAMISAS PARA HOMEM E CRIANÇA 

à! ROUPAS PARA SENHORA 

) CAMISETES PARA SENHORA 


MICAELS & ROSÁRIO LDA 


MIRA DE ARE 


é, 8. — Aceltamso comisslonistas 
vara venda desta pomada pera O 
calçado nos ABMAZÊNS DE DEO- 
GAS E ABMAZÉNS DE 

BIAS do Porto. 


CONFECÇÕES PARA CRIANÇAS ATE | 
AO COMPRAR LENÇOS... A CHAVE À AOS 8 ANOS. 
DA ESCOLHA É A MARGA «AVE»! ( 
Peça em qualquer estabelecimento do ] 
País os afamados LENÇOS <AVE», | 
«TREVO» e <MARILU>, Fabricante: | 


| (Humberto Nunes Ferreira Marques à 
( Telotone, n— ara dani Desa ) apto, 62666 


E nunca terá o desgosto de ver » 
sala manchada com nódoas 


Confecções Zina DES ct 
SORIA, L.DA 
 214/216-POR: 


E ES A a raras 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Í 
Í 
) 
, 
! 
) 
$ 
) 
Fabricantes : ) 
) 
, 
! 
3 
] 
a 
N 
u 


fs 
Í 
) 
| 
y 
y 
y 
| Antes de forrar uma sala 
| 
| 
| 
| 
y 
) 
pe 


LATAS DE A VENDA 


e50 gr. 6004" 7008”. em TODAS 


isentas O O Exma ra rt AS LAIO: SORA Are 


2350 asso — as 


1550 
7550 15500 — 
10500 20500 21550 


8 
| 


MERCEARIAS 


a 
BIN 


Faço PIE Para informações e alojamentos: 


AÇORES 


PONTA DELGADA 
fone, 362312 


IÇÃO, 125-2º DT, — Té 


LASSEN TRANSPORT, L.va | 


| Rua da Prata, 59-20 — Telef. 321387 — LISBOA 
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Telefone, 21888 
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MIBGUO E Sa 


“MAIS UMA TESS 
viTÓRIA BRED 


A AUTOMÁTICA DE REPUTAÇÃO MUN - 
DIAL CONSTRUÍDA ESPECIALMENTE 
PARA TIRO DE STAND E CAÇA 


Guy de Valle Flor venceu o 
CAMPEONATO DE PORTUGAL 
DE SKEET, de 1964, utilizando 
exclusivamente espingarda 
BREDA modelo «standard» 


A espingarda de fabrico da nossa re- 
presentada BREDA MECÂNICA BRESCIANA 
apresenta entre outras características as se- 
guintes: 


1) Automatismo impecável devidr ao facto de o funcionamento NÃO ser 
feito por tomada de gases. 

2) Canos e todo o mecanismo fai ricado do melhor aço anticorrosivo. 

3) Desmontagem manual sem auxílio de qualquer ferramenta. 

4) Modelos providos de cano normal e Quick Choque (5 armas numa só! ) 

5) Recuo mínimo — equilibrio perfeito — maior rendimento de tiro. 


COMUNICADO IMPORTANTE 


A fábrica BREDA MECÂNICA BRESCIANA oferece 
uma garantia do UM ano a todas as armas vendidas no 
território metropolitano e ultramarino por intermédio 
do seu ÚNICO REPRESENTANTE LEGAL — a firma 


SOCIEDADE COMERCIAL 


A. MACEDO SILVA, LDA. 


ARMAS — MUNIÇÕES 


não se responsabilizando pelas unidades vendidas por ontro 
armeiro em regime de saldo. Os prejuízos que advierem 
nos compradores das referidas armas, não estão pois abran- 
gidos na garantia que a fábrica concedo apenas por inter- 
médio do sem representante, 


SOCIEDADE COMERCIAL 
A. MACEDO SILVA, LDA: 
ARMAS — MUNIÇÕES 


RUA DO OURO 
RUA DA VITÓRIA, 73, 1. o 4º — LISBOA 
Teleís. PPC 326462/370091/2 


A NOSSA FIRMA NÃO VENDE ESPINGARDAS BREDA RECONSTRUÍDAS 


Seas Zero io UAETARIA E SNACK-BAR 


ae 
— AR CONDICIONADO — 


SERVIÇO ESPECIAL DB: CAFÉ 
RESTAURANTE 
E BAR 


A vel frescura o ambiento 


É) HIDRAULICOS 


JO HIDRAULICA. 
DO MONDEGO 
Rua Antero de Quental, 44 
COIMBRA 


AMPAIO BRUNO, 14 — PORTO 


— Pombal — 1.º Faso», 


GONDOMAR Faz-se público que às 12 horas do COUTADA Praga, Poveiros, 41 — Tolot. 35599 Rotomas da AGÊNCIA CITROEN 
dia 24 Agosto de 1964 se procederá, 


F A L - c E u na sede Mosta Direcção Eldráulica, : TR M Pp R A too, 600 hã Er suit caga bn arirada. 
ao concurso público acima designado. , E REMORO ta dia CASAS DE PRAIA!!! 


130 000500 


A 1) | 1 FRREI À Depósito provisório 8 250800 ANTIGO! LOUÇAS, QUADROS, SANTOS | MÁQUINAS DE ESCREVER EM FRANCELOS, acabadas 
E d castíçais, paliteiros, eto, Tel. 42713. rações, aluguéis. ORVAL — Rua do Bon Impecá: acabamentos, 00) 
PROFESSOR ANTON UI F R .se Palento ma sede da Dircoção-Geral PES desde to ip Ra muitas "“o “amplta, divide 


dos Serviços Hidráulicos (R, de S. ã 

casado com D. Berta Pinto de Almeida e Irmão dos srs. João Francisco | Mamede, OS Caldas, 23º Lisboa) e | Aquisição Je telefones dos HPOS | Compra-se posição até 0,150. Oarta à | terno de maples no, desbarato. Rua Ni 
y ' na Direcção Hidráulica do Mondego 462, j 

(R, Antero do Quental, 44 — Colm- 


Base de licitação . 


Ferreira , José António Ferreira, Cândido Ferreira, Luís Mariano Ferreira, 
comerciante em Angola, e das sr. D. Assunção Ferreira de Almeida, 
D. Alice Soares Ferreira, D. Amélia Glória Soares Ferreira. 

O funeral realiza-se hoje, dia 10, pelas 11 horas, da sua residência, 
rua da Igreja, para a Igreja Matriz onde serão rezados os responsos 
fúnebres, sendo trasladado para a terra da sua naturalidade, freguesia 
de Timbela, concelho de Valpaços, 


bra), 


O Engenhelro-Director, 


O funeral pela casa Ferreira Marques — Gondomar, 


Em TAVIRA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do sr, Jos 
de Sousa e Silva 


D. Rosa Pereira de Oliveira Moura 


(Rosinha África) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


“A família vem por este Unico Melo agradecer a todos que se digna- 
ram assistir ao funeral da suudosa extinta ou que de qualquer modo lhe 
manifestaram o seu pesar e participa que a missa de 7.º dia pelo seu 
eterno descanso será celebrada amanhã, terça-feira, pelas 8,30 horas, na 
Igreja de Matosinhos, agradecendo desde já a todos que assistam a este 
piedoso acto. 


Matosinhos, 10 de Agosto de 1964. 
A FAMILIA 


José de Freitas Bravo 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


As pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto e participam 
que mandam celebrar amanhã, terça-feira, na Igreja das Carmelitas, às 
12,15. horas, missas do 7.º dia, agradecendo antecipadamente a todas as 
pessoas que assistam a este religioso neto. 


Porto, 10 de Agosto de 1964, 


Ministério das Obras Públicas |” 57 o. ALUGUERES 


DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVI- 


EEE — Telefone 980768. “Xlgs. 
CONCURSO PUBLICO para arre. vende-se albino don hajam do isa Lob raliÃvoo, VIAGENS POLAR FURGONETAS 


matação empreitad, de SALA PARA ESCRITÓRIO 
matação da, empriltado do |] O COMÉRCIO DO PORTO | | Emcbréiio moterão, o)” asconsor e mor. | SASA BARATA 


Coimbra, 8 de Agosto de 1964. 


Fernando José de Azevedo Sobral | des, 95º Dto. 


D. Adelina Pinto Gonçalves OFERTAS LINDA MORADIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


SUA FAMILIA, vem por este UNICO MEIO agradecer muito reco- 
nhecida às pessoas que assistiram ao funeral da querida extinta ou de 
qualquer outra forma manifestaram o seu pesar e pede desculpa de algu- | DINHEIRO da no melhor local do 5. Ma- 
ma falta que porventura tenha sido cometida involuntâriamente, 

Mandando celebrar uma missa pelo seu eterno descanso, amanhã, 
terça-feira, pelas 9 horas, na Igreja Paroquial de Rio Tinto, desde já se 


e bh "odi da ços € a 
confessa multo grata às pessoas que assitam a tão pledosa cerimónia q Caicos A portas: ass sesrasarõso: (1959 
religiosa. — DES 34053, & 


Rio Tinto, 10 de Agosto de 1964, Há uma organização no Porto que 


Pinto de Azevedo & Leite, Lda [Ti prmises-seo igis 0o]] - auerix «contos, La 


Agradecem por este UNICO MEIO, a todos os seus estimados For- 


SS 


FEED RO | Pa ã 
MÉDICOSI|M ILHÓLEO 


ALHOS 
Dr. Américo Rola || — Óleo puríssimo de gérmen de milho 


COLÉGIO INTERNATO DOS GARV 
SE 
DOENÇAS DAS URIANÇAS extraído por pressão 


R Só da Bandeira, S623.9-Dt.º — Tel. 224 


s 
N 


ff 


DR. JOSÉ CASTRO SILVA 
DR. PEDRO CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Suspendem a clínica até Outubro 


+D 


Direcção 
e propriedade 


—m  dlos Padres do SECRETARIA DE ESTADO 
Coração de Maria DA AERONAUTICA 


INO PRIMÁRIO 


as aso 
LIL ee 


FORÇA ALEREA 


INTERNATO — SEMI -INTERNATO — EXTERNATO 
Põe à disposição de todas as famílias Católicas as suas 
novas instalações com quartos individuais, gabinetes de trabalhos 
práticos bem apetrechados, espaçosos recrelos, etc. 
Serviço privativo de transporte ao domicilio para alunos 
Seml-Internos e externos do Porto, Espinho, Esmoriz e Cortegaça. 
Inscrições até 10 de Setembro. 
CARVALHOS — VILA NOVA DE GAIA 


TELEFONES : 963005 - 963385 MATERIAL VARIO PARA EMBA- 
E RV 
PARA-QUEDAS 
CLSETES TT TS e 


Faz-se saber que no dia 28 de 


REGIMENTO DE CAÇADORES 
PARA-QUEDISTAS 


TANCOS 


Concurso Público n.º 4/64 


Objecto do fornecimento : 


BOMBAS Cla Aamittrativo do gt 
DE TRASFEGA |lasmancos se procederá & reatiza- 


ção do concurso público em epígrafe. 
D E V I N H 0 S O Caderno de Encargos encontra 
-se patente no C. A. da Unidade to- 

dos os dias úteis. 
MAQUINAS Para admissão ao concurso de- 
DE ARROLHAR verá ser entregue, no G.A. do R.C.P. 


E OUTRO MATE- uma caução no valor de Esc. 8.0005. 
RIAL VINICOLA 


GRANDE SORTIDO 


Casa Cassels 


PORTO — R. Mouzinho da Silveira, 191 — Telefs, 28211-12-13 
LISBOA — Avenida 24 de Julho, 56 — Telefone, 661778 


O PRESIDENTE DO C.A,, 


José Pinto do Amaral 


Major 


LENHA GROSSA DE MODRONHEIRO 


VENDE-SE 


| Já experimentou o MILHÓLEO? 
Entrega ao domicílio ou no monte 


AVISO ASSINE 


osréRio DAS FMANÇAS|«() LAVRADOR » 


Direcção-Geral das Contribuições 
e Impostos 


à beira da estrada. Informa: Manuel Experimente e a sua saúde lhe agradecerá. 


fone, n.º 371 — Pedorido, 


Faz-se público que até ao dia 28 R 
do mês de Agosto corrente se consi- 


dera aberto concurso para o forne- E : a Ta 
cimento de mobiliário metálico des- 
tinado aos Serviços desta Direoção- 
-Geral. 
A abertura das propostas é feita , 
às 16 horas do mesmo dia, | 
Repartição Central da Direcção- 


O programa do concurso, caderno 
PEDIDOSBNDIVERSOSBETERSTE 
“Geral das Contribuições e Impostos, | ANDAR MODERNO E 


de encargos e outros elementos de 
apreciação indispensáveis, estão pa- 
tentes nesta Repartição Central, em 
ESCRITÓRIO BAC, INGLÊS RENAULT-DAUPH! a 
em 7 de Agosto de 1964. | iodo Jo, conforto, of Raracem, privativa: | Preclsa sala ampla, 25 a 60 m3 em prédio | 6 A ES 4 g nO GIRASSOL [À DINAPANHARD os 19 
' E À Patriaio. e PoE ento jocalizado em rua principal de | DO PORTO, 
Pel'O CHEFE DA REPARTIÇÃO, 


Gaia — Resp 
Alfredo Agudo é Silva 


Visito a Exposição da Fábrica Sousa 
Lopes & Sampaio, Lda — Avenida Wabril 
do Norte, 13 a 25-— Senhora da Hora 


Bus Eça do Queirós, 156 (à Olrcunva- 
lalação) em fronto à Fábrica do Cobre, 
6 divisões, rendas a 650800, 


Furgão PEUGEOT 1.500 Kgrs. 1960 


FÁTIMA — 12.0 15 do corronto 


teto eo de dbricas AG em Santo Tirso, no Parque D. Maria IL, EM AUTOPULLMAN do DO ELO DINPLA 1960 
Pelo sr, José Dias dos Reis 18376 Ver domingo e segunda-feira. ALMEIDA & FILHOS, LDA JEEP Mista . 


dos Distritos do Porto, Braga 
o Viana do Castelo 


SBOÇÃO DE VENDAS 


Garagem Antero de Quental 


Eua Antero Quental, 691 — PORTO 


livros, moedas, armas, espadas, relógios, | Usadas, desde 550800 o/ garantia. Ropa- do con 


r, dontro de jardim, 


Grandioso quintal, garagem o 
todos os requisitos modornos. 
Teses Preo 300 contos, cada, isom- 


BACALHAU MOBILIA DE SALA E QUARTO 


Redacção ao N.º guol Bombarda. 


campanha e estanque 


Até às 12 horas do dia 1/9/64 LIVROS ANTIGOS — TERRENO - PREDIAL FIRMINO 


R. Banta Catarina, 286-2.º-Esq. 
aceitam-se propostas para o forne- Compro, anteriores 8 1830, qualquer | Bars, bloco na Av.* Marechal Carmona, o) elovador- Tels. 54550-53698 
cimento em epígrafe, cuja abertura | assunto é quantidade, em qualquer ponto | qn jUNit (unto ao Oinema). Tratar, dias 

se efectuará pelas 15 horas do mesmo fe, Esarevor ao Apartado 21— 

dia na Rua General Sínel de Cor- A 


Ê AUTOMÓVEI 
As condições do concurso encon- RR O y (ms 
trad COndiçõos dO no ops | io tolos a erte Poco À 2 0) BR GS O NE TA 8] 2 Antires Residenciais de Luxo 
normais de expediente na referida 


morada, n9 8º andar Haq? até ÀS | SEE CAMIÕES 8 2 Lojas 


R. BAL, let, 8422 

16 horas da véspera do dia acima DB RETOMA DO AMEBAL, 46—-Telet, za 
designado, SERVIÇOS AUSTIN 
EUA DO HEROTSMO. 53310 


Depósito provisório: 4 750800. Telefone : 63170 


Processo: 1112,5/64. ERA E oiro nas DAS A 
. ev z NO=< tilografia. rso práti à M 
Fuapdeiivro Individual e por Gorrespon: | Raman A + AUSTIN 1100 
dência. R. St.º António, 118: — 18657 


eo vor cos 1963 


TAUNUS 17M — Super 
— 4 portas ... e 1961 


AUSTIN SEVEN ... 1961 
TAUNUS 12M Super 1960 
VOLKSWAGEN ... ... 1960 
VOLKSWAGEN ... 1959 
OPEL REKORD ... ... «.. 1955 
FORD CUSMTOMLINE — 


CORRESPONDENTE POR 270.000$00 


longa experiência, fluente inglês francês. 
Carta ao N.º 476. 


Verdadeira pechincha, situn- . 


DO cce custa euiciiadi medo, Junto do oléctrleo o suto- 
Emprosts : “carro, construção recente o Im- 
«DOURO PREDIAL: — Rua de Ramalho Poá di X 
Ortigão, 14-1.º — PORTO, e Reto 


riamento ajudá-lo a resol- 
problema financeiro num 
ourto espaço de tempo. 


Sobro Automóvois — Empréstimos con- 
cedidos pelos prazos de 3, 6, 12 e 18 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 
de J. PINTO LOPES, LDA. 


HORARIO das carreiras entro Ceto (estação) e Sobrado de Paiva 


prazo e com amortizações facultativas, 
— A PREVIDENTE— 


R. BOLHÃO, 172-182 — Tolef, 26087 


(4 LINHAS) b . a . t Localidades coa o . . 
necedores, Clientes é Amigos, que se dignaram assistir ao funeral da Bx.m ) B É TEA Edeigrr road 9,35 14,20 15,45 17,16 19,06 2000 P] goto (ost,) | O 5:40 6,45 6,55 8,05 12,20 17,58 
Sua esposa, irmãos, cunhados e mais família, agradecem a todas | Sr* D. ADELINA PINTO GONÇALVES, mãe do sócio Ex.”º Sr, MANUEL | ED LE A DS DM E] Ribeira | ESA CE CO To io Do 
PINTO DE AZEVEDO e participam que a missa do 7.º dia será celebrado. | EENEEEETEETEEE O | Ss asso) cumo |risssssto rs ira 
amanhã, terça-feira, às 9 horas, na Igreja Paroquial de Rio Tinto, agra- RAS Já 1800 17% 1920 20M E], Viconto | O UR 608 658 148 IM 118 
decendo desde já a comparência a este religioso acto. 9/50 14,45 16,10 17,40 19,80 20,45 P Entro É CS GR Cm TA) TRES Lv) 
DINHEIRO Ja 18 MS MM Mi HM 6] gonrodo | 6 ti UR Gl de a 1H 
Aguas Santas (Maia), 10 de Agosto de 1964, 10,80 15,90 16,45 18,16 20,06 21,20 Cv da Paiva P 4,40 6,46 5,66 7,06 11,20 10,55 
"AÇÕES — Etectuam-se: (a), segundas-fetr: ábados; (b), aos 
fe a oo o AIRES Empresta-se, rápidamente, sobre propriedades ou automó- [NM] sabados, (5) da aecundas-tira: (0), dexipio do dominçom aeguadas-elias o ferias 
veis, nas melhores condições e com o maior sigilo, Tratar com áca neribnnta E (O; aca domine [9 j/nria doa munclondiat (8, ma pç iam id otiningoa 


D. Silvana Pinto de Vilhena Barreira | D. LUSIA ALVES MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA 


Seu marido, filhos, genros, netos e demais família agradecem muito 

Sua filha, genro e família agradecem por este ONICO MEIO a todas | reconhecidos a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa senho- 

as pessoas que assistiram ao funeral, ou de qualquer forma lhes mani- | ra e de qualquer forma lho manifestaram o seu pesar e participam que a 
festaram o seu pesar, Celebrando-se amanhã, terça-feira, às 11 horas, na | missa por sua alma se celebra amanhã, terça-feira, pelas 8 horas, na Igreja 
Igreja do SS, Sacramento, missa em sufrágio da sua alma, tornam o seu | dos Congregados o que antecipadamente agradecem a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignem assistir a este pledoso acto. 


Matilde Vilhena Barreira da Costa Porto, 10 de Agosto de 1964, 


agradecimento extensivo às que assistirem a este pledoso acto. 


Dr. Afonso Ferreira da Costa 


«NORTENHA», Praça D. João I, 25-1.º—Telefones : 26706-80181, Meto horário anula todos os anteriormente aprovados — Em vigor desde 1/11/0968) 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS TRAINEIRA 


Modalidade da juros: 4,5% ao ano — Regime de amortização obel- HASTA PÚBLICA 
gatória em 10 anos 6% ao ano—Prazo de Zl anos com amortizações anuais de 


5% após 18 meses de contrato realizado 8 % ao ano (Lei) — Transacções Por este meio se faz público que amanhã, dia 11, pelas 
E izaçã SOBRE Cota ro Sosa “IANGA” EIBOTEOARIA ARS nora, mos staléicos "do Antônio: + Carvalho "dao Hicusa 
e amortização = 

e SOBRE AUTOMOVEIS Sahara & Companhia, Limitada, sitos na Praia Capelo Ivens, Lugar da 


Cruz, em Vila Nova de Gala, desta Comarca, se procederá à venda, 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA em hasta pública, de uma traineira denominada «URCA», identi- 


dade = idonsidas ficada com a matrícula L-80-C, equipada com motor Mercedes 
(Entidade com reconhecido jo é devidamente autorizada 
pelo Decreto-Let 43.767) Rep. Benz de 220 KW, tipo MB 846-A, do ano de 1958, apreendida para & 


RUA SA DA BANDEIRA. 311 — PORTO — Telefones 30101 e 35949 massa falida da firma TAVARES BASTOS, LIMITADA. 


A FAMILIA 


ce rincipal do OBTO. A espaço di AT 600. q É 
Andares novos c/ garagem) “tio sont si ami TENDAS DE CAMPISMO AUSTIN CAME] 


12 Segunda-feira, 10 de Agosto de 1964 Comet fio dO 25 orto o date dede be 4 
; 


o ..—— e -.. ............. e... 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


CAMPEÃO, UMA VEZ MAIS 
DO NACIONAL DA I DIVISÃO 


Chegou ontem ao seu termo o Campeo- | peito. O Atlético Vareiro podo contar com serão. mantidos L 
. os resultados desses, jogos, 
do Bete, com Jogos, na Constituição em | duma csticiaado é Fe qe edente. Leio, mesure fava opito eira 
Vidal Pinheiro, entre os clubes portuen- | tando de qualquer amgulo. O jogo fot | para derrotar o clube na finalíssimo; 8.º — E ' Concluiu ontem, com a efectivoção da se- Iserviu de compensação ao azor que o perse- 
ses e aveirenses. O F. C, do Porto foi o muito correcto é teve no árbitro (que veio | absolutamente imoral e antisdesportivo a de » RR gundo e terceira provas complementares, O | guiy na véspero. Foram os seguintes os me- a 

ses e avcirensos. O F.C do Forto foi, o | de Lisboa...) um juiz, ssnão muito perfeito | fra unilateral de qualquer filiado, é À ; Ds Vi" Roni “o Espinha lhores” Tempos. desta. provas Mário Falcão (Morris 

: a assegurado, | pelo menos razoável, Pode, dizer-se Quo | “Atendendo do go Bon. | EM 5 e! Alberto Botelho (Mor 
prâticamente, desdo o momento em quo T do exposto; a Hiracção; do Bon. E b 

, terminou em. beleza a actividado. oficial | fim Fotebol Clobe Veio ão do hem : : ê TURISMO .º, Monuel. Tavares (Austin 
derrotou o Sálguetros no campo deste. do andebol na presente época. ações. Da ia E E É Cas q 1.º, José Ruão, 43,90; 2º, António J, Car. | Hesley), T4242. 

Jevar o mérito da vitória «portistas, rp - É E É va 8980: 28, Antônio 4, Cat] MZ ag Corlos Santos (Mercedes 
torna-se desnecessário, tão cotumosa é à | O «Caso» do Bonfim poderá originar | mentor que contiven “o” ota uiessão Ê É polia, 4400 Se, delónio Menores 28,1 João Guedes MAS 
diferença do pontos entra elo e o Sporting Efe tincao intao iado Aseciação de Andebol do Parto, bj = Levror A equipa do F. C. de Gaia, que ocupa o segundo lugar da classificação di | 15685 62, João, Corios Vole, 4558) e 7º, Bel: ion Curas Lince 

desp » a esto, ; dentro do Clube voto referidos elemeni miro” Correia, 48/62. 
jogo com a turma do Almada, A sua ta- é | | pelos motivos apontados; €) — Recorrer para no Nacional 
Assinado pelo prosidento da sua direcção, | o Federação Portuguesa de Andebol da decisão sã mt 
rela, que era, oporentemento dificil, tor- | , “ecioc Sean fechamos Gon 'eº pedido do [da eus fiada dó Portos A) = Conveose ums 29, Mório Foi | ateciconisa a "diioniçõo? das pobiio. SS 


nou-so, afinal, muito fácil, para o QUO | publicação a seguinto comunicação: assembleia geral récurso não fi 48,50; 8º, João Guedes, 49,05; 4º, 
muito ontributu, também, a derrota dos | PhA O sa en EE reuniu exe inanto na Dina tá pepondo rg Peso VOLEIBOL b jtonvo!” Toveros| Adriano Cerquelra foi o vencedor 
«leões» em Vidal Pinheiro. traordinâriomento, logo após ter recebido a | tinção do prática da modolidade e a alobora- 19, 52,63. do HI Rali da TV 
cireulor da Associação de Andebol, por meio | ção de uma exposição a enviar  Presidêncio CLASSIFICAÇÃO GERAL Orgonisado 'pelo Cana do Pesioal da RTP. 
nizodo pelo Caso do Pessoal da RTP. 
com é patrocínio do ENT. realizou-se on- 


Classificação da qual esto dá conhecimento da suo delibe- | do Conselhos, 
ração, que não só retira ao clube o titu UR patrocínio dei FRUAT, ras er 
ISMO tem, de menhã, o Il Rali da TV, competição 


regionol da || Divisão, como ainda o foz boi a 
xar à divisão inferior. E Ê autómobilística que foi dirigido tecnicamente 
E Em foco de o savoro! punição, a direcção 7 .S.U,) na pato desportiva do Automóvel Clubg 
o Bonfim atendendo o que: oriugal 

TIRO DE STAND * Constou de um percurso de estrado de 52 


se -— e o - o 


AUTOMOBILISMO 


ANTÓNIO MENERES (Turismo) 
e CARLOS SANTOS (Grande Turismo) 


FORAM OS VENCEDORES 
DO VI RALI À ESPINHO 


GRANDE TURISMO 


F.C, PORTO 18 W 
Sporting . 


V. Setúbal 18 12 
Salgueiros 18 11 1.º —A inscrição do jogador Alberto Cos 
Nasal. 18 10 A gorila nos condições epa sair Flores | quilômetros à” de, uma , prova complementar 
Paramos pelos funcionários Associação; 2.º — Ao wstin-Coo- | no Estoril 
A. Vereiro ... 18 6 aceitar o inscrição nos referidos condições 5 ão (Austin),] A classificação gerol ficou assim: 
o ão Usa prova de pratos em Estarreja BRILHANTE VENCEDOR 2 Dari ao a] Pos dgnsno Catia Bo “Eni Rot 


Académi. (x) 18 5 
Almada 
Calas (xx) 


(com a apresentação do carto de passagem a o á 
amador) a Associação considerou-a suficiente, à Clóse—1.S, José Ruão (AustinCoo- | zens; 3º, Monuel Sousa Dios; 4º, Filipa 
5), 126,26; 20/ Agostinho Lopes IM. G.), | Melo; 5.º, Henrique Pavão. 


tod tos legais; 30 — À Associo-) — Disputou-so, 2 A r 
ão do pa E daãa ondormou com 6 co: fem] [87,27;' 2.º, David Cobol (Triumph), 140,47. Per equipos ventey a da Caso do Pesscal 
municação que lhe foi feito pelo suo congé- de tes, 4.º Classe — Corlos Gaspor (Lótus Cor- | do Rédi Televisão Portuguesa. 

Resultados : e aj, 19,48; 25, aniônio Amorim (Volkswa-| Por categorios saíram vencedores Adriano 


(x) (xx) — Têm uma e quatro fsltas | nory de Futebol e que era favorável ao Bon ) 
en) 


a 
a 
ooonnonooo 


to comparência. fim, solicitando desta novos esclorecimentos, pos ; .º, eng? Adalberto Costa | Cerqueira gal Friedrich Katzens (Grande 
4 Gentoo, Fertando Tur o desastre, at) as. sn E Tori) Jo Mario dedo Agvior (Senhoras) 
Ses ; ; 40 = asse — nfónio Menores (Founus) concorrentes depois da provo reuniram. 
2 [José M. Rodrigues e Aníbal Carriço, 8-10. º, 12601; 2.º, João Carlos Val, folvo), 137,90; | -se num almoço no Estoril, findo o qual se 
POULE DE HONRA — 1.º, Fernando ENCONTRA SE K UM PASSO D 0 TITULO A luto foi entusiástico entre os concorven- | 3.º, Setiel” (Peugeot), Ms. ho procedeu à distribuição dos prémios. 


Taveira das Neves, 20-20: 2.º, Alberto Vi- tes; principalmento na Última provo comple- 


dal; 8.º Cost Ramos; 4.º Afonso Costa; À f tór, justamente considerada aquela quo 
Pee DE CAMPEÃO NACIONAL DA II DIVISÃO Eine gi, cen 
Estes 'O triunfo em Turismo foi conquistado por 
Torneio de tiro aos pratos nas um novo, vitório esso que poderá constituir 


conquisi mois um volante, demais que 
termas de S. Vicente, em Penafiel dee Digune dos, chamados, conto. 


BOM COMPORTAMENTO DO F. C. DE GAIA [= BRILHANTE ACTUAÇÃO DE 


rom-se os melhores resultados para a bene. Em Grande Turismo, Corios Santos firmou 
Feôncia do : Vicente de Paulo, de S. Miguel vantagem, ficando w grande distância de Má- 


finca ços O Compeonato Nacional da II Divisão, que pé rigorosamento observado o trabalho colec- [rio Falcão, que foi o cegundo classificado. 
Com enormíssima assistência, não só do | está o disputar-se com o maior interesse, tem | tivo, Quando assim acontece, quando a | Os restantes tiveram comportamento regar, 
concelho “como ds todo o Norte do País, a [no Clubs Desportivo de Fiões, representante | compreensão. existe dentro dum conjunto, é | gendo, porém, de notar, a boa provo do F.C. DO PORTO 
competição terminou já ao anoitecer. na prova pela Associação de Voleibol do | certo que o resultado prático tem forçosa- | “a aindo ocentuor o presença do eng.e bi 


Porto, o seu mais destacado e apretrechad ne ferecor-so, ci 
PROVA ATIRADOERS DO CONCELHO DE Nona O Dainese as Adofbarto Corto, enbgo 6 a o eia 


concorrenf O Desporhvo de Fiães, que vive presente: | do Sport Clubo do í 1 
PENAFIEL ipa de Fides da Feira, com efeito, « mento um momento eulérico, está com enor: | estadio” enito nós não deixou de estor pre: 
brilhante, apre- | mes possibilidades de dar mais um gosto à | sente e de reviver momentos que por certo « 5 » 


fernando, Pereiro, de. Galegos; | sentandoss no final da primeira volto como | sua massa simpatisante, pois tem muitos pro- lho terão sido gratos. 
es, das Termas de S. Vicente; | único concorrente sem derrotas. Em conse- | babilidades de conquistar um título que tanto OVA 
Miguel Ribeiro de Sousa, de Penafiel; jo di É ã 5 S CARLOS SANTOS VENCEU A PR 
AS PAmótio Harem Lda inch a 6, opera | dona n risca Pofónsas mil) emiónimos | Dora /S clubes. como, Pora, 66) sois! adeptos io DE VELOCIDADE Com o presença de corredores do F, C. do (entre nói), a lances do boa técnica como 
gos Lopes da Rocha, ambos de Cabeça Santa. | (ur a Do mer xito final, que tudo indica | até para a região do Norte, será honroso e ' Porto, Académico e Tavira (no categoria de | aquelo que possibilitou o «fugas de Mório 
ie venha a pertencer. É certo que o Des- | recebido com o maior entusiasmo, | Ontem de menhã, Es ao edifício da | «Amadores - Seniores» e clndependentes») dis- | Silva, justo será, portanto, destacar a acção 
portivo de Fiães tem, no fim desta semana, | — Aguardemos, pois, os resultados finais des- | Cémora Municipal de Espinho, recfizous, q de José Pinto, enaitecendo o sou espírito de 


de se deslocar a Lisboa defrontar, no | ; vis g 7 de velocidade. O público 8 + : E 
para or, nO | te Campeonato Nacional da Il Divisão e con- | segunda provo, de velócónio. O CNS | mu uam ss | equipo (o quo. só muito raramente se verifico) 


Com a realização deste torneio consegui- 


PROVA «HANDICAP» 


é pa ins | sóbaao, e Oquei Clube do Sintra e, no do- | fiemos no valor e no brio desportivo dos | co ' k fi 
dota pos fiasco, do Porto; 2º, Martins | mingo, o Ginásio Clube Português, mas as | atletas de Fides, que se vão Ssferçar, corta: | interesso 8 competição. | ra Poe efniged rapa poi (ora 
de Lisboa; 4º, Nuno Borges, de Lboo. = | dificuldades que essa destocação representam | mente, com o fim de prestigiar 0 nome da | joy U ESpiao Ci Paidor do EP ue Ê x esridtro  Shroro RE CRaa ; 

E d 4 tou q salientorse co bater os seus adversá- A classificação final apurada, foi: 


pode muito bem ser vencida. Para tanto, | colectividade e o voleibol nortenho. Estas a 
) ao Pora . jepois de animado despique. E 
basta que o equipa de Fides contnui no &eu | | Ao F.C. de Gois, canpedo regional da 11) És s melhores, tempos: A INDEPENDENTES: 
Espa ras Ave O | Divisão, cabe tombém um apontamento de e: 
re, de. Souso, de Vilo | tem distinguido dltimamento. pod TURISMO a H Ms 
imiro do Oliveira, do Porto;| O grupo, na realidade, está bem rodado, uipo ;golen: j a 7) j | à F ' » º—Mério Silva (Porto) 415 % 
Um avançado do F. C. do Porto remata às redes do Atlético Vareiro, ro, do Porto. ooo a entao fecesnasafidos | dos Ei a RG Re A, 4 | A e 2º — Job Pimo (idem) . + 16 18 
PROVA DE HONRA mente comprovadas e se continuar a lutar | maiores dificuldades, e tudo leva a crêr que | Cipricno Ficres, 3378; 5.º, Carios Gaspar, Rodo ' 3º —Sérgio Páscoa (Toviro) mt 
com a confiança que lhe é peculiar, com o | conquiste o título de vice-campeão. As suas | 3387; 6.º, João Carlos Vole, 472; e 7.º]. p -º — José Vieira (Académico) 4 1620 


PROVA ENSAIO 


obtendo mais um golo 


E bom entendimento e ligação entro si, não | possibilidades pora o primeiro lugar ainda | Agortinho” Lopes, 3510. E: ; : 9 — Florivol Martins (Teviro) « 4 16 55 
Salgueiros-Paramos, 28-12 Emesto Grilo, do Porto; 2º, Rocha : a possibilidades pora o primeiro lugar aindo À f rapel To So 
ouiinho, de 8. João/ do Ma todas | será di arriscar o prognóstico de que | não estão definitivamente arredadas, pois o | GRANDE TURISMO , Es Eee, eee jem) 47,8 


Vidal iro, do Porto; 4º, António Almeida, do | Para o Norte vem mais um título nacional. | F, C, de Gaia pode ainda tentar q sua sorte fe ph 
Fo o da Éliva, do Lisboa berto Marinho, do Marco; é: No capítulo individual, o Clubo Desportivo | no jogo que tem o disputar em Fiãos do | 1.6, Gortos Sontos, 3220; 28, João Guedes, | RM 8º —Mório Sá (Porto), sus 
Alinharam o marcaram ano Ribeiro de Sousa, de Vila Real; 7.9, | de Fiãos possui um lote de valores apreciá- ta próxima quarta-eiro, Às suas possi- |3516; 5º, Mário Fóleõo, 35,22; 4º, Alberto | Hg. JRR q 9.9 — Jogquim Freitas (idem) ti 
— Celesti imiro de Oliveira, do Porto e 8.º, dr. Mo» | veis. A par de razoáveis passadores, a equi- | bilidades são míni ã Botelho, 5,69; 5.º, dr. Antônio Quelhas Lime, E A E 10.º — Manua] Machado (Taviro) 
SALGUBIROS Agos! ! imas, pois o Fiães não que- , 85,69; 5.º, ) 
Macedo (2) 26 Ferreira, (8), Ademar (4), ira “Monteiro, do” Porto, ps ais! ge quer boas ronco do rasto terá perder esta grando oportunidade que se 36,08; é 6.º, Manvel Tavares, 38,03. E oca Asmto. tha foca) 
lemar (6), Carlos (2), Toninho onor reside, lúvido, o base i E 5 f E 19 — io ta i 
Branco (2) gibi PROVA AVIÁRIO CABEÇA SANTA dos últimos triunfos. peoncio. de pettcl a embio CE | sofejaunO TEN rende ' Me E Coe eg pel 
a E ga o Sao vi val | Tudo pode ntecer, todavi = COMPLEMENTAR : ] é | 149 — Cavaco” ins (idem) «es 
João Costa | oltr Posta, out o de 5 de SEEN Tudo pode acontecer, todavia, e o encon- - : O | ora 1 
] aan toe Fecha povinho ato da fios een tro de quarto-eira à noite, entre as duos equi- | 5, gordo, perante R “e — Humberto Corvo. (idem 
Reai;' 8º Fernando Neves, «do 2 dev cal pas “do. Norte, reviststo do excopciondl Im | Dida Dente TS Blemso que era, & : Repr Re RRPRENR | 16.º — Oliveira Moriins m 


ai 
Ernesto Grilo, do Porto e 5º, António Al- | bolmento em ordi k 3 “ ú & ão, Ros ê : 
Elo ai nortear a sua actividade num sentido em que (Continua na 5.º página) DO ato Sead TOO Ee a SENIORES: 


O F. G. do Porto promove no 
próximo sábado, na Constituição, 
um festival de homenagem aos seus 
campeões nacionais de andebol de 
seto da categoria de seniores o Ju- 
niores. Do programa constam dois 
jogos da variante entro «portistas» 
o uma selecção do Porto, nas duas 
tegorias, 


1.º— Albino Alves (Porto) 
.º — Menuel Petiz (idem) 


Mário Silva corta a meta, triunfando Desistiram Ernesto Coelho (Porto) « Manuel 
na prova dedicada aos órgãos de infor- | Cazro (Accdémico). 
mação 


na baliza do Paramos, que 
de um elemento dire] 


o Bonfim, quando to) despacho poda ser inter. E q k . , a z tou ntem, rovo «Tor Imprensa, 
Aro dean Meio a; pefonho VN icotã é Rédio e Televitos, ergonização da Associo: 
de tão graves consequências, nem sequer se Baia Ter aiat a 
deu co cuidodo de consultor a sua Federação são de Ciclismo do Porto, E 
Nocional; 5.º — A: Amociação derrolo o Bon. A corrido, dispulado na distância de 153 
fim, justificando a sua atitude no facto do quilómetros, tava em Albino Alves, do F. €. 
logador «mal qualificados estor Inscrito na do Porto, o concorrente mais destacado, por. 
quanto, fez o percurso em menos cerca de 3 


de futebol (que não praticou) no 
época do 196263 » não no dp 196264, o que minutos do que o primeiro «independentes, 


representa um autêntico absurdo e denota uma i Mári 
punido; 2º — Está prevista a criação da Ano. ATLETISMO Nesta altura do época existem nos princi: 
E pais clubes alguns «Amadores» com amplas 


e - ciação de Andebol de Braga na próxima épo- 
em dificuldades. Aliás, um seu dirisente | co ro quo) ingressorá o clube reclomonte e, possibilidades de um confronto favorável com 


úpeto, menos), veto também ao Porto Waste a r pedemêna é. E Hi H I t :, ] a” E é eai 
deem an alada | 1 entes fesêgo a o) JONCUFSO HIPICO Internacional | 11 vitórias para o F. C. DO PORTO SP Do den dt er 
fim, os cofres de certos orsanism stenvonte (ne imseric no sentido de uma possível entrado no «Volta 
portão oo fatia assim tão, o | or da “ua repor, conreianão e 4 para o SPORTING C. DE ESPINHO dc qonio moita ads ni 

do ep om et o 


feias, mustas vezes, Sem o objectivo de &u | desta formo o fegulemento Federatio que che. d as P e d ras S a ] g a d as 
= clubes a, façam representar por mais de oito 


ortº 2.º, qo trator da protestos, momenda. 
'o nos que resultem da qualificação do 
corredores, o que é de aplaudir. 


F. O. do Porto-Atlético Vareiro, 20-12 Posição, ditado qu so o" Broto ir T 5 R É | d A p A 
TENENTE LOPES MATEUS, no «Cupido» | NO tOmeio Regional da A. E. A. |. cities 


Jogo na Constituição. 
arbitro — Abel Morgado, da Lisboa, ; 
carreira do jovem praticante como marco para 


Alinharam e marcaram : 
Speco) CASCA | é TENENTE VALENGUELA, no «Lilo» que teve diminuta concorrência [Eczass:ssá rusi 


Sa Dao Ap: Orais (2), Simões Car- ; : : 
? GafsitO O Cleto (Agsusto, | merminaram ontem, em Cascais, os) VeNCErAM AS principais provas de ontem e resultados modestos [agem a 


, Américo, Silva 
) . Resende (1), Oliveira Campeonatos Internacionais Pode dizerxo que o corrido tevo o sua 
* Curtos, primeiro «fugos nos loncos iniciais. Assim, 


Ao intervalo, 13-6. Com a presença do ministro da Educa- Dispurouse w segundo jornada do Concur-| Pois, no «li it, 38 e ji inte mr és «fugitivos»: 
Gn teto q preocuração | cão Nasiuial, peesidento da Cânmon Ma | o fípico internacional dos Pedras Selgodos. | 3º, Teneni Pimenta da Como” no NSzaiaa: | as Penais O tarado Ure rr ylilipe, Ferreira (Espinho): Eloisa Morta Creitla Jos Pinto foro) 


gp o Albino Alves, vencedor em seniores 
e 1 y É ia y Florivol Mortin: Tavira), José Pinto to) 
do Snclite to ceu elenco o número máximo | nioipal de Cascais, do direstor-gerai dos | p Como no dio anferior, o Hipódromo. dos | 3 pontos, | m. e dl 3.4 4º, Mojer Jorge Me: | Pais terão de orcasiaao aeuálncosteo vão | Manuel Via vo. js Filipe (Es- | José Visiro Académie O trio, rápidamente, o pese o CS 


dê jogadores permitido pelo regulamento, | Desportos e dos elementos da direcção da | Romanos dequela  estâncio termal, registou | ias, no «Damãos, 42 pontos, 1 mé? e.) torneio para todas as classes e estepes : Fernando Carvalho | conquistou acentuado vantagem. 


deles o prazer | Hx E numerosa assistêncio, destocand fri 
a fim do dar s aa un deles Es pd o heberação Berna, de Lawn- ral Eis PapaistorlE paço sao) Did po nes ie aa rias, de cujo programa façam parte as : 3º Cândido Ferreira) Em Baltor, outro «trios saiu do pelotão, | Antônio Acúrsio, foi o vencedor das 
Assim, | nuclorais que promovidos, por aquele or- | de distinção. - m eita vç doiontsa, Jembém. astovo | provas de estatetas 4x200, 4x300 e 4x1.500 ) (Fluvial); 4+ Manuel Vilaça (Fluvial); | juntando-se, mais tarde, cos vanguardistos. | provas organizadas pela A, O. do Sul 

tornaram-se frequentes as subsiituio tunismo desportivo, so Às provas foram bem disputados, e o ce-) Houve despiquo animado entro es jovens ca.) dus coma Campeonatos Regionais du ca: | sui Norois “espinho. (idem); 6º Joa-) A frente, ficou, portanto, constituído, por 


nos 
ju6 resultou uma ligeira quebra rítmi” | ecourte» da Sporting Clubo do Cascais, | lecta assistência seguiu interessado, com en-) voleiros disputando. À á 5 ! a x y 
. -se 0 faça «Tâmegos (ta- ju | Florivol Mortins, José Pinto, José Vieiro, Mário] Teeatizou-so ontem minto uma prova d 

tegoria Seniores, 1500 METROS — 1º Joaquim Maia putuda entre” Lisboa o Alpiarça va 


Cesto Pes para O ne Não fora | ou agrado Cerne a O o avo decorreu bela C o velocidade de 38) meiros por m).) Assim, à A. P. A. marcou para on-| (Porto), 4 m. e 401 8; 2º Manuel José | Silva, Sérgio Péscoo e José Carrasqueiro. | m 

por parte do F. C, do Porto, uquete + Singulares” (homens) — Juam Conder | = O programa fei ingugurado com" o «Prova | sajjos” xajeomeutova dore obsiáculos e doze | tem, no Estádio das Antas, o seu tor-| Ferreira (Fluvial); 3º Fernando Matos] O lance que virio q dor o; primeiros indi. ) tância se 26% quilómictros, organizada nela 

traordinário empenho em construir, (n.º 2 de Espanha) venceu William Alva» | Comissão Regional de Turismo», com percurso | “Co Tenmiter Hoiroyd, no cArribustos, 53 Meio anual para afiliados», que veio a) Freitas (Porto): 4: Cândido Ferreira | coções quanto co possível vencedor, desen-| pendentes, incluindo SD MEoNIUdS de Spore 

grande resultado, e que aliás, nos Ir rez (odiombiano) por 6-2 6-3 é 6-2. à americana. O regulamento determinava que], « 3/5; 20, Choves Ramos, no jo" tio, | Ser bastante prejudicado pela ausência, | (Fluvial): 5." Manuel Vilaça (idem) rolou-se, primeiro, em Felgueiras, depois, além | ting. representando o Académico do Porto, 

Biamos duranto à época, em Joxos suco 'singularos” (ecnhoras) — “Fay” Tons | o percurso findova é primeira folia, e no caso | £s & 2», Chaves Romos, no «Sado Il”) em Lisboa, de bom número de atletas) SALTO EM COMPRIMENTO — 1:]do Brogo, nos cslebres subidos da Macado. | Sangalhos, Benfica, Aguias d= Alpiarça 
gives “Tudo o que ele fêz no ataque ana: | (Austrúbia) v. Pilar Bari (Espanha), por | deso não surgir quando estivessem decoridos | 57 4 245; 4, fojor Jorge Nictics, no cmo: dos, clubes nortenhos, que a expensas da) Luís Ferreira (Espinho) 485 metros; E Ea coos ARiaS. Alves fole oo rango agr SUDO 

receu com Je, sem grandes es- | 6-2 6 0 5. dt, Sa ) 'ederação ali se deslocaram a tomar) Manuel Ferreira (Fluvial) iba, cri ad of 

forces, dudo Que qu orascnses Se tornaram Os “obstáculos a vencer q es soltos oram) Elmo. O acemar o importante Parte no Campeonato Nacional. indivi- Lost fugiivos, depois de antes ter deixodo o com-), , À cllssifização dn etama foi n cesunto 

a O | e o ep e dos programa de ontem deste Concurio Internacio- | dUal. grupo «By. ; PRINCIPIANTES prato dt elotão) o e ávido de Macho) 8 a: 2 Dita Bievento (uiatima) 

per into Di Pero DAR | RR a ie ae) TA çds caos no «Cupido», | ol, dispuicuso o faço «Govemador Civils |, Não, atmiro, Pois que (os Fesiltados o vencedor impôs a elei» do mois forto, des-) 8, 14,53; 3.0 Perna Coelho (Benfica). m. 

es Regiao tda PE aço] procsdi o eatorgoia. Lopes Male ho, Cupido | de Vila Regi», em duas mãos. técnicos que vieram a registar-se, fossem) 1,000 METROS — 1.º António Fortuna | pedindo-se de quem o acompanhava, chegon-|z.; 4.o' Aicimo Rotirigo (Benfica). 8,15,08. 

EC a De prémio, pontos, Tm. 326. o 4/5; 2º, G. Esta provo, aro “reservada. o covolos que | bastante modestos, sulvo um ou outro) Santos (Espinho), 2 m. e 52 José|do à meto com cerco de cinco minulos de] Seguiu-se um pelotão do quai faziam 

com Urbano a completar quarteto de res- não tomaram parto da taça «Comissão Regio- Et SR era A] Si pdssniqãa fo ea (tuvial; Ê Mdaquot Borges Silva | vantagem sobre o segundo chegado, que era, | Parte, entre anitros, José Paclieco (Spor- 

E nai de Turismor, estabelecendose o veloci- oo a on AÇÃO o eu rea nda ugal); 4º José Ma-| qo, mesmo tempo, o primeiro na categoria de | UNS). Lima. Fernandes (Aguins), Francis 

green como nas E a É E. Ste Ge 350 melhor por m. Em cesso de em.) São, com algumas provas só com um, dois | nuel Teixeira (idem), 5.º Hermínio Pinho | So nine O a Silva co Valada (Benfica), António Acútsio 

a k , Gore O desempate” efa” farto. considerando "6 | OU três concorrentes, desnível de valo-] Costa (F. C. do Porto), 6º Jorge Simões | “ndepen io o o alves, fico. | (Benfica), João, Sarreira (Benfica), Pei 

- 4 e fempo do segunda não, mas se mesmo assim | Tes. não se tendo efectuado, por ausên- | (Desportivo de Portugal). epois do abalada de Albino Alves, fica) xoto Alves (Benfica), Florêncio Silva 

; E cia de competidores, a corrida de esta- rem no 1.º pelotão, Mário Silvo, José Pinto, | (Benfica), Augusto Fortes ( fica), 


a igualdade subsistis: rer-se, me. 
or nn des pontos do Fdegundor mão fetas de 4x800 metros, disco e vara (as- JUNIORES José Vieira, Corrasqueiro, Sérgio Páscoa «| Amilcar Mateus (Aguins) o João Brito 


“Outros pormenores do cegulomento desta | pirantes), 1.000 metros (juniores), com- ins o foi Pe Pedra | (Águias) E X 

lproRmiaa res do regulomento dei | Lrimento e vara (seniores). o que re-) 500 METROS — 6 Elorvtal! Martins o fon 20, nai Pano (da PAO De iflcação, final ficou, uscim cotar 

Tobola A sem cronômeiro na primeiro mão; | presenta também desinteresse por parte pel é E , º, António Acursio (Benfica), 

e com cronômetro no segundas o "ºC ge muitos atletas que podiam ter actua- cdversários, oblendo alguma vantogem olé à Francisco Valada (Benfica) 

Os cavaleiros tiveram que vencer doze obs-| do, o que é lamentável e eloquente quan- | gal), 3.º Gregório Borges Silva (idem). chegado. É a - 3 .º Lima Femandes (Aguias). 36; 

táculos, figurando no percurso quinze soltos. | to a brio invidual e desportivo. | José Pinto foi precioso ouxiliar de Mário or equipas — 1.º Bentica; 2.º, Ayuias 
Eis os resultado: Na categoria Senhoras apenas três SENIORES Silva, pois tomando posição inteligente no pe. | de Alpiarça: 3 Sporting. 

1.º, Tenente, Valenguela, no " of. 56] briosas atletas do Académico do Porto, lotão, fecilitou, em muito, o tarefa de seu A er ne rd sara 

º E 5 5 = dele único E raid, mn. 15 30 o. 

e w 4/5; 28, Tenente ), Marinho Falcão, no] e na classe masculina, 10 atletas do) 500 METROS — 1º e único, Guilherine | companheiro do equipo. São cleo Antônio Domingos e Anibal Pa- 


ui me 25; 38, Capitão Lémos | F. C. do Porto, que mercê do seu melhor | Ramos (Porto) 1 m. e 153 8. des hi : ; 

Alves ro «Dind “of, Amu 20º 9,98) 48, | valor individual conquistaram o maior Por não: tstarmos” hobitvndos «assistir Etricto, 
or Jorge Maties, no «Amarizo, 1/2 f. 1 m., | número de vitórias (11), e o Sporting Continua: na:5.º página! 

19 Ts Clube de Espinho, também um pouco Concindanot ba páciaa) 


Às provas foram presididos lo governa-| mais recheado de valores obteve 4 vi- 
dor de Vila: Real, dr. Toreato. Portugal Maga | tórias. 

lhões, tomando lugar no iribuno de honra] Não compareceram: Desportivo de 
entro” ouiros as, seguintes individualidades : | Estarreja, Académico de Braga União S. 
general António Ribeiro da Carvalho dire: C. de Paredes e Salgueiros. 

So Armo de Covaloria; etg.º João Mesquito, | * Resultados verificados: 

dr. João António Seródio, efe. 


A PRÓXIMA JORNADA REALIZA-SE AMANHÃ 
400 METROS — 1. Maria do Céu, 


Hoje, os concorrentes ao Concurso Hípico | (Académico), 1 m. e 449 segundos; 2. 
Internacional, dos. Pedras Solgadas estão em | Helena. Conceição Amaral (idem). 
lescanso, abri, LANÇAMENTO DO DISCO (1 k) — 
À competição prossegue amanhã, inicion-| 1, Maria Alice Morais (Académico) 22,38 
itaida taça * Maria do Céu (idem). 
- 800 METROS — 1.º e única, Maria do 
Céu (Académico), 21 m. e 85. 


SENHORAS 


CADETES 


cados no percurso inicial... 
Velocidade do percurso inicial: 350 m. por 
minuto. 

Segue-sa o disputa da «Prova Corgos, des- 
fincgo à categoria de juniores. O parcuro é ) único. Ájvaro 
estabelecido à americana, terminando à pri- e 
meira folta ou no fim de 1 m. e 95. LANÇAMENTO DO DISCO (1 k) — 


'A encerrar o programa de amanhã, dispu- | 1º Fernando Veludo (F, C, do Porto), 
torse8 e «Prova! Drs Trigo de Negreiros», em * Álvaro Brandão, (idem) 
seis verticais. Esta prova é destinada a cavalos 
não inscritos na prova «H, Jennings». ASPIRANTES 

Inscrição obrigatório com um cavalo pel ER A iunsenAs Mim 

-, A menos, para os concorrentes que tomem parte — 1º Fer- 
A equipa do F. C. do Porto, campeã nacional na variante de sete no “concurso com mais de um, Porte | mando Carvalho Ferreira (Porto), 14,6 5; 


600 METROS — 1.º e único, 
Brandão (F. C. do Porto), 1 m. e 3i 
SALTO EM COMPRIMENTO — 
único, Alvaro Brandão (F. C. do Porto), 


Dois aspectos do torneio da A. P. A. disputado nas Antas. À esquerda uma fase dos 500 metros e, à direita, 
nos 1500 metros, três concorrentes lutam encarniçadamente pelo primeiro lugar 


